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ABRINDO CAMINHO CASSINO 0 5.
EXÉRCITO CAPTUROU CÃTENA VECCIIIO

AS FORÇAS ALIADAS ESTÁO A 120 QUILÔMETROS DE ROMA
ni•5E. ONTEM

NOTICIAS DE TODO O BRASIL

.18
E

INSCRIÇÕES NO SERVIÇO OE ENFERMEIRAS
C XPEDICIONIRIO BRASILE

(VER PAOINA D

Será construída uma Cidade Proletária
nos terrenos do antigo Jardim Zoológico

(VM PAr.iN* I)
Aura SEíi r*_,",,.,rv"*!.0T*l "8 A™"0"-»*-' d» tarai da Martiniea 4 Autmbltia Con
!•¦'¦ ffltl! "'r"8'" do Janeu da Borracha. >uitTva Provisória, reunida tm Argelexaminando, tm etrltlto t cordial tn - ¦

lm circulacio o "\né\*»êt* Co* fàfâffi %£iSagp]**M prob,,mM "
mtrciel ia Território do Acro" A caminho dos Estados Unido* o

brigadeiro Guedec MuniiMO BRANCO. 10 IA. N.) - O Depar-
lamento da Geografia acaba dt lançar
am circulação o "Indicador Comercial do
Território dn Acit", executado ptla »*c
:4.» dt tttallitica militar, cuja modelar
m-iniraçUo auxilia o levantamento dt
vtlioio» trabalhos nn momtnto. A refe-
rida chra * de«tinada a proporcionar outras autondadtt. cívlaInfnrroaçAe» prteio*a« a toda» as pessoas
.-.,,» •» dcdlrarn a atividade no comer-
eif exportador.

BELÉM, • lA. N.) - Em transito pa-ia na "Catado* Unidn», ptrnnilou ntitacapital n brigadeiro Gutdt* Munir, qutfoi rtctbldn ptlo corontl Ivo Borftt. en.
mandante da l.a Zona Aérta, t várias

t militar»». -

•r. Paul, achava.«• prtio na Martiniea
* dali fora transferido para Caitna. Foilibertado dtpoli da adtsân da Martiniea
aa Comita rranet» rit Libertação N'acin.
nal. E' um hnmtin dt cor. portin, pos-
*ut div»i»n» títulos conquistado» na» Rs
cnlaa Superinre» de Pari» anlet da fiier.ra. O ir. Paul ettá aguardando aviiu
para Aii*

Inaugurado o novo edifício da
Escola Áurea larros

Maranttio
Exportoções do Território do _

Acro em 1943
RIO BHANCO. 10 lA. N.) - O Teiri-

torjo dn Ari- exportou tm grandt ta-
cala. em 194*1, borracha, pelts. cnuios,
madalra, tendft importadn gênero» ali.
n-.enticioi. btbidaa, c-ilçado-, esiivat, fa-
rendas. ferragens, louças, perfumaria,
prodinoa farmacêutico», etc.

Amazonas
Regressou o interventor Álvaro

Maio
MANAUS, 10 tA. Ni - Regvenou «*•

balo. a e»ta capital, o Interventor Al-
varo Maia, (|iit fora a Belém confe-
lenciar com o ar. Valtnlim Bouças «o-
tire assunto» de grande importância paia
<-, Estado.
Vai estudar a reforma da Policia

Amazonense

NATAL. 10 (A. N.) - Tol in-ii-ui-d,.
inltntmtnlt o novo edifício da escola"Aurta Barros". construído, na atual

admtnistraçlo. por Iniciativa dos profea.IncerrodO O COmpra do babaÇÚ »•"¦•» primários do Fstadii Durante a
. ,,,.- .. . ... inauguração do edifício, a qut tstlveramS. LUIZ. 10 (A. N.) - A Comodlty prtstntes as autoridades, professores ,Crtdit Corporation encerrou a compra Jornalistas, foi prestada uma «lgntlli--tl

do babaçu, voltando, assim, as indd» va homenagem a todo» o» professore*trias norleamcrlcana» de óleo a comprai primário» do **»t»dn. presentemente nesdiretamente o referido produto. Oa «m- ta capital. As festividades prolongaramportadnre» norteamericano! informaram «a at* às I» hora», fazendo-se ouvir aque vigorara o mesmo preço que vinha banda dt masica da Força Policial,aendo mantido pela Comodlty Crtdit. .isto t. o de ia drtiare» pnr tonelada, de Esperado em Nolol o generalacordo com o qut estabeleceu o convé- r_.___.l_. ri-.»..nin acrescentando ainda qut o Mara- rernonaes uanTOS
i.«Sf°nrr*«n7„erJ\.!!.aÚ*,IÍ«'>\m,*_'- NATAL. 10 (A. N.i - Está sendn e*»-na* 2* por cento de tua produçAo dt per_,,d0i ,mln,_», à tárdt, nesta capital

viajando via aórea, n general Antonio
Femande» Dantas, interventor federal
no Estado, que há algumas »emana* sr
encontra na capital da República, tra-
tando de assuntos ligados ao Interesse
de sua administração. S. excia.. quevlala acompanhado de aua - família, s-ra
recebido nn aeroporto 'de Parnamirim
por altas autoridades civis t militares

MANAUS. 10 (A. N.) - Está-•parado «eíta capital o delegado
tn Tornaehi. da Policia Carioca, que vem
estudar a reforma da Policia ama-o.
n»n»e.

Pará
Uma conferência do major

Wellington
BELÉM. 9 lA. N.i - O major Wcl-

lington na R A. F., que foi aqui fes-
tivamente recebido na véspera, realizou
rnicin, no auditonum do Palácio do
Comércio, unia palestra sobrt a experi-
.'"-.cia que adquiriu na* 110 excursões
qi.- fei sobre a Alemanha e zonas de
guerra-d» Europa.

Partiu o sr. Valentim Bouças
BELÉM, 10 iA. Ni - AC deixar esta

cariai, com destino aoa Estado» Unido»,
n «r. Vaicntim Bouc.s teve concorrido-"i~narque Durante sua permanêncialie.-'» capital, o sr. Bouças conferenciou

babaçu.

Caará
A primeira turma de instrutores

de pilotagem aérea
FORTALEZA, 10 IA. N.i - Realliou-

se uma festa no Aero Clube do Ceará,comemorativa da entrega de diploma» à
sendo primeira turma de instrutores de pilota-
\lber- £el" acre... A cerimônia contou com a

oresença do interventor federal, do cn-
mandante da 10.» Regiio Militar t outras
altas .iitoiidades.
Uma bandeira nacional para a
tropa cearense quo participará

do Corpo Expedicionário
' FORTALEZA. 1(1 (A. N.) - Um gran-de movimento popular está sendo pre
parado, pelo núcleo local da Liga da
Defesa Nacional, para obtenção rie do-
nativo.» destinados à aquisição de uva
bandeira Nacional a ser oferecida à Iro.
pa ce.iions» que participará do Coipo
Expedicionário.

Vai visitar o interior cearense
FORTALEZA, 10 (A. N.) - O sr. Hen-

íjique Doiia Vasconcellos. presidente do
Departamento Nacional dt Imigração e
do Abastecimento dn Vale Amazônico,
ora nesta capital, visitará o Interior cea-
rense. afim de examinar as posslbilida-des que existem quanto à mobilizar.».» '&<:{£ tm Torno"'dó a«í.n*tVdt homens para os trabalhes do» srrin 

"Ml" «m 'orno do assunto,
Bais amazonense».

Paraíba
A instalação da Penitenciária

Agrícola de Mangobeira
JOAO PESSOA. 10 lA. NI - O Inler*

ventor federal no Estado comissionou i-
«r. Ruy Castor. diretor da Casa dc De-
tencào desta capital, para estudar em
Minas Gerais e em Sáo Paulo a organl-
raçlo dos estabelecimentos p?nitenclá-
rios. afim de servir de ba«e á ins'-,lscào
ria Penitenciária Agrícola de Manca-
beira.

Pernambuco
Reuniu-se a Federação das
Indústrias de Pernambuco

0 MUITO
EM 24 HORAS

1 

Noticiam ae Buenos Aires que
a conhecida "diseuse" e atriz
Berta Singerniann deverá
realizar uma iournée" artis-

fica pela Bolívia e Brasil. Amantiá,
a reierida declamadora partirácom destino a La Paz; afim de
participar numa série de recitais
«o Teatro Municipal da capital bo-
liviana. Em seguida. Berta Singer-
mann virá ao Ri0 de Janeiro, onde
atuará durante uns vinte dias.

Viajará para a Capital Federal o
interventor Menezes Pimentel
FORTALEZA, 10 (A. N.) - Viajará

para a capital da República, no próximodia 29 o interventor federal, sr. Mene-zes Pimentel, que seguirá por via aérea,devendo permanecer no Rio durante vá-ria» semanas.

Rio Grande do Nts
Em Natal o conselheiro geral de

Guadalupe
NATAL, 111 (A. N.l - Encontra-se

nesta capital o ar. Paul Valentino, con-selheiro geral de Guadalupe. O delega-

RECIFE. 10 (A. N.l - A federação
das Indústrias de Pernambuco reuniu
st tm sessác. da assembléia geral, afim
rie estudar os novos regulamentos doimposto de consumo. Após demorados
debates tm torno do assunto, foi di;li-berado o envio de um telei-rama ao pre.sidente da Confederação Nacional de In-dústria.*, dando integral apoio da Fe-
deracão de Indústrias rie P-rnamb'ico
àquele orgáo de classe, com respeito aoimposto de consumo.

A'agoas
Empossado a nova diretoria do

Instituto da Ordem dos
Advogados

MACEIÓ'. 10 (Ásapresr) — Foi empo?»ada a nova diretoria do Instituto daOrdem dos Advogados de Alaf-oa», qu?tem como presidente o sr. Rui Soares
Palrneira.

(Conclue na 2*. pá*;.)

NUM RAID CONTRA 0 AERÓDROMO DE ALEXISHAVEN OS AVIÕES AME-
RICANOS REDUZIRAM A SILÊNCIO TODAS AS BATERIAS LOCAIS

Aunw)F^k S^na-íl rü£2 *£ f4*1"* _» «"Punlc,ç0" Inímlfu atsctmdo trtnt t utiuportu moionaulos no

i_-^u».. ri? at~rA/..M?pM nJÍ' ÍTM! wtel_B> íor.,m •urçW«s •» «ul de Bulmona psriMlos devido ft nevt. sen
mf_llf.7.! ™.«h_ !... « f.lt0 C_.n,"' d,° dwtn_.lW?« P"M bombM. O» piloto* canadrn-e* deatruuim duaj locomonuiim su» msrcli* psra ÇaMino. abnn tiras t danificaram uma terceira» que permanecia numa mucSo dt carga a
í°«^_Círm «íl,_ ?.U_í'...m,lh*1 M,rM í0 nordt«l d« *a""«: O» Wíoss "Klty, de bombardeio, tm opr-ratòta dt llm-monte Major e capturaram a eievaçlo p#M tobra a Iufoalàvia. a'aearam oa df-pòsíu» de ôl*o m Ploc» # u con»da Çatena Vecehlo, de 3.500 pés que truçfles ferroviárias dt Hutov». no mil dt Mtthovic. Tambem foram bombardomina a estrada para Caaslno do-lado desdaa as linhaa eosteiras do oeau, aMim como oa pitioa ferrovüiioa d» Plaanorte. Em outra parte u tropa.s do a Via Rt*»tlo.
.Va Exercito ocuparam outras eleva M
çoes preparatórios paia o assalto TnVIii» ¦*?¦ LVV fl^lirk: á^alà^Ta-àl 1 láV.Casalno, an passo que a» tiopa» bri ¦ affl|ni»!V nlaBif .*lf_. IU.»*! '-L tf-^ lajl-1 19a

finl*,ndia

lAnlras abrem o leu caminho «obre o
rio Peccla, a oeste do Monte Maiiio-
re. onde estáo estabelecendo uma ca-
brça de ponte sob o imenso fogo da
artilharia Inimiga. ,

Pola golpeada
Avl&es de bombardeio pesado norte

americanos da 15,* Porca Aérea, gol
praram as instalações portuárias de

ARGEL, JO (De Dana Schmidt, da "United Pre»»") — O
S* Exército te apoderou de tré» eleraçòe» que flanqueiam a
e»irada para Roma, cercando assim, de fato, o casario de Cer-
varo e ameaçando eom uma rutura completa o forte *i»tema
de defesa nazista em torno dt Catêino, centro de uma rede de

Pola e do sudoesT^Vpiúmê, na" coita entrada» no vale ocidental que conduz à capital italiana.
SS? de° bíSfe Síín0 _, .*•*¦*• '"" **» a.?A l0T «< »« (Jà* «*>'!-?. • *>•'
doca* e instniacOes ferroviárias de nxercuo avançou tre» quilômetro», partindo da* po»içoe» do-
Ancona.no lado do Adriático, rol esta minante» do Monte Majo, expulsou o» nazista* de Catenna
çVJ^â^viae?"^ i<"l>io, elevação de un» l.êOO metro», a meno. de cinco quilo-
delo das bases da Itália. metro» a nordette de Cervaro.

As forças norteamericaniu. avançan Ao metmo tempo, uma negunda coluna norteamericano pe-
r«5einndSr.r2mUn í?n„V.lr?íi..í nttrou Mw quilômetro e meio atravé» da» linha* nazista» aoCassino, capturaram o monte Cnitua, aja-, j .....
enquanto mais para o sul completa *"' ' ao f«* de Cervaro, apoderando-»e do monte Lachtaia,

ameaçando fazer uma armadilha em torno da» unidade* inimi-
ga» telecionada» que defendem a cidade. Cervaro »e encontra a
pouco mai» de »ei* quilômetro» a lente de Cassino.

A BAIO>KTA i; IpKWAIIAS
III. MAO

As unidades da 15.' Divisáo *Paiuer'* e da Divisão "Herman Gocriiu''
estavam lortemente entrincheiradas em uma série de casainatax reforçadas.
t freqüentemente demonstraram ser Imunes até aos impacto* direto* de
artilharia.

Em seu avanço os aliados se viram obrigado* a recorrer às suas baione-
tss e granadas de mt\o. paia desalojar os fascista.» alemáes.

Os avanços de hoje combinados com os que foram conseguidos ontem
representam prefundas cunhas de ambos oa lados da linha nazista, enquanto
a artilharia norte-americana embasada no cimo da montanha mantém um
canhoneio sistemático contra Cassino propriamente dito.

a 120 t(i 11 o>ii;tkos IIk
11031%

Mais para o sul. outra» unidades dos Estados Unidos con-
quistaram a crista de 300 metros de altura do monte Porchia
e iniciaram operações de limpeza da» unidade» nazistas isola-
das ali. Sobre o flanço esquerdo da linha aliada, as tropas do
$.' Exército forçaram a travessia do pequeno rio Peccia a oeste

LI TOS/A

\lir_ANlA '

"•<*-—, /-•«IMIA l^**"")

«•ar&ov ia

1.' |C_ i

ram a ocupação do monte Peixhla
onde a Infantaria norteamrricana var
reu os sobreviventes alemães entrln
cheirados nas elevações do oeste. Age-
ra. os norte-americanos dominam a
aldeia de Cervaro. cerca de uma milha
ao norte, da estrada, de Cassino t per
ca de «1 mllh.i*. de leste de Caasluo,
de norte a sul. "r. 

,

\ 9»'
•' B«JCor»«rv*r

Para Cervara
As tropas que ocuparam o monte

Chinia continuaram o avanço em dl
reçao ao norte, para Cervaro ppoladas
pelos aviões de raçabomhardeiro. que
ntac-arom as posir-fies alemfis e as es
tr*>das perto de Cervaro.

A atividade no s»lor do 8o Exérritc
estrin-iiu-se a. combate*, de patrulhas•-. pf.-.sdo duelo de artilharia e mor

leiros.
Os médios de bombardeio atacaram

as instalações e as docas ri- Ar.cona.
um .dos portes da engarrafad* 'Inha
de suprimentos atemS. na direçío ao
sul ni frente do B0 Exército.

Aviões "Inv-!der"'.àf-.*idaram im_
navio e dinific.*>ram"-dois outro» ao•-tf*-» do porto da cidade de Clvitá
Vecchia, ho dia 8 de laneiro: O vapor
aue os "Invaders" bombardearam *
metrf-ir-aram em v6o_i d» .mergulho, ti
nha 3Cripés..ae*ibi*À-l_-',oor ser afün

Sáo as mais tremendas at derrotas
que a "WJirmaclii" vem sofrendo,
nesle dtltimot dias, «o frente de bata-
lha de Leste. O primeiro exercito da
Ucrânia, sob o comando do general
Vqtiiline, avança com a velocidade der.l/lmpapo e ja se aproximou de dois
pontos, cuja perdi poderá resultar ca-lastrpfica j-ara a» hordas de "Herr'
llitlei-, Vlnnitsá, entro importantls-
simo ferroviário, de que dependem ascomunicações da retaguarda nazista
cem a fr:nte de KrivaiRog, na curva
do Dnteper e Ssrr.!/. outr0 notável cen-
tro de. ferrjiias, situado a 35 mW-flj-adiante da antiga Irotitetra com arMma. Sottcias náo confirmadas. Uloi. extra-oficiais, já ddo como ocupado
pelos exércitos soviéticos, este últimobc-tüâo d' d:fcsa germânica. O nossomapa acima apresenta os três obje-liocs mais importantes nn atual 0fen-Slva de inverno dos guerreiro- da li-berdade: Sarny, Rovno e Vinnitta.

.1, _„,),„,-».„„, ,.- ,/;.„ -" "•».-.»v»-w -»«*•«•»•--• »• iM.ic«B.u 11» iKTifucftu ,iu rvvvia a uesia ,M hi.-talaçõea portuárias e ferro-
rtado. (-T^I^MfM^ uma-eaèeçerd* ponte\sob intenso ^^^finWL^i^íSh

fogo de artilharia. sendo timbám atacado o material ro.
A, informações da frente indicam que os fascistas alemàr* tcTd\Vm,Tt\7t\VZdcaçt

combatem de forma desesperada afim de impedir a penetração bcmbardeio.
aliada em ambos os extremos do cinturão da defesa de dez Uni av,;fto i,llmi«*0 íoi destruído; dei-
quilômetros de profundidade que cerca Cassino, distante uns
120 quilômetros de Roma por sua parle sul.

1? 200 a 300 né-
Ataque à base de Víllorbe
Aviões noturnos ria RAP desfecha

rrm outro golpe no poderio dos caça.-»
alemães na Itália Setentrional, -com
um r.taque à base dos aviões de caça
de Víllorbe. ao norte de Veneza, na
noite de 8 ds janeiro.

Passando sobre os objetivos em al-
tura média.' os aviões "Wellington".
da RAP, lançaram cantas de «bombas
sobre os "han-rars". oficinas de repa-
ros e alojamentos de tronas. Membros
da tripulação anunciaram ter visto nn
minimo 11 Incêndios e explosões naescuridão.

Todos os aviões "Wellingtona" vol
taram a salvo a desrjeito 

"do 
pesado

fogo de barragem antiaérea. O campo
de aviação de Villorba é uma das mals
importante-; bares de aviões de eaça
ria Itália Setentrional.

Aviões de caca e bombardeio brita
nicos e canadenses concentraram-se

egressar um dos nossos

2
pitai
ensa.

J&a
Anunciam de Washington
que Harry Hopklns, amigo econsultor do presidente Roo-sevelt, se Internou no Hos-Nacional, atacado de lnflu-

A PARTIDA DO MINISTRO
DA GUERRA PARA RECIFE

s-UtV

3 

Ainda de Washington adian-
tam quf os circulas do )"«-trólen opinam que em con-
seqüência da declinaçâo da

campanha submarina alemã hav*-rá mais petróleo da América La-
ma para as Nações Unidas quedurante o ano ,wsado. As esta-
tisticas comerciais indicam que a
produção de petróleo cru na Vene-t-uela alcançará este ano a quan-tidaie máxima de um milhão de
barris por dia. em comparação eom
o* Mi" mil que se calcula terem•"ao produzidos diariamente em1H3,

4 

Revelam de Nova York quedois jornalistas chilenos —
Daniel dei Solar, ex-redator
da Associated Press, e Pa„Dsvila, filha do ex-presidente doChUe Carlos Dávila, - foram ad-mudos à redação do novo depar-tamento latino-americano do "T.

MagM-ne/'. sob . direção de Jona-wian Norton Leonard. A secção'ft-.iio-americana do "Time Maga-«ne ..urgirá nos Estados Unidos* na "edição 
aérea*' que se imprl-

f1"-. parte nos Estados Unidos, par-« na Cidade d0 México, em Bogo-'
J*-e 

em Buenos Aires e é distrl-ouwa, de avião, pela América La-ei 11 a.

SAnunciou-H 

oficialmente'do
Cairo que o general Sir Ber-nard Paget, novo comandan-'-c em chefe do Oriente Mé-

rarri íSOU.áquela capital. Sir Ber-wa Pagett foi anteriormente 0
tânicas0rin0Tnd0 das í0^as M'an!c<3* da Segurança Interna.

B^ffiia Hl Psol Ks.; - ..j__»_Kl»
"7^0 "fl mm-- ii B* • »_H^^HM nfllB HIÍW*wIb^ki» l^*m B»^ ' W$M Um-»xa^ ^UÊmÊÈ

yy 1 
' . .#»-_l »»M«^ll»-»aP^I Brr^-B B* V •
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ws »._t*i

_*ví*>'a «:y\\\ mm:ÊY

v. .,-,7','-.-¦ . "_S_H_HÉÉal Bí'.'_i BbW'^míM B' èm -P.rV vt
- .-.- 9^^^!^^m:: y". '¦ Sv^-^4)
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« - *mM WtsW

rW wmÊÈmi^-_»_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_flB^_^_^_^_r •im BiiiiiÉis__^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_ig_^_V .
¦.-•¦¦' iWLL^v:¦::<¦¦ \,-.- . <-/•¦ __cf'^ '

Na manhã de domingo, náo eram ainda 5 horas, o Aeroporto apresentava um aspecto diferente, poit seguiria txr-o nordeste do pais, o general Eurico Dutra, ministro da Guerra. Vlamse ali numerosos oficiais superiores inte-grantes de sua comitiva ou que foram levar os votos de boa viagem ao titular da Guerra De acordo com 
'o 

aueestava estabelecido, o aparelho que conduziu ao nordeste o general Eurico Dutra, levantou vôo precisamente1 d«5 horas, seguindo em sua companhia os generais Canrobert Pereira da Costa. Amaro Soares Bittencourt e NèwtanCavalcanti, os coronéis Mac Cord, Carvalho Tupper * Sobre Sampaio, alem do tenente Newton Freixmho alitdante ae ordens de s. excia. Como se sabe, o ministro da Guerra tem comxi objetiiv principal nata importante viaaémvtsttar o campo de instrução da 7.' Regido Militar. Sa gravura, flagrante feito por ocasião do embargue do titularda pista da Guerra .*¦«•«••---

.....^ .:.,,,
.-.-L.--. .7" 

¦«.-"-¦--'.-;",-*-i: 
-; Hfa-TKJSWíKiWM SR*»:ç_«i.i fciícyy-v-í?*.......¦:;:'.-:¦".::-¦: ----- :;-.:;»-_-#-wj&;

AS \KVAIIAS IVAKAIJSAH
AS OPKKAiOKS

O 8." Exérciio. no entanto, viu sua ação paralisada pelo efeito das co-
pi:sas nevadas. As camadas de neve, resultado da terrível tormenta. ver.fica-
da ao longo do Adriático, limitaram a luta terrestre num trecho de 13 i.uiló-
metres ao sul de Pescara ao fogo de artilharia e de morteiros a a encontre*
de patrulhas.

Os bombardeiros aliados continuaram operando com a temperatura abai-
xo de zero contra a retaguarda dos fascistas alemães em to-áos os setores, em
preparação para a próxima et-pa da ofensiva anglo-americana.

420 Mlt OPEHÁRIOS IIE-
SOM PA nos

ESTOCOLMO, 10 (A. P.) - O "Sjoefarts Och Handels
Tidningen", de Goeteborg, citando fontes alemães, diz que
45.000 trabalhadores de Berlim deixaram de comparecer ao
trabalho, seja por terem caido vitimas dos bombardeios aéreos,
seja por terem fugido da cidade.

Os ataques aéreos contra Berlim — diz ainda o jornal —
deixaram sem emprego 420.000 operários industriais de ambos
os sexos, dos quais 120.000 já foram evacuados.
"PORTA-AVIÕES l\SIB>IKK

SI VEIS"
LONDRES. 10 (A. P.fV- A Inglaterra, ao que se revela agora oíxíò-

«amente, dispõe de uma superfície de mais de 1 100 quilômetros quadradosocupada exclusivamente per aerodromog para a RAT e as Forças Aérea;
dos Estados Unidos.

O enorme aumento de número de campos dc aviação e a necessidade de
aumentar-lhes as dimensões, para acomodar os grandes aviões de guerra.estáo fazendo com que a área disponível atinja o seu "ponto de saturação",
com o programa de expansão da aviação de guerra quase ultimada.

Esses aeródromos — que são dominados "porta-aviões ínsubmersiveia'' —
aão em número ainda náo revelado. Antes da outra Guerra Mundial a In-
glaterra tinha apenas sete aeródromos, que já eram trezentos. Entretanto, em
1938, esse número estava reduzido a cem.

TORPEDEADO \A COSTA
RRASILEIRA

WASH1XGTOS, 10 (A. P.) — A administração da Nave-
gação Comercial de Guerra tornou público que o navio "Filz-
john Portar*, da "Frota da Liberdade", foi afundado ao largo
da costa brasileira, na primavera passada, tendo deixado em
comboio, um porto brasileiro, para ser torpedeado e afundado
alguns dias depois.

A nota oficial diz que um barco-patrulha da Marinha de
Guerra do Brasil recebeu a bordo os sobreviventes que se acha-
vam a bordo do mesmo barco salva-vidas em que se encontra-
va o comandante do navio afundado, levando-o» para um por-
to brasileiro.

O barco brasileiro, embora tenha avistado o periscópio do
êubmarino e sobre ele lançado três bombas de profundidade,
não pode afirmar se conseguiu atingir o inimigo.

TEXTOS DOS COMUNICADOS
OFICIAIS

Q, O, ALIADO EM ARGEL, 10 (A, P.) — Foram distribuídos ot se-
fuinteg comunicados:"Terra:

Na frente do 5* Exército registaram-se avanços t num determinado pon-to de linha de frente houve um avanço de aproximadamente duas milhas.Foram capturados mais duas posições que dominaram as posições inimigas.Não há noticias de relevo no setor do 8." Exército"."Ar.-
Aa instalações portuária» • fe-rov-iárias de Apoia foram «tacada* porpoderosas forças de aviões de bombardeio, com escolta de aviões de caca.

xando de
aparelhos".
Afundado no porto de Stetin

ESTOCOLMO. iA. P.l - Mariiihel-ros suecos informam que um cruza-
dor-auxiliar alemão, de 3 ou 4.000 to-neladas. utilizando como furador deblcqusio e corsário de comércio, foi
afundado 110 porto de Stett.n duran-
te o ataque aéreo americano da se-mana passada.
Ameaças da Alemanha contra

a Rumânia
STAMBUL. 10 ia. P.i _ Noticias

chegadas da Rumàtiia disem que o
ministro da Alemanha em Butarest,
barão Manfred vou K.lllnjjèr, recla-
mou energicamente junto ao governotumeno contra o congestionamento das
estradas de rodagem e ferrovias ais
províncias orientais, o que impossi-
bilitando -os movimentos militares
alemães''.

Diante dessa queixa, que foi acom-
panhada de "ameaças de medidas
das mais severas", o governo Anto-
nescu determinou aos governadores
das provincirs da Bessarabia e de
Odessa que focam tudo para evitar
que os i-eiiir.iacio.- se ul.ili.em das o^n-
cipais rodovias e de todas is estradas
de ferro,

Os mesmos informantes que trou-
xeram essa noticia acrescei*'am quers camponeses ruinenos daquelas pro-
yínciàs estão se pondo em fuga. la-

(Continua na 2" págin-i

NA 4.h PÂGIN.A

Hoje»:
"Literatura e política".

dé Djacir Menezes;
"Os onze de Braganza",

de tíustavo Barroso.
Amanhã:

"Pregões" (III), de Ceei-
lia Meireles.

OI ontem noticiado pela impren-
sa, que o prefeito Henrique Do-
dsworth acaba de concluir eom

o ministro da Agricultura as ne-
gociac;óes para a divisão dos terrenos
do antigo Jardim Zoológico, devendo
s:r construída, naquele grande parque
de Vila Izabel, em caráter definitivo,
uma Cidade Proletária. Nào poderia
o ilustre governador da cidade empre-
gar melhor aquela grande área d.' ter-
ra do que nela fazendo erguer a futu-
ra acomodação das populações opera-
rias, destino de bem servir qu* vale
por si (6 p.lo melhor retrato de uma
administração que tem fugido, ate
hoje, as galas dos empreendimentos
pomposos, de pura fancaria, tem o
consistência e utilidade pública. Obra
tranqüila e segura, sem alardes, tudo
qmnto o prefeito'Henrique Dodsworth
vem realizando apresenta sempre a
mesma singular presença do interesie
nacional, presidindo a elaboração e
consrcuçáo de todos os planos e de Aí-
rias n- promessas) A Cidade Proletá-
tin. que há de surgir no antigo log<-a-
douro de diversões, será mais um mnr-
a do sua administração e do sentido-ocier' o«e inspiro, íottalmente, muttot
dos seus atos como homem -Jiíb.ieo.

»._-_.iQii._7,. "7--7.f.-7._.w-^---^^iC--__ _'_li_j_7S^ *._á^i^_;.^»-;11^7fe_;í.LÍ[liM:;7|-:.,.»Ul^í; 7^.,;-.:w7_5S7.a7Si7e.í,
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MAURA - TAGINA I - R-0 DK lANEBO - •n-RÇA-n.IBA, » DE JAWE1BO DE IMI

ÍNOTICAS DETODO O BRASIL
•ando e-i.Mfri._- pei» «f* Oifete VsUfU-
ras, prendem» <U l- A de Minas, ns pr*
senr» dn governador, secretários dt t•-
lado • autoridade.,

H nnilu-â» 4» I.* M»»-i

Mtdldei preventivos contra

MACEIÓ'. 10 iA. N.» - Rm rtum»o
•m nu» participaram o InMrvtnter it>
der»!, o Mcrei .rio «Io Intonor • o direwr .«¦«¦¦¦I-.. kamaitaatni3. saud» Pública. <ic«u assanurto um Alvo ê» taprt.llV»- nom_naf_.ii
Soniunw dt medida» preventivas eontr» - — • • -----
• iria*.

Sào Paulu

Abrindo caminho para Cass/no
o Quinto Exército capturou

Catena Vecchio

Bitnca df Crédito Real de Minei Gereli S/A.
O MAU ANTIM OI MINAI •

f-ll.ll-_.lt Mo dt Jan.lro - «ua Vi«r. dt Inhaúma Ti
C»pUal Ht»li_»do! OU M.MO.OMMM. R*»_'i. Crt _4,0 J0,_M,10

IX.IP.INTIt Dl CHIQUII I DIPOIITOt ATI Al 17 Ml,
Hamcw! Rua UopoMin» Rato, M a

Af#nei_» » Oorrttpondtfllt* na» prineiptli praçta do pai».

Al )!•«•• _otof6tl orçomentórioi
fedtroi» poro Alogooa

MAOUO". 10 IA N.I - Causou gr»n
Jl reptrcuiiâo
aqui divulgada

o major Vitiro dt Mtlo
• rAUW), 10IA, N.I-formollvoda

(Continua.*- da I.* P__ I
Wharia aJtml op_» «Ma rtaUMncla.

Daapaeho* proctdtnta» d» frtntt
vando consigo tudo o qut podtm ln.
ÒluiYla »»u gado. » vendendo »s tua»D_-B»itm do primeiro tnlvtisírlo d» su» clu»vl» »eu gaflO. » vmotnoo aa num

adminis"raç»n o lmajor Vieira gjMo». propriedade» por calquer preço, como

Tremondoa ataquta do fOtio*
rol CUrfc

Q O. AUAOO tu ARÒrU 1.0 -
nuncasuperintendem» da «-.urança Polinc» «ua na certesa dt qu»

„„___.. , ._ ¦-. - Social. i»m sido alvo d» expreisivas ho- ^^^0 a elM.
dt reptrcusao nosu capital, a notlei» m,n»g.n.. salientando •• a qut m nm* Anuncla»»e, ao iiieaniu tempo, qut
Sul 5lvul|»d» sobre »s nova» doiaçfte. -nu hftJ, „0 c|,lba hípico de «amo Am». ^^^'-^SSKltai da Rum»- ?.
_?cim»nt-ri-s federau p»ra AI»«os. num ,„, , ,',„ Wn«inu de um churrasco of». O» J'?,V.„m ÍL n.i «Shael um 

"me. 
P

iaiii de nuas» II imlh_r» da cruieiros. r,fWo pelo» Mncinn»rlnt » Investigado, nl» tnvl«ram «o Rtl Mlcnaei um mi>» n
ii r.f»Nd»s -íotaçOei nrç»meni»ri»s Mo [,;'daquele departem. nlo polieal, Como morendlim*' rm qu» pcd'm ¦ CM»aÇâO „
destir.» .•. »o pr«. *«« wmemo das obr»s convidado dt hnnr». compareceu to chur> dn guerra, com a propoata d» um ar- j,

Trabalho
q o. auaijcj ga* »iwn. io - incTIPAuw wta Oallaahtr, da A. P.) - I IIS | li, ABemen-üt dt duu dta.r-.ada» dlvl J ^^ * *,y**

Assistência Social
DO TRABALHO

Sb rtm»l ítrrovUr» Palmeira Coletlo, Mlco „ <.„.,»! r.enAbio da Costa,
tt rodovia a .ri-1» cidade para Aulala
• umaimnui _» M»ettó, »lem dt outros gm S> pa|||0 , min\iito do Idu-
tmporumt» mtlhoramtnt•¦• eaçio <# pora>u-i

. PAUI.O. 10 (A. N.» - Vlajtndo tm
i Panair, procedem» do

Paraguai, pl«ott hoje esta cidade, em
enmpanhi» d» su» esposa, rumo to nio,
o «r. «Igfrido Willler» Cron Cro»m mi
nistro da Edueaç»o deast pais vlslnho t
amigo.

Conitruçõo dt obrigo» anti.
aéreo» em São Paulo

g PAÜI.O. 10 IA. N.) - -»o Paulo
ter* abrigos antiaéreo» ld»ntleos an qu»
estilo sendo construídos no Rio d» Ja-
neiro. Em entrevista ontem concedida
ao« lornaltata» paulista», o eotonel Oro-
rlmbo Mertlns Pereira, diretor dn Strvl-
ço Nacional de Defesa Civil, declarou que
•ua m««!ln nesta capital * a de e«tu-lar
a cnn«truç»o de abrigos antiaéreo» »e-
melhantes aos 30B que e«Mo aendo cons-
truldoi no nio.

sino, sob o» tremendo» ataquta do i,' coniati.oo nacional oo traoai.no
Rnéreitn, do general M»rk OI»rk. qua i-,„„ j.|iga.|..a ninem- — Mtim
Irrompeu pela» defesa» «ItmM numa (;,,i,i„v„ .uj.r do Bra»l| eontra
extensão o» 3 mllh»» ou mais, l»ndo wtuim d* Nllvtlra . _».»». Rteor
lançado ianque* tm ação na planfc.lt ,.„,|„ ,t. „nm ,t„ 1.4.. da .* Junu
tm frtnu» a um pomo íwtiticado »lt

— Adi«rii>, — Olavo d» Ollavlra a*.
Paulo eonira -Th» Leopoldina Rall
ts-ay" Co Md" — R«j»ii»dm ... em
hargn*. — Paulo Qomt» Honttauma
«•onir» Antônio ron»»ca — Auto d»

Bali
Componho contra o analfabt.

ritmo
SALVADOR. 10 tA. NI A Llg» B«l«-

BA CÓntrio An«lf«bttlsmo v«i Iniciar
um» eampanh» neste Estado afim d» qu»
atiim fundtdt» «t* o mês de julho oro
ütlmo. pelo meno» 3fl0 escol»» prim*N». d»
tduc»C»o popuUr.

WtHrbvl«eo áa mudai do plantai
frutífera»

SALVADOR. 10 "A. N» A l_-gi»o Dr«-
sileira de Assistência vai proeecf.r » dis
tribuic»o. entre os monitores agrícolas, tle
grande quantidade de muda» de plantes
frutífera» para a instalação de porns-e»
particulares. Essas muda» foram «eiecio.
nadst no C«mpo Experimental do Estado $oldadoi dot Forço» EípcdlClO
t nu P«roue Ondlna, desta capital "T. . a_..2»_. -._.__,_, Din" . 'jJL.iXiJ.miAi nono» t mtriniito poro o Rio
Grande numero dt voluntarioi

acorram ao» quartéi»
SALVADOR. 10 (A. N.I - Em virtude

do aviso do ministro da Guerra autorl
sando a abertura do voluntariado para
o Corpo Expedicionário Brasileiro, a Re-

}t!io 
Militar está chamando todo. aque-

as que desde o Inicio da guerra se apre
sentaram voluntariamente para servir *
pátria e que deixaram de *rr ineorpo-
r»do*. Grande número de Jovens acorrem
aos quartéis oferecendo.se para servir no f^dYd.* paulista,Corpo Expedicionário.

Melhora o abaitecimento dt
carne

SALVADOR. 10 lA. N.) — Continua
melhorando o abastecimento de carne
verde á população da cidade, com as úl-
tlmas medida» adotadas pela Coml-sâo de
Abastecimento do Estado, presidida pelo'interventor federal. Ainda ontem foram
abatidas dusentas e trinta e sete rezes.

mlstlclo" tm niw<-i.
Preporo-ae o Bulgária por* ""»» • 70 «"iiht»'d» Roma.

H _, a BM-inltudt d»»'foeçaa bllnd*dM
ttacor anflo-norteamerlcanM qu» »«m»r«m

. ,-«, .... .- .« -• . ...,-..-- ... NOVA YORK. JO «A. P.) -O part-» no aataljo final a Cajatno. foi
avi»n da carreira Panair. procedem» do Buriwu de Inform»ç6e» de Ouerra di» constquCncla da grtnd»»» <u trtitn»........ _._ «Boalal Demoltraten". de W- ri» «Itm» coloc»d« ___r.lara.6t» tm

tocolmo. Informa que há «InaU dt que ambot o» ludot da »»trad» para Roma,
a Bulgária «tA »• preparando para que cerre ao lons» da plantei» dt cm
atacar a Turquia, que nlo tapera ou» »lno.
permaneça neutra até o fim do In» A M<t duiado »»paMtr" que. <wm
vemo. unidade* da dlrUao "Herman Oo<p

Durante a semana pasaada. p«»ru- riní.. ^gy, »nearref»da d» deftta
lha» mllltarea revistavam a» i.woaa ^ cawino contra a Implacável ofen
naa ni«« de Sofia e a» eslaçAe» de >lvt ,j0 8. Exército, foi terrivtlmen-

R.l.tor: crio, Corria Rodei..-»'. lnfr»«»o. -i Aplleada.. ptnaiwad»
Convertido tm dlllgínel» afim d» «0 tnlgo :it d» Contolldaçlo.
qut a Procuradoria Regional tenha
vltu do» auto». — Ri»nor Cordeiro

S. PAULO. 10 <Asapre«s! — Proceden-
t. dn Rio Grande do Sul. em trânsito
para o Distrito Federal, chegou a esta
capital, um contingente de soldado» das
Forcas ExpedlclonArlas, «ob o comando
do capltín VlrRlIlo Juolas Silva V.' este
contingente, composto de voluntários da
arma de Cavalaria, que vai far.er um
estágio na F.«cnla de Moto M-caniraçílo
e no» cursos de e«peciali7.ac_o de carrrts
de combate. O referido corpo foi recep-
clonado pe-a L. B. A. e pelas altaa au-

Paraná

rlrllos. o» Ministério* t o P»llc!o do
governo catavam guardado* por des-
tacamento* especial*, com metralha-
dnrn.s pronta* a atirar..

A Bulgária dá a ImpreMlo de um
pata mie se prepara para a guerra —
dl* o "Sozlal Domokraten" — «allon-
tando a nomeaçáo. para posto* no f v . . -
verno. de Tet*]ankow. chefe do Par» "«AJJ^M
tido Fascista Búlgaro. Peter Oabrow»-
kl. tx-mlnlstro do Interior, e Slavckl
Vnslljev. presidente da Assoclaçáo de
Oficiais da Reserva.

O "Dagen* Nvheter', de Estocolmo,
em despncho de Zurlch. dl* que o pá-
nlco e a Intranoullidade reinam em
Sofia e nue 100.000 do* *eus 450 mil
habitante* evacuaram a cidade, con-
firmando to mesmo tempo a noticia
de que todas a* romunlcacfles brtlg»-
ras estáo sob controle nazista.

Danos nos bairros de Roma
.«TOCOLMO, 10 (A. P.) — Uma

«géncia teleeráfloa *ulça, citando des-
pachos de Mlláí, anunciou que foi efe
tuada uma nova incursáo sobre Roma,

do Mendonça contra tncledtdt d*
ln»talaçA*a T*t-nlra». Rernnendu dt
uma d*i-l»lo da I* Junta. Rtlatur:
Rnta» Qalvlo Filho. — Nagado pro-
vlmento ao r«vur»o • niantlda a de-
cl*áo rtcnrrlda. Rosolla Arnaldo
Olaeomo rontr* llalrahla Cumpagnla
Italiana D*l Cavl Taletraflcl Solto-
nm uni. Recorrendo d» uma derUáo
da ?" Junta. Relalnr: Valdtmar
F»rr»lr» Maniue». — Negado provi-
nioni» ao rtcurio t mantida a dt-
cliáo recorrida.

I.» Jt STA DB CONCILIAÇÃO SJt STA DB CONCILIAÇÃO
JULGAMRNTO

Ca»o» Julgado» onltm: — Roldlo
F#rnanrit» Corri* — Djalita d* Ro-
cha Va*. — Anntacáo na Carteira
Froflaalunal. —» Conciliado. — Ar-

(• cMHgada.
O avanço do general Clark foi feito,

durante aproximadamente I milha*
numa aona de fortJtlcaçfa. entrt a
povoaçlo de 8an Vlttorc t Cassino.

A campanha estava a a dia* depois
da neva ofensiva para Roma — llmt-

i« de piei em pico a nordeste *'"""«'";¦
dc Caaaino, até que chegou a um lugar f* i."n-.„h..i_ i m. » _i... nr*
dt onde podia dominar a» nu» da- ? « En,'"h" f.il,<u- ÍTm» i_L a.
quelt cidade Importante centro d» \^C^£^^!'\mAmm^»í^(iomiinlcaçôe* Tanto a Infantaria eo *;»-" 

g""*.-^ 
'"'ií1'1!'j! Pl

mo o* tanque, convenjem para aquele ^«d^^IwHnã SSBS&Soa»»iao. Fábrica d» Doce» 8áo Jotg». — AvI-
Para a conquista do pleo Cat«na ,„ pl-vi», dlftrtnca dt aalárlot, tt-

Vecchio, ao norte da estrada de Caa- ri». » indenização. — Adiado. —
sino, o» amerlcino» tiveram que ven-
cer forte oposlçáo Ao sul capturaram
o monte Chiai* e o monte Porchla.
As unidades que tomaram o monte
Chain continuaram a «vançar em dl-
reçáo a Cervaro, a mal* ou meno* 4
milha* a leste de Cassino, fortemen-
te apoiado* por aviões de caça a dt
bombardeio aliado».

Pauta p»ra hojt: — Ctlio Vateon
ralo» da Conetlcáo t OUtfO* contr»
"Cliy lm|>rov»m»nta i'o." — Albino
.loa» d» Macedo rontr» Cia, C»rrl»
Lu» t Korca do Rio d» J*n»iro Ltda.

.Iintlih Nune» d» M»lo contra Fá
brlca d» Terldna Manto Antônio S.
A. — Vtltntlm Almeida Ftrrtlra
rnntra .loa» da Cinta Ntvtt — Fran
elteo Mirada» C»rd_lr» rontr» Cia,
Km».-» S. A.i Afon»n aaiiian» enn-
ti» Tipografia Banhei — Ouarlm
Haldanha nsmssrstn contra Emprt-
•a dt Conttrucl»» 0»r»l» l.tda. —
,l.«.» rronllm cnntra n_lur« A Ml
*uanl Lld». — Gentil Len-I Valo-
tán contra nrac* couto a cia. li-
mltada'.

»• JUNTA DE CONCILIAÇÃO I
J.l.r.AMRNTO

Ca»oa Julgadoa onttm: — Jo»»
Ttiielra Bórsia"êontra aír F-rrel" contra Armando * ."o»*- -

Indenlr.*vio, avião prévio, f*rl*», foi
¦*» • ealárina rttldoa t.horat txtrat.

Convertido •m.rilllgêncl*. — Do
mlnaoa Vieira eon.r» Alfrtdo Ftrrtl
ra A Filho. -- Anotaçáo na Carttl-
ra Proflaalònkl. — Adiado para
14-1-44 — Murilo Prado rontra
Malhelro * Fradiqu». — Dlepent*
lnju»t», fírla» » avlao prtvlo. —
Adiado para 2» 1-44. — Damlán Mo
ia_a contra Davld Antunea — -"•
p*nsa »em Jueia causa, — Conciliado,

Arlindo Octavlò d» «ousa contr»
Servlx F,n**nhai-la Lld». — Avlto

. . . -_-»__ .-.--—.-- . . A m»l» mi meno» a 10 milha» na ex-
As comemoroçoea do eenrenono no domingo, causando danos ao* ba.r- tremidade oeste, tropas ingle»»* *oli

Goiaz
Int. a Io do uma biblioteca na pe-

nitenciária do Estado
GOIÂNIA, 10 lA. N.I - Foi instalada

na penitenciária do Estado, uma blblio-
teca destinada acs recluso., cujo íim é
despertai a atençSo dos mesme* para os
livros ds letiura fácil e atraente, dando-
lhes, assim, mais conforto.

Minas Gerais
Inicio doa obras de construção da

creche da Cidade Industrial
BELO HORIZONTE, 10 (Asapies.l -

Terão Inicio brevemente as obras de
eonstruçSo d» creche d» Cidade Indu»-
trial, destinada ao recolhliViento, allmen
taçâo e educaçSo dos filhos fios opere-
rios do futuro parque industrial. A cre-
ehe terá uma capacidade para 740 crian-
ça;. dsvendo ficar concluída dentro de
18 meses. O ato da assinatura do contra-
to teve lugar no Palácio da Liberdade,

do nascimento de Generoso
Marques Santos

CURITIBA. 10 (A. N.) - As várias
adesões á festa comemorativa do cen-
tenárlo do nascimento do grande homem
público paranaense, dr. Generoso Mar-
que» Santos, refletsm o conceito que a
sua lisura exemplar desfruta entre os
nomes tradicionais paranaenses. Entre as
homenaeens que serio prestadas á memó
ria do ilustre varSo paranaense no dia
13. consta uma fomarla ao seu túmulo,
devendo falnr, na oeasláo, o dr. Oscar
Martins Gomes.

Rio Grande do Sul
Tronrmijsõo do comando da 3/

Região
PORTO ALEGRE. 10 IA. N.) — O ft*

neral Benicio da' Silva, que há dois anos
vinha comandando a 3.» RegiSo Militar,
em substituIçAo ao general L-itSo de Car-
valho, acaba de passar esse comando. In-
r.rlnamente, ao geenral Silvestre de Me-
lo at* á chegada e posse do general Sal-
vador César Obino, novo comandante da
RegiSo. Patriótica ordem do dia assina-
lou essa .olenidade. durante a qual a
oficialidade despediu.se do j general Va
lentlm Benicio da Silva, que dentro em
breve seguirá para a capital da Repú-
bica afim de assumir o comando da 1.»
RegiSo Militar.

ros residenciais.
Tambem foi «tacada Flume.onde foi

lançado çrande número de bombas In-
cendiárias, «endo atingido um hoe-
pitai.

dlflcaram a cabeça de ponte que ri-
nham restabelecido «través do rloPec-
cia, a oeste do monte Maggiore A ar-

(Conclne na lt* pis.)

Os lucros extraordinários
Nova reunião sob a presidência

do ministro Sousa Costa
Reuniram-se ontem, sob a presiden-

cia do sr. Souza Costa, Ministro da
Fazenda, os *rs. Euvaldo Lodl, presi-
dente da Confederaçfto Nacional da
Industria; Jofto Daudt d'Ollveir.1

Atividades do Serviço Anti-
Rábico do Instituto Vital .

Brasil
O Instituto Vital Brasil, organlraçáo

que vem crestando ao publico as mais
inestimáveis serviços, acaba de dlvul-
gar as suas estatísticas concernente», an
Serviço AntiRábieo no m*a de dezembro
último. Segundo.os gráfico» em questáo,
existiam naquele mês em- tratamento no
Instituto .10 pessoas; RI procuraram o

maus.ria; ooao "_«»" """;",*"' J2rvlCo das quais 17 foram mordidas por
Presidente da pederaç6oi^asvAsjQç^a. 'cesreVccilnlcai?línte 

r-„V0M,. 2- por gi.
çôes Comerciais; Roberto Slmonsen,. t0| em |dèntic„ condiçfií.s; • 71 por ani-
presidente da Federação da* Indu»- -,„(, suspeitos (cies e gato»). Comple-
trlas de SAo Paulo; Guilherme Gllin- taram o tratamento 70 enfermo», enquan-
1p Vice-Presidente do Conselho, to. 14 abandonaram o tratamento. 37 há
Técnico de E.onomia e Finanças; aue^çhwn-^

WMES DO DIA
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SAMUEL FELIPE DE
SOUZA UCHOA

ENTRE os centenários que se
comemoraram em 1043, não seria
possível, sem grave injustiça,

olvidar o de Samuel Felipe de Souza
Uchoa.

Figura de projeção no maglstratu-
ra, no jornalismo e na política, o nos-
so biografado deixou um nome glo-
rioso no seu Estado, o Ceará.

Nasceu ele na "Fazenda Nova",
freguesia e município de Jastuaribe-
Mirim, em 21 de dezembro de 1843.

em 14 tle novembro de 1890, e no qual
faleceu em 25 de junho de 1902, com
cinqüenta e nove anos Incompletos.

STASSEN

HAROLD 
EDWARD

ex-governador do

em

STASSEN,
Estado de

Minnesota, é geralmente apon-
tacio como uma das figuras do par-
tido republicano destinadas a so-
bres.=air no cenário da política dos
Estados Unidos, sobretudo-diante oo
direito de voto ativo e passivo reco-
nhecldo aos combatentes das forças
americanas. Trata-se, aliás, de uma
forte personalidade que iniciou ex-
cepcionalmente cedo a carreira po-

Filíio de Andrew e Elsie Emma
Mueller Stassen. nascido em West
St Paul. Minnesota, a 13 de abr.i
de' 1907, estuda na Universidade do
seu Estado natal,- onde se diploma
em direito, em 1929. Admitido a
exercer a permissão no foro de Min-
nesota, começa, no mesmo ano a ad-
vogar em South St. Paul. Procura-
dor do Condado de Dakota, ininter-
niptamente. de 1930 a 1938. filiado
ao partido republicano, é eleito, pela
primeira vez, governador do Estado
de Minnesota aos 32 anos de loacle,
o que constitue fato-singular na hs
tória administrativa do seu pais
Reeleito em 1940, para o período de
1941 a 1943, pela segunda vez. e, pela

Lauro Cardoso de Almeida, presiden-
te da Asociaçáo Comercial de Slo
Paulo- Jofto Meláo, Presidente da As-
sociação Comercial de Santos; Fran-
cisco B. Ferreira, Diretor do Sindica-
to dos Bancos de SSo Paulo; Teodo-
ro Guartim Barbosa, da Federação
das Industrias 

'de Sfto Paulo; Jofto
Di Pietro, presidente do Sindicato dos
L._i_tás de Sfto Paulo; Alexandre
Hornestein. p.esidente do Sindicato
de Comerciantes de Automóveis de
Sfto Paulo; Jair Ribeiro da Silva, da
FecieraçSo do Comercio do Estado de
Sfto Paulo; Maciel Filho, do Sindl-
cato de Fiação e Tecelagem do Rio de
,Taneiro; Edgard Schneider, delegado
áa Associação Comercial de Porto
Alegre e da Federação das Associa-
ções Comerciais do Rio Grande do
Sul, Romeiro Estelita Otavio Bulhões, „,.„..__,
Eduardo Lopes Rodrigues e José Ma- exiii0

tlcatia» 669 injeçdes, náo havendo nenhum
caso de insucesso a assinalar, nem tido
sido recebido nenhum animal para diaf-
nóstieo, enquanto 3* foram vacinados.

: Faleceu o sr. Smetona
WASHINGTON. 10 (A. P.) — Oi

arquivos do Departamento de Esta-
do mostram que antana» Smetona —
que morreu em conseqüência de In-
rendi o na ca»a d« «eu filho, em Cie-
veland,, ontem, — »e encontrava ne»-'te 

pai» como distinto refugiado e nfto
como presidente exilado da Lituânia.

Parece provável que nenhum es-
forço se-faça para preencher a vaua
de presidente, um cargo que Smeto-
'na ocUpava quando o» rüssós ocupa-
ram o pai», em 1. 40. como ocuparam
a- Letônia e a Estônia. Nenhum
desse* pal»es manteve governo» no

Claudlunnr Ismael du» Santo» • ou-
iro» contra Prado Uchoa * Cia.
Lida. — Diferença da salário. —
Arquivado. — Renlcln jo»# Farrel
ra conlra Carloa Terelra * Cia. LI-
mltada. — Avlao právln, Indenlsaçfto,
Mrlas, «alárina • hora» extra». —
Conelliado. — Cia. Usinaa Nacional»
contra Afonan Magno d» Carvalho.
— Inquérito adminiatratlvo. — lm
procedente.

Pauta para hoja: — Arlatlda» Ro-
drigue» de Oliveira contra Servia
Engenharia Lld». — Amérlrn Lope»
contra Cia. Siderúrgica do Brasil —
.Ins» Marque» ri» Oliveira contra Cia.
Sld-rrtrglr» rio Bra»il — SebaatUo
Marturhelll contra Cia. Slderdrglca
rio Brasil — Manuel Pereira contra
P. Saldanha Crua * Cia. — Jorge
Signorela contra Caaalno Balneário
Atlântico g. A. — FrsncUco Alv»»
eontra Cia. Química Merch do Bra-
«il 8. A.

I.» JUNTA DB CONCILIAÇÃO I .
. -t-I.GAMl.NTO

Caso» Julgado» ontem: — Oavalrio
Lima • Manoel Pinto contra Meta-
ldrgica .lonas Ltda. Dispensa »»m
Justa oauia, »vi»o prévio • féria». —
Adiado para 27-144. — Cristiano
Alves Silva contra Aurelln F. Silva.
Suspenaán por tempo Indeterminado.
Procedente. — Arnaldo Almeida
contra Caf» • Restaurante Maravl-
lha. — Aviso prévio. — Arquivado.

José Borge» ri» Carvalho contra
Alfredo A. Ribeiro. Féria». — Im-
procedente. — Maria rio» Santo»
contra Sara Munir. Freire Calen. —
Salário* retidos. — Improcedente.

Isalas Fernande» pereira con-
tra E. Stassberg. —. Aviso pré-
vlo. — Acordo. — Milton Con-
rior eontr aCnmpanhl» Carris Lua •
Força rio Rio d» Janeiro Ltda. —
Adiado para 2-2-44. — Moisé» Otto-
nl contra Alfredo C. Santiago St Cia.

Adiado para 2-2-44,
Pauta para hoje; — Kenard -Toeé

Pimenta Figueiredo contra Cia.
Carrfg, Lui. Foca do Rio de Janeiro
Ltda. — Madalena rie Sousa contra gatórios 

"do"ínst"ituto 
da EstlvaVos" es

Panei» Vtlma Kttn — Manuel Fell*
Pereira cnntra Abílio Rateve» Fer-

Perguntas
brasileiras

 N. 743 
RESPOSTAS AS PER.
GUNTAS DE ONTEM
t — O arrendamento da p.tei

dn baleia, ao ter iniciado ns
üroil., era feito pei* quan-
Un de eoooiooo.

t — A conquiita de Snçipt /oi
mn fiada, por Luit dt .-¦¦¦¦
a üareta d'Avila,

i — O Pitv" reconheceu oi dl»
relto* de Portugal «_b-f o
Brasil, pela bula de 24 dt
janeiro de I&08.

i — A última lei de proteção nm
Índios, na cofonío, data d»
17S5.

$ — A primeira ndu construía*
no Brasil tevt sua monta-
gem em um ano.

AS PERGUNTAS DE HOJF

l — Qual era o grdti dt eficten-
cia das fortalezas do Ria dt
Janeiro, fiei* a Floriano, d<i-
rante a revolta da Armidi'

l — Em que moldes foi fundada
o Trlbunol de Relaçdo dc
Rio de Janeiro?

I — Por intermédio dt qut siitt-
ma foi efetuado o pagamen-
to da quota da Baia. por.
reconá/ruçdo de Lisbo*, dr<-
truida pelo. terremoto de
17S0?

—Qual foi o 33" Governada
Geral do Brasil?

—Quanto renderam, para as
cofres públicos, os bens Imo-
vels dos ftsuitas, quando et.

• . tes foram expulsos da Bain"

prévio. — Conciliado. — Humberto > .Riba» contra Aliança ria Bala Capt- VísítOU O ministro CMS Reli-
lal S. A. — Belntegraçáo. — Con- . ,vertido em diligência. — jo«é Bogni ,«-. Exteriores o ministro da
contra Fab. Cruxelrõi ria Cia. Am. --"*"
Fai.ni. — salário, reintegração • Educação do Paraguai
annlaçfto • anotação na carteira pro- ____-«___
flsainnal. — Adiado para 17-1 44. _-»_._._.tj_« i,,»tn minicti-n rim
Jorge Mendes contra Ado, Zellman O St. °^J^^™tS
Companv — Relntegracáo. Adiado ReláÇ*** E.x.t.erl°re!; r 

,,,.„ W ,<,,
para 1M-44. - Joaquim Bento PI- «JO .»*-•"¦»».¦ »r,i0 'pZctnl 

li»
mentei contra .Tos» ri. Brito. - Ayala. embaixador do nruusi.- q-
Adiado par» 12-1-44 - Mol-é. Gome. lhe foi apresentar o sr Slgfrldc,-Gro«
Ribeiro contra Servlx Engenharia Brow. ministro da Educação daquele
Ltda. - Arquivado. P_f_. ™* em vMt* »0 Br"MK

Pauta para hoje: — Ernesto Tal: Terminada a entrevista o titular ds
itelra ria Rocha contra Armando Educação do Paraguai visitou demora
Afonso — Nathalla Maria Barhosa damente » biblioteca do Itamarü-i.
contra Mlca Brasileira Lida. — An fm companhia do ministro Graça Ari
tonio Pallst» Ribeiro contra .los» nh- Ci-Pff da DivisRo de Cooperaçjo
Joaquim P»r»lr» — Manoel Pereira
contra Confeitaria Colomho — An
tonio Lisboa rie Souza contra Sim»»
A Cia. Lld». — nllndlna Batista
Santo» e outros contra Mlca Brasi-
leira Ltda. — Rubens Pereira cnntra
Panificadora Carioca Ltda. — Vai
riir Areverio Soare» contra Eurico
Ouarnlerl A Cia.

Intelectual.

Vifito ao D.A.S.P.

EXPEDIENTE DO DISTRIBUIDOR
AMÉRICO WASHINGTON FAV1L-

LA NUNES

O Ministério das Relações Exteriores
designou o cônsul Roberto Assunção
de Araújo para acompanhar o sr. Sig
frldo Gross Brow. ministro da Educa-
çáo dn Paraguai do Paraguai, durante
sua permanência no Brasil.

O sr. Slgfrldo Gross Brow visitou,
ontem, pela manha, o n?partamen'o
Administrativo do Serviço Público

Foram distribuído» ontem, sete nn(ie foi recebido pelo sr. Luiz Simões
processo» par» cada Junta rie Con Lopes, que se encontrava acompaiih.
clliaçáo e Julgamento, perfazendo ^o pelos diretores de Divisão e a!'_»
um total de 42 reclamações. funcionários daquele Departamento.

1TM -.« wiuicT»** O ministro Siefrido Brow perrorr°u
ATOS DO MINISTRO todas as Divisões do DASP. tendo se

O ministro do Trabalho indeferiu, retirado, otlmamente Impressionado,
após longo e Judicioso parecer, o pe-
dido formulado pela Cia. Comércio t
Navegaçáo pleiteando a reconsideração
do despacho ministerial publicado no"Diário- Oficial' de 20 de março de
1943, que considerou associados obrl-

iiimiiii

ria de Araújo.
Foi longamente debatida a questão.

dos lucros extraordinários, sendo en-
tregue ao ministro da Fazenda um
memorial das Associações de classe oe
São Paulo.

Ficou, afinal, deliberado reunirem-
se. novamente, hoje. dia 11, depois do
ministro da Fazenda. tomar conhec-
mento dos estudos do Instituto de Eco-
nomia da Associação Comercial oo
Rio de Janeiro. As .classes apresen.
tarão tambem, suçestões de várias
medidas que, a seu ver, conciliarão os
interesses 'da industria e do comer-
cio com os objetivos do Governo.

Foi unanime o ponto de vista das
classes, de trazerem a sua colabora-,
ção nas medidas de obtenção de re-
cursos e combate a inflação.

Filho do abastado fazendeiro capitão
Antônio Felipe Raulino de Souza
Uchoa e de dona Antônio Germano
Cavalcanti Uchoa, formou-se em dl-
relto pela Faculdade do Recife, em 21
de novembro de 1866. juntamente, en-
tre outras, com Antônio Coelho Ro-
drigues » José Maria da Silva Para-
ahos Júnior, o futuro Barão do Rio
Branco. Após exercer, por alguns
anos, os cargos de promotor de Aca-
raú e de Granja e de juiz municipal
e-de oríSos desta última cidade, foi
eleito deputado provincial, em 1872,
quando apenas tinha . vinte e nove
anos de idade.

Juiz de Direito de Ipú. em 1873. íol,
por decrete imperial de 28 de feve-
reiro do ano seguinte, nomeado chefe
de policia do Pará, num momento em
que a grande província do Norte es-
tava presa de intensa agitação, resul-
tante da hostilidade aberta existente
entre brasileiros e portugueses'. Nesse
cargo Samuel Uchoa deu inequívoca
demonstração de coragem e conseguiu,
em pouco tempo, restabelecer a ordem
e conciliar os ânimos exaltadas, fa-
sendo jtis As condecorações com que
foi agraciado, então, pelas governos
do Brasil e rie Portugal. Exoneran-
do-se cio eareo de chefe de polícia do
Para. em 1875. foi novamente eleito
derAifacio 

'provincial 
pela sua terra

natai e. cm 1883. vice-presidente da
província cio Piaui. Em 1890. o go-
verno provisório nomeou-o chefe .io
policia do Es -ado cio Ceará, cargo que
exerceu até 9 de fevereiro de 1S91. as-
sumindo, em seguida, o de juiz sec-
cional do mesmo Estado da Fonseca.

0*r-*A *>a»mm{mm\ WÊz> f Xm 
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SAHA-TOHtCQ f ÔNICO E DEPURA»
TIVO DO SANGUE

terceira, no Inicio do ano corrente,
anunciou, antes de ser conhecido o
resultado do pleito, que iria servir na
ativa da Armada. De fato, logo se
inscreveu no centro de instrução na-
vai dos Grandes Lagos, com sede em
Chicago. Agora, o seu nome volta ao
noticiário como possível candidato
das forças armadas ao futuro qua-
driênio presidencial, ao lado do no-
me- do general Mac Arthur. Mem-
bro de destaque da sua arregimen-
tação política exerceu, em 1940. as
funções de presidente temporário de
Convenção Nacional Republicana: de
1940 a 1941. as de presidente da Con-
ferência Nacional de Governadores e
do Conselho das Governos dos Es-
lados', Figura na Citação Interna-
cional de Moços por Serviços Assi-
nalados. e. em 1939. foi escolhido
como personalidade mais proemiheri-
te das novas gerações pela Câmara
de Comércio Nacional (Júnior).

Sessão em homenagem à memó-
ria do desembargador Moraes

Sarmento
No Tribunal de Apelação em ses-

são presidida pelo Desembargador
Edgard Costa, será prestada hoje,
uma homenagem á memória do Des-
embargador Luiz Guedes de Moraes
Sarmento. Faiarão durante a.home-
nagem o Desembargador Adelmar
Tavares, pelo Tribunal de Apelação;
e Promotor Dr. João da Silveira
Souza pelo Ministério Público e dr.
Jorge' Fontenele, pelos advogados.

O» atuais estoque» de borra-
cha norteamericana

NOVA YORK, 10 (U. P.) — Òs comer-
clar.te» em borracha calculam que os
estoques desse produto nos Estados Uni-
cio» atualmente apenas representam 25
por cento dos que- existiam antes da
guerra e, por seu turno, anteciparam qu»
aa importações em 1944 apenas serio
de 80 mil toneladas, a menos que os
«liados rtomem as zonas produtoras de
borracha ora em mSoi dos nip.ônicos.

Depni» da ocupação russa, oa So-
viets fizeram plebiscitos- nos trís pe-
quenos -paises do Bâltico, conquia-
tando uma esmagadora votação pela
união com a URSS.

Para melhorar as condições
econômicas das ilhas

Caraibas
WASHINGTON,' 10 (U. P.) —

Um comunicado conjunto dos gover
nos britânico e norteamericanu esbo-
ça os detalhea de um plano.de longo
alcance para melhorar as 'condições
econômicas das Ilhas do Caraibas,
mediante a criação da Conferência
das Índias Ocidentais.

O comunicado é acompanhado por
um folheto de 95 pAginas, no qual ge
espelha o trabalho .1*. feito pela Co-
missão Anglo-Amerlcana du Caraí-
bas.

Integrarão a conferência dois de-
.legados de cada uma das possessões
dns Estados Unidos e Grã Bretanha
na Arca do Caraibas e dos quais um
aerft oficial e o outro extra-oficial.
Esse novo organismo celebrará, sua
primeira reunião em fina do corren-
te ano e ó programa que será. apre-'
tremor de terá abalou a cidade do
sentado então cunip_e_e dos segutn-
tes pontos, segundo se espera:

1) Obtenção de abastecimentos
para os programas de desenvolvi-
mento em cada área;

2) Estabilização dos preços- dos
artigos alimentícios de produção lo-
Cfll *

i 3) Manutenção da produção Ali-
mentida local; no apís guerra;

4) Pi-ossecução das investigações
. fomento i|os recursos de pesca ,do
Cavafba... e

5J Questões" pertinentes a. produ-
çáo sanitária e á quarentena.

Os jornais chilenos em face
da crise de papel• SANTIAGO DO CHILE, 10 IU. P.1 —

"La Nacion" e "El Mercúrio voltaram
a se ocupar com editoriais sobre a difícil
..ituaçSo dos jornais chilenos frente * es-
cassez de papel.

reira — Remido Souza Pereira con-
tra Joaquim de Souza — Edgard
Vercingtorl* .Mansolo D. Arami»
Bastos Tigre contra J. Ribeiro doa
Santos, Luiz Augusto d» Vasconcelos
contra Panair do Brasil S. A. —
Luiz de Oliveira contra Hakime *
Cia..

I.» JUNTA DB CONCILIAÇÃO _
JULGAMENTO

Casoe Julgados ontem: —; Nome
slo Ferreira da Ctíhha contra Artur
Pires. Férias, diferença de salAin
compensação. — Adiado para 31-1-
44- João 

^Sllva^a^^^rv^. ,ando Moreira de Melo, José de FrançaAclas M-nez-s. Adiado para SI-1-44. _,1hA . . «•_,fl__ T-L.i-«ri« =,,„..,..— Dorvalino Vieira d* Souza contra ?llh?' José Martins Dourado. _Suplen
Isalas Inácio de' Oliveira. Dispensa

tivadores empregadas nas empresas
Cia. Nacional de Navegação Costeira,
Loid Nacional S. A. e Cia. Comércio
e Navegação. Essa empresa desejava
que os empregados em exame pagas
sem previdência social para o Insti-
tuto dos Marítimos.

O ministro do Trabalho aprovou a
nova diretoria do Sindicato do Comer-
cio Atacadista d« Gêneros AlimentI-
elos, de Fortaleza, assim constituida:
presidente, Pedro Carlos da Silva; ge
cretArio, Luií Ramos; tesoureiro, Cl.
rllo Barroso Sampaio. Suplentes da
diretoria: Cláudio Sales de Moura,
Francisco Batista da Silva, Francisco
Oliveira Gomes. Conselho fiscal: Or-

A. USINAS KRUPP DEIXARAM DE EXISTIR...
POR EFEITO DA R.A.F.

¦ ESTOCOLMO. 10 (A. P.i — A radioemlssora de Berlim anuncia

que, por um decreto de Hitler, as gigantescas usinas "Krupp", de

Essen. deixaram de existir como Sociedade por Ações, passando a

funcionar como empresa privada sob a propriedade exclusiva de Al-

fred. Krupp, que a-recebera o ano passado de seu pai, Gustav Krupp,

qu. hoje conta 74 anos"de idade.
Deixam assim a Sociedade os seus demais sócios. Von Bonlen e

Halback, que haviam adquirido ações da mesma.
A modificação não altera a situação nem a organização das com-

panhias filiadas a0 "Império Krupp".

sem Justa causa, aviso prévio e f*-
rias. Adiado para 7-2-44. Samuel Pe-
reira Pinto contra B. Blnch * Ir-
mão. Dispensa sem Justa causa, a vi
so prévio, salários • horas extras.
Adiado para R-2-44 — José Oruro
contra Café Copacabana Bilhares.
Aviso prévio, dispensa sem Justa efin
sa férias e salArios. Conciliado. —
Silvio Correia da Silva contra Xtfred
Held.r. Aviso prévio. — proceden
I,. — Malsquias dos Anjos # outra
contra Bra» A. LAnrla. Aviso pre
v|0. — Arquivado e adiado. — Dur
vai dos Santos contra S. A. Domin
gos Joaquim da Silva. — Conciliado.
— José Rufino contra Dli-enc, Irmofi
g, (jia, — Dispensa sem justa causa,
aviso prévio, férias e salArios. —
Adiado para S1-1-44.

Pauta para hoje — Nair Pereira
de Almeida contra Cia. Améric»
Fahrll __ Havoldo da Silva Gulma
rãés contra A. Comes dos Santos ¦—
Antônio Coelho de Morais Barbosa
contra Farmácia Sanla Alda — Dom-
i-ery Rodrigues de Barros contra J.
Antônio Fenandes — Antônio Angus
to Rocha conta Segurança do Lar
j.t(lfl. —^Guilherme Kriston contr-
Barbosa Melo & Scarpeli — Antônio
Gonçalves Neto contra Viação Çr.u.
de Malta. -. Aristóteles Leite da
Stíva contra Almeida fe Irmão — Se-
bastião Celestino deiSoü.üa contra A.
Rolo *. Cia. Ltda. — Aldemlro Pe
reira dos Suntos contra Cia. Carris
Lur. e Foca do Rio de Janeiro Ltda.

4.» JUNTA DE CONCILIAÇÃO B
JULGAMENTO

Casos Julgados ontem: -^ Joel Ma
iiuel dos Santos contra Empresa Bra-
sileira — Suspensão. — Acordo. —
João Duarte contra Edifício Itaniar.
— Aviso prévio, dispensa sem justa
causa, hora. extras e folgas. —
Aeórdo — •I«'i!*1 Benevides Filho
contra Panificação e Padaria Fran
cesa. — Trabalho noturno. — 'Al-

qiiiváilo. — Acácia Fernandes coiv
|ra Moreira de Souza Alrmâo.. —
Horas extras. — Acordo. .— Valde-.

• miro Rodrigues Alves contra Caf-
Naval — Aviso prévio, boras .extras
ê salArios. — Acordo. — Lourival
Sérgio da Costa contra Leitei-ia Dal-
va. — Aviso prévio, salArios. — Ar-
qúivadò — C411 Ámòra castra RScli-.
Transmissora — SalArios, coniissíet
e rescisão do contrato. — Adiado. —
Jarhas Andrade eontra "The Leopol
dlna Rallway Co. Ltd." — Fét-laa.

tes do conselho-fiscal: Otávio Ferreira
Gomes,, Jopè-Barreto- de Arraüda e
Jorge Oliveira Pombo.

.;.;.;.--íeèçôo de comunicações
Termos de depósito de marcas, 943.

Certidões de depósito de marcas, 409.
Pagamento, de taxas (marcas), 396.
Taxa de renovação, 2. Vistas de pro-
cessos de marcas, 1.29Í. Termos de
depóito de privilégios, 189. Certidões
de depósito de privilégioi, 46. Paga-
mento de taxas (privilégios), 52. Vis
ta de processos de privilégios. 308.
Anuidade de patentes, 234. Papéis', en-
trados no protocolo, 3.855. Renda da
Secçfto, Cr$ 176.790,00.

Centelhe de Recursos do Proprie.
dade Industrial

Petições, 20. Recursos extraordinâ-
rios, 6. Renda do Conselho, Cr$.....
1.737.40. Renda do Departamento,
CrS 202.151,40. Renda total', Cr$
Crs$ 203.868,30.

Nt-vos benefícios concedidos pelo
Instituto dos Comerciórios

. No mês de dezembro último o Insti-
tuto dos Comerciérios concedeu mais
358 aposentadorias por invalide*, 254
pensões, 14 aposentadorias por ve-
Ihlce, 1.232 auxilios-nstalidade, 511 au-
xíliospor doença e 281 áuxilios-funeral.

O total desses novos benefícios se
eleva a 2.590, no valor mensal de Cr$
825.066.20.

Sindicato dos Jornalistas Profis-
sionais do Rio de Janeiro

Convidam-se os sócios abaixo citados acomparecerem com urgência a sede doSindicato, i Av. Rio Branco, IHI,. 11.»
andar, .ala 1106. afim de prestarem es-
clareclmentos sobre assunto de seus pró-
prios interesses, devendo os mesmos tia-
rerem suas respectivas carteiras profi-ctonais: Álvaro Pinto da Silva — Sebastião- Isaias — Augusto Freitas Lopes Gonçal-
ves — Lul/. -Ferreira GuimarSes — JoSo
de Souza Mello Júnior — Maurício Cam-
pos de Medeiros — GasISo de Carvalho
Mario Carva'ho da Silva — Ben-Hur Ra-
poso - Edgard de Carvalho — Herminio
Cardoso da Silva — Joio Guedes de Mel-
lo — José Barros dos Santos — — Jay-
me de Barros Gomes — José Geraldo
de Freitas — Domir3os Servulo Pereira
Dias e José Augusto Tavares de Lyra.

REDAÇÃO. ADMINISTRAÇÃO
E OFICINAS

RUA EVARISTO DA VEIGA 16

Diretor:
Cassiono Ricardo

Secretário:
Barros Vidal

Gerente:
Plets Espíndola

TELEFONES:
> • • * t e * •Diretor

Secretário
Gerente
Contabilidade • Agen-

tes no interior ....
"Autores e Livros" ....
Publicidade

Esportes
Revisão ....
Oficinas ....
Almoxarifado
Portaria ....

• ••¦_>•-•¦

•*••-•*•

42-5640
4Ü-558"
42-845(1

43-02;.'
42-5242
4Z-*B77?
42-025)
42-1343
42-1565
42-853.
42-135.
42-533.

TENDA AVULSA
Dias úteis, na ca-

pitai e no interior Cr$
Domingos, em todo

o Brasil  Cr$
Nume-os atrasados:

Dias úteis em todo
o pais  Cr$

Domingos, Idem,
Idem  cr$

ASSINATURAS
Anual  Cr$
Semestral  Crf

0.4C

0,50

0.6C

1,00

15,00
50,0c'

CORRESPONDÊNCIA E RE-
MESSA DE VALORES

Tod» a correspondência e ralo
res devem ser endereçados * Çf
rênefa deste jornal, à rna Et. ris
to da Veiga 16-1.* andar.

SUCURSAIS

S&o Paulo - Praça do Patriarca
26, 1° andar - Pones: 2-29-
e 3-1982.

Belo Horizonte - Rua Bala
Telefone 2-8574.

Perto Alegre - JRua 7 de Selem
bro 1.114 — 1.° andar.

Curitiba - Rua 15 de Novembro
575 — ».° andar.

Salrador - Rua Virgílio Oam_
slo 3 - 1.° andar

Petrópolis - Avenida 15 de -D
vembro 846 - Fone: 3-332

Niterói - Rua da Conceição I
Sobrado. .,

Campos - Rua Santos Dumon* v

0S/
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Visando a organização de
cooperativas de consumo pa-

ra os servidores públicos
INTERESSANTE PIANO DO SR. ALBERTO VAUET SACHS, BASEADO

EM ESTUDOS FEITOS NO MUNICÍPIO DE PIRACICABA

C 

rui-MS no uma rrcomendaçáo do psfsWntf Oelulie Vargas, o minutra As»M»h» SbHm <*'*#" •"•'$ ""»
VJilial todos osmimilros de F.stado e dirigentes d» «"»<>««• poraeswaxs. swerinflo.i/iM • reuíitaçoo d»

Z'a a ande Mfflimha, visando a aeganiiaçâo, em todo o r»u. de cooperativas de consumo para os. servido-

tu vublicoí, com o que se arregimentariam milhares de cidadãos para • boa luta aos '"'f/™M™' ««•
„ii,A. féUnam em ignorar oi proprt.líoi do Estado Saeional. majorando sem rasúo os jKJff-^I^IWw^^Çomo0,na Jnrni-u? movimento vem repercutindo largamente no i«lo «fo /unetofiulismo público e muitos servidores st

MlrffMtf imriaAWmun, comentando a iniciativa e tambem oferecendo sugestões para aue a. gene-
'/ mlS 

rjfl ehef• da Saí Ao se cancreUte quanto antes. Um desses /unciemdrlw. o sr, Alberto Votlrt Sachs,
rm medida ao ™r''attff$asáo 

rauJo> nfl ;tpfttativo de que o cooperatMsma áe comumo para os servidores

fSS tertniuflo bTeTwar^dadè, escrevei um ensatl que A sTaNHÃ vai condensar para os seus leitores:

Miti capital

«1. d* anailur a situado dos savels, dis tis. A mslorla. entretanto, iria ao consumo, com a eliminação

.^^M^Ati^RS. deve ser afastada ao» poucos do co- absoluta ^m^JSS3?S&í
iranStsacia Mn^QM a roopernçAo mercio • encaminhada para os cen- Com o calçado, o procesM seria o
Vfliííeria n iroblema F? acrescenta: tro» de produção. mesmo. Escolhido o couro t o tipo.
""' a owintaclo cl»i produção E. então, salienta: tstabeleçldoj oa preço» para as sé-
. J,«nnKiWlfi*l« - "Precisamos, pol». do orplo qut rlts destinadas especialmente para ho-
do COMUmo «m MK» ™°P"»"J»W . 

b „„ ,„„{„ d. produçlo. mtns. mulhtrta t crianças, essa mer-
A'^ Xl àl\VmTtTfep^seí a* entregue ao consumidor, aa mer- cadorla seria entregue ao consumo.

^â\of%&mt\o\'Ú^ptmS:- cadorla» msl» necessárias. Aa noa- Neste caao como ae trata de artlao
1? p8iT(.Ha aMlm maior renda »»s condlçoe» atuais nlo oferecem eulo uso deve entrar no hábito da

vHí. 
J^aUvWadM ânlcolM; melhor meios para a expansão do coopera- população rural em obediência a co

l^!S?SS «ai awalarladr*. tlvtsmo Ptindtae. rntáo. um Instllu- metlnhos princípios de .higiene, o lis
r"S"iíSa« as' ?.mACournrl«s benéfl lo que. alem de outras finalidades de cro prefixado nAo poderia exceder a

r« de mal« Ju His rlb içfto da ri- alcance econômico social, tenha a seu importância necessária para cobrir as
... m« cooneracfto * educação, cargo, lnlclalmenie. a manutençáo de despesas.

2 á adueo&o To se consegue sem arma/.fn» especial», localizado» em Providências salutares »áo a fixa
' * 'f «m» de trabalho tempo pontos conven entes do município, cio do» preço» e as vendas adlnhel-

Cri» Âlndí n»ò «Umôs brTprc paVa"servi? os lavradores e operário» ?0 ou com garantia certa Evltarsr
««5™?'nara"o ccSpcraUvlSmo.'prln- agrfcolMí funcionando como verda iam. assim, abusos possível».
ffrL?immla"na íonaí ruralFal nm- tieiras cooperativas quanto á« venta- com o estudo e»pecl»l de cada mer-

STetmeZ»^ a formação dos gen» que es»., piedade» ojerecem cadorla.jjustair** ,*,*r»..í!)
v-v. mina ihí lOOperittIVBS, pCla aos »eilS aSSOCiaao». tínea ni •»«"»•»¦ umeu ini«™r »» ' Z.. ri™, li

vb en de i úmerárto e de confiança; «m a menor preocupação de varleda vir e amparar os lavradores. Dos, lu

ÇSitaífnM o* homens conveniente de de um mesmo artigo, Iriam entre- Croa que se verificassem. 10 por cen
^lla.m 2SJ?.h™ 

"ara 
a direção se- car ao consumo os gêneros de primei- ,0 „ destinariam ao '«"dode me

fazendas, calcados, «a. 40 nor cento aos serviços de »au

KSSH5L Exaltando, no México, o Biasil e o
nome da Presidente Getulio Vargas

UM PROGRAMA LEVADO A EFEITO NA MAIOR EMISSORA CENTRO-
AMERICANA - COMO O JORNALISTA SR. LICURGQ COSTA AGRADECEU

A BELÍSSIMA HOMENAGEM PRESTADA AO NOSSO PAIS
MtXICO. Janeiro (Eapeclal para "Bona amlgoa mexlcanoa. Moscou, Cordel! Hull rendia emo-

a "A MANHA") — Reallwm-se nes- Sempre foi agradável a nós bra* clonante homenagem ao nra»u,

ta capital, no grande auditório da allelroa dlrlgirmo-noa aoa mexlca* afirmando que. *em a sua coopt-

rádio "A Voa da America Utlna", noa. Somoa doía povos de Idêntica raçAo. a Vitória Aliada no Norte <H

mia * a maior emlsaora centro- formacáo eaplrltual. que falam Aírlca teria aldo Impossível! To*

americana, uma expressiva houe- Ideologicamente o mesmo Idioma moa dado tudo o que no» tem aldo

nagem ao Brasil, na qual foram enjoa raagoa histórico», no afan de pedido peloa companheiro» de WeM

Interpretadas miislcaa e poeaiaa de organlaar a naçáo dentro dos pos* Democrático. E nesae ponto mata

autora» brasileiros. Organlaou tuladoa unlversala de Justiça. U* uma ve« se assemelham oa noaaog

parto literário o Jornaliata Rafael herdade e Fraternidade, afto quase esforçoa com os deiwe admlra\el po-
Hellodoro do Vale. um doa nomea oa meamos. V?^!^T^S!ÍSHaS
mal» brilhant*a da Imprensa me* Por lano tào bem noa comprara- rígido pelo Pw^^ ^raurt AvU

xlcana. catoxlrátlco da Literatura demoa e noa queremos, Aquelaa d- Ia 
^^^J»1*?»

Americana no Universidade Nado- rejftaea que teem aldo Invariável- continental de projeçáo mundial.

o

^¦^m^^SíSS'^ chapéTlm?.'.. alimento» para# rte; e. finalmente. 50 por cento ao rc
Woutrai^SSSg 

Já sé'encontraram, preparo de mçoes. Insetlc.das. iin lorno ao» clientes nas proporções das
2, ,. rii nr.nc-1. necullares dc melo. clcldas. adubo», ferragens, utensílios, compras feitas. O capital de retorno

^¦^íi^^-i^SSS^ime mstrumentos, 
'sementes, máquinas deveí,R flC,r em depósito aUi cobrir

mantis i^venceram A Dinamarca enfim, o que fosse Indispensável à vi- , importância aplicada noiumagem.
'" , !(ni;»H«min nflrmamos No da rural Todo esse material depois j;ehSlí ocas Io, por deliberação da

USA?'*? sm^DO^reSSrataando S5 escolhido" tipo. pela qualidade maioria do, beneficiários o armazém

f 
if 

Á fei s?"rSlr o, ea?lendor da for- " prcçS. adquirido em grande quan- pod-n, fic»r .utòninno. des^e quesie
' L, rnri-i nnIs aproveitando a ex- tidade. aos produtores agrícolas e In- transformasse numa autêntica coo-

n^Çdoi^WR^toni- dustrlatai de preferência, seria posto per(lt,v.. Enquanto Isso nlo ae dr*

ntanScSo oura e simples dc doutrinas a venda livre, com acréscimo de 10 Mi „ consum dores ««-«••""»•?.,
rrcffi deve vencer as suas difi- 30 por cento, conforme cada caso. ,orno em títulos nominais ^vencendo
LldadS adaptando a soluçáo dos seus Para nào sobrecarregar o caplUl. os JurM de 5 por cento «o ano Es.s«

Protts"S^Pria)kffia!í* «'~ni±°^^^^rria^FmUí: «^^^^"«^^edffi
fficãTo município é a cél Ia do ^poderiam vmder alguma» dia mer Kíto na ocasião em que as sociedades

sStâSLi àst, att sfe ís&st- -— sarar ?H:
PARA O LAVRADOR

attro-pecuária é estimula; a principal' 
fonte do nosso progresso. .^rnparar a avaliar oem -- --,-.- felt0 

em dinheiro sem

\m T^-íf«rtodLeoPalW^Cda"vídá q^ào vantajoso *Tst-tema.exempll fmo 
»«1» 'eko em .o.

ur.B-'é ll\aJ. " J^JJ,m-?afa-rin- flouemos com dois artigos: o brimide W"* fc destinada aos servi-

80 por cento do valor. Aos portado-
res »!e Cr$ 2.000,00 em titulos. o re

avaliar bem ™„°c„rl* 
f.ito em dinheiro sem

IVlÜBW MT* "i&lk9Ís\\\ I * ^1 -^Jaaaati ? fl
Ir^l^^gfsfl gSaa^*'Í t^lH áaaaaal Lm\ ^L. a^^^^^B ã\\\\\\\

lAlJ IT áft^afl sV' V í .atataaaaaaaV lilm p íN Lw I»¦*.¦ ¦:¦•''" ' Klgfllllj I ^ i fJ
SaaBBBaaaaV ¦- ' ''I' SaH ¦

Br VI

\W'J''¦"^"'¦¦ í v *iV ^H
¦Tv'/*^*' • >' 'lífc--^ aar^^^^ 

áaaataV. Blw - ' '. • *í v -. fl smà fl ¦ flfli¦rii'*".'(';'.v--."-': * ^fll f ^^ A Hral Bk vJ
paVv màWWWf fl HkI

rWSPfB^S^--âiiap n sfllrjflfevSájl IÇí/-- flil Pgffrfc * i ^ ^J¦¦ LaM^afl fla#, - i^sflflflflV» JP^HflflsWiJsBflflflflflflflflflflflflflflflflfllflafll \\WkjFf ^S I
fl;^TTBLVrí '-'sSl

aflflflflflflflflflflflt¥'--W^rT' >flflsal I
¦fl^ ¦KfllflflflHF'" - '£JH

PgT • . .- ¦Vflflflfl^P-*^^-«Saaaflflflflfl^^^^^^BB***B***B**BB"^B^B"*^^B*

MUNDO cientifico t literário
nacional acaba de ter datfal*
rado dc um do» atui mal» dia*

tintos representante» com a morte do
professor Fernando Magalháe», oco.*-
rida ás primeiras horas dt ontem,
nesta capital.

Figura conhecldlsslma « admirada
geralmente pela sua dupls atividade
de medico e de escritor, o llmtrt mor-
to possuía, em elevado grau. outras
qualidades d* espirito que serviram
para colocá-lo em poaiçáo de maior
relevo entre seus pare»: era êle. «o-
bretudo, um excelente pedagogo e um
elegante « ardoroso tribuno. Sua pa-
lavra, facll e sonora, empolgava aa
multidões, exercia um extraordinário
fascínio sobre quem a ouvia. Homem
de notável talento, viveu a sua lon-
ga e laboriosa vida a ministrar so-io
o seu alto saber á mocldade da sua
terra, da* cfttedras, das escolas su-
periore*, da cadeira de conferencuta,
das colunas dos Jornal» em que cola-
borou e das páginas dos livros que
escreveu e que « contam»por deae-
nas e mal» dezenas. «

Fernando Magalhlea nasceu no
Rio de Janeiro a 11 de Fevereiro de
1878. Era filho de Antônio Joaquim
Ribeiro de Magalhães e Deolinda
Magalhftes. Educou-se no Colégio 
Pedro II e graduou-se em medicina A ^ d auditório ie "A Voz da América Latina" durante o programa em homenagem ao Brasil,•rendo-se,na
em 1899. Já em 1900 era Investido X™°L"« «minen/e ícrim/ísln mexicano Rafael H. do Valfc. o sr. Licurgo Costa, o coronel Onofre Gomes
na

i 1899. Já em 1900 era invesuno ~r¦ , eminente jornalista mexicano Rafael H. do Vallc. o sr. Licurgo costa, o corone'u™'/*'?
..„s funções de professor Interino de i*"«™ L ' 

m ÍJjía'r brasiMro t 0 ir, raulo Ladci ra, do Escritório Comercial do Drasil no México
elnecolocia da Faculdade de Mediei- .
na e um ano mais tarde lnvestta-se na, do Méxlco e laureado em 1940. mente as da Democracia Brasileira. Que. esse slncronismo de at tudea
na cadeira de livre-docente deuobj- cnm n pj.j,,,.,, Cabot Abriu 0 pro, íoram reforçadas a um grau má- entre o» dois maiores povos ibero*
tetricia. Km 1915 via-se _ condnsldo f^0 ^rê™it°.^b°Í;,^rÍ"n° ZT- xímõ"côm"o 

"regime 
instaurado no americanos sirva de exemplo do

r, entre

üofmo dTjaneTr7e.TucÍ«ivVme"ntc; „, cínüdo^lV grande intérprete do Mundo, pela projeção de «ia o imenso auditório de "A Voz da
iSSr^Sce^^rl^ n7U»CüC" M^ü^p^i® afetoque deve ligar, entre si. todo.

mltóf^toSBtí??dà M0aterntdíde sil", o>Ronald de Carvalho. Seguiu- gas, cldadfto da América e cidadfto os povos da terra'
Vir„.J a. ,?~.i,.. - .ii««i«.m«ntc. .. „.~f.H« «i. .rr.nrt» int*mret* rir, Mundo. Dela projeção de sua O imenso auditório

Para os grandes males, gran- fjQuernos
dL^médlos e%em «mp e « grãn. algodão e o calçado. Veriflcfnao» —sanitários 

poderia ser entregue ao

complicadas. çáo [lxarU dols tloo. de brim que st-

'benefícios 
"da 

qualidade e custo. A
Aihnrir, Vnilr-t Sarks nao é tecelagem que oferecesse melhores

CAMPOS DE DEMONSTRAÇÕES
AGRÍCOLAS

foi membro do Conselho da üniversi- mexicaní> Raquel Moreno, o samba- obra e de sua personalidade. Graças América Latina com os seus 1.200

dade desta capital, do Conselho Na- cança0 de Ari Barroso "Aquarela do à unidade que ele criou, o Brasil lugares todos ocupados, aplaudiu
cional de Educação professor do Ins- t composl- pôde colocar-se como um só bloco com entusiasmo a pequena oraçáo
tituto Franco-Bratileirp de Alta Cul- «•»» 

^«• segunda parte da au- i0 lado das Nações Unidas, quando do representante brasileiro. Fechou-

Zl' ?iitordÍ%rn*vesiddaeded^oMRio dí^ ansiou da StXçfto do àind», conforme afirmou Churchlll se o programa com o Hino Naco-

de janehro dlreSrdf Beneficência Ri Independência do Brasil to enaltecer a nossa atitude, ere nal Brasileiro, enquanto senhoritaa

Portuguesa,' diretor do Hospital Pro- ,je t|uag canções mexicanas inter- multo duvidosa a vitória das for- mexicanas, empunhando bandeira*

O M\
, „M Matra. consultor do Hospital da Be- pretadas pelo tenor Fernando Ro- ças da Democracia. E da defini- do Brasil, formavam uma fila de

— "Aos armazéns se anexaria, sem- ncflcencia Portuguesa^ prasWente^da ^g Encerrando o programa o ar. çáo de nossa atitude internacional fronte ao grande palco.
(Conelne na 7." pig.)

O Brasil organiza a defesa da
saude do trabalhador, da mu-

lher e do menor
AS ATIVIDADES DA DIVISÃO DE HIGIENE E SEGURANÇA DO TRABA-
LHO - UM ACIDENTE DE TRABALHO DE TRÊS EM TRÊS MINUTOS

£ tem ampliado continuadamente as ™" ««J.^ e pelo¦- 
periència, velando, sempre, sob a orientação ^rf^M^J^^.lí^S^i:^: .,„„'. famílias. Entretan-

bem-estar dos milhões de Mm«^jÍ^^f^^1^riM?,i^t entrou Jr assim d z:r numa fase de
to, ou melhor, por isso mesmo, o Ministério d0 

lla^;XTZrib\ic6es' Entre os serviços mais recentes do mes-
ainda maior dinamismo alargando sobremodo suas construtivas atribuições. Entre os sorvi, » 

letário, e industriais
mo, vale destacar, pela sua natureza de profundo alcance social e reais vantagens pa '«aro-eio

em geral, a Divisão de Higiene do Trabalho. Vejamos, pois, o que i e como age esse orgao.

da oportunidade da criação do D. N.
S T E' o Serviço de Segurança do
Trabalho dirigido por um profissional
médico que se vem especializando em
medicina de prevenç&o de sinistros
ocorridos por força e durante o tra-
balho.

"SLOGAN" DO SÉCULO

Está visto que cada acidente repre-
senta, alem do prejuízo físico ao pro-
letário o material à empresa que o
emprega, em virtude da interrupção.
em muitos casos, nfto apenas de cilas
mas de semanas e até de meses das
atividades do trabalhador. Evidente-
mente, sfto prejudicados o operário, p
seu patrão e a economia nacional
desde que o acidente afeta a produ
' 

Age a S. S. Ti guida pela esta
tfstica da freqüência e do local onde
ocorre o acidente. Uma ficha fica
preenchida com o» dados elucidativos
próprio». Concluído o exame detido e
iudicloso das,condições do caso, é o
responsável, na medida das clrçuns-
tancias, compelido a educar o aclden-
tado e a protegê-lo da máaulna. in
fluindo pois. de modo propicio no es-
pirlto do» demais trabalhadores do
mesmo estabelecimento. Preside o tra-
balho desse Serviço o "slogan atua-
lissimo para o homem em convívio
com a máquina: "Primeiro, atenc&o!

TMLEUXO REGULARIZA OR
INTESTIMOS

" L/oeraror" vo/-
êtêCâr Rabâul

primeira e da quarta Conferênciac.Na- Escritório até hoje, a contribuição brasileira

^é^iS&W^ÍÜ^-^SSiÈÍ do' Brasil, no México, na luta contra «, nazl-fascisme, tem

ConsUtuintê em 1933 Da mesma proferiu, agradecendo a belíssima sido tal. que ainda recentemente, ao

Io°ma era membro da Academia Na- homenagem, as seguintes palavras: regressar da famosa conferência de

cional' de Medicina, da Academia de
Obstetrícia e Ginecologia do Brasil q I J •
alem da numerosas outra» atividades KnmDtf rOt?iTOS
cientificas. . ... ^WliiWBi w*ii w#

Ocupava na Academia Brasileira
de Letras a cadeira n. 33, da qual tAfàm A
patrono Raul Pompéla. a fundador. tt3faísl O

afSfcíi ^ae fe^ebidT-queíê NOVENTA E DUAS TONELADAS DE BOMBAS SO-

sodaliclo, a 8 de setembro Jo mesmo g^E 
q J^ERÓDROMO DE ALEXISHAFEN

O professor Fernando Magalhie» Q G AVaNÇADO DOS AUADOS NA dia S de janeiro, durante uma oppraçSo
desaparece aos 68 ano» de idade, NOva'guine', lo (Segunda-feira) - (A. ^tl"*"*^«*°tal» 

*0^.a^f.P°rf^!B Ü^."1.:
deixando viuva a sra. Olga de An- p.) _ o comunicado da manhS de hoj*. baul, na qual Gregorj B
drade Magalhlea filha d6 comenda- do quartel general de MacArthur. anun- 2» avlOe. Inimigos; recc
SnrMiin-rii Andrade « OS seguintes cia que os bombardeiro» "Liberator" vol- major Joe Foss a do
dor NUno de Anaraae, «os "'"'""^ ,.ram ¦ atacar Rabaul na Nova Breta- H ckenbacker.
filhos: sra. Beatriz, casada com o sr taram » atacar Rabau..^.^»y 

^
Julien Chacel; srta. Lúcia. <»r«tora ™;^áot em virtudído máu tempo. AUViaaae ao i«t. rurv«

da Divisío de Ensino Secundário oo Aj „„.,„,„ tempo, as tropa» do exér%
Ministério da Educaçfto; e sra. La- cjt0 d, inv«São que operam em Arawe, a
vlnia casada com O sr. José Carlos IUdeste do Cabo Gloucester, entraram em —-.-•---¦¦ -¦¦-¦'(, „„. .„!«„, Ha 14»
d 

"oliv^rcosta 
e Nuno. catedráti- contacto d patrulha, com os^apone.e., --cano^anuncla^que 

gg. 
.da M,

co interino da Faculdade de Medi- nas aldeias d«fut|n8U •;^lamo°"'.r'". 
gllevlro de 1.200 toneladas, ao !a.„  . .ema. , . Si!;r,Z^rr.'nS

baul, na qual Grepory Boyington abateu
1 Igual ao do
eapltflo Eddie

0 gigantesco monumento do
presidente Getulio Vargas.
mandado erigir pela prole-

tariado nacional

Aérea
CHUNGKING, 10 (A. P.) — O comando

WWW- ';.'¦ V .'^B "™

»»MS la»Í-"Í-.-.. 1
¦PilUi1111 ^v -°" m II fl fl

¦FLaatfSaaHflflfll HflflflaBEflBL ^Wt^tS ,' LflilfiSi ¦• .^à;

l^i^lte '" ^^jfflfll B
^Éfll ¦flaanMaflaMaaaaaat*W flflflflst^SaaflffJflP*^ Ssl^^X^S^IaV^sfü^^aafl 8ny«rfl 1 B^^^w^í^^K

rull^Brlu^»JaB:flmfl ^Pl^s. "*s"
I flfW^^^liPÇaSi -•-•¦*í*fli *^—^_ '
1 flai^S^^atfisfllifll •••>¦/« "~*~~~**~*
yBfi pi f
Ws\^S0Ê^''MsS^Í

Coda trabalhador, individual.
mente, deve autorixar o de»-

conto das "obrigações de
guerra" para aquele fim

O ministro do Trabalho assinou o
seguinte despncho, esclarecendo im-

na. vim»n";am'~nira~ noroeste ria' península costa sudeste ria (.-lima, «¦¦ em pnimi.m portante matéria: A Comissão Exe-
O corpo do ilustre mestre foi trás- ementam p«. norjeata^d. 

^enuisum 'TfW;»!^*» cutíva do Monumento dos Trabalha-
ladado pela manha de ontem para a Entraram vigorad. ;re»istêncl. inimiga, ^^^^\t^^Sím&t^ dores Nacionais ao presidente Ge-
Academia Brasileira de Letr-s. onde depcll de haverem, tr.nsposto._o rto Dal- jjnfl «'^baix" e tropa, inimgas po, comUnica 

ter sido au-
permaneceu em câmara ardente até ££"*$.. avançada ¦.<$$*$&%£ '"á^5 

.mv?6T"at.caram objetivo na ^^^S^^è^p^d^
&&S^^:&*&&£££ \tt&*\\£fJ£s^£& Birmânia . na Indochina francesa. __,,- g™SciWvdeSta Capital O
tejo"'fünebrt,' com grande acompa- norte, onde.» tropa. 

_"_?"™;-_i^'11': vantindõ rasada» coluna,de fumaça na, tes de Sindicatos ._„-„,,.„
nhamento. para o cemitério aáo Joio "'^,,^0™, 

forÇa!! 
*,«' 

«gora . instaiaçõe, portuária, e ferroviárias e no, receber das instituições de prevldèn-
Batista, onde os seus restos mortais mc^oj de g5 mllhag um, da ----- --¦ ¦--

ALGUNS ALGARISMOS

Dirige as atividades do Ministério
A DIVISÃO DE HIGIENE

E SEGURANÇA DO TRABALHO

A polia e o motor dessa máquina já estão adequadamente revestidos de ele-
mentos defensivos da integridade fisica e o operário, de acordo com a tei

em todo o território nacional e instruir do^Trãbslrio 
"nesse 

campo o pronósito
os processos de multas e de recursos de cri8r no trabalhador o espírito de
em matéria de higiene do trabalho. segurança no seu local de trabalho.

Instituída pelo decreto-lei n. 5.092, Das demais, falaremos adiante Entre as P^?te«^«_"^"*:"^.
de 15 de dezembro de 1942, que reor- Diga-se, de passagem, que o governo tal sentido eontam-se as projecCes lu

gànizòú o Departamento Nacional do colocou à frente da Divisío de Higiene minosss. de cujo poder convincente
Trabalho a Divlsfto dc Higiene e Se- e Segurança do Trabalho o portador tort»* sabemos o valor.
surança do Trabalho foi, pelo mesmo de um nome que dispensa referências ps.0 elas realizadas no salftn de con
ato, desdobrada em três secções dis- maiores, com garantia da eficiência ferência» do nrónrio Ministério, dia
tintas, a saber: I) Higiene do Traba- do Importante setor. Trata-se. do dr. lamente, as IS horas, contando com
lho; n> Segurança do Trabalho; III) Decio Parreiras, autoridade de quem o a freqüência, em média, de cinqüenta
de Assistência a Mulheres e a Ho- serviço médico público íederal, como menores nue vao lnaressar em fábri
mens o fluminense, tem recebido -dedicada pa, « oficinas e nue. assim, ja o fazem

Poder-se-ia talvez dizer que a pri- e eficiente cooperaçfto em postos des- muridos de orlent«e8o de.fenslvn »de

^meira delas cabe alicerçar de êxito as tacados. nuada de sua saude e rie sen físico.
atribuições das duas outras por isso ^^ Tambem os cartazes; educaHvos afi-
oue lhe cumpre entre outras atribui- UM ACIDENTE DE TRÊS EM TRÊS -^dos. em lueares próprios, vão sendo
Ções, proceder a pesquisas e proferir MINUTOS NO RIO largamente «dotados,
parecerei sobre higiene do trabalho; Das atividades de 1943. Isto é. de
fiscalizar aqui no Rio métodos'e lo- Atentemos, porem, no Serviço de janeiro a setembro ultimo, dao bem
rais de trabalho, quanto às suas con- Segurança do Trabalho. Começaremos sugestiva mostra os seguintes dados
dições rie higiene e de proteção do dizendo que a estatística acusou, so- estatísticos do Serviço, observada a
proletário; registar as notificações em mente no primeiro semestre deste ano ordem mensal: estabelecimentos visi-
todo o pa>'s; 

"proceder, 
nesta capital, e no Distrito Federal, um total de todos: 3* — ü» — 73 — 51 — 42 —

aos exames clínicos do trabalhador, 2R.003 desastres de ocupação, o que ms _ 1." _ isfl. F<rhas d- acidentes
na forma ria lei e aos exames de ca- dá uma média de um acidente cada n-eench^as: 2S — 24 — 83 — 46 —
paciciade fisica e mental dos menores três minutos! 85 — 135 — 13« — 68 — 70. Autos
candidatos a trabalho: controlar o Cremos que tanto bastará para que lavrados: 8 — 10 — 6 — 27 — 30 —

foram dados i soltura

Não podem gervir eomo ele-
mentos ativos das forças

armadas
WASHINGTON, 10 (A. P.) — O

presidente Roosevelt Instruiu o» Se-
oretàrtôa da Guerra • da Marinha no
sentido de que os membros dn Con-
çresso "não podem servir como com-
ponentes ativos da* forças armadas".
Parece que somente dois i-epresentan
tes do povo serão Imediatamente,
afetado, pela ordem presidencial —
o representante Albert Gore. do Ten-
nessee, que recentemente ae apresen-
tou voluntário no Exército, mas afto-
l-a se encontra de licença, a o r«-
presentante .laoksnn, de Washington,
soldado numa unidade antitanque.
O presidente diz que, pelo que lhe
informou o Procurador Geral Biddle,
a Constituição proíbe aerviços simul-
tAneos no Congresso • na» forças
armadas.

Os "Llberators", num "raid" contra o
aeródromo Japonês de Alexishafen, 85

cia social as quantias, referentes o
Tóquio sempre exagerando "obrigações de Guerra", arrecada-

 -._._,. ,...„.„ nova york. 10 (A. P) — A rádio- das na vigência do decreto-lei. n.

íS*M5tÓ^ ~» ^Tóquio/dizendo reproduzir ? 789, de 5 de outubro de 1943. V
^doel:o^iiên0cnieoUtdod,.»da,bb°at?ia, anti- ™<™™^°J:.?^lW?£$Z sem dúvida, louvável a iniciativa
aéreas'que o guarneciam. nue a base japonesa de Rabaul na Nova

Desaparecido o major
Boyington

GUADALCANAt. 10 (A. P.) - Um
porta-voz militar revelou que ainda con-
tinuam as pesquisas dirglidas pela Ma-
rlnha para encontrar o major Gregory
Boyington, *s do Pacifico que nSn regres-
sou de uma operaçSo aérea.

âue 
a base japonesa ae naonui n« n«vd  " , 7' . ,,j.j„ -i_ji

retanha, foi atacada ontem pela manhã dos dirigentes das entidades Sintll-
por 150 avi&3s aliados, dos quais foram. cais'mencionadas", autorizando a. ré-

l&tW^&>%SS^ v?rtei- aquelf 
K2sânetSíaqvUor toapenas dois de seus aparelhos rao de ser restituidas, em lavor_ao>

Essas cifras nAo teem nenhuma confir- monumento com que o trabalhador
maçâo de fontes aliadas , brasileiro perpetuará sua gratidão

Apoio, da aviação peia 0Dra do insigne estadista que.
q. G. avançado na nova GUiNF/. erjifiCou nossa modelar legislação de

,u oe uma npe,-v-. —— I0 (V' Pl) "~..A5 ^^ uíü1?w«ÍS: amparo ao trabalho humano. T8da-
O -Pilotar d." Marinha desapareceu ne- 

^n,^üm^^o£***- «JP ^ ^^ ^~j os gi
Bretanha, onde as forças de fuzileiros rJicatos O poder de representação de
naval ampliam e consolidam suas Posições podendo criar Obrigações %
em Sa dor e combatem contra os rema- V. ?f i'u"c""" „„*„„„-(- 

r»"escentes 
japoneses na zona do cabo direitos para.toda a categoria re-

Gloucester. presentada, certo é que em se tra-
Em ataques diurnos e noturno! para . d d direito personalíssimo, nfto

apoiar as tropas que lutam na baia de "»"uu_uc u„í„. -„*m«Ho« nnr
Bovgen, a aviaçío afundou nu avariou poderão as citadas entidades, por
outras 8 embareaçfíes japonesas e derru força da representação legal, dçle
bou mais 10 aviões nipônicos Enquanto dispor sem expressa autorização de
na regiAo do cabo Gloucester as forças u T" „ ... .. w_ vprrlnri» o decre-fnin.irns lutam contra ns restos am- cada associado. Na verdade, o aecre-

A REVOLUÇÃO NA
BOLÍVIA

Novas dedo rações de Cordell
Hull

32Sà ?mp^ad°áchafqt fcòm.U V^^rSST 
** '"^ "° ™?' "ue estabeleceu nova mo^ali-

de Defesa Política, de Montevidéu, está
realizando excelentes progressos na
reunião de exatas e modernas infor-
maçôes acerca da revolução na Bo-
livla. , ,

Interpelado sobre se havia alguma
coisa que o governo boliviano pudesse
fazer para alterar a atitude dos Es-
tado» Unido», Cordell Hull respondeu
que nada tinha em mente quanto ao
assunto, ma» que todos deviam com-
preender que os Estados Unidos não
teem relações diplomáticas com o go-
verno revolucionário.

O secretário de Estado não fez co-

Enfermeiras rio Brasil acom-
panharao a nosso Corpo

E)HICIOÉIO
, A Diretoria de Saude do Exér-

dade para o desconto das subscri-
ções compulsórias das obrigações de
guerra, referindo-se àquelas que ha-
viam sido descontadas na forma da
lei anterior, dispôs no seu art. 6.°
que "as contribuições descontadas
anteriormente ao decreto-lei n. ..
5.291, de 1943, serão restituidas aos
segurados por intermédio dos em-
pregados que tiverem efetuado o
desconto". Assim, conforme assina-

somente

Nx* 

«»»CUUwo, ™ ~„»*.^ ~„ -..- Ia o Consultor Jurídico,
cito tiveram início ontem as munidos de autorizaçãodos próprios
inscrições para o Curso de associados é que poderão os respec-

tivos empregadores dar destino dl

cumprimento das medidas do trabalho qualquer um avalie da importância e

Novo corso para
tos da LU.

O 

PRIMEIRO Curso para Com-
batentes da L.B.A. foi en-
cerrado recentemente com a

aprovação dos que concluiram o pri-
meiro período do respectivo progra-
ma de ensino. Dado o sucesso dessa
iniciativa, preparada e organizada
pelo Serviço de Apoio ás Classe» mentários sobre a nomeação de Per- _ .
Armadas a L B A resolveu prós- hando Iturralde para novo enviado es- Emergência de Enfermeira da Re   ,„nnr
£1?m i^ilíssimo trabalho pondo pecial do governo revolucionário boli- serva do Exército, de recente cria- verso do prescrito em lei as impor

s^^tè^SmSS^^i viano a Washington, declarando nada çao. cerca de 300 candidatas apre- tàncias a que alude o art. 6.° trans-

í iP™^ tr\Z «1r^rwZ ál «n»1* **r a dlMr sobre a situ(,ç&0 na sentaram-se nas primeiras horas crito. Nestas condições, tendo em

«nr^Sem d^te oTno co? BoHviS- 
Para 

fazerem suas Inscrições, nu- vista o alto objetivo que orientou a

SSfi"2Ss do^Cuíso dc'Srnbí- m» prova de edificante entusiasmo atitude dos Sindicatos desta Capital

Stes^lSctadas^oVSds Poderoso tremor de terra aba- cívico. Do curso citado sairão as en- _ objetivo que se identifica sem

^SiWfir^sU to- 1 uí„;., íermeiras que deverão integrar dúvida, com o pensamento de cada

Zo dia SÉS 18 às 20 horas lou 
O MexiCO c Expedicionário Brasileiro, representado - determino que as

L^-sSnataitó^S3SiS MÉXICO, 10 (AP) - Poderoso participando com os nossos solda- instituições de previdência social

ZTnZVrTos^McLlTl tremor de terra abalou a cidade do dos. das rudes provas dos campos de f^WgggS

as matérias abrangem conhecimen- México às 15,13 de hoje, fazendo batalhas da Europa. ciados, por meio do '^W^os em

to^SÜVo^^SSria e se- desabar e incendiar uma fábrica O período de inscrição termina no pregadores, que obterão para Isso.

cundárfa e atadaTliçõesde inglês, têxtil e destruindo pelo menos uma próximo die 20, devendo as interes- declaração conjunta dos seus em-

As matricülasestao abertas e os casa. Não há notícia de vítimas. sadas comparecerem à diretoria de pregados, assinada por aqueles que

Smã^mm^tmã na sismógraío do Observatório Naclo- Saude do Exército das 13 às 17 ho- concordam com a reversão idas alu-

sed ?dâ I*B A ?nc bS Apoio nal registou um tremor de terra com ras. As que já deixaram seus nomes didas quantias-.em. favqrdo 
^onu^

as Classes! Armàd«, do qual é chefe epicentro no Oceano Pacífico, a 90 ali devem comparecer novamente mento^dos Traba hadores Nacionais

milhas do porto de Acapulco. para completarem as Inscrições. ao presidente Vargas .

m

i

¦m

(Cenclue na í.» pàg.) a sra. Rosinha Mendonça Lima.

..'.. ,';'i'£i
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O pr»»lrt»nte Oelull* V»ri»i raeahau,
•atem, pita d*»p»rho, nn F*l*rip do Cs<
!••», m »r». Alexandra MneonrtM ri
Ihn, mlnlMro dn Tr»b»lhn * InUrmn d»
-¦mi.» e (limin C»p»n».ii», mimitrn d»
Mue»jlo,

?
¦m «udiSnei* » ahala dn sovwnn rw*

bou um* a»!»*»?*» Sa mambrn» à Con»».
ránel* de* Intlltuio» Cultural» nia-ii-lt*.
teda* Unlina, lendo à frtnl* o »r. Kus*-
¦!• Otiittn, • »r. f.til» Aiisuilo 4» fr»n-
aa, a a dlntnrl* d* r_d»r»ç»o Nacional
êa* Smprtf*it<* nn Com*retn Hotaltlro
e MNlIlsr** a a ar. H»rh»rt Mfli»», pr»»l-
denta d* AM_ei»t*n UreUltlre d» Im-

Oe Inlofrantn *• »• Btmana d» Stu-
éa a ia R»«a • ¦* Sneladad*» Sr»»ll»lra»
éa irr*l»H* • de Medlcln» aoeisl • dn
Trabalho, polo ohi pr*.ld*nta efetive,
prnf. Alvar* Cumplido d* Sinlin», Mil-
varam nn Palácio da Calai* afim dt enn*
vtder a PrMidanl* da lUpnlili.a par* •
banquete qu* tomaram a Iniciativa da
nfnrnear *s mlnlatro Sou»» Cnala a qua
ea roolliar» na próxima dl* IS, â» II ho*
ra», na Copteabana Pilara Hotal, am rá.
¦eilln pala iMlnetur* dn acorria intua
nn**»» divida» extern»», bam cainn pela
krllhn enm qua prasldlu n mlnlitro da
Paternla • enrtem» m*dlen há potien ra*.
lIMdn á promovida pei» Sncltdid* Br»-
•llelr* da Urologia.

Oa »r». Carla» Alberto I.ucio Blllen-
enurt » Cirlo» Madeira» Sltv» estivaram,
ontem, no Palácio do Cilet» afim da
a(rad*c«r an preiidente Getulio Var»»»
¦ua» recente* nom*»çoe» r*»p*ctiv»ment*
par* a* eano» d* diretor da DIvItRu a
cenauller Jurídico da DASP.

?
O comandante Orlando Ou»in»n visitou,

am nome dn presidente Gelullo V»r«a«,
a Interventor M»»alh»e« Barata, do Pará,

?
Raprewntou o preiidente Getulio Var-

ga* na enterramento do prof re-.nando
MacalheS», o comandante Otávio Medel-
na, nib-ehef» dn «»blnete mllliar d*
preaidánel*.

?
O »r. Monta Arral* enleve, na tarde

d* ontem, no PtilAclo do C»tete. psra
agradecer su» nomesçín psr» escrivão
da SA Vara Civel.

?
Do »r. Oiwaldn Teixeira, diretor do

Museu Nacional de Belas Artes, recebeu
o ministra d» Educação um oficio acom-
panhado da dado» estatísticos refeiente.
an movimenta de visitantes ao referido
museu dmante o mês de dezembro, de
onde se deduz que dn dis 7 ao dia ai
houve uma freqüência de SIM pessoas nn
total de •>* diariamente.

?
A eolaçáo de »mu da turma de liaclis-

r*t» de IMS ter» luear, amanhA, *s 20,3(1
horas, no SalSo Nobre do Edifício Prin-
eipa', á Av. Aparicio Borges n." 40.

?
O almirante Henrique Arlstides Gul-

lhem, ministro da Marinha, çoni.iinlçoil
an almirante Américo Vieira de Melo,
ehefe do Eslsdo-Malor ria Anuiria que
retolveu mandar incorporar à tores ns-
vai do Nordeste, com sede no Recife, o
cèca-submarinos CS-,1 "Gúajará".

?
O Serviço de Pi-evl-üo do Tempo artmt-

t* o declínio da temperatura nss próxl-
mas 4» horas, com a.ocorrência de chu-
vaa a trovoadai.

?
A Comlssfin de Eficiência dn Mtnlst*.

rio da VlaçSo, em seu relatório, opina pe-
Ia criaçAo ria Diretoria Regional de Cor-
reios e Telégrafos de Bauru. SAo Paulo,
em virtude do desenvolvimento dn zona
noroeste do Estsflo.

*
Informam de Fortaleza que o sr, Me

neies Pimentel, Interventor federal nn
Cear», viajará «!te mês at* esta capital
afim de tratar de Importantes interesses

í do Estada.
?

O ministro Mano Moreira da Silva,
diretor geral do Conse'ho Federal dn Co-
márcia Kxte.lor, nomeado diretor geral
do Conselho Federal do Comércio Forte-
rifir, ser* empossado no curso desta se-
mana.

? .
Em portaria, o coronel Nelson de Me-

lo, chefe de policia, baixou In.-iruçfies
coibindo abusos nas praias de banhos,
bem eomo determinando providências
para proteçSo dos banhistas.

?
Em despacho, resolveu o DASP que o

ocupanle interino de cargo público que,
crmvocado par» presíaçiíp de serviço ml-
liíar, nAo puder satisfazer as exigências
estabelecidas para o concurso em que,
n_ forma ria lei, foi Inscrito "ex officio",
deverá ser exonerado conforme eMabele-
ee o parágrafo A." do art. 17 do Estatuto
dos Funcionários.

?
O prefeito Henrique Dodsworth, pela

Secretaria de Obras e Viação, mandou
abrir concorrência para a pavimentação
a paralelep.pedos sobre base de maçada-
me, da rua Pacheco LeRo e estrada D.
Castorina, na Gávea.

?
O almirante Aristldes GuiMiem, «th

aviso ao diretor geral do Ensino Naval,
determinou instruçóeí, aplicáveis sos alu-
nos dó ,..* a 4.» anos, da Escola Na-
vai. para ¦ formaç»o mais rápida de ofl-
eials, par» a serviço d» Armada.

Conforma declaraçóes do coronel Oro-
-imbo Martins Pereira, diretor do Ser-
viço de Defesa Passiva Anfl-A.rea, estAo
»endo construídos nest* capital 308 abri-
goe anti-aêrees.

?
Durante a ausência do general Eurico

Dutra, ministre da Guerra, está respon-
dendo pelo expediente do Ministério o
coronel Bin» Machado, chefe do gabi*
nete.

?
Acompanhado» pelo sr. Paranaguá Mu-

ni_. oficial d* gabinete do ministro da
Justiça, ns srs. limar dt Almeid» Cor-
ré», membro do Conselho Penitenciário
d» Santa Catarina a Nlere Vstel aca-
bam de realizar proveitosa visita á Pr-
nitenciárla Central, ao Reformatórin de
Mulheres em Bangú * ao Sanatório Pt-
ii»l, observando atentamente i organiza-
çáo • Instalaçóei das referidas Institui-
Cies. qu» muito honram o progreiao na-
cie nal nesse setor.

?
O ministro do Trabalho acaba de re-

conhecer e Sindicato dos Jornalistas,
Gráfieis a Classe» Anexas, da Maceió,
Alaaoas.

NO 
seu discurso d» posse da

cadeira n. 17. na Academia
Brasileira dt Letras, o sr,

Oetullo Varias, a par de fina anà-
\\»t da* personalidades histérica*
que fixou, apontou a finalidade su*
perior da egrégia instituição: nlo
lhe cabe apenas policiar a língua
e confeccionar o dicionário, mas
Interessar-se noa aérlos problemas
da cultura nacional.

Do contrário será cortar todos
os vínculos que prendem sita Ins-
iltulvào literária à vida qu* a clr-
cunda, iaolando-a • subtraindo-
lhe as possibilidades d* ser Instru-
mento efetivo na formaçáo do po-
vo cujas rlquesas espirituais pre-
tende representar.

A pretexto de livre/ a literatura
ds política —' que pregoam certoa"literatos puros", oa últimos aben-
cerragens de uma fauna Já qii.se
extinta neste i_culs tempestuoso?
Que a srta tem teus obletlroe ael-
ma das contingências sociais o po-
litlcas, e e artista é uns cenoblta
desinteressado, à cata de formas
puras de pura beleaa, ele. A tese é
conhecida para que alonguemos e
arrazoado.

Entanto, a política tudo envolve,
como uma atmosfera, — e nada
fica nem pode ficar fora dela.
Principalmente a literatura — que
reflete, mala que qualquer outra
atividade, a sltuaçáo moral e cul-
furai de uma nacionalidade e de
seus problemas mais profundos.

•
*. *

Uma Inteligência como a do ar.
Oetullo Vargas nio deixaria esca-
par o magnífico exemplo que o
poeta Tomaz Antônio Gotuagti ofe-
recla à sua análise.

A poética do Inconfidente nio
exprimia nada do ambiente que lhe
tumultuava em torno: a agitada
ambiêncla social em que se proces-
sava a mlneraçio, a atmosfera co-
lonlal, onde o fisco vlgiav. e fe-
chava os caminhos para evitar o
contrabando, o drama dns ambl-
ções rasgando a selva — tudo isso
não foi sentido pelo cantor, de Ma-
rilia, todo desajustado na sua po?-
sla.

Que-lria marcar-lhe o nome para
o Brasil de amanhã, que é o de
hoje?"As suas poesias não se embebe-
iam no cheiro estonteante da ter-
ra moça. As piustoras, os zagais, os
pegueiros, que invoca e canta, não
passam de simples expressões de
um dicionário ignorado na colônia
do ouro e das pedras, consumida
pela febre das riquezas e do luxo
que a Inglaterra e a Flándves pro-
duzlam e Portugal Importava e
painva com larg.ie.sas de perdulá-
rio"

Eis. numa síntese, todo o slgcl-
ficado do nome que chegou até nós
— e que a Academia está ajudando
a Imortalidade como pntrono de
uma de suas cad?lras. •

* *
Pretender a literatura desligada

rlp Interesses so.iais e fora da po*
litica é uma atitude tâo estranha

Culturas extensivas de trigo
no Brasil

ApropiVsito 
da expansáo triticoia

no Brasil, o agrônomo Álvaro
Simões Lopes, que há vários

anos vem incentivando e estudando
esse problema, no Ministério da Agrl-
cultura, afirma que do, aperfeiçoa-
mento da semente depende o êxito das
culturas extensivas aconselhando que,
paralelamente com oe trabalhos de
genética, deveríamos, como devemos,
prosseguir no plano de incremento da
lavoura do trigo, com maior, razáo
agora, em vlsta dos resultados ampla-
mente satisfatórios e compensadores
alcançados pelos técnicos. Julga, en-
tretanto, e nesse sentido tem mani-
íestado seu pensamento ao governo
que. a pequena lavoura não resolve o
problema atual e por isso precisamos
enveredar decididamente pelas gran-
des culturas, localizadas em zonas
apropriadas e em núcloes agrícolas es-
pecializados, sob a orlentaçáo de téc-
cnicos do governo. Frisa que é neces-
sário o emprego de variedades ade-
quadas em cada região propicia á
cultura do trigo. As declarações do
agrônomo Álvaro Simões Lopes devem
desperta entusiasmo e interesse entre
oj nossos homens de negócios e agri-
cultores, os quais tèem agor» mala
um largo horizonte econômico para
suas atividades criadoras e patriótica»,
que serão orientadas pelo novo Servi-
ço de Expansão do Trigo.

O dever dos que ficaram

FOISE 
A PRIMEIRA LEVA DB

BRASILEIROS. Vimo-los cheio*
do mais incendido entusiasmo,
orgulhoso» de terem sido escolhi-

dos para os grandes feito» aéreos, que
vêem preparando a, vitória par» a
nossa causa.

Até o dia da partida desses bravo*
rapazes, nossa contribuição de guerra
consistia em enviarmos pnra os nossos
aliados um imenso contingente eco-
nõmico, e em havermos cedido as nos-
sas bases do norte para ás suas ope-
rações de larga envergadura, como foi
a ocupação da África, feito, para o.
qual — segundo testemunho* norte-
americanos autorizados — se tornou
indispensável e foi decisiva» nossa
cooperação.

Havíamos entretanto, de colaborar,
tambem militarmente. Quando assina-
mos, com o* nosso* aliados, um com-
promisso de honra, já nio voltaríamos
atrás. As tradições do Brasil não au-
torizam nenhuma capelas» interpreta-
çáo á palavra dada, e » nossa história
diplomática é uma página soberba da
mais integra lealdade.

Tentaram saboUdore» do nosso ei-
forço de guerra perturbar, com a sua
ação subterrânea, o ritmo crescenée da
nossa «tiva preparação militar, afim
de impedir que força» brasileiras to-
masaem parte em operaçôe» fora do
pais. Mas, nada conseguiram, diante
da ansiedade de que estáo possuído*
os nossos patrícios, por vingarem as
aelvagerlas inomináveis que os piratasdo Eixo vieram praticar em nossas
próprias águas.

No seu memorável discurso de Sáo
Paulo, na Federação das Indústrias,
o presidente Getulio Vargas rlenun-
ciou esses manobrista». do quinta-eo-lunismo. esplendidamente refestelados

oomo querê-la amarrada à reboque
de qualquer sectarismo partidário
que surja rufando tambores de
proselitismo e sbrlndo matricula.
Isso porque uma escola ou i-an-ia*
lldade náo inspira o sentido doa
problemas que urge atacar o so-
lucionar em beneficio coletivo.

Qual a maior asplraçáo de um
escritor, — poeta ou romancista?
Atuar nos eapiritoa, difundir Idéias
ou emoções, que te polarisam em
correntes, e váo Influir no com-
portamento social doa Indivíduos
através da conceptáo que formem
do ambiente e da rida.

Literatura, pois, am filtlma aná-
liae, é propaganda, quo o escritor
exerce, conclente ou Inconclente-
mente.

Como melhor Influir aspirações,
deflnlndo-as e difundindo-as na
alma popular? Todos os grandes
poetas foram grsndea propagan-
distas. Dente chegou a meter um
Papa no inferno de seu poema.
Hugo lançou maldições a Napoleáo
III. Nabueo disse, de maneira prl-
morosa, que Portugal estava iodo
nos •'Lusíadas", • seu melhor car-
ta% resplandescente através dos
séculos. Camões viveu j» expenên-
cia marítima, sentlu-a. I ainda
hoje alguns critico» resmungam
contra o Parais* Perdido, de Mli-
ton, porque o velho poeta náo sen-
tiu «o problema ali agitado com
mais direto contacto.

¦ que fazem os divorciados do
meio onde vivem? Náo vêem seus
problemas, suas angústias e .mas
conquistas, — para "sonharem- *
uma "torre de marfim", onde ot
eleitos procuram o goso purjo, na
serenidade abstrata de uma Está-
tlca Impassível. Ou caem no ma-
neirismo daa escolas, no que o ve-
lho Hugo chamava de "mandari-
nato literário", imobilizando a fa-
culdade criadora.

86 é possível influir nos espl-
ritos, dando-lhes orientação, disse-
minando Idéias ou emoçõ-s, quan-
do essas Idéias ou emoções refle-
tem a vida real, nascem do5 pro-
blema* realmente vividos, que es-
tâo atormentando os Indivíduos,
suscitando-lhes preocupações e in-
terrogações. Essa ação tem qu.;l-
quer coisa de pedagógica, e. no am-
pio e sadio sentido da palavra, de
política. Portanto, querer evitar
eme contacto é operar uma "fuga"
da realidade, no desejo dos fracos
que, náo podendo vencer o perigo,
contentam-se em ignorá-lo, fe-
chando os olhos.

O que a literatura não conseguiu,
no posta Gonzaga, — a Vocai;âi)
política o fez: tocou-lhe na fibra
cívica e projetou-o na posteri-
dade.

No fundo de sua aspiração poli-
tica há mais poesia que em teri..
sua obra. Analisando a persona .-
dade do inconfidente, o orador da
cadeira n.' 37 reveloú-sé ó extra or-
dinário psicólogo na interpretação
dos homens e dos fatos, sempre
vit_li~ado.. dentro de seu.grar.de
sentimento nacionalista.

Djacir Menezes

na vida, Inien^ivels ks dores e prova-
ções da Pátria.

A partida, sssim. dessa primeira es-
qup.dra de aviadores brasileiro* pnra
o "front" sianifica a derrota das tor-
cedore» de Hitler * a comnrov»cão
exata de que a palavra do Brasil é

as.vrada.
E" essa n no-sa primeira contribui-

çáo militar, á qual se seiuiráo outras
e .outras. Já náo sáo mais os nowos
recurso» econômicos, náo é mais o
usofruto de uma base militar, o quedamos. Agora, é o nosso próprio sen-
gus, i a doação das nossa» vidas, em
holoc .listo ao* ideais do Brasil. ...

O fato de partirem esass nossos Ir*
mãos nos impõe um dever agora mai*imperioso »lnda: o de redobrarmos oe
nc»-** esforças, multiplicarmos as nos-
sas atividades, afim de que tenham
o» nossos irmãos o êxito mais com-
pleto na sua jornada de sacrifícios.

Resta que essa compreensão do nosso
dever acelere ainda mais o nosso, rit-
mo de trabalho: faça render mais onosso esforço * ponha, no coração- decada brasileiro, um» fiam», agora
mais viva do que. nunca, a iluminar onosso caminho para a vitória.

Cuidando da proteção das fio-
reatas cariocas

AS 
floresta» protetores das Pai-neira, Sumaré, Silvestre e Corcovado,. foram inspecionadas, re-cantemente, pelas autoridades compe-tentes do Ministério da Agricultura eda Prefeitura, do Distrito Federal.

O chefe da Secção de Proteção duFlorestas acaba de-fazer, sobre o as-sunto,-. uma exposição ao' respectivodiretor do Serviço, assinaladno que,dentre outros trabalho» ligados á con-servação e guarda daquelas florestas,da» mai» familiares ao povo cariocae aos visitantes desta capital, foramrelatadas »« providência» combinada»a respeito de postos e localização de
guardasi como sobre a conservação
d» certos trechos de estrada» secun-daria» que o Serviço Florestal do Mi-nistério achou de melhor alvitre pa*--sar - aos / cuidados do 3o Distrito Mu
nlcipal. Relativamente ao zelo pela
pureaa do* manancial» protegidos
pela* florestas inspecionadas, nas
quais há grande obra» em andamento
por parte da Prefeitura, foram ex-
pq»ta* a possibilidade e a conveniên-
cia de ligaçio da» fossa» higiênicas
re-pectivas, inclusiva das instalações
sanitária» do restaurante do Cristo Re-
dentor, com a - canalização geral de
esgoto* do Holel das Palnelra*. —
como medida radical « definitiva, em-
bora mai» cara, em proveito da higie-
ne da parte da cidade abastecida com
águas- coletadas e captadas naquele
setor. Foi tainbein dada a impressão
geral de satisfatória conservação., •
manutenção praticamente integral,
da* floresta* das Paineiras do Sil-
vestre. do Sumaré » do CorcoYado.
que apresentam um compacto pano-rama de vegetação vlgoros», de ver-
dura sem claros, que é dos mais agra-
davei* quadros paisagístico» aprecia-
dos das altura» do Cristo Redentor.
Com o aumento próximo dos Ouardas
permanentes local» e sua estud»da
distribuição, o Serviço Florestal do
Ministério da Agricultura assegurará
com maior facilidade » existência In-
definid» de um» das mais preciosa»
parcelas do patrimônio panorâmicodo Rio de Janeiro.

ACMAU 

IM I1TU0OI UM ANTM-ROJITO «OVIiMAMINTAl. aakta a
ttéuH»ia 4aa tara* •¦»f**»41aéii*i. 0 mlmiana éa Pesendo, a». Artvr
leeie Cetfa, «sevecee o* reereieMaMe* awHtatéaa éa* ilttee* *aatmt-
vedeis», pata um éaHéa ****** éa *»<rtéri«,

A «Imple» natiiia de qe* *•!•*• na manta ia t»**me am »a»*-p**»l*»a éa
M aatutaaa afltaw •* meia* laiatStiak a «*n»a#»lai« êe p»i», pr*-*«*aS* a»
mal* êt***r_*ntM «eni«et.«|*e» éa apiaUa,

0 atmaH i ia à matma, iaUaaia a «amplo*. Del, a ataaaa»êa êe go-
veta* *«* M.met4*le è aaéliM * «rMIee êee eleweaH* laterseieéee nele.

Irteê* Ne<l«Ml, <e|et êlretris** eeeeêml*** * m*í**_ ealsewsate te
mapkam au M**Mléoéoe reslt êe IratN, Hm atalaia ama »êM« patolta 4a
•q-i»**»*** mM o» la>*re***i leélvié-ak * a* lantateea ••**.*•*. Pan »•**,
im*aM. «hei* êe iatlnita» po-tmiMliaiaa, a v*iê»ê*l«« teiaaèa éa Hiaa aa pn-
Mama* n»«i*n«l« M ê* resultar êe mm* Wi« naiblaafêa ia* inclativa» »*•*¦•
•¦lata» mm •* ataiièmeia* Mt«iêlêf.ai éa Ittaée, Nom e**l«ilv*m*ate am ia-
diviéaatitM* êa tear llbatel, aen M«l_»i**»M*tt ama taamttaaqU éa Iaéala
aalatlvlMa. Na qa**Ma da* latia* aitvaaiêlaêrlei, *a|a Mb«ta«êa pata aaiatna
•a adia ••» attaêa», ê b»mím sm aiam, tam amaa éaaaamlaaaaia*. a ttanta-
êa aattat na Braill. .«»**» bara aaa é a nal* tnva a a nai* ê*«Wv* ê* *aa
Mttêrle. fata tosar toe* á* detaeta* aitraarêiaêrla*, qaa a*aireteié • M*aa-
f##ê^## K#AP##4i ## Mtf (#M^P#Wttf# €mm 9% A#4t#t Allâ##9> • P^n t-ÍW Mf0#t*)l#
sieeseldeéVi ê* sataatrsr neves toatat ê* na^st. Nêa »atis a**at*Mi*»*l a ama-
ra«êe êe UapatSa **b_m1M«* êa naêat, **a» lambam a ma|*t*«**» êa aattat
ttlbata*, qae té a**am aakta a aeve, a qaal m vi, alam étaaa, aa ata*.** aam
ewtnt ÜHtaliaiat êaeéttewtee éa •antalntla êa aaam.

On, é inatavtl, tflsata éa* aréeriae Maafat peMkeêet. qa* bê miàtttla»,
a* qaal* attéa aaakanêa lucra» alam êa aaats narmal, a In* êaviêa **tla»U
vaanat* è »ltaa«]Sa aaa t*ita» pnêatat criaram pata teat latanttet. Ot nana*
aatogaa êa "Carreia ia ManbS". aa aêicêa êa 5 êa aatanbtaêa aa* pititê*.
relatam aa* ama Inêáttria ia ama**, tam captai éa S miNtle» êa «raiada»,
«*n»*flai*t, ê* •¦*«'*, 19 mllhên, Itta é, qaan a eaaéraal*, a «atra, **m a
m**m* (apitei, tlcanaaa a lucra ia 1$ mllItSe» a mala, lata é. mai* êa SOO
aar «anta. I ainê* aatra, cam lacret malta alem êa am naêlntnt* tatittotêria.

Ae laêa ênn qaeêra êa araw*riê*ê* qaan nababatca. am iranêa na-
mera êe amata$aia* éa mana* Inêéitrln IpraciiamanN '411.141, 

taganê* n-
lata a prailêente êa Initltuta ia* laêatttiêriat), aa nha manai éa 112 mÜ
craiaira», narmalm*at*.

, Ora, é pradn lembrar qa«, *a tal i a tltaafSa attra-mafnMiaa it aattat
Inêúttria», ala» Un éavam a m*êiê*t lambam êa aav*rn», qua tuêe tam tam*
pata prataftr a» ralacia» camarcliit antr* pnêutent * caatamiêarat, afim
êa qa* naa êaclina * ritma êa viêa ntcianal.

a aaa a favarna ê*M|a laaet ni* é lanaar ama tai* par ettim êisar
punitiva, nbi* lacra» ê*m*ti*ê*t. I' a nacaiiiêaêa ars*at* êa *riar am ra-
cam ailraarêinéria para ta_t*nt*<êa êa guerra, apa to* «am qaa ala ^aHa
at suai vlriat para at lacra* lambem *atra*rên.êriat, qa* a aaerra aetê tora*-
cenêe • carta» Inêáttria».

Néaé Itta I6a\tat>

I alam ia lá_iea umn tal maêiêa, al* i um apato aa patriatitma êa» bra-
lileire». • 1 |ratlêSe êaqual*» qu*. ni* • nnê*. «qui praaparar*m.

Qua na* eutrei pavat attia iania taêa pala caau «amam, • aaanê» a*
brasileira» «ia ê*r a na tanga*, teria abturêe a inlacianlim» êa* maqnatot êa
êinhatn.

A cooperaçAo intelectual
eom o Paraguai

Ci 

HF.GOV. ante-ontem, a etta capital, o ir. Gron Brow. minittro da Edu-
cação do Paraguai. Conquanto a tua visita nâo tenha caráter oficial,
sabemos qut o tHular da nação amiga conversará com o noiio governo
sobre os numerosos problemas atlncntrt á cooperação intelectual entre

oi dois paises, ultimamente tão incrementados,
Na realidade, sâo numerosos ot aspectos dessa cooperação e ainda re-

cenlemente esteve em visita a Assunção o ministro Graça Aranha, chefe da
Divisão de Cooperação Intelectual do Itamarati, estudando diversas questões
sebre esse assunto, de sorte a intensificai o mais possível ai ligações e»piri-
tuais. em correspondência adequada com a vinculaçào política e econômica
cada vez mais estreita entre o Brasil e o Paraguai.

Atualmente, estudam português nas escolas paraguaias cerca dr mil alu-
nos. e, na Universidade de Assunção, foi criada uma cadeira de Estudos Era-
sileiros, estando, nessa capital uma missão de professores brasileiros, incuvi-
bida de orientar esses estudos, bem assim, ot do idioma nacional. Alem diiso,

encontra-se lambem em Assunção, por pedido do governo paraguaio, uma
turma dr professoies de agronomia e veterinária- para rrorganitar ali esset
serviços, chefiada pelo dr, Herman Lent. com a colaboração ãe vártoi outrot
cientistas. Tambem c» serviços dr puericultura estáo sendo organizado, por
missão brasilrira. Juntamente com o ministro Graça Aranha estiveram, rr-
cenlemente, em Assunção, técnicos dr administração, geólogos, bibliotecários,
médicos e universitários para trabalhar rm vários setores do pais amigo.
Alem disso, é elevado o número de bolsistas paraguaios, que frrqurntam at
nessat escolas civis t niilitarrs. - * . .

Vê-se. pois, qur a política dr cooperação intelectual, a qua o chancelar
Osiiuililo Aranha vem dando a mais at'.nta vigilância, teem produzido ds
melhores resultados, particularmente entre, ns paises amrricanoi. E, dentrr
rsses, o Paraquai ê um daqueles qur ne vêem vinculando mais fortemente è
cultura brasileira, através de laços efetivos e numerosos que. por certo, fica-râo mais apertados ainda com a visita do ilustre ministro G-ross Brow a esta
cairital.

OS ONZE DE BRAGAMZ \
Gustavo Bnr.n.q

CHAMOU-ae 
em Portuisl, no sem o qual nio poderia hav»r ee.

fim do último séciijo, a um w. nn serio,
grupo de homens Ilustres, Nfl fundo, tudo l/wo visava à »i_mundanos * cultos, que teve larga bstltulçáo da "fórmula consag-^,

attiaçáo no* domínio* da vida men- do liberalismo - o Rei reit.4 t- «tal o mesmo da vida política, for- nlo governa, pela aflrmaçáo a d(<
mando eomo qu* uma brilhante reina, o Hei governa e »w- ,
«onstela«áo em volta do Infeliz e mandar!" Rça e Ramalho aderiam
grande Rei d. Carlos I, os "Ven- a sste pensamento. Aos Inteire,eldos ds Vida". Poram tambem eo- tual» Juntaram-se o» palndsivn,nhecido* como o* "Onie da Bra- nobres pela linhagem e pN ¦ p»Di,
ganas", nome do famoso hotel lis- rito: o futuro Conde de Arno.o ..boeta onde costumavam reunir-se seu próprio nome Bernardo p.em sgspes platônicos coiRf aqu*- nhelro, que publicou o livro À*les» de que nos deixou s antlgul- contos "Asulejos", prefsclndo nordade memória exata nas página» Eça de Queiroz, »ch o pseudòmn".eruditas de Apulelo. Eram eles Eça de Bernardo plndela; o Conde dede Queirós, Ramalho Ortlgáo. Babugosa, notável historiador d.Ouerra Junqueira, Oliveira Mar- "O Paço de Cintra" e ds* "Donai
tlns. csrlos Lobo d'Avlis. Antônio dos tempos Idos"; e esse i.u * u..
Cândido, Carlos de Lima Majrer, ria Pinto Boveral, mais tnrd* m»*o Marques de Boveral, os Condes quês, intimo d0 soberano inr.-.de Aabugnaa, de rieslho e de Ar- fundlvel figura de sristocrata nsnoso,

"O Século" de Lisboa, quando lá
me achava após ss festas cento-
nárias, focalisou «sim gloriosos no-
mes numa série de brilhantes con-
fer. nela», que forsm como que
uma continuação da que pronun-
clara em 10SB, sobre oa Vencidos rentemente a velhs sociedade pn?.
ds Vlds, no Teatro Nacional Dona tuguesa. Casou-se d. Cario» em
Maria II, a escritora Oenoveva de l'8* • 'oi para a Quinta do Reló*
Uma Mayer Ulrich, a um deles l'°. •¦•¦ Slntrs. depois psra o p...v,
llgsda por intimo parentesco. de Belém, onde os Vencido» o fre-

Agora, o joven e Já notável eri- quentavam. E eis o que, a prop*-

raça e nas atitudes.
Constituiu-se o grupo no primei-ro lustro ds era de io. vlsnndi ofuturo: a ascensáo de D. Carlr*

ao tron0 por morte de seu paiD. Luiz. Durante a espera, R*m«-
lho s E«a Iam farpeando lrr#v«*

tico, conferencista. homem de le
tra* no mais amplo sentido da psIsvra, Francisco de Assis de Olivel
rs Martins; sobrinho do grande his

sito dessa eonvlvèncla, relata T «.
de Oliveira Martin*. "Em pori',-
gal passara a haver duas Cortes:
a da Ajuda e a de Belém. Na AJu-

torlador de Portugal e contlnuador da, rodeado de rígida pragmáfirn.
de sua glória, nos dá um livro Inte- relnsva e envelhecis o bondoso R/>|
ressantissimo, bem traçado e cheio D. Luiz, Mrando do violoncelo aprr-
de Informações valiosas sobre esse clsdo ss notas harmoniosa* qu_•grupamento de individualidades quebravam o silêncio do paço enot -
que elevaram tão alt0 quanto pos- me, sonolento. debruçado sobre .
sivel o nível da cultura portugue- cidade. Esta era para os renova
sa. Deu a esse volume merecedor dores, para os homens de espint-i
de atenta leitura o mesmo titulo moço, a Côrte-Passado. Na de R-
pum estudo já publicado no "Dlá- lem. reinava a mocldade, reinava
rio de Lisboa", em setembro de a Inteligência culta do Prlnrip.
1938 — "D. Carlos e os Vencidos D. Csrlos, s mocldade ativa * bon-
ds Vida". . dosa da Princesa D. Amélia. Al

O que em verdade derramav* luz teclan! w "Vencidos" planos de re.
sobre esses homens eminentes era í10,™^0 do" co*tl"nes. das men-
o ideal superior que o* unia. "Vln- -»--«««. *>¦ processos político»
dos da mais variada extraçáo In- • administrativos. Era aquela -
telectual, os On_e do Bregsnzs náo » Çôrte de Belém - para os renn-
tiveram a preocupaçào vaidosa de Teores; a Côrte-Futuro.
se exibir perante um público lnve- *em ° Pnnclpe. os Onze rr-
Joso. - declara F. A. de Oliveira •"•'••n--!'e *¦«• Reral semanalmente
Mertlns -, atraindo sobre »l as noBraganza. Por exceção no Ta-
atenções gerais num adeuzlnho vaf,eg- A" vezes Iam às tascas de
despedido das culmlnánclas atln- petiscos afamados dos arredores:
gldas, desafiando, com um riso 

"Pf™» d,f Pau. Colete Encarnado.
zombetelro os que, querendo, lá náo Teifeiras" Outras na residência
podiam chegar, Juntando ao ris0 a ^este °" -*«l*«-e. Nessas tertúlia;.
frase: - nós que aqui chegámos 

"Ramalho Ortlgao apareclaV"lne-
apelldamo-nos "Vencidos" e vós narravelmente" vestido, imitação
que para ai estais que sois? Em- n>m*ntlca, por certo, do modo de
bora tivessem os "Vencidos" cultl- trajar de Teofi o Gautier. do Gran-
vado o mais requintado munda- de Theo' 1"e toc,a <**•* fe>-,e vr"
nismo, atitude complementar da nerava como APOst0'0 <*o grupo
obra Inspirada pelo princípio, de- 

"Jeune-Prance .
certo algumas vezes excedido, mas Caldas Cordeiro, Barros' Lobq,
salutar,' de renovaçáo dos costu- Basilio Teles, Rafael Bor.dalo Pi-
mes, de oxigenaçã da* almas e nheiro, Silva Pinto, Abel Botei'vi
dos hábitos, os "Vencidos" — gru- e Fialho de Almeida, com espirito
po — não podem ser apreciados ou zombaria, violência ou ránçpf
com rigor, pela ementa gulosa de troçavam e metiam à bulha os

O Brasil em face cia
guerra

SI 

ALGUM LIVRO . 0DI MOSTRAR, ia maia irracuiev*!, a é*e*é«ncia
a que havia chegado a rapúblie» velha, iè- «u« algunt laudaiittai pratan-
dam »a recordar tandenciesamante, é "A viapam maravilha»*", ia Graça
Aranha, em cuja» páfina» ia f*< • apolepia êa ravalueia *u« n êevari»

eamplalar cm 1937 cam • neva erdam brasileira.'
Nenhum axamplo mai» iignificative da 'cama, nait* bara, p*v* a |*v*m*

marcham na» mesma» aspirações, é a entusiasma, a apoia, a daeliio eom aue
Brasil intalro cumpra at ordem do leu chefe supremo, prap*rand*-M ptra

enviar para * campo da luta um corpo expedicionária, aue torne mai» eficiente
ainda .« nessa participação — \i ativ* * fecunde — para a vitória êa c«ut»
êa llbardad*.

N* outra f uma, *ue aeontaceu. Graç* Aranha o dii, no »*u notável ro-
manco à vale transcrever: "Quando mai» Urda o Br*»H, impaiido pala brutali-
dad* da otoquo do Alemanha foi forçado a participar d* guerra, raveleu-n a
insuficiência da. organixaçéo brasileira, euj» diminuta contribuição aa anulou
am um* tragédia ptttifera. Falhara mai» um* va* a •apirit* nacional d* d*»*»-
pero do» entusiastas, qua criaram par» o Bratil um» tiruacia ine*mp*r*v*l entra
o» povo» d* América do Sul". E, mai» adianto: "...oi iomivai* penarait a •»
político» nio permitiram qua o» mõa» brasileira» choraiiom o» mui filha». Picou
vitoriosa a»»a piedade, enquanto «« longu» da outro» heman», a loehrifício d*
outra» mecidodat, defendiam * integridade do Iratil da conquista alomi".

O quadro boi* mostra bam a diferença da BraaH, da sua mentalidade, ia
tu» organiiação, da unidade da vista» entra governo • povo, do tal Mrt* qu*
em foca do mogno acontecimanto da época, quando a. pai» dava dar am taeri-
?íeio supremo à defan do» direito» fundamentais da tua wiitinci* livra, ni*
p*rc!-jr* mais aquala comodismo da parricipiçio ilmbilica, qu* • n*»»o axircit*
repeliu, desejando qua o» principio», polo» quai» concobeme» • «ooiittincia i in-
tarnacionol, sejam defendido» por ni» meimot, nm jactlnei*», nm «xagarot,
dentre dai proporções modotta» qu* podemos faier, ma», danda tud* quando

panival ,com coragem, com «ntutisim* • cam deêtaaçio.
O presidenta Getulio Varga» — declarou corta vas * chancelar Otwolde

Aranha — nio vai a frente nem atras do iou povo, mo» marcho com a Mil
povo, nntindo a» suas aipiraçio» o oriontando a* mu» movimento», numa uni-
dado infrangivol, que é « rasio d* »er da »uo extraordinária clarividinei».

A cooperação da Marl-
nha Brasileira

NADA 

RETRATA melhor a atual etapa de guerra que a noticia vinde de
Recife dando conta da notável ação combinada das forças navais r
aéreas dos Estados Unidos que localizaram e afundaram no Atlântico
Sul um corsário nazista que transportava contrabando de guerra do

Japão para a Europa.
Bem longe estamos dos primeiros dias da entrada da América na guerra,

quando unidades submarinas e de superfície do Eixo atuavam, com relativa
impunidade, nas águas do hemisfério infligindo pesadas perdas à navegação
aliada, Foi preciso um trabalho tenaz «. ingente da parte das Marinhas dos
Estados, da Grã-Bretanha e do Brasil para lograr dominar a situação até
chegar á situação atual em que a ameaça nazista á navrgaçâo dominuiu con-
siàeravelmentr, a ponto de justificar sucessivas reduções na, taxas de seguro
marítimo. Patrulhar imensas extensões oceânicas, localiaàr a» unidades ini-
migas dr tocaia, atacá.-las e destruUlas eis a tarefa a oue se propuseram, eom
tanto entusiasmo, às irêt marinhas unidas e á qual oficiais e marinheiros de-
ram o melhor da sua dedicação, capacidade técnica'r bravura marinheira.
tía, tudo isso não teria bastado se as forças navais drssrs três pailes nâo hou-
vestem atuado animados de um insuperável espirito de unidade que, em re-
duzidas semanas, lhes atribuiu à coesão de uma força única. Particularmen-
tr as tnarinhas norteamericana e brasileira, às quais ficou afeto extensa
área ocedntea. deram, neste particular, admiráveis exemplos de unidade, rr-
forçando na diária camaradagem das armas a compreensão r o entrndimmto
com que os povos dos Estados Unidos e do Brasil exemplificavam no cenáriointernacional. O afundamento deste corsário nazista nâo é, portanto, um
feito isolado ou acidental. Pertence a uma série dr notáveis ações, embora
pouco divulgadas, e resulta de uma atuação dedicada de muitos meses. Diasr dias de ingente "caça' foram precisos para localizar . inimgio-e afundá-lo,mas agora já se pode dizer que o Atlântico Sul é mar de desgraça para amarinha nazista.

Levando materiais estratégicos vitais para a indústria dc guerra do Reicho corsário afundada constitue. sem dúvida, perda sensível para a Alemanhar. portanto, contribuição destacada às armas que na Europa estão inexorável-mente encurralando cs nazistas no próprio território do Reich.
_¦ Ò entusiasmo com que a imprensa aliada destaca a atuação da Marinhado Brasil, constitue. um grande incentivo para os muruios do Brasil que.mais uma vez, nas águas do Atlântico defendem a honra e a soberania dodo nosso pais, ameaçadas pela barbárie totalitária.

Dia e noite, na vastidão dos mares, ot nossos navios de guerra vigiamas rotas comerciais, assegurando —ao Indo dos americanot e do: inoltses —
a "maitr:st" do Atlântico sul. a chave da vitória.

seus jantares, pelo número de '/sol
rées"' elegantes em que compa-
receram, pela cõr das luvas que
calçavam, pel0 talhe impecável do
fato que vestiam ou pelas excen-
tricidade* que praticaram. Nãol
porque os "Vencidos", coletivamen-
te, sem constituírem de modo al-
_um um partido, tiveram um Ideal
alevantado, que serviram: a rege-
neraçáo de Portugal. Perante a
crise política motirada pelas lutas
partidárias, que comprometeram o
prestígio do Pais, os "Vencidos"
estavam animados de um Ideal co.
mum superior: a unidade nacio-
nal para a reconstrução da Pátria
doente!"

Eis a substanciosa té*e que In-
forma e valoriza o livro de T. A.
de Oliveira Martins e que, nas "ül-
tlmas Farpas", assim definira, re-
ferlndo-se a D. Carlos o Martirlza-
do. Ramalho Ortlgáo: "A teoria

sonhadores dum Portugal renova-
do. Dola-lhes mais do que. tudo o

(Conclue na 8/ páft.)

As atividades da Comissão
Anglo-Americana das

Caraibas

LONDRIS, 

10 (Per Donovan lu».,
eopytig.it B.N.S., exclusive para A
MANHA) —- A pr*»*nt« guerri

muito contribuiu por* iituar num pleno
d* dntaqu* ¦< ragii*» • p»ii*< centro
• »ul*m*ricano», cujis rica» poisibilida-
do» • pré»p*r* futura »io agora enca-
raêo» »*b um aspecto mais pririee <
rtalist*. Ni* tio *p*no» o» Ertadei
Unido» o» único» a »* lnt*r*tt»rem pe'
•m* prablami». A Gri-Bratanh» igual-
mania tam-M mottrtdo ditpotto o te-
aparar »«»»» pragrat»*. Uma prova cen-
«rat* d*»»a afirmacio poda nr ancen-

do engrsndecimento do poder real, ****** num '•«•"l*) '••»**ri« pMkaie
enunciada por alguns Intelectuais ****&«•*«*"•" Antla-Am*rl**n- dai
do grupo a qife pertencia Oliveira
Martins 6 que era. no Intimo da
sua palpável lnconstitucionallda-
de, senlo um desenvolvimento da
convlcçáp de todos os espíritos In-
dependentes acerca da estéril e pe-
rlgosa passividade do poder mode-
rador? O erro da neutralidade mo-
nirquica perante o escândalo da
administraçáo pública corrIgla-se
coerentemente com a retificação
de uma fórmula consagrada: O
Rei reina e tem obrigaçáo de go-
vernar." Como se vê, no meie da

Canibal, ranrann 1 pr**p*rid«d»
eenêitSei «anitériat êa» populações dai
Índia» Ocidental*.

Im» Camitiio, farmaêa am 1942,
c*nii»t* am duo» »*cci«* êa tra* mem-
bra» c*ê* um* a cuja» nomeações •¦¦><>
f*ltat pala» mpective» g*.*rnoi. Foi M
p*uc* criaêa um Centelha da Pesqui*
tn eampaata ia rapr*s*nt«nt*t d* Grã*
Bratanh*, Ettado» Unido» • Holtnds. A
•a* t»r*N êattina-t* o do»*nvolv«r ¦
¦plkeci* da» última» conhecimento.
timi«M na» vêrioí campo» da pesqui-
aa». Devam-n * *l* o» primeiros pai-
ia* dado» na nntiêo d* organlxar * c»-conturbaçáo dos espirites e da per- ê^n„ ^ ^"n*. ,$")fto , im.turbaçáo constante da ordem, os Mrt-íê, u pM>dutot .Hm,4,r„, de-

Onze pensavam no rem-dlo salva- «anvolvando um interaxante titt*m«>dor da ditadura, mas exercida dl- dl.trlbuifia, *ntr« •» llh«», por m»i« de
retamente pelo soberano, "pastor *Mana» • pequeno» vapores locais. *
nlo mercenário", "procurador dos üha da Jamaka, por axamplo, ar»*.-
descaminhos do povo", e náo por importadora da «ni, vem produtivointerposta pessoa no papel de prl- am larga anala aueadinaot alimentar.)
melro ministro ou presidente do
conselho.

Os "Vencidos da Vida", de fato.
ao invés de onze, eram doze, por-
que o Príncipe D. Carlos, em vés-

hiêro-corbonadoi qu* Hi« permitir-m
nêmir sensivelmente aa sua» neeesii-
dado» d* importar orres.

A referida organixaçõo ia tranip.r-
t* par maia da cicunas assegurou o

peras de ascender ao trono como Sthwléaé* requerida palas necessiderf
Rei primeiro de seu nome, se con-
siderava "vencido suplente'... Em
pó» D. Carlos, a maior figura po-
litica da tfrtúlla era Oliveira Mar-
tins, cuja formiçáo socialista em
Coimbra o levara.ao então deno-
minado Socialismo de Estado, dou-
trtna por que se batia na impren-
su diária. Filiara-se ao partido .Pro-
gressista, sob a chefia do impoluto
Anselmo José Braancamp, criando
com outros o movimento portuen-
se de 1885, que teve o nome de"Vida Nnva".

Guerra Junqueiro, simpatizante

d* *baitecimentoi alimentara» • outro.
suprimentos essenciais.' Por outro la-°.
a Comisiio citada se encarregou He
•capar um grand* número de trabalho-
dera» rurais na agricultura norteame-
rtean». Romédio» por» melhorar a ii*
tuacia econômica o tociil das Corai-
ba» foram cuidadosamente estudadas *"
relatório om- questão. Vário» problemnt
»»tio tando examinado», inclusive *
potea. Nest» última eamp^o forsm por-
to» om prático novas a aperfeiçeorH
técnicas afim de salgar e conservar ns
paixa». Outra assunto de análise een-
•ittiu no» maio» a terem utilizados pa">
um melhor aproveitamento dos reeur-

desse movimento, combatia o "vo- '•* J1* -8'0- «lixando respeite * sua con-
tlsmo". Antônio Cândido advoga- ,,rv««"-e, cultura e rlquesas florestou,
va a representação orgânica no A Mu-e. PúM'««. nio podia tambem At-
Parlamento, meio, no »eu enten- .*"' ** s,,air •*' maiores cuidadas •-
der, de formar pela vontade popu. •?,"***'- A Comissão Angio-Ameri.n-
lar uma aristocracia intelectual "* ' Caraibos '«"éa infatigevelm-n-
capaz de pôr fim ao aventurismo M me!M_.ie 

Jt0n*r°^ « W«í d''
político-eleitoral. Carlos Lobo d'A- *'e,r " '_d,ee ?' "rtai mBlé»ti,>,' "'
vila queria, em lugar das "mayon- ^V^S?'' ,ue eol:'íituem;",, 

f'naises" políticas, um partido forte, JgS ptoh,emai SflnrtérK>' daí'.l,^'5,
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MK AIS
Médicos para o Corpo

Expedicionário
NO 

divorrer do inf* próximo fin-
do íoram concluídos oa Ctirwü
dt Medlclns -UptdrU-Mds, i»ro»

movido» ptlR IJ-» da Defesa Na-
rinn»t *<ii» o patrocínio da Direto.
,i» rt» Snude do Exército. Da* íris
renirna* de médico» matriculado*.
ina„ de diwnlo. íiwram )\\* ao»
diploma» o mie vi«m mosirsr o In-
fcrrMf que dsiP-rtOu na elassc me-
rtir» » reslUlçAo dr»*e_ curso» e a
i-rffttn imlao entre a medicina cl-
vtl » oa melo» militares brasilclron
na rralIracAo da suprema tarefa, o
Mm»ií»mento do Inimigo n.° 1 do
flrmll •• da Humanidade, o iibjií-
nlpo-fgfcUmo. Toram o» seguinte*
M profcMore* que. com grande pro-
íicii-m-ia mlnUtraram oa curaos: Ve-
lb« da Silva - Doenças Infeccio-
mr Ufo Pinheiro auimarftes —
Cirurgia; Deollndo Couto — Neuro-
•oíl»; Heitor Oarrllho — Palqula-
-rli ,i(.ii(|iiini Mota — Dermato-
•ifilnsrafi»: Alberto Renzo — Ti-
iloíogia: David Sanson — Oto-rlno-
tsrmgologia: Sylvio' Abreu Fiallio

. ofalmologla: Manoel de Abreu
... Radiologia: Dedo Parreiras -
Medicina do Trabalho nas Indús-
inn» de Ouerra: O prof. Joaquim
Mot» como presidente da Comis-
-Kn Medira da Liga da Defesa Na-
cional, coordenou os trabalhos dos
Cursor. O» diplomas serão confe-
ridos rm tessfto solene, com a pre-
«nes de silas autoridades, na quar-
t».feira. 12 do corrente, hs 12 horas
ns Arademla Nacional de Medicino.

Movimento do Biblioteca
Nacional, era dezembro

FOI 
dos mais intensos o movi-

mento da Biblioteca Nacional,
nn mês de dezembro último.

A estatística de consulta acha-se
assim elaborada: dias úteis. 30:
ron.iultant.es, 4.847; média da fre-
quencia diária. 162. Foram cônsul-
tados: Impressos, 10.006; manuscrl-
to», 8.270; cartas geográficas. 7.988;
peças ironosráfieas, 10.436; perió-
diros. 24.178: total. 66.878: média
de consulta diária, 2.029. Quanto
A» obras impressas: obras gerais.
90; Filosofia. 337; Religtáo. 58; So-
dolngla. 667; Filologia, 680; Cién-
rins Naturais. 1.820; Ciências Apli-
radas. 1.798: Belas Artes. 114: Ll-
teratura. 1.242: História e Geogra-
fia, 1.045: Referentes ao Brasil:
obras gerais, 73: Agricultura e Zoo-
tecnla, 74: Política, Administração
e Legislação. 339: Comércio, Indús-
tria e Comunicações, 176; Corogra-
fl», Viagens e Soclografia, 122: Edu-
caçlo e Assistência, 150; Literatura
e Belas Artes, 676; História e Blo-
grafia, 593; total de obras, 10.054;
total de volumes, 11.014. Quanto
aos Idiomas: obras em alemão. 98;
em Espanhol, 480; em Francês.
1.324; em Inglês, 620: em Portu-
guês, 7.468; outras línguas, 164;
total, 10.054.

Vacinação contra htdrofobia
0 

DEPARTAMENTO de Medi-
clna Veterinária tem postos
de vacinação e matricula de

cães, onde o público poderá levar
em seus cães, afim de premuní-los
rontra a raiva, nos seguintes locais,
diariamente, das 11 às 16 horas e,
aos sábados, das 11 às 14 horas:
rua Formosa do Zumbi n. 30 (Ilha
do Governador); rua Manoel Vito-
rtno n. 140, rua Senhor dos Passos
n. 123, rua Filomena Nunes n.
1.071, ma Cândido Benicio n. 113 c
Praça da Bandeira n. 44, e, das 8
Ks 18 horas, e aos sábados das 8 às
IS horas, na avenida Bartolomeu de
Gusmão n. 1.120. Os cães não-11-
rendados poderão ser matricula-
rios e vacinados nos locais acima
mencionados pelos funcionários do
Departamento de Medicina Vete-
í-tnárla.

Secção Consular da Em-
bailada Jljnericana

DO 
EDIFÍCIO Standard, onde

se achavam funcionando, fo-
ram transferidos para o sétl-

mo andar do Edifício Metrópole, à
avenida Presidente Wilson, 165, as
Instalações da Secção Consular da
Embaixada Americana, cujos tele-
fones passaram a ser ramais da
mesa de ligações da referida Em-
baixada, 22-2150. São os seguin-
tes, eapeclfleadamente, os departa-
mentos em questão, e os números
das salas em que agora se encon-
tram: Navegação e Marítimos, sa-
ia 711; Assuntos gerais, Informa-
Çôos, Tabelionato, Correio, sala 712;
Sala de Recepção do Cônsul, sala
714, Passaportes Americanos e Re-
Cistos, sala 715: Visas, sala 716;
Faturas, sala 719; Mensageiros,
sala 723.

Associação dos Servidores
Civis do Brasil

DANDO 
inicio ao seu programa

recreativo para 1944 a Asso-
ciaçfto dos Servidores Civis do

Brasil, atualmente instalada, em
sede provisória, no edifício do I.P.
A. SE., promoverá aos sábados uma
sessão dnematográficr.. na qvTal
apresentará filmes educativos e ve-
creativos, inéditos. Essas sessões,
para os associados e suas famílias.
Irrao lugar às IR horas, no auclitó-
r! 1 da Associação Brasileira de Im-
prensa, gentilmente cedido pelo sr.
Hsrbert Moses. Assim, já no próxi-mr sábado, dia 15, às 16 horas, no
auditório da A.B.I. será realizariaa primeira sessão cinematográfica¦promovida pels Associação dos Ser-«dores Ciris do Brasil.

O RIO E AS SUAS DIVERSÕES *£$£*'
iEMO
PKD

nr
LÁ

O l.umtAIMiU priMtO 11 OP^RRCEU UM AI.FINK*
TB liK BRILHANTES A JOAO,CAETANO

KDIIO II, com lodo» ot iíui iefeiloi, tra um homem dt •lumsrofia
tude», E >ntrr ai lua» vitludei, uma da» malort» tra, com cfrtaw,

,. )¦¦>¦.imi. i... que ele linha pelai uttlilai «.pelai homens de tntelt
!/¦'•:.m e tuliuia t por ludo qw era modalidade intelectual, Duram»

RADIO
PROGRAMA Dl HOJI DA

RADIO NACIONAL
ia _ ii.... aa mná.tif.» .i...... j„ d»í»rÍo èomp»r»C8r' eom H(|*nrli é D.
l*íltt\m^U^mmmmm^eSmím ¦' P*» •'"« *..»!_!_•*J!___!P*__!

CONTl B8HI B MOVAS KM tsr.AI.ItU
ÇAO-

AvlM 808 riMIditei <• ronruri» <•
r.. fliorárl. <C IS|) - »a»r* A pr»V8
4» «anl-ad» — Oi eanrtulilo» rt» nw.m»
ti» Cirriturárto qu» »ii»d» •»*•> nrMi»i»m
• pieva dt lanidad* • t»»p»cid»d» *•-•«.*••

A I» O 1.1 C K X
rsmsramftt »n.»lr,_»r t_»n.i-»de sela rolacaa dn dia. Meamo

.••iirl-na-«i, t-gBr*M tttfmn dt frf vrneldar, mi a vence», pfqurno
IwrMlfl. v#|Arl» r_»l--.

ANniAUR t'AHRAL A CIA. I.TH.V iCsia tonrirlai
Ru» n.rrtM Alm n. M. I.* - Tel. IS-MHI

prof, Osvaldo Dlnii Miiamt»»- ««tudlo

MMk* PtlsuU.r» dn M, f S. - c.
111 — t' a -tfuinte a otfund» »sc»l»

legúnda remada não houve um intelectual que, aorOxim.ndoii do pai», l^SSTnmi'ü fw.líndVsV í"ooHB- H^iBft-[{mVSS^Tmm STSms,ndo liMIM o proteção e o carinho do tioiio ímperudor. Do teu boi», tua i,fmwr eiki. o prIni*iro i dar •• ulit «riu» .strlo divuliaUM .antro ain i •-.-
maicttad* cutlaiu o etludo de mullo ettudante pobre. Quando viaifiiia „..,, tiuidio i: locutnn Remiido i.'o««
;iri i i>at e» ntranaeirvt a iMOtoris do» vnilai de Pedro II tra ao» mueeu», s,08
n taeiedadei iiciitilii<i\ e oo» liomtnt de vitncia t de letra». .

i iiattante conhecida a ritila que o nono monarca fe» a Vítor Hugo tm
/'om, ii jantar que a autor dos
rufdénata, No ftw de Janeiro,
01 IHfWf. 

¦:..':II i;»e ''il'li.i: (I >I'<1 .
pre o amparo du imperador. O» rspetáculo» de gala. a» leita» artitticai dot pòü» » e r«|lonal. T»*tra Carlnt fiam**
grandet tultot da valca contaram lempre com a prtiença do monarca e .......... -_.....- ....
<lo família iuifierial. Joân Caetano, fttt, recebeu sempre dt Pedro ll at
Hioíores dlífincdf*! Uma deliu (oi o ullinrtc de brilhante» que o monarca
lhe olereceu no dia IA de atrotlo de 1R59. por ocatido do eip.tdculo tm quese reinaugurnu o teatro D. 1'edrn, apoi o teu terceiro Incêndio.

MUNDO SOCIAL
S08 - Mú«lc«i variada*, em .ravayan. „'...,., *. Drm«a oràlira d* ntiquiàtrii

 .,•¦¦ .......... ................. ..... ............ ».» r_^S_ja,'V,^lK.-i_iffM„ nn ""'O"»1 PwquISHiw (Praia V»rma.
as -hieraveif lhe o(tr:cera em tua própria ?'»'r1p01fJ0 ^S^t\T9SmXt9&!ÍS,
,fD. Pedro oitava .mm pronto a prolígir Üf^TZrXkVnSZT;ua poria. Ot ham.'m de /carro tiveram tem- nailnhn, Rob«rw Paiva. Dupla Pina-

v'.»* da sua piifravarilMima hurlata "A
Haroin d'AI«m Mar", rm cena no Jn(o
Paeiann irr(j;lgcrailn), cnm tortos os ar.
il<tas romandadni por Beatrir Costa a
Otcarito, A vitoria «<• esirnda tambam •
i«ia< quprldas fifuras do nosso tvatro,

... , nue, pondo *m prova oi «eus Inumerável*
Inau.iiral do novo Teatro^Recreio a ,Vcur»of. levaram o esnetAeulo a uma eon

ia.racSo <•"'" hA t«inpn* n."m assistia

li Ni MUtus |)K MOSIOA DE ES.
TUDQ8 DIFKltKNTES. NA PARTI-
TORA DE "PO* lia: MICO", l»IA

It NO Itll ItKIO

A iiurtitiuo de "Pó de Mico", peça

Incuior: Auttlio Andrade; 11.35 
'— 

Se
poi ter _-«>. o pumeiin a dar aa ulii-
ma*: eslUdin 1; Incutor; Reinaldn Costa;
13,00 — Ondas musicai., emidio 8; I"
eutor: CeUn Culmartes; 14.00 — A voe
da Releia; tstúdln t, locutora: l.ea SU-
va: 18.00 — Intervala; 13.30 — Músirai
varlodat, em (ravaçJin, at* 13.48 • d*

nn Hnspüal Siiqulttricn
lha»:

Dia II - I hnrai - Ndmero d» Ins
erlcln - I (SP) e 3 (SP) - Suplentes

8 ISP) * 1.
Dia II — 13 hora» — Numera d* lm

criçjn - I (SP) • 1 - SupleniM— »

Dia 13-8 hnrai - Numero de laierl-
t»n - 30 e Ml Slipltnle* - 3* e*»4.

Dia 13 — • horai - Numero d* lm
trlcâo - 33 » 14.

Iiupet-r Se lmlir«\«n do M C. I. C.
C. 8* — A prnva escrita de NoçAet de

que será .'.;>:¦ "¦•:-.'.<¦ •¦ > em -nvant.
premléro" em homenagem ao „ene.
t.ii Almério de Moura, na iiplu» da
próxima quartn-iclra, 13. é toda orl-
ulnal rie Ouitócjld Mesquita e 0M seu»
24 mlmcro*. de muMcn «Ao, . i i.i um

mot. "A C.nrni» d'Alem Mar", com Bea«
trl- Cotia e Otcarito. tem «Ido o dtver-
tlmentn predileto de todos oi cariocas,
|..\ quase ilnls meses, O aeu entrechp dt
intensa cnmicldade, as *ua< melnrilai
lnn*quectvrli, e, «obretudo, as suar per-
innagi-ns Impafavels, /atem com que

pnli daa 17.43; eitudio 2; locutor: Jorfe Direito • l.e»i«iae»n será realirada ho-
Curl; II,SO — Seaenha Eapnrliva Hraiilei J# „ ma || — èt T horas e 30 minuto»,
ra. cnm Qaillano Neto; estúdio 3; Io. na Divisa» dt Seleçan iprac* Marechal
cutnr; Jort-e Curl; 11.48 — Musicai va. Ancora).
rladai. em fravaçtn; *«iúdlo 3; Incutor: Professor Adianto XIII iDeienhot do
Jorie Curl; 18.13 — Joief Roíoilk, cam iniiituto Proflitlonal 18 de Novembro do
Celin Cavalcanti, ao plano; estúdio 3; M. J. N. I. — P. H. 448 - A Parle I
locutor: Jorit Curl; 18.30 — O Mundo atri reallrada no próximo dia 11. As 8
na berlinda, comentário de guerra, com horaa. na Divlaâo de Seleção (praça Ma.
Pri nando dt Sá: enudlo 4: locutores: rechal Ancorai.
SalntClalr Lopei e Aurélio Andrade; 'Armasealsu VIII e IX do Strvlcn 6-
¦8.43 — Impere com Celso Cavalcanti, Tranaportea do Depaitamentn dt Adml-
ao plano; ettúdio 2; locutor: Celao Gui- nunacao do ME. S. — P. H. 483 -
marles: 18.38 — Correspondente estran Aa Parles I t II strlo realiiadaa no pró.

_lmo dia 18, *• 8 horas, no r.xtemaio do_? "51 ..' ?fl_BA a. xu„t> '°",'*tn', ""P»««?',',««. "»*n cm" nu» .Vlro; ettúdio 4; locutor': SalntClalr Lo. ximo dia 18. â« 8 hora», no P.xtemaio dr
dio Mesquita para "Pó de Mico ' tortos v-.lrem ao teatro, para novamente £'"; Áura-llo Andrade; 18 10 - Robtrto Colégio Pedro n tavenlda Marechal rin
sAo os»CgUln.e.:"Ollverturc,,iiníônl- deleitar.;» çom os tirtos orlados r>ela fer- Klva, com orquestra; estúdio 8: locutor rtano. W).ca; cançõneta-marcha; entereté; tio
brado militar: -ihotuch"; -swltie"
canto chlnís; valsa-cançao; música
oriental; lox-blue; grande mnrclia-;'ox-cançfiu; (lué;o cômico: nui-lca II-
tilrgica; música descritiva; romon-
za; quarteto de cordas: pantoml-
ma miLslcal; con;flo cm tempo de
blue: «amba: dueto-fox: tzlgana;
dansa-cAmlca e concertante gran-
dloso. ílnal.

NOVA SEMANA DE "GENTE IIONES.
TA". POIt PROOOPIO NO

TEATRO REGINA
A» rcpresenaçôcs de •«Gente Hones-

ta" por Procopio no REGINA, domln-
go à tarde e á noite fizeram ejetar
totalmente ns lotações do teatro da
rua Alclndo Guanabara tendo a fcl-
lheterla vendido apreciável número
rie lnrjressos para os espetáculos da

itt e habiliMlma ImaflnaçAn de Freire
Junlor.

.MOFlulNi:NA ARTEEIO-

KCI. EROSS

res: Celso Oulmaríes e J. V. V.y». 18.38 ArmaaenMa dt qualquer Ministério —
Orquestra de 'Concertos: estúdio 8; P. H. 484 — Aa Partes I e II eerlo rea-

locutor: Salnt Clalr Lopes; 19.33 — Re. Içadas no próximo dia 18: at 8 horaa.
portar E»«o. e primeiro a dar as últl- no externam do Coléfio Pertro II (ave-
mas; estúdio 8; locutnr: .Aurélio And)a- nlda Marechal Plorlano. 80).
de- 20 no — Hora do Brasil, do DIP: 31.00 ArmatanlsU VII do Museu Imperial do

O que faria você?; estúdio 2: locutor: M. I, 8. - P. H. 483 - Aa PartasT
Aurélio Andrade: 21.33 - Orlando Silva, a IX »er8o realizada» no próximo dia 18,
com orquestra; eatudlo 8: locutor: Celso ia 8 horaa, no íxternato dot olegio Pe-
Guimarães; 22.03 - o Sombra, teatro dro ll (avenida Marechal noriano, 80)

Molière e a sua comemo-
ração no teatro da A. B.I.

A 
CASA do Jornalista, no seu
plano de aperfeiçoamento de
cultura, dará durante o ano

uma série de espetáculos teatrais,
em seu Auditório, nfto só para os

noite rie hoje! A divertida ̂ comédia de associados, como para o público. O
trt-centenárlo de Molière. o grande
artista que a Academia Francesa
glorlficou com a colocação do bus-
to no seu auditório com a seguinte
Inscrição: — "Nada faltou para s
sua glória; ele faltava à nossa", ae-

T.^A^^iJS^A.^a.0!1"..^" rá comemorado no correr do mês
de abril no palco da Associação Bra-

Armaie-Uta VII, VIII e IX da F-brlca
do Cale*o do M. Aer. - P. H. 411 -
Aa Partes I e II perto realitadas no pró
xlmo dia 18, ài 8 horas, no Externam dn
Colégio Pedro II (avenida Marechal rio-
rlann. 80).

ArmatenliU VII e IX do DepoMtn de
P. H. 412 — Aa partes I e II tertn rea-
li.«.ada« nr/próxlmo dia 18, às 8 horas, n»
Externato do Colégio Pedro II lavenlda
Marechal Floriano. 80).

Prova St melhoria de salário para pre.
enchimento dai funcóes vaie» na a. P.
ée Anxtllar St Escritório do DASP - P.
R. 473 — Eatt prova ser* realizada nn

A PRD-S transmli-ora do Departamento f.ró_?mí.:,,• ?*¦ de ,eor<,° eom ' *""ln'
da Dl/uaSo Cultural, irradiará hoje o te- "¦** •»*»».•¦:

da aventuras; ettúdio 2; locutor: Aurélio
Andrade; 22.33 — Luliita Cunha Silvei-
ra, com orquestra; estúdio 8; locutor:
Salnt C. Lopes: *-.M — Repórter Esta,
o primeiro a dar as últimas; 23.00 —
Notas do Departamento Político e Cultu.
ral. da Rádio Nacional; estúdio 8; lo.
cutor: Aurélio Andrade: 23.15 — Serena
ta; ettúdio 8; locutor: Saint C. Lopei;
24.M — Encerramento.

PROGRAMA DE HOJE DA
PRD-5

Amaral Gurgel, tudo Indica, mantp
rá o REGINA concorrldisíimo na se-
mana ora iniciada.
"A GAROTA D'ALE3I«MAR", NO mV.V

CENTENÁRIO

triunfo com o centenário de representa-

guinte prosi.ma: Tipo "A" — àt 11 horas, na Eico'a Re-
ia „„„,„'r„,i r.i.rtn Ar, nirtrito mlngtnn trua T dt Setembro. 36). ou na

«IrllTi^í^toK C»« Edl,on 'rua.l d. .Setembro, «o,.
conforme a preferência do candidato:

Tipo "B" — às 8 horas, no Extcrnato
elo Colégio Pedro n (avenida Marechal

do Colégio Pedro I (avenida Marechal
rioriaho. 80).

Auxiliar St Escritório do M. T. —
P. H. 304 — Esta prova será realizada

desperte _ bilis
do sed fígado

I Saltará da Cama Disposto ptra ludt

Seu fígado deve produzir diariamente
am litro de bilis. Se a bili» não corre li-
vremente, oj alimentos nio são digcriâ<98

t apodrecem. Os gases incham o estorna.

ga Sobrev.m a prisão de ventre. Voei

sente-se abatidoe comoqueenvenenado.
Tudo è amargo e a vida è um martírio,

Uma simples evacuação não tocara a

eausa. Neste cato, as Pílulas Cartet são

extr,aordinarismenteeficazc5. Fazem cot»

rer esse litro de bilis e você sente-se dia-

posto para tudo. São suaves e, contud*,

tspeci-l mente indicadas para fazer a bilú

correr livremente. Peça as Pílulas Carter.

Não aceite outro produto. Prtço: Cr. $ 3,00.

ás 8,30 horas: Jornal (alado da Policia;
àa 10,30 horas: O mundo em revima; às
11 horas: Hora do lar - Lelturat e tu- rlorlâno- ao,.
plemento musical; às II hora«: O Brasil T, .;c„ _ àf , horM no íxternato
e a Guerra; àa 18 horai: Jornal doa Pro- .**_»*... _ . . 
fessorea — Noticiai e comentarloi. Su-
plemento musical; Suite n." 2, para dois
pianos de Rachmaninoff eom Vitya r _ ^ ,__ ^,..._ ..... , _.
Vronsky e Victor Babln; ás 18,30 horas: no pr'OX|mo dia 18. de aeordo eom a ae
programa sinfônico; Rapsódia Rumena, -,jint. «scala:
de Eneaco-^ Ouverture da Dona Diana de Tlpo ,.A.. _ ti 8 horai. no Eiternalo
Resnicek e O Aprendiz do relticeiro de áo colégio Pedra II (avenida Marechal
Paul Dukas; àa li horas: Pragrama de e»-,r|,no ao);
cançóes; ás 19.30 horaa: Ballets de De- Tl-, ..B«> _ a, ia horas e 30 mlnulos,
libes às 19,45 horas: programa "A Terra „, Escola Remlngton (rua 7 de Setem-
e o Homem"; às 30 horas: Hora do Bra- Brc, ggi, ou na Casa Edison (rua I de
sil; sà 21 horas: Jornal da Prefeitura setembro. 90 eonformt a preferenea do
Noticiário administrativo; Suplemento candldato. '
musical: Recital do pianista Ignace lan Médica Psiquiatra do M. E. S. — C. 111

sileira de Imprensa de forma ex-
cepclonal. Nesse espetáculo, seráo
apresentados dois atos de "L'eco-
le des Pemraes"; cenas de "Pem-
mes Savantes" e a magnífica co-
média de George Lolsler "L'appel
de Ia glolre", sob a direção ds
grande artista francesa srs. Hen-
rlette Risner Morlneau. professora Paderewsky; Rapsódia Húngara n.« 3, de _" "Ã"prova"escrita de habilitaçlo (item
do Conservatório Brasileiro de Mü-
slca, já tendo atuado com aplau-
sos do público na última têmpora-
da do Teatro Municipal, e «we terá
o encargo de incarnar, naquelas
peças, as respectivas protagonistas.

•'¦ Seria o sucessor de Von

Mannstein

Llszt; Valsa Brilhante, de Chopm: Valsa ••»••) í,r» realizada no próximo dia 19,
Capricho, de Rubnlsteín, La Campanela, as IT horas, na DivisSo de SeleçSo (pra-
de Paganlnl t Adaglo da Eonata ao Luar. çâ Marechal Ancora).
dt Beetoven; às 21.30 horas: Cena do ruAManAB DR INTERINOS-
l.t ato da opera «'fausto'\ de Gounod CHAMADA» du D.TEMNUB.
com Melandrl t De Angells; ás 22 horas: Oi Interlnoa da earrelra dt Mestre Se
VariaçBea sobre um tema de Tschaikows- Linhas tambem deverSo providenciar a r»
ky com a 'orquestra de cordas de Boyd guIariiaçSo daa InscriçSei feitas ''ex-ofíl-

Neel; às 22,20 horas: Sinfonia ne» 1 de cio" na formt da lei, no Posto de Ins.
Sibelius com a Sinfonia de Filadélfia.

PROGRAMA DE HOJE NA
PRA.2

criçSes dá D. S. ou nos Postos de In*
criefies daa Delegacias dos Induslnários
nos Estados tm qut se acham abertas
Inscrições ao referido concurso.

/ ENTREGA DE CERTIFICADOS DE HA-
BILITAÇAOi

Os candidatos habilitados naa provas
dt Assistente dt OrgatriiaçSo do DASP
(f. H. 391) t Assistente de Pessoal do

6Q00_G.=
sDOO_-

IT hs. — Hora Certa — "O dia da
ESTOCOLMO, io (A. P.) — O "Aftoa hoje há muitos anos.._•• (Ecos do

Tidningen" anuncia que há boatoa dt ,.p»ico't Avllea); 17,06 ht, — Canções
que von Rundstedt, que até «Sprr eo- geieeionadt»'-, 17.30 hg. — "Curso da HÁSP (P. 

'h. 372), e no concurso de
mandava a "costa de Invasão .¦•»*» lérja.. _ promovido pela Associação Estatístico Auxiliar da qualquer Minls-
sucessor de von Mannstein no comando 

"™» . d;r^ucacío 18 hs - Ves- térlo (C. 114), devem comparecer ao Pos-
da. força, alemã, na frent. oriental, 

glorie*» há - «No". ^r,-?^Í/" 
'"'"' M""Ch" ^

clário do Dasp". 18 hs. - Hora Cer- S^"'ibníuçs-!ta — "Curso de português para es-
trangelros" — do prof. Glimério de
O. Souza. 10.30 ha. Suplemento mu-
slcal". 18,45 hs. — "Londres infor-

"§§ M\.AIS uma novidade está tendo
anunciada, nos programas-shows
da Urca. Trata-se do conjunto

orquestral "Hawalan Strenader»'',
que ali-estreará, hoje, apresentando "rit-
mos da América".. E' um conjunto d*
famosos astro», razão pela qual tem des-
período grande interesse nos meios ar-
tisucos. mes prometem aenciosos mo-
mentos de prazer à platéia- carioca, com
a sua arte original. Um programa sele-
cionadode ritmos americanos, constitui-

rd, sem dúvida ¦ o êxito inicial da esperada estréia de hoje. Pena é
que esse admirável conjunto orquestral nâo possa demorar em nossa
capital, por mais algum tempo, por issa que tem contrato firmado com
outros "night clubs" do continente, A sua temporada, no grill da
Urca, será, pois, de alguns dias, uma ligeira demonstração de arte,
de técnica, de'perfeição c de estilo. Osvaldo Navarro, cantor romàn-
tico, o "az" da guitarra hauiaiana; Raul For-
tnnato, o trombonista mágico; Jimmy Logan,
Glória, e outros nomes, serão apresentados
com relevo, ao público. O conjunto,- alem
de homogêneo e bem treinado, alem da
perfeição com que se exibe, possue uma
simpatia, conlagiante, feita de ritmos, e.
de alegria. Consignamos aqui a nossa home-
nage.m muito sincera e muito justa pelo pro-
vavel sucesso do "I-Iàwdidn Scrcnaàers", na
noite dc hoje no grill da Urca,

MAtílAltl a

to dt Inscrições (praça Marechal An-
eora), «fim dt receberem ea certificados

CLUBE DE SUICIDAS

EM 
Rucamarama «Co.

lombia. 4 Policia ftwhOJ
um Clubs da Ruictriao,

por dennwia d» um lõclo, d*».
go~t<MO doa Miaiuto*.., Oa .u-
jeito» reuniam.» regularmante,
sara aortearem o condenado à
morui a ofcolhtrrm a melhor
mantlra da airavMaar, «em 8»-
forco, o rio AUs*. A' lua da
Ldclca, nada mai* compreensi-
vel do que o direito d» «f rett-
nirem «m «rêmlo oa que r«« *
aniveram desertar da Vld».
re-tttulndo ao Criador o dom
mimoso da Criação. 6f ot ho.
men» * reúnem para vivei,
por que nio m nfto de agremiar
para a Morte? 8e ha cenàculo-
n> médicos, llieralos, pintora* c
!ilo.«nfoi, por que nfto o* nave.
r* para o« moribundos? A hu-
mankiade tem respeitado toria
sorte da *ulc'dlos e«peuculare<

o do* mártires, o dos heróti
só rejeitando o suicídio quc

nfto possue uma finalidade re-
llgtoga ou cívica. Admite-te a
morte por dever, ma* -nega-se
a morte pela alegria de mor.
rer... A Vida, pode-se perdi»
Ia para servir a um Ideal, mas,
nunca, por convir a um caprl-
cho. Ora. a verdade é que.
para multa gente, a morte •
uma tentação como, para ou-
troa, a* viagens, o Jogo ou o_
esportes violentos. Sujeitos en.
tedlado* sentem uma alegria
e*tranha em Irem. ver, do ou-
tro lado da» Coisas, n e'erno.
mistério da Morte. B' umn do-
ença? Talvez seja, antes, uma
atitude mental... E' uma d-
losofla? Nlo: é um -...atem-
po... O fato de nfto voltarem
para dar guas impressoe* de
alem-túmulo é que torna *.>in.
brio o panorama dos -ulcltía.*.
Nessa espéeie de turismo, nAo
se compram passagens de ida
e volta. Maior, pois. a «enía-
çfto do turista, ao largar para
o alto oceano da Dúvi i„. guia-
do pela luz bruxoleanM rie uma
esperança... Reunido? em um
clube, subordinados a um regi-
mento interno, os suicidai ci-m-
partilham entre si o pra-er de
dete.Mar a Vida... Sio desgo»-
toyos com método, infelizes com
estatuto*... Devem.* lechar-
lhes a casa? Nfto: urge e*clare-
cer-lhe» o espi.tto. Nfto se
combste o tédio com o xadrei.
mas, sim, com a bondade cris-
ti. Deem-se-lhea dlretore»
espirituais, ao Invés de muitas

prisões seve."/«* Estão cansa-
do» de viver? CH-n-.o.-ihes, ns
a'ma, o horror «ia Morte. Nfto
sfto felizes: enchamo-lo* de
alegrias. A melho-' profilaxia
do desespero é a íiude da _.•
ma. Homens fortes n&o se ma-
tam: matam a !•*».»»» dns seus
dissabores. Nada existe incura-
vel, a nfto ser s estupidez de
certas almas sen. luz.

Demo? ao Club., dos Suicidai
uma biblioteca de escritores
sagazes, um Jardim em flor,
um exemplar da B-blIa e um
punhado de enfermeiras moças

sorridentes. Em breve, a
Vida renascera naquele ambl-
ente de Deus, t o ri*o das
crianças tenras afogará em
sons de cristais partidos o» ul-
timos gemidos do desespero, os
derradeiros estertores do té-
dio...

Berilo Neve*

Hfltor Qlestenei de P*ri*s, rin Minlilé*
rio d» En-uf*'c*n. • sr». Mari» remam!»»
d* r»r». com n ; .»!• 11.1-1 «i. d» um» m»»
nln* que rectherá o nnmt d* Suely.
Noivaúnn

Pji-o de casamento tratado, o ir. Hero
J..«e Coutn d» Ollveiia, filho dn st, Pran.
rum de Pauta Couto rie Oliveira e sr».
Mui» Couto ri» Oliveira, mm a sonho-
rua Lia Calmnn du Pm e Atmeiri», (ilha
do e»i»l Mlíiiel C»lmon riu Pin » Al»
mtlda.

Clubes e testas
— TIJuea Tenls • lui». — Am»nhl, n TI-

Juea fará rettitar mais uma lest» pra-
carnavalesca, dedicaria an seu qutdro
socl»l.

Bacharelando
bacharelou st

Jovem N»linn
Nn di» i do correm»,

em C!*nctas e Letras, o
Le»! B»»ios, filho rio ir. rrancUrn dt
Andr»d» Baitos e d. Ablgall n»»tos.

Em aua residência foi oferecido A» pet-
.«•« de iiias reticAe» um banquete, ten-
do falado »n champarne o sr. Moiryr
de Queiroz, conhecidn "sportman" c»«
noc».

Comemorações
Almirante Maurliy — Comemorando *

paisaríem dn rentenárln do msclmentl
dn »lmlr»nte Joxqulm Cordnvil M»urlty.
sarl reillnrii riepnis de *manh.V às 17
horas uma sessão solene no Clube Naval,
Sobre a vld» do erande herói falir» o
c*p. de 'raraia Carlos da Silveira Cir.
nelro.

Falecimentos
— Senhora t.nlta Innrenrla de Lacerda

Aaedo — Faleceu nn Hospital de Aclden-
tado» a «.enhnra l.uir» Inocência de La-
cerda Aredo, viuva rio médico m.iranhen-
\- dr. José rie Almclrl» Arerin. A vene-
randa lenhoi». que rln«aparrce aos 94
anos rie um» existência marcada pelos
mais belo» atributo» de Intellsénci» e
coraçío. em grande parte dedlcadn ao
maKluérlo. rin qual fnl finura destacaria,
era mAe dn dr. Raul Arerlo, Ia falecido,
• ri. Alrlra Diriler. e avrt do», drs. loa-
qulm Pimenta, ratedratien ria Faculd>ds
Nacional <Ie Direltn, Aladlo rio Amaral,
dele*ario rie Policia. Antônio Dlrtler, In-
dustrlal, .loartuim Dliiec. alto funclonA-
rio do Ministério da Justiça. Luli Dltler.
oficial médico do Exército. Waldemar Mo-
relr». do alto comércio riena prnça e M»-
elel Pinheiro, chefe do Srrvlco de Dlvutj
laçSo da Prefeitura. O enterro reallrnu-
se às 18 hnris de domingo, rom prandt
acompanhamento, no cemitério de Sfio
JoSo Batista.

Missas
CELEBRAMSP. HOJE \* SEOUINTESj

Alvlmar Carneiro rie Rcrenrte, a» D.30
horas, na Candelária.

Alfredo Sagarll. h* lo.êto horas, na
Ifrel» de S. Nlcolsu.

Alfredo Harbertes Madureira, 7.»
dia às 10,30 horas, na lrrela de N. S. do
Carmo.

Waldemar Teixeira Monteiro. As 10
hor»i, na Igreja rie N. S. do Carmo.

Albino Portela, As 8 horas, na Igreja
de N. S. de Lampadosa.

Aríete fíomes, 7*. dia, As 8.30 hora»,
n» igrela rie N. S. da Conrelçâo e Bo»
Morte.

Arthemisla Cândida Nunes dos Reis,
30.° dia, As 10 horas, na urreis de Sâo
Francisco de Paula.

Olegarin Joaquim Ortle, 7.° dia, às
18 horas, na. Candelária.

Professor Castro Araújo — Realiza-se
hoje. is 10.30 horas, na Igreja Süo Fran-
cisco de Paula, a missa em açAo de
graças pelo restabelecimento rio profes.
•or Castro Arauto, mandada celebrar por
um numeroso grupo de amigos daquele
ilustre homem de ciência.

INSCRIÇÕES ABERTA8:
CONCURSO — (Distrito Federal t ae»

Estados):
Mestre de Linha» do M. V. O. P. —

ma" (retransmlssao do primeiro no- até o di» so. . ¦ .-
ueiftrio d^no^d8^g|p^,s ..«ovas^bei^j^H^wf^^D» Aniversários
21 ha. — "Critica musical" . —- da
pròfa. Magdalr da Gama Oliveira. „uer repartição do M. F., até o dia 12;
21,30 ha. — A guerra dia a dia" Auxiliar de Eacrlterlo do Ministério da
comentário de Washington,' fornecido Marinha — Tipo "B" - (Datilografia) «

pela Inter-Americana. 31.35 hs. _>o«»mh-»t* ,ix d> DiviaSo de orsantza-
"Rapsódia das nações unidas", 21 ««oíSanltâria do M. E, S.-. até o dia 17.

trito Federal): AnxlUar e Praticante St
Escritório de qualquer Ministério — parqi
manente: Auxiliar de Escritório de qual

h». — "Comentário da semana" do
Paulo Roquette Pinto, 22,10 hs. —
Música sln/ftnica" e 23 hi. — Hora
certa — Encerramento,

"HORA DO BRASIL"
Suplemento musical de hoje: ¦
Retransmlssao de mais um programa

da série de intercâmbio radiofônico entre
o Brasil e os Estados Unidos, organizado
pela Columbl» Broadcasting System, -t
irradiado diretamente de Nova York.

AS "ONDAS MUSICAIS"

As "Ondas Musicais", apresentaria,
hoje, terça-feira, dia 11, o soprano Alt»
xandrina Ramalho, que em programa dt
estúdio, interpretará as seguinte» epeçaa:
Pergolesi — LS serva padrona. Gluck --
Masoeur et son garçon; Toujour» par ül-
lette tranche. Ravél — La flute erichan-
tée. Canteloube — L'eau de aource: Lá-
bas dans llmousin. Melartín — Hitorno.'Nepomuceno — Dor suprema. Obrador»
— Del cabello más sutil. A parte d»
gravações, constará do concerto para
piano e orquestra ,em Lá menor op. 18,
de Grieg,1 com Arthur Rubinatein e a
Orquestra de Filadélfia, conduzida por
E. Ormandy. Este programa, será irra-
diado simultaneamente pelas PRF-4, E4J,
A-í t E-2, das 13 à» 14 horai.

FIZERAM ANOS ONTEM;

Senhoria: Ltda Maria Rodriguei Ne
ver. «lha do ir. Rodriguet Neves.

Senhora: Corlna Llndoya Vlamso.
Senhores: jornalista Paulo Cltto: Anto

»_„ „- ... ... -.. . nio de Amorim Diniz: A. Junqueira F»r
Assistente rie Orçamento da Comissão de -,[-,, irfvogado nesta capital: Jorzellno
Orçamento do M. F., I.aboratorlsta VI p(Bto; Almir Campos Oodllho, do nosso
(Laboratório d» Pesquisas Clinicas), da
Serviço Nacional de Doenças Mentais do
VL. E. S. t LaboratorlsU VI (Farmácia),

ADAPTE E APCINSELHI*

PARA QUALQUER TIPO DE RADIO
ACEITAMOS CONSERTOS

Preço ao Rio  CrS 11,00
Outra» Praça»  Crf 14,00

Distribuidor: LÍO FEDEROWSXI
RUA PEDRO I, 7 - RIO DE JANEIRO

I

do Serviço Nacional de Doenças Mentais
do M. E. S. até o dia 20; LaboratorlsU
VI e VII do' Instituto de Exeperimenta-
gio Agrícola do M. A., até o dia 28.

INSCRIÇÕES A SEREM ABERTAS:
PROVAS DE HABILITAÇÃO — (Dls

TAT%Tp.r-A^. ^^lál^ascimentos -
Aeha-s» enriquecida

De regresso ao Brasil o sr.
melo bancário. RegO Monteiro
..Tsor"ar?o0,S .Spea." £^$S& El»ANTIAGO 

D0 CHILE' l0 lU- P> ~'
Bala de Barro»,

— Mme. Alvaro Mal» — Fez «nos on-
tem d. Am»rlles Mai», eipoa» do *r.
Alvaro Maia,, Interventor íederal do Es-
ttdo do Amazona».

(Conclue na 7.* pig.) • tar do eanl

mm
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mm itiMi
IMPRESSIONANTES REPORTAGENS
FOTOGRÁFICAS SOBRE A GUERRA. .

MILITARES

*^rOs
Quando '«alünrm" lhe recomendar

outra caia eomo sendo de "SUA CON-
FIANÇA", consulte, antes de com-
prar. o» preço» d»

"PAN-OTICÀ"
AVENIDA NILO' PEÇANHA. Sl-A

e terá g»nho 10 a !¦»%. Deiçonto Je
10%, n*s receitai da Poliellnlca do
Rto d» Janeiro.

WmVk
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CRÔNICAS, MUNDANIS--
MO, ÚLTIMAS CRIAÇÕES
DA MODA, CINEMA, ETC.

45 mil lanchas de desembar-

que para a invasão
WASHINGTON, 10 (U. P.) - O SUD-

aecretário da Marinha, sr. Forrestal, de-
clarou que é necessano completa) rapi-
damente a construção de 45.000 nova»
lanchas de desembarque ;nos estale: ro»
norteamericanos, afim de garantir o êxi-
to das próximas operações de invasão.

Expressou que íoram construídas 20
mil de uni total proposto de 65 mii e
qu_ as restantes devem ser terminada»
rapidamente, "porque as datas da inva-
tao foram'fixadas e norteamericanos de-
verSo tomar de assalto costas hóstia
mais dlficeiR do que at que atacaram
«té agora".

T qe meíôlRfiiò
«k frib-lta fKfl-fifiu»

Em 1890, fundsvs-se o Bsnco dos
Funcionários Públicos, depois denomina-
do Banco Brasileiro do Comércio, sob
eujo nome passou a operar atié hoje.

O transcurso de mais de meio sé-
culo de atividades representa um» série
extensa de valiosos serviços prestadoi

• a duas gerações de homens de negócios
c ao público em geral, através de sua
operações em todos os ramos do tra-
balho bancário: depósitos, cobranças,
descontos, etc.

Credenciado por um laborioso pas-
aado, o Banco Brasileiro do Coméicio
continua, no presente, Hei ao seu pro-
grama de real eKciência. . .
Presidente: Jtsê Bellem de Alir.eidé

Secretario: Genertl Espirite Stnte Gtrdos»

Germe: Coronel M*tht»s Mtrtins Noronh*

BANCO BRASILEIRO DO COMERCIO
Capital CrS 10.000.000,00
Rio: R. do Carmo, 57-59

Sâ> PíuIa: R. Alviro Penteado, 49-53 - Sedei prApriil

avílo da "Panagra", deixou esta ea-
pitai o sr. Augusto Rego Monteiro, dele-
gado do Ministério do Trabalho, Indús»
ria e Comércio do Brasil. O. viajante ni»
ma para o Brasil, via Argentina e Uri*
guaf.

Br. Oswaldo Mariis Caiara
CIRURGIAO-DENTISTA

Clínica - Cirurgia - Prótese

iÜltffl!

í

CONSULTÓRIO

AT. N. S. de Copacabana, fft
(Primeiro andarj

SBST*NDAS, QUARTAS E SEXTAS,
?AS 17 AS 22 HORAS
Fon»s: 17-7540 • 17-5111

COSTINBNTAL

Mais um restaurante tipoIII
ONTEM, 

ns Companhia Naelo-
nal de Tecidos Nova América,
íol inaugurado um refeitório

para os trabalhadores. Organizado
nos moldes e sob a orientação do
Serviço de Alimentação da Prevl-
dência Social, destina-se o refeito-
rio em questão a proporcionar aos
trabalhadores daquela indústria
uma alimentação sadia e barata.

O SAPS fornecerá a comida que
será idêntica à do restaurante da
Praça da Bandeira, iste é, cientifi-
camente calculada pan. as necessl-
dades dos trabalhadous do Brasil de
acordo com a atividade exercida.

Ao ato da inauguração estiveram
presentes *$ presidente da firma sr.
Fausto Bebiano Martins e os dire-
tores Ademar Bebiano. Walter But-
ton e Nelson Cintra.

Representando o SAPS compare-
ceu D. Jardelina Bastos, chefe do
Gabinete, que reafirmou o desejo do
BAPS de continuar sua luta pela
boa alimentação dos trabalhadores
do Brasil-

1
I
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OS ONZE DE BRAGAiNZAPOR AOUl...
_»^\

(Conclusão da I.* p»j )
"iium.ro estreito que nfto admitia
acrescentamonto". Respondiam as
criticas oi Vencidos pelo aeu orgfto'oficial, "O Tempo", dirigido por
Cariou Lobo d'Avlla. Daa respostas
eos ataques uma daa maia interes*
santos foi a de Oliveira Martins
pelo "Repórter" de Julho de 1008.
quando quiseram ver no grupo um
novo partido político: "Multlpll-
cam-se oi partidos como pies...
Por que nfto há de haver o dos
Vencidos da Vid»...? ... Por que
n&o havia de ser um Jantar cada
semana a carta constitucional do
partido novo? A política nfto passa
dum banquete: o caso está em sa-
ber quem o paga. Ora, oa Venci-
dos tem por costume pagar o seu."

Criou-se a expressão "vencidls-
mo". Tratou-ae do caso até no ao-
Iene ambiente da câmara dos Pa-
res. O nebuloso Antero do Quental
quase adere ao grupo. Casal Rlbel-
ro e Antônio Serpa rondaram-no.
Outros declaravam-se slmpatlsan-
tes. Fenômenos comuna a qualquer
movimento que se aproxima do
poder.

Em outubro de 1880, "ao tro-
no sete tezes secular, donde ae aca.
bava de escoar naa sombras do
túmulo o Rei D. Luiz, ascendia um
Príncipe moderno, brilhante, cul-
tivado. requintado de aptldfcs

¦ complexas e fortes, de Inteligência
largamente absorvente, de vtda ex-
celentemente pura. Nas p&glnas
da "Revista de Po.tugal". Eça de
Queiroz saudava comovldamente o
sol que nascia, dentro do pensa-
mento político fundamental do
grupo: "O Rei surge como a única
força que no Pais ainda vive e ope-
ra. E' por isso mesmo que a auto-
rldade vital, que desde 1829 se es*
coara do trono e se espalhara pelas
instituições democráticas e pelos
corpos que aa incarnam, parece
refluir ao trono para nele se con-
densar de novo."

A mesma doutrina naa palavras
de Ramalho Ortlgio, nas "Far-
pas", criticando o soberano fale-
cldo: "Se tlvessemo. de aceitar por
força que o Rei D. Luiz fosse um
tímido, a sua espécie de timidez
seria de espirito, à qual. em rigor
convém antes chamar ou frouxi-
dfto ou molesa. Era (o Rei), se-
gundo penso, apático, Isto é, o mais
propicio dos temperamentos de Rei
para lnconclentemente, lrrespon-' savelmente, "constltucionalmente",
como se diria na Carta, deixar la-
vrar nos costumes politicos e so-
ciais o principio do "lalsser faíre.
laisser aller". Este sistema, comu-
nlcando-se, de categoria em cate-
gorla e de classe em classe, a toda
a ordem social, produziu sob as
mansas e rldentes aparências dum
pacifico reinado de vinte e oito
anos, um considerável fundo de
desmancho, de dissolução, de es-
facelamento moral."-
, Ao novo monarca os partidários
do constitucionalismo e os inimi-
gos da renovação aconselhavam
fugisse do grupo ousado. Resumem
essa campanha soez os versos de
Joaquim Coelho de Carvalho na"Carta de conselho a El Rei":

Oi "Vencidos da Vida", ot lépidos
iperaltas,

Aconselham, talvez, cavalarlas al-
Itas.

Desgraçados de nós se acaso os
[atendeis!

Convidado para Ministro da Fa-
zenda, Oliveira Martins recusava
diante de circunstâncias com que
nao estava de acordo. Mas, dias
depois, quando da aclamação de
D. Carlos, expressava pelo "O Tem-
po" o"seu Imutável pensamento
doutrinário: "O querer do povo,
que sagra e aclama os Reis, é que
eles reinem na exata acepção da
palavra." porejaria desta sorte, sob
a educação socialista do grande
historiador, o fenômeno ancestral
que se formara no reconheclmen-
to dos poderes legítimos e neces-
sários da coroa.

A proclamação da República no
Brasil, o Ultimato Inglês na quês-
tão colonial africana e o infeliz
tratado que se lhe seguiu abala-
ram terrivelmente o trono sobre
que D- Carlos acabara de se assen-
tar. Os Vencidos continuavam a
pregar o seu princípio e a apoiar
o Rei com suas penas e suas pa-
lavras, embora sem colaboração
direta na governação do pais. Mas,
quando por ocasião da crise politi-
ca de setembro de 189GY em aflito
momento de doença do soberano,
era a oliveira Martins que o Conde
de Flealho se dirigia, como "Ven-
cido" a "Vencido", para solicitar
sua valiosa opinião sobre os acon-
tecimentos em curso. A resposta
indicava como único melo de sal-
vação nacional: "acabar com a oll-
garqula da inépcia Impotente sub-
Jugada pela chatinagem".

No desenrolar da crise, o Bxér-
cito pela espada do General João
Crisóstomo se manifestou a prol
da ordenyapôlo que deu força ao
trono e aos amigos verdadeiros da
realeza. De Paris, Eça de Queiroz
manifestava o seu modo de pen-
sar dentro duma fórmula simplis-
ta: *'E' necessário um "sabre", ten-
dò ao lado um "pensamento." Só
Isto salvaria Portugal. Entendia
que Oliveira Martins era capaz de
ser o "homem que pensa", mas
duvidava se o Rei poderia ser o"homem' que acutiia". B indagava
se era um Homem ou "simples-
mente um Cétro"?

Enfim, em outubro de 1890, cons-
tituiu-se um ministério extra-par-
tidário sob a presidência do Ge*
neral João Crisóstomo, com um
dos Vencidos, Antonto-pandido, na
pasta do Reino e Instrução. Para
Lundres, a dirimir a contenda es-
pínhosa do Ultimato, seguia outro
Vencido, o Marquês do Soveral.

Desse grupo de homens leais à
Monarquia saiu o mais rancoroso
inimigo de D. Carlos, Guerra Jun-
queiro. "Exjeptis excipiendis". F.
A. de Oliveira Martins assim expll-

oa a ttifnde do posta: "Ouerra
Junqueira, qus Já eatlvera no •-*
trangelro eitudandu uma organi-
.ação policial, propuit ra*«» lá vol*
tar no Intuito de dar termo aos
estudos elaborados; porem pedia
pelo serviço dinheiro avultado. Por*
qu. a verba rosie considerada um
exagero ou porque Junqueira nfto
tivesse conseguido convencer o go-
verno da utilidade do serviço, os
oferecimentos de Ouerra' Junqui-
ro foram exeuiadoi. Este fato
cumulado da circunstancia do poe-
ta ter perdido qualquer eleição na.
ra deputado • dn .azoes de ord-m
particular — questões de bricabra*
que difíceis de apurar na sua In-
tegridade — poi o poeta de má ea*
tadura e, Jurando vlngar-ie, pai-
sou ao campo contrário, dando,
assim, Inicio á "Marcha do ôdlo"
que tem um cunh» perfeitamente
vivo de rancor Implacável contra
a pessoa de D. Carlos 1... E' nesse
momento que Junqueira oferece"A Mocidade das Escolas" o "Flnls
Patrlae", punhado de versos nos
quais espuma toda a raiva contra
oa Braganças... contra o Bragan-
ça..'. E para termo: que fazer a
D. Carlos, disfarçado em "Caçador
Símio"? Caçá-lo como quem atira
em eaça grossa 1 E, assim, num
feixe de versos, harmoniosos ver-
«os multas -vezes, surge Ouerra
Junqueira, o poeta do reglcldto, o
poeta da revoluvfto em marchai"

Melhor seria d'._er: o núncio da
revolução e o profeta do reglcidlo.

Quando o ministério do Oeneral
Jofto Crisóstomo ai viu a braços
com Insuperável crise financeira,
o Rei recorreu ao Vencido Oliveira
Martins, que con -inuava fiel á sua
pregaçftc politica: "O Rei reina e
reinar é governar. Para salvação
da Pátria, sacudida pelo vendaval
dás _aix.es, era preciso que o po-
der real fosse forte c detivesse a
licença parlamenta:." Mas nem
Oliveira Martin- nem Antônio Can*
dido poderiam impor ordem a um
Portugal que se «ordenava dia a
dia, arranca.'.o por um regime ar-
tlficlal aos trilhos da sua tradição
secular. Seus esforços foram abso-
lutamente lmproficuo..

Sucederam-se os ministérios e as
perturbações até que o Rei pro-
curou na ditadu.a de João Fran-
co o remédio receitado pelos'Ven-
cidos da Vida. Então, as esplngar-
das de Bulça e seu cúmplice "ca-
çaram como caça grossa", no Ter-
relro do Paço, segundo a profecia
de Ouerra Junquelro, o Rei e seu
filho, herdeiro do trono. No meio
do pavor que se gerou ao eco des-
ses tiros, ainda são os últimos
Vencidos que afirmam alem do tú-
mulo sua fidelidade ao Monarca e
ao Amigo. A voz altiva do Conde
de Arnoso pede Justiça na Câmara
dos Pares. A voz de Ramalh0 Or-
tiggo evoca sentldamente a figura
do Rei Martlrlzado.

Reglcidlo — prelúdio da Repú-
blica A anarquia em crescendo. A
tentativa ditatorial de Sidônio Pals
cortada por mais uma bala assas-
sina. Nem Rei nem roque; mas as
revoluções convulslonando sema-
nalmente o pais e, nas noites er-
mas, o lúgubre rodar daa camlohe-
tas sinistras levando as vitimas es-
colhidas aos fuzilamentos crimino-
sos. Enfim, o Exército levanta-se.
Raia o 28 de maio. Gomes da Cos-
ta desce do Norte sobre Lisboa.
Carmona entrega a presidência do
Conselho a Salazar. O Estado No-
vo ordena o caos. Realiza-se desta
sorte na prática a fórmula sim-
plista e teórica do vencido da Vida
Eça de Queiroz: "um sabre, tendo
ao lado um pensamento".

No seu documentado e recente
livro "D. Carlos I e os Vencidos
da Vida", em estilo sóbrio e ele-
gante, F. A. de Oliveira Martins
pinta o cenário e as figuras desse
reinado ilustre e Infeliz, mostran-
do-nos a doutrina e a atuação po-
lítica desse grupo de intelectuais
que procurou salvar a sua pátria.
Seus esforços nã0 foram vãos, se-
não no seu tempo. Que importa se-
Jam outros e não eles os que estão
realizando suas idéias? Neste mun-
do, vale a vitória do pensamento e
não a dos indivíduos. Consola a
estes a certeza, tão bem expressa
por Anatole France, apesar de cé-
tico, de que a humanidade cedo
ou tarde realiza os sonhos dos es-
critores e dos poetas. Portugal de
hoje realiza o sonho de ordem e
progresso dos Vencidos da Vida
dos Onze do Braganza.

Gustavo Barroso
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Professores i Estudantes
COLÍGIO PEDRO II — EXTIR.

NATO ,
INSCRIÇÃO PARA OS EXAMES DE
LICENÇA OINASIAI.. NOS TERMOS DO
ARTIGO St DO DECRETO LEI 4.244. DE
B-4NI, E PARA OS CANDIDATOS DA
5.» SÉRIE. EX VI DO ARTIGO l<t<t DO

DECRETO N* 21.141. DE IS.1.

A Secretaria do Colégio Pedro II —
Extrrnatn, prevlnt que citarão aoertaa.
da hoje, II. até 19 do corrente, as lna-crlçfte» para oi candidatos que conclui-
r.o, neste ano, a S • aérit do curso -fina-
¦lal, nes termos do Artlpo 100 do Deere-
to n» 21.241 de 1932.

De acordo com o Decreto-lei n.° S 9flfl
de 4-11-43, 4 extensivo *an? candidatos ¦
que se refere o artigo 91 dl lei orglnt-
ca do Ensino Secundário a eoncesslo es-
peclal de que trata o referido decreto,
os quais estSo obrigados, no corrente ano,
tos seguintes exames:

Português, Francês., Inglês e Materna.
tica ns quais constarão de prova escrita
e de prova oral, e. para Ciências Natu-
rals. Historia do Brasil e Geogralta do
Brasil, unicamente de uma prova ora'.

Os programas para os exames de 11-
cença estSo contidos na divulgação n.»
321 publica pela Imprensa Nacional.

Os candidatos que ainda estSo conclu-
Indo os seus preparatórios pela legisla-
ç.lo anterior (Artigo 100 do Decreto ..
21.2411, estSo sujeitos aos exames de: —
Português — Latim — História da Civi-
lizaçao — Geografia — Matemática —
Física — Química - História Natural —
Desenho.

A mesma Secretaria previne. ainda,
que os candidatos a que se refere a pre-sente nota, deverão adquirir, no Colégio,
ot Impressos próprios para tais inseri
çóes. Torna-se Indispensável, aos que so-
licitem exames pelo artigo 91, a apre-
sentacSo do registo clvtl provando a Ida-
de de 19 anuos ou qué a completarão até
30 de junho Todavia é exigida paraambas as hipóteses aqui previstas a exl-
biçftn da carteira de Identidade, afim de
ser conferida com as fotografias de .1x4
que es candidatos deverSo opor a cada
um dos Impressos correspondentes às res-
pectlvas Inserlçfies.

Notícias do I.N.E.P.
Foi eleito membro titular do Instituto

Interamerieano de Estatística, com sede
em Washington, o professor Lourenço
Filho, diretor do Instituto Nacional do
Estudo Pedagógicos. O diretor do INEP
ji vinha ocupando naquele Instituto as
funçSea de presidente da ComlssSo de
Ensino de Estatística.

Solucionando uma consulta (or-
mulada peio comandante da I.* Re*
sito Militar, sobre se aos sareentot,
quando transferido., devem aer abo*
nadas etapas «upiementaree de que
trata o art. lea. do Código de Ven*
cimento, t Vantagens dos Milita-
res do Exército, durante o trânsito
declarou o ministro Eurico Dutra:"Que. aos sargentos na situação da
consulta nao devem ser abonadas
as etapaa do art. 103. do Código ds
Vencimentos e Vantagens dos MUi*
tares dó Exército, visto nâo fita*
rem prontoa naa respectivas uni*
dadas".

Prtf ramo 4» construção do
estrades

O diretor de Engenharia deter*
minou que os comandantes de uni*
dadea e chefes de Comlssóes mear-' regados do serviço de Construções de
estradas, apresentem à mesma Dl*
retoria, até o dia 31 do corrente,
um programa detalhado dos traba-
lhos a serem realliadoa no corrente
ano, tendo' por base os recurso,
constantes do plsno de obras e
equipamentos - idec. lei 6145, de
29-12-9431.

Escola dt Artilharia da Costa
Em portaria ministerial foram

aprovadas as InstrucAes-para o fun-
clonamento dos Cursos da Escola de
Artilharia de Costa, em 1944. As re-
feridas Inatruçóes forsm publica-
daa em Diário Oficial de 7 do cor-
rente.

Designado para estagiar nos
EE. UU.

Poi designado para fazer um es*
táglo no Exército dos Estados Uni-
dos, o 1.° ten. de engenharia Ro-
dolfo Gustavo Paixão Neto.

No Diretoria de Engenharia
Pelo ministro da Ouerra foi con-

cedida permissão ao coronel José
Rodrigues da Silva, chefe da Co-
mlssfto Construtora de Estradas de
Rodagem ParanA-Santa Catarina,
para vir a esta capital, a serviço da
aludida Comlssfto. \

No Diretoria de Soude
Foram concedidos 15 dias de dls-

pensa do serviço ao ten. cel. médico
Olarico Xavier Airosa. que pode ir
ao Espirito Santo, dentro, da mes-
ma dispensa.

O ten. cel. Artur Luiz de Au-
gusto Câmara, comunicou haver re-
assumido a Diretoria do Hospital
Militar de Campo Grande, em Mato
Orosso.

Pol designado o 2,L ten. médico
José Regis Pacheco Pereira, do H.
CE. para a Junta Militar de Sau-
de. do Asilo de Inválidos da Pátria.

Na 1.* Região Militar
Por terem os seus reauerlmentos

deferidos os aspirantes da reserva
, Marcelo Marlr Domingues de OJ1-
velra. Adilson Coutlnho Seroa da
Mota. Luiz Edgard Espíndola de Le-
mos. João Batista Simões Corea. e
Pedro Vieira de Castro, ficaram seus
estágios de instrução adiados.
Copiando da 3.* Região Militar

Segundo comunicação recebida
pela Diretoria das Armas, o gen. Va-
lentim Benicio da Silva, passou o
comando da 3.» Região Militar, ao
seu substituto legal. gen. Joré Sil-
vestre de Melo. O general Valentim
Benicio. que é o novo comandante
da 1.-- Região Militar, está sendo
aguardado nesta capital.
Prestaram juramento _ Bandeira

480 novos reservistas
Constituiu expressiva demonstra-

ção de civismo a solenidade levada

O diretor do Instituto Nacional de Estu-
das Pedagógicos designou os professores
Manoel Marques de Carvalho e Armando
Hildebrand, chefes de secçlo técnica, na
quelt Instituto, para o representarem no
Congresso dos Institutos Brasil-Estados
Unidos, agora reunido nesta capital.

Vítimas da canícula
No Posto Central de Assistência fo-

ram socorridas ontsm, as seguintes
pessoas, atacadas de insolação:

Joaquim Conde Pires, residente a
rua Uranos n, 801; Carmen Ribeiro
Itabalana de Oliveira, residente à rua
Castro Alves n. 180 — Aprt. 201; Ce-
cilia Cortes, residente no Campo de
São Cristóvão n. 176; Carlos Prancis-
co Duarte, residente à fua Frei Ca-
neca n. 252 casa 27; Eílgênla Maria
Guerra, residente à Estrada Mon»-
nhor Pelix n. 819 e Jpsé Francisco
Teixeira de Carvalho, residente à rua
José Bonifácio n, 331.

O COLÉGIO BA.TISTA INFORMA:
1 — que esti recebendo inscrições para os exames de admissio aos cursos

comercial e ginasial em 2.* época.
1 — que para os alunos inscritos até 15 de janeiro est* organizando novas

turmas para o curse Intensivo da férias.
— que há aulas noturnas e diurnas-para os cursos de admissio, ginasial.colegial e comercial.
— que os Colégios Batistas manteem externato feminino, lnternato feminl-

no, lnternato masculino, externato misto e Cursos Prim|rio, Glnaslal,
Colegial e Comercial.

Preapeeios a informações,
HUA CONDE BONFIM, 743 RUA JOSÉ' HIGINO. 416

Telefone 38-0508 — Telefones 48-3660 e 48-3669 «

REVISTA DE DIREITO
A MAIS ANTIGA PUBLICAÇÃO JURÍDICA

DO DISTRITO FEDERAL
Fundada em 1906, pelo Ministro Bento de Faria

-tt. circulando • fasekula correspondente m mis de deaembro
próximo findo. Alem da copiou jurisprudência, contem excelente porte
doutrinária. Ils o sumariei

A UNIDADI DO DIREITO OBRIOACIONAL — Paio Ministra Fila*
deito Azevedo, da Supremo Tribunal Federal;

PILO DIVORCIO A VINCULO — Paio Prof. Amoldo Medeiros doFonseca, da Faculdade Nacional da Direito;
DECISÕES DEFINITIVAS NO PROCESSO DE INVENTARIO — Pelo
Dr. Lui. Eul.lio Bueno Vidisol, Advogado am Soo Paulo;
DA TRADIÇÃO NA COMPRA E VENDA MERCANTIL. COMO
DEVE SER FIRMADO O CONCEITO DAS CLÁUSULAS "FOB" E"CIF" — Pelo Dr. Cto de Andrade Gil, Advogodo no Distrito Fe-
deral;
INTERPRETAÇÃO DAS NORMAS EXCECIONAIS — Pelo Dr. Sal*vador Fomieles, Jurista argentino;
APELAÇÃO OU AGRAVO. — Pelo Prof. Enrico Tulllo Liebman, d«Faculdade de Direito da Parma, Itália, a do Faculdade de Direitoda São Paulo;
EVOLUÇÃO JURÍDICA E ADVENTO DO DIREITO ELÉTRICO —

Pelo Prof. A.omastor Lima, da Faculdade de Direito do Rio de Janeiro.
Pode o faseieule ser encontrado em todas as livrarias, e
especialmente na "Livraria Jacinto", à. rua São José, 59.
Redação e Administração, _ Praça Mauá, n.° 7, 6.° andar,

sala 609 — Edifício da "A NOITE"

4 L V E S do Ouvidor n* IIK

• «feito, na manha da «luininio 01*tlmo no campo dt ciporus do Ame*
rica PC, cm oue preituram jura*
mento à Pátria 480 novo» r.smla-
Uu da vàrlaa «Molas da ItMtruçfto
militar deita capital.

Para maior brilho da cerimonia,
«concentraram-na naquele local vi*

riu Escolaa de Instrução Militar.
que funcionam anexas à Escola Vis*
conde do Cairü, Escola Superior da
Comércio, Instituto Rocio, Escola
Barfto de Mauá. MAB e Oficinas da
Estrada de Ferro Central do Brasil.

Achavam-se presentes o coronel
Lourival Duarte do Carmo, diretor
do Recrutamento, major Humberto
Dlnix Ribeiro. Inspetor Re_lonal dos
Tiros de Ouerra. o representante do
eomandante da 1.* Região e outras
autoridades militares, alem dos dl*
retores das diferentes E.I.M.

As 0 horas teve Inicio a cerlmo-
nla, com a execução do Hino Nado-
nal. cantado pela tropa, eeculndo*
se o solene Juramento de fldellda-
de á Pátria pelos novos soldados do
Brasil.
.Neiua ocasião, o capitão Orlando

Oonçalves, da I.R.T.O.. e que co-
mandava o destacamento, procedeu
á leitura da ordem do dià do Ins-
petor dos Tiros de Ouera. major
Humberto Dlnlz Ribeiro.

No Q. G. da 1.' R. M.
Apresentaram-se ante-ontem a es-

te comando, major Custódio de Oll-
velra. do II/1.° R.O.Au.R.. por ter
sido transferido para essa unidade;
capitães Almir Veloso Soeiro. do n/
1.° R.O.Au.R.. por ter sido trans-
ferido do 1.° O.A.Do. para aquele
Qrupo: Mario Lobato Vale, do 11/
1.° R.O.Au.R., por ter sido trans-
ferido do 1.° O.A.Do. para aquela
Unidade: Edgar Marcondes Fortu-
(tal. do II/1.° R.Oiv.R., por ter
sido classificado nessa unidade: mé-
dlco dr. Álvaro Menezes Pais, do 1.*»
Btl. de Saúde, por ter vindo a esta
Capital a serviço. Junto a este Q.
O.; I. E. Edmundo Rodrigues, do
n/l.° R.O.Au.R.. por ter ficado
adido a essa Unidade, aguardando
classificação: l.°s tenentes Júlio
César Cerqueira de Carvalho, do 2.°
B.C.. por terminação de trânsito e
recolher-se à sua Unidade: Ulisses
de Albuquerque Rebuà. do Or. Es-
cola, por ter sido promovido; médl-
co dr. Epnminond-s de Albuquer-
que Filho, do 1.9 O.A.Do., por ter
sido classificado no n/l.0 R.O.Au.
R.: 2,°s tenentes I. E. Nelson Aze-
vedo Ramos, do n/l.0.R.O.Au.R.:
por ter sido extinto o 1.° O.A.Do.
e passar a adido ao n/l.° R.O.Au.
R.; Vet. Eurico Cortez. do n/l.°
R.O.Au.R.. por ter passado a adi-
do a essa unidade, de ordem do
exmo. sr. ministro,

. Compromisso de médicos
Prestaram compromisso, perante a

Diretoria de Saúde, por terem sido
nomeados, os l.°s tens. meds. drs.
Júlio Vieira de Brito. Maurício lna*
cio Marcondes d: Souza. Bandeira,
julio do Nascimento Brandão. Air-
ton Caminha Oonçalves. Rubem Ta-
vares. Silvio de Souza e Almeida.
Heriberto Ribeiro da Fonseca. Jd_e
Meireles Mariath, Pedro Banhara,
Domingos Donato Balbi Marota,
Ariisio Tertuliano de Sales Pilho e
Nazareth Braga Peixoto.
Compareçam _ Secretaria Gsral

Est&o sendo chamados à 2.* Dl-
visão da Secretaria Geral do Ml-
nistério da Cuerra, itpós as 15 ho-
ras, afim de tratarem de assuntos
de seu Interesse, os srs. Antônio da
Silva Coelho, Ajax Medeiros Fa-
gundes, Bernardino Miranda, cel. da
Res. Dalmo Pinheiro de Rezende,
Frederico Calvano, H;rton Carva^
lho Junqueira, d. Aurelina Martins
de Castro, d. Angelina Pinheiro da
Silva, d. Alexandrina da Silva Co-
lares, d. Oeralda de Paula, d. Julla
Castanho e d. Maria da Silva Alves.

, Oficiais chamados
Estão sende chamados à Direto-

ria de Recrutamento (R-l). entre
13 e 15 horas, afim de tratarem fie
assunto de seu interesse, os seguin-

.tes oficiais:. 2.°s ten. Newton Gomes
Noguelrol, Nicolau Natal, Severino
Alvlno de Moura, Afonso Reis do
Rego Barras e Renato Torres Breto
de Barros; à tesouraria da mesma
Diretoria o capitão,José Joaquim
Teixeira de Souza.

Movimento de oficiais
Pelo diretor das Armas, foi deter-

minada a seguinte movimentação
de oficiais:

Transferências: por necessidade
do serviço, os seguintes oficiais: do
Btl. de Guardas para o 3.° R.I. o
1.° ten. da Reserva de 2." classe
convocado Horaldo Morat Guima-
rães; do 27.° Btl. de Caçadores para
o 20.° Regimento de Infantaria o
2.° ten. Antônio Carlos Taborda e•Silva.

Classificações: por necessidade do

P*
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Se quer saber o que lha
aconteceria numa via*
gem pela ferra norte
americana, ouça esta
grande novela Ir—"—"^TrUPl \j»_ssrr TSLWtM\ ^::AA ¦—

serviço, oi 1 °s tenentes da Reserva
de 3.* Classe, convocados, Joaquim
Ferreira, Nelson Pinto de Almeida e
Oll Ribeiro de Mendonça, no 4,*
Regimento de Infantaria, IU/».0 R.
I. e 4.° Btl. d. Caçadores, respfctt*
vãmente, onde Já servem, por terem
sido promovidos, e os l.n» tenente*
da Reserva de 3.* Classe, convoca*
dos, ultimamente promovidos a esse
posto; no l.° R.C.D. — Paulo Avi-
Ia da Costa: no 3.° R.C.D. 'Piras-
sununsa» — René de Sousa Aranha
Laeaze.

Pe.mii.oti
Pelo diretor das Arma» foram

concedidas as seguintes permissões:ao l.° tenente Caetano Flguel-
redo Lopes, ultimamente transferi*
do para o 6.° Regimento de Infan-
tnrin. deter-se na cidade de Sáo
Paulo, durante o trânsito <Rd. n.°
9. A. de 4-1*1844, do comandante
da 2.» Região Militar);

—• ao 2.° tenente Deocleclano Ne-
ry Dorneles, ultimamente classtft-
cado no S.° Regimento de Artilharia
Montada, deter-se em Cruz Alta. R.
O. do Sul, durante o trânsito «Rd.-
15-A. de 4-1-1944. do comandante
da 2.* Região Militar);

ao 2.° tenente da Reserva, Ota-
vlo Augusto Melo. ultimamente cias-
slflcedo no 6." B.C.. deter-se na
Capital Federal, durante o trânsito
(Rd. ll-A. de 4-1-1944. do coman-
dante da 2.á Região Militar':

ao 2.° tenente Amandlo Peret-
ra Coutlnho Filho, ultimamente
transferido para o 3.° Regimento de
Infantaria, deter-se na Capital Fe-
deral, durante o trânsito iRd. 19-A
de 7-1-1944. do comandante da 9.»
Região Militar);

ao 2.° tenente da Reserva, con-
vocado. Luiz Augusto Silva Teles,
ultimamente transferido para o 1/
1.° Regimento de Artilharia Anti-
Aérea, deter-se em Teresópolis. Es-
tado do Rio, durante o trânsito «Rd.
n.° 9-A. de 7-1-1944. do comandan-
te do Destacamento de Fernando
de Noronha): e

ao sub-tenente Otávio Mal-
vaccini, ultimamente classificado no
II/8.0 Regimento de Artilharia Mon-
tada, deter-se em Natal e Joáo Pes-
soa. durante o trânsito.

Movimentação de oficiais
de Saúde

Pelo diretor de Soude do Exerci-
to foram determinadas as seguln-
tes movimentações de oficiais:

transferiu os seguintes l.°s te-
nentes médicos drs.: Manoel Anto-
nio da. Fonseca Costa Couto, do 11.°
B.C. para a Comissão Construtora
da Estrada de Rodagem Paraná-
Sta. Catarina: Amauri Luciano de
Munhoz Rocha, do 5.° G.A.C. pa-
ra a 5.» F.S R.: Ângelo Garrido, do
14.° R.C.I. para o 5.° G.A.C; Jo-
sé Milton de Aguiar, da Coudelaria
Nacional de Saican para o 12.° R.
C.I.; Geraldo Augusto de Abreu,
do 15.° R.C.I. para a 12.° R.I.;
Teofilo Machado de Araújo Costa,
do 35.° B.C. para o 24.° B.C;
Breno Cruz Mascarénhas, do 7.° G.
A. Do. para o l.° R.A.M.: Silvio
de Queiroz Camera, do I1/8.0 R.A.
M. para o Batalhão Escola: Moacir
Pereira Lima. do 26.° B.C para o
18.° R.I;'j Agostinho Monteiro Fl-
lho, do H.M. de Belém para a Es-
cola Militar; Dinister Otaviano de
Oliveira, da 5.* Cia. Mont. Trans.
para o 29.* B.C; Agnaldo Cleto
Antunes, do H.M. de Recife para
o 5.° R.I. e. Humberto de Oliveira
Garbogtni. do 7.° Batalhão de En-
genhos para o H.M. de Recife.

classificou os seguintes l.°s te-
nentes médicos drs.: Julio do Nas-
cimento Brandão, na Coudelaria
Nacional de Saican; Maurício lna-
cio Marcondes de Souza Bandeira,
no 15.° R.C.I.: Airton Caminha
Gonçalves, no 7.° G.A.Do.; José
Meireles Mariath, no 1/2.° R.A A.
Ae.: Silvio de Souza e Almeida, no
II/8.0 R.A.M.; Heriberto Ribeiro
da Fonseca, no 1.9 G.O.; Pedro Ba-
nhara, no 20.° B.C; Anisio Tertu-
llano de Sales Filho, no 26.° B.C;
Nazareth Braga Peixoto, no 35.° B.
C: Domingos Donato Balbi Ma-
rota, na l.a Bia. M.A.C: Julio'
Vieira de Brito, na 5.* Cia. Mont.
Transm.; e, Rubem Tavares, no 16.°
B.C.

Movimento de oficiais inten-
dentes

Pelo diretor de Intendência do
Exército foi determinado o seguinte
movimento de oficiais intendentes:

transferiu por necessidade do
serviço, os seguintes oficiais: l.°
ten. Floriano Cattaneo Moreira Bra-
siliano, da S/D.M.I.E. para o E.
M.I. do Rio: do 1.° G.A.Do. para
o II/1.° R.O.Au.R., desde 5-11-43,
de acordo com o aviso n. 2.707. de
4-11-43, o capitão Edmundo Ro-
drigues e 2.° ten. Nelson de Azeve-
do Ramos; do 6.° G.A.Do.. para o
1/2.° R.O.Au.R,, desde 16-12-43,
de acordo com o aviso n. 3.042, de
14-12-43, os 1.° ten. Joaquim da
Silveira Varjão e 2.° dito João Saad:
dò 1.° R.C.T. para o 3.° B.E., o
2.° ten. Peri Corrêa Pereira.

classificação: por conveniência
do serviço, na E.E.M., o 1.° te-
nente Horacio Pereira Lemos.

transferência — anulação. —
Sâo anuladas, por necessidade do
serciço, as transferências: do l.-»
ten. José Carlos Teixeira Coelho, da
D.E. para o 3.° R.A.M.; e dos
2.°s ditos: Ulisses Vieira de Lima.
do 3.° R.A.M. para o n/20.° R.I.;
Léo Cléo Pereira, de Melo, da 1.»
B.I.A.C. para a 3.» Cia. Ind. de
Fronteira; Miguel Lessa de Carva-
lho, convocado, do E.F. da 1.» R.
M. para a 1.» B.I.A.C

Na Diretoria de Intendência
Apresentaram-se: cap. Abdias dos

Santos Aruda. da Fábrlc, de Ita-
Juba, por ter de regressar à FáSrl-
ea. de onde veio com permissão.

l.°s tenentes: Luciano Ramos La-
ges Júnior, do C.P.O.R. de Belo
Horizonte, por ter tido alta do H.
CE. e ter de seguir para Belo Ho-
rlzonte; Djalma Roque de Amorim,
por ter de regressar ao H.M. de
Livramento, de onde veio com per-
missão: João Tavares Bastos, do
m/3.° R.I., por ter vindo a ser-
Viço e ter de regressar.

O BRASIL ORGANIZA a
DEFESA DA SAÚDE üu
TRABALHADOR, DA MU.

LHER E DO MEN0K
!C_Ml__!e da _,' r.,,

«i • - ei - 4i - - 7«. Gaitam * ,.„buldcw: im - eas - ss i mj .
210 - • - 0 - 14 m M. p(r;„v.
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A SRCVAO DE HHilIM
DO TRABALHO

Compete á Beceáo de H._ - . «,
Trabalho: Proceder • p*tqut«i «• *..
ferir pareceres sobre higltn* n*. '.,
balho; FUeall.sr. no Distrito »**.,.,'
<* métodos • loeabi de trabalho vmflctndolhee u condições **.-..¦,¦„
com respeito 4 proteção ptuoui «•«trabalhador; Registar as «wi: -•• _,
de doença* profissional* no iiA -
Federal e organizar o cadastro •*...,
notificações am todo o n-rrun -,
rlonal: Proceder aos exame* ellnltt»
dos trabalhadores do Rio na ' • -,
da lei; Proceder, nesta, rapiisl. <-.
exames de capacidade fislrs » m'm.i
do* menores candidato* ao !r...<: *
Controlar o cumprimento du n-**..-.,
do trabalho *tn todo o território rucloml: Instruir os processos ri» mui
tas e de recurso* em matérU rt» hi
giene do trabalho.
CAPITULO NOVO NA PATOLOGIA

MtDICA
Náo poderíamos dispor dr •• i-

para abordar aqui a* realizado*» **-..
seguida* pelo governo em ohrditVu
sos disposto nss linhas xclm». -/
«•smpo da higiene dn trabalho, r»,,
notar, nue mm*, vista* ** dlrlgrm (ir
me e detidamente, para * prerençiada* chamada* doenças proflvtonvi
oue constituem, como *e sabe, um ri
titulo novo e da* mil* Importsntri
da patologia médica. E' ronslritmr!
o número dos tntoxlmdo* pelo ctiumb*-
pelas anlllnsx. benzais, arsênico. *.•¦.
vidos da hulha e por toda um» lírl»
de «tases comuns em smblentM ••:-
terráneoi.

Cumpre lh» atentar n* solução ».-..
problema» d*s minu, dl* ronrlirfe*
do trabalho humano nas profunde;*-da terra, ás vttes a dot» mil e om!
nhentos metros' ebslxo dn nivel d*
«nio. romo na exploração do ouro »m
Morro Velho, por exemnlo. cii.rihe,
pol«. di»r forma # sentido df.lrtitiro
a um drvs mals Impressionantes nm-
blemas do trabalho, qual .«••• o it
notipir o ejtiolamento de vld** ut*:«
em nlena fase de v|»or «-omn «rj
«crnteeor nos cp«ox de Intoxieaçli*.
multa*. ve»«« fatel*;

POMCMMF.NTO DA 8AUDE
A rçgt eHamente hnman» e rons1trntlva do Serviço de Hltrfen» rio Tm<

bfih', •» estende, desde o P'o • teu1*,
o território do pals «ob a dlredn rie
um nrnfi«alnn«i •ji-dlco. • •r-ym inn-mbr n«|í>rttá-la. VL«n n Servlri ns
ter •oliTfto n-r», n« proHem*.* rie h!-
«rl*ne dos **nlv|*ntes e lnc»l« rie r*v
b-<>hn nr'-i",'"',r)"nte o« r*>atlvo« «i
n..,rn0 )nsni«rVi. nrJentácVi ne edi-ffplo e .-•«»* ve*it"*r*n l^iminteii
hi"i»"_ |p-'ivHi">] (íi t—v>-,'h>','|r *•
f».'Wrl0'i c*«-he*. '".vM-V^o* instslí-'les snn,t*rhí. incliuive banheiros. •
limn«*s em ~ert-\.

Ass'm. alem do exsme da ssud? dstri>b»lhndor. considerendo a su* cios-cMf-ds fslco * ment«l cotrita o nodtr
piÍb'i?o de defender-lhe a siude. ku«!
mpnt?. por melo di so'uifio prnfl*"nnsl, Isto e. do estabelecimento de ron-
Aicõts adeousdas ao exercício das suaiocupações com o resguardo di sua rl
talldade e aptidão, propriamentePresta colaboração a esse Serviçouma turma de fisoaüzaçáo éxterns
cujas atribuições compreendem a vijiIftncia em torno da aplicação da Itltrabalhista referente à defesa da mu
de do menor, da mulher e do homtmadultos, inclusive nas indústrias in
salubres e perigosas.

MULHER POR MULHER
Niio é menor o interesse que repr.santa para a nacionalidade a tarefa

que o governo atribuiu à Secção de
A-sisténcia á Mulher e Menores. Dl
rige-a uma mulher, consoante o esta
belecldo nos acordos internacional* de
Genebra e de Havana. Mulher pnrmulher - e a norma vigente. Há cln:co assistentes sociais no Serviço, ctiisifinalidades :2o estas:

Propor os entendimentos devido*
para que, nos estabelecimentos esco
lares, os menores candidatos aos em-
pregos e necessitados de alfabetlzaçío
possam ter todas as facilidades de ma-
trícula: Propor entendimentos com w
sindicatos para a colocação de traba
lhadores sob sua fisealiiaçâo; _ tudar
as reformas relativas ao aperfeiçoa-
mento das condições de trabalho e «o
mais adequado emprego das mulhe
res e dos menores; Emitir a Carteira
de Trabalho do Menor, examinando c<
documentos que condicionam s sus
obtenção e verificando o grau de alfa-
betiznçâo dos menores candidatos v>
trabalho: Organizar o prontuArio do«
menores que trabalham; Controlar •
arquivar as relações de empregados
menores; Fiscalizar o cumprimento
dos dispositivos legais relativos às con-
diçòes de trabalho de mulheres e me-
nores, processando as respectivas ln-
frações e informando os recurso.: e
visitar 03 núcleos residenciais pro^
tárlos inquirindo das condições sociais
das famílias operárias e orientando as
mulheres trabalhadoras a respeito rios
preceitos legais de proteção ao traba-
lho.

APERFEIÇOMENTO HUMANO
E DEFESA DA POPULAÇÃO

A amplitude das atribuições impres-
sas no quadro de atividade do setor
que cuida da proteção da mulher •
do menor é manifesta. A _ua profundidade, como obra de eugenia, de de-
fesa da população e de aperfeiçoa
mentò humano transparece com nlil
dez; E os resultados que vSo sendo
colhidos na sua execução confirmam
o acerto da providência. E' claro que
a açfto oficial ae desdobra desde o cul-
dar da duração do trabalho feminino.
noturno'ou não, férias, salário mínimo,
fase de gestação como das eondlçíes
do trabalho em indústrias perigo»"ou nefastas * orole e i raça, agindo.
sempre, em defesa da saúde d» mulher
e do menor.

UM DOS MAIORES DA AMÉRICA
DO SUL

Quem vai ao Ministério do Trabalho
e entra pela rua da Imprensa, encon-
tra, sempre, no "hall", filas e grupesde menores. São os "pirailos" do go-
verno. Seu número ascende * mécis
de 40.000 por ano o que^coloca o effl-
bulatório que os atende entre os mal*
res da América do Sul.

Pesde janeiro até o més de setem-
bro, desfilaram pelos diferentes senj
ços do mesmo algumas dezenas de ml-
lhares de pessoas entre as quais fi?-1'
ram milhares de menores identifica-
dos, examinados e aprovados ou nM
para o trabalho, alimentados durante
a permanência para atender às pr«'
vidênelas legais de amparo t de pro-
teçâo ou ainda dos que freqüentaram
o serviço de projeções educativas.

Sendo, pois. um dos serviços ma»
recentes, instituídos pelo governo, i,»
Divisão de Higiene e Segurança fio
Trabalho, daqueles que melhor se pn'
Quadram no espirito e na letra d»
Constituição de 10 de novembro «
1937. na parte que coloca o trab&lW
e a famflia diretamente sob ss fls'»
protetoras do Estado Nacional.
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Presidência dl República
ifo DE JAsriiio - Trm, a rrmA, u dp. jam iuo pr mt . moina i - a manha

VISANDO A ORGANIZA-

Telegramaa ao CMt do
Governo

O prasidini* ds Repúbllcs rtetbtu

Reverenciando a memória ao çao de cooperativas
f f , . DE CONSUMO PARA OS

general Lúcio Esteves
UMA SESSÃO CÍVICA SO CLUBE MILITAR

aasliiou-M oniem, wm leUjUdaS». < IMMStavstsSU prudéneís • is ttassl

SERVIDORES PÚBUCOS
(CsaeiMcAa it l,' *4| i•pr» qu» poisivel. sob o* ruldido» daliniâo. tio falado ou do Município,"lio P»UlO - O d**r«io lei qu» V.

...íT ihCi dt assinar assnursndo *•••»« cívica promoviaa peie wiupe *••• nao» — h«wh ¦«¦"•- »*"""'¦•":'-:: <"» »*»"¦»>- »» ••••» *-¦-», «¦» «»i",<>-" * ít^iu-M^^hlllfedM diia» "*> â mtmoria da mu «a pr.wden». »• qu ecnmindem e canim-em na pa, P«ra fle d*morutr»*o»i eirlroia*. com rui-
10 povo «S^MB^M^ ""ii d» Divirta. Rmllin ÍYuein mteyti, 3. nio lorn-entn-n* d» ¦"«'••- a« «««• proprls» P»ra a aona, a-cço*i
Pra»*?, íony.'„,t?Arf« «rimil™2. EtVtram prcwm*- à m.-ma. alem v»u «tf lempr. snmsdo .>#Io n»to»lo d, âpiculuira. ssrieinillur»,, avlculri*rin aquisição de matéria» .-"»••". Pr»* út vâni, ,Uiorid»d»i eivli • militar»», humunisu criador. í»«nido pelo min «¦ K-iana criação d» norte-., alam
BS«fiíílesfftd.T1'. sa**umnrtt^mtt0: a.s»7fc.v^ LT^aKreS»'

Republica. - como um» m»*ni--i de desses ndcleos agrlrolas proporcionai)eoras»m. diante d» um mundo ipsvpr»»» do lhe» lodo o auxilio qu» estive*** «»
„>¦ ,. «•<.»>-¦ - --- «...iA.i.a». nmrmi Mtira ne vaiwnwio», fw«'"" pelo mado • laeudliln p»l» vwwnei», «t.».,,.. An* ipiu serviço» ou ds or-
wUu,l^!«âmj»l.tS K!8f.AW6Ue« J^CIu^ aliHwr. coronel Autren c»rlo» í obra humana • • vitoria •>• co;»|»m., »•"¦«¦•". p,
iíoiriio d» altaecmpr«nrtô poliúes lní*iT« do 1> Oru* de tamJ«i|.

¦-'¦.!!M nn sem ¦« ¦¦.--¦.-.¦-.« .«-¦-- n.m.ano , ,.„. rei. ra-ws ant -.ann» ria tmtfttn rt» viver, d» «¦'•"'•.«••"?'' !!!?i,X1m.anCt¦.Vom, os oíi»oí*láci\lefta",! ^'1,„resioed.0T»fD»iiop,'uíd wy^sr^""1'd* wnv>~ &ot^^ sBftw&p^
Sõft. V»l;ntlm Oloilto. diretor sil. lorsmVMlfti*. ^ . Wrtv,, 2fu,'XTO-.uír .V;rc.^hSS ,B&drolllUd. . oroducâo «U «co-

na d» Rnunharla »irt aqui P*»'*^».
do dsi honi»n»s«n« * memôn» de pn*

cnnviv»r»m. num» »n>»'»o* .. i! iin In» prévia das Símrnte» e orientação
f£a-&%*4&&CAiVir» aÍ« «u? »"n •,<", i*"»10* euRurs». » Instituição p»s-Pardo • d» Porto :Al»irs_st* JP***™ „rl, » (-,Mr, mediante laxAS mlnt*

um mas, a defesa da produção, quer ar-
Ò abono familiar

O pretden.» Wj&m'*** ^^^^Ter^srio. tr, ,.ss*nl KS2S, V?rruT^ailo» W"f K
-íl-srama» d» agradKlmento do paga* »£•'"K,., -SiMenMurt dlmír d» En àuia mliusr, - foi »»mpr» » vida rij* um
m«"do abono familiar da* «rgulnte* iffif^p. .íú rr"b?ina ^r. eaprer- eoMaon qui »» r.v.u;u d.. iradlçA»» maicnando-a. nua evitar a e«p:cuU-
SaSeu: Artur Arlstlds» » Msnuel IS^s^n*^9^!^^» neneals» da» «saU»^yMudn mlllttr».i çâo, quer beneficiando a. quanào (ov
rTuiânn Naielmento, de Jarasua, ânio da Alu Adminlwaclo do exin-lco - Italdcde. honra • disciplina. ,,, 0 c.„0, para que a mesma vlesst a
aEÍÒV" JoM SS Soares, de Joio ^grínd. pmr qu« lh« «ujou a mort. Como wld.de, a •«• wwcuwâo ml; JJ, c0,ocaJa em*« çun(Jlç6e, |iVoraVfW
psssm Èsplrl"- BsntO, Manuel San- do iiu**r» eh.f. • .rnlgo. D» ¦«'""«• "'-•« ¦*» ^'-i,"mWumtlítrmoem n»1» CBn,"'0í' dp consumo. P»t» tanto.
^ZàoXU do Distrito Federal. • .Wborio» ex ,ténc a o> mviço ao g«*^£*>^ seriam ituts sdoi :a cidade srmawni
jvé B.rbosa rilho. de Rio Novo J^«*«¦«»•**^iSlSdwSf^rtft^wan-to rt rdo ri»rc!to.' condem» da lumTnwk gera» psra a conservação » siuida
Orlando MMOtí. de Varslna. Mlnaa ggg"' J"-J,,!^."nr«o do dírs-t. r d« dtiUnetlo hUtérlea dn Brasil no Mund;; da produção agrleola com lecçôe» o»
amS. Ananlis Pires Amar»l. de «oro- JnV,nh,r» A »u. p.M.K.m oor -si. «m- A .us mort», em snvlço. no seUjPoito beneflclamento. Telia a entrega d»
eabs » Primo Mswla. de Desealvado. pnrtant» d.pari»men-o d. admmi-w-lj drOs-Mndo,
jllin Paulo. ^^^ '""" 

* "" * """ "" """"' ""

DR JOSÉ' OE ALIUQUIRQUE
Membro eletivo ia •* ¦ tedade d»

Sexolofia d» P*.-tt
Doenço» Seiuois de Homem

-*>m rto Bortrni na D» 1 âs 1

trsduza ps*» P» q«» •'• mercadoria, após o benellilamento.
milli.r ii-.rCBU lim prinun nr r»...«.s>--- .«.-.....- . Wnrl» *.°" ,°-'"-,i' ".' '* "" ClaiMIICSÇâO e SfglltO, O agricultor, fl»
f»cund«; «eci.çSa d» import.nt». obr.. nu. nâo ». eonstr** n*™**» »«m »* -y)!»a do recibo dt- djpostto. ter.a a
militares. »m diferem., ponto» dojmrt> «'"«'V/haírT .m"vS2 e«mÍnhamoi n» facilidade de netoclar o seu produto,.ah. „.-.„„.,- mn-Hues» n. (.rrovlas KJ^J^'^h^l^tTtn^m\\ oxi lívsntsr. DUtns litotluilcloile cr*

Entrega de espadas aos
novos guardas-maiinha

REALIZA-SE 
hojr, is 10 horas,

na Escola Naval, a cerimônia
de entrega ds espadas a«w no-

vo« guardas-marlnha. A turma e a

;»r0s2nVc.u"S.° Sm Mato"óroSS »o n« i. i.do.-poroi... como no Patrle.
mrunlneâe, cl?í«*r> . r..p.r.lh.m»n' lUme MUIUr d» r.m.indn MagalM»>.
t£d»i^ínid.d.. d» 1-a.uni-So d. Arm» "com o« vivo., vln tambem pi »«plrit...
d. Ens»nnar.a. d»T-t.eando... .ntr» un- Invliivfli qu. ainda corr.nd.rn„e.,rw.i
to» trnb»ll*o«. como o mais d»ei*lvo na dam. B porque
.volucín do no»»o destino milit.r. na atraem nara

recordam, tutelam «
a gloria do -*<¦ - ifir n ,u

dito. se Julgasse do mu Interesâe, a Im*
portântla correspondent! a uma por-
centagem do valor da mercadoria ir-
mazenada, que ficaria em depósito,
como garantia.

A legltlaçiaO que estabe.ece.ve a nr-

msmW ' WL\I ¦¦ ^J aV

mmW^Wí
mil " •' ''jffo

BT//T ^«-í 0

ONDAS
MUSICAIS
oprtiantam o soprano

sJUileV

CANTELOUBE: L'«»u
de suurce; Lá ba»
dana limousln ~- ME-
I.ARTIN: Rltorno -
NEPOMUCENO: Dor luprema
- ORRADORS: Del rabello
más súiil. .

i
SíS^rs iin^A^.aí^rSa» íkss^t> aetainano a nu. procton. iu...c • !."_,..._ ¦>¦.. .«. .. „i»«in» <\* mi ..in lUverli nnnlar diai-ntitivn ál-itnnnotia» necerldsdM »m material d» »n
er.h-.ri» » de tranímlfil"». encarando o
prnbloma da »ua produçUo n. bnse de
mnbllli»c*<" da nona prépr!» Indústria
militar e civil. Cnm o ter lido tle um
«xisto e arande chefe, nrimoroasment?
formado cera viver n« difíceis problemai
da arte da Riierra. com m*nçlo honrn-a
da Etcola de Rstadn Maior, fundindo, na
sua penonalldade jerena » timpátlca. a
característica Indelével do soldado que
n-<«ceii para .mounhar o baatAo d. maré

rr.Mor que '«e eswoc.ecimeno de e... ch , traíllZindo. permanentement-, »eu "*DC.C'° J«?.° '"""""V— "rM;.;',"".';
..no Já colocou ao serviço da Arma- Mpirlt0 esclarecida n equilíbrio harmo- ve^umsnUar" como um wtelr^re
ria eonsunuo de 100 alunos. ..endo 28 nib o entr. a int.il**ne!a • . venttd», S»™,"»^5" 

°££ 
dt? cVx...

» prometem. Blsi rto ns nlreirn* de uma nâo deveria conter dispoiltlvo cliuin
Pátria que foi grand» pnra ser .-ini» que viesse obrigar o lavrador a tfr
m.->ior*-. transações com a instituição. Pilocarlyl» dl»«e qu» a HistAria .io Aíundt- contràri0i 0 lavrador deverá lei iem-
Ía* ÍSiSSí íltlr mie 

°.^ 
Hl.tó- . Mllí Pre * mal« ,bSOlUt*» H*™"*" A InStl-

tt r.mMoovof* 2lhioV"iVÓdo. 
"'i'- tulçáo seria orgau./ad. com o objíll*

Grande» Soldados, r. o «enerai ümiit.. tu único d» »:rvilo nunca d» tolher.
i.ucio Eiteves foi um deles, o exemplo ^b qualquer tormn os seus movlmen-
de sua vida militar, vivida com honra to», tanto no consumo de mercadorias
fidelidade, dentro rin» murns austeros ria con:o na defffa da su» produção.
??í?,*?fi**_.dí _rtí^.cJji,l?*J_l,,*,Jc,_<llV-..\ ^t- FINANCIAMENTO DO PLANO

furo
hün
pela

e
antepssssdo* erilflcaram com

sinaue e bravura, como heróis e santo*
des virtudes cívicas . mllltare» de um
povo.

— "Deveria funcionar no Instituto,
como complemento do serviço de «s
sistencla econômua. uma seceâo de
Informações sobre preços correntes,
praças favoráveis, transportes, a-en-
nirionamentos. normas comercia'.»,
etc. Das questões que vêem desaflan-
do os nossos administradores a assis

. ..... «,,i~ri-;,ri#« ..via È.-teve» vm técnico do maior relevo
das mais altas autoridades a.i\i< *-^orm'ldo fm ens.n-,,r)l ciVii. pri» ej-
militares do pais. co!a de Engenharia de Porto Alegre, exer-

Do Caes Pharoux e do eaiiino c.u R0 temoo em qU!. serviu «o gov-mo
iirar.dard partirão, d:sde 9 horas, do Rio Grande do Sul. com rar» eflcíén- \ ronhagraçío d» viria exemplar de tencla financeira aos pequenos lavra
r-rduçôes especiais, para a EscoU cia. a cátedra de professor, dando o m. «rir/ado do general Emílio Luclo Esteve» dorM 0CUpB 

-UgBr de relevo. O abU
de Vendo toàas as pessoas apresentar lhor d. »ua contribuição, p.r» . form.- P.í0 podia -er maior, nem mal» slnce-.i d crédito pode criar problsma»
1 ií,ííi.n.rífl.-eU eonvltes cSn de ntvts gerai-fis» de técnico», os «. expressiva. Ele esta aqui hoje. revi- ™.™ ~„"', ,JrnÍ-«,árin n rníih..o? indisper.iavels ccn.l.tí.. «rtlflos» lndlr-«nsavfis na con-truçío da vendo ns lembrança e nagratldUf» ri:.* 5*JlCr"l_ T?5? "_^"?t?Sff*^«P J» u""!.

"Aspectos econômicos dos
Estados Unidos"

pro-perldade
um povn.

Como soldado e como mestra, .mplisva
ra Universidade a su. açío benfaseja.
realista e obletlva. do seu patriotismo

O Dap.trtamento Administrativo do construtivo, dlnamlsado derte a Juvcn-

e do engrandeclmerito de «eus Irmlos darmãs no Clube Militar, ctmínto da» possibilldídes do livra
que « a casa da família militar, dn Hrasil, dor, pois é certo qiie a produção. p?iO
de que ele foi um do» membros mais
Ilustre», e que é tambem uma «cola
de civismo.

Esta homenagem i memória do Re*i<-'hl
Lucío Esteves. promovida pelo Cluhe Mi-Serviço Público, pela Dlvi?áo de Aper- tu-le na vida da caserna. emprestando ao ,,„,,,,„.„,„ rf„ ,,m. „i.ia r,,. a

i^rrS^^^íít ^n^^st^S^»^ s&^S^SSt^^Á

l3.fl andar), uma confsréncia que 5jp t vlrl, na -a-t*c-0, Com o pensamento a • _ J P«erS prnnunci-.da r:n^ iioráugues pejo vnltarlo rNcli:5ivarnent-j-ar- a sua pro?- I 1CCAP|J)PQ|| ||flC I* I11|lfDIIO
prof Wíl.lam Rex Cr.iwford, adido
cultural á Embab:ada Noríe-Ameri-
cana no Brasil, que versará sobre o
tema -Economia Pr-lfíica nos E"*a-
d3s Unidos".

O auditório do Ministério do T.-a-
haiho estará franqueado a todos os
interessados.

Cruzeiro turístico inter-
americano

Tende se esgotado em poucos dias a
lc ação do 2." Cruzeiro Turistlco Inter-
Ar-,.*ri".ino. organizado pelo Departamen-
to de Tiirifn-o do Tour.ng Club do Bra-
sil. esta instituição resolvm abrir as ins-
c-:.;Ses para o terceiro cruz-iro. a :ni-
ciçrse a 17 de fevereiro próximo. A via
sem seri feita <m litorina alè S Paulo,
rie onde os excursionistas tomarSo o
Trem Internacional que os levava a
Santana dn Livramento. Scrãi, vi Itàrlas
es capitais e cidades mais Importanfcrs do
Uruguai, Arsentina e Chile inclusive a
famosa rcglSo dos lagos, que é um dos
mr.', soberbo? panorama' turl ticos do
mundo. O Parque Nanona! rie Nahu*-I
lUiapi. na Arj-entina. com suas florestas
mllsnárlas, está Incluído no programi. da
rrasniflca vflagem com que o Tnurmg
Cluhe faculta aos seus consóclos o conhe-
cimento das três belas Repúblicas do Con-
tir.ínte

Ouça toda» -t» ft'». feiras às 8,30
da manhã na Rádio Jornal do
Brasil a "HORA DAS MISSÕES"

NOTÍCIAS DO D.A.S.P
(Conclusão da 5.' pag.l

a 21-1-44; Auxiliar de Escritório ria Esco-
Ia de Especialistas de Aer. e da Dire-
toria de Ohras do M. Aer. (P. H. 509):
de 12-H4 a 21-1-44-, Mensageiro IV Cas
Diretorias Regionais dos Correios e Te-
lecrafos do Distrito Federal e do Rio de
Janeiro do M. V, O. P. IV. H. 510):
de 12-1-44 * 26144.
PROVAS DE HABILITAÇÃO »— (Esta-
dos):

Mensageiro IV da Diretoria Reníonal
drs Correios e Telégrafos do Ceará do
M V. O P. - (P. H. 511): de 19-1-44
a *-2 44; Mensageiro III da Diretoria Re-
gional dos Correios e Telégrafos de Ml-
na« Gerais do M. V. O. P. (P. H 512):
rtí lfl-1-44 a 7-2-44: Mensageiro IV da Di-
rf-nria Regional dos Correios e Telégra-
fos do Paraná do M. V. O. P. (P. H.
513): de 19-1-44 a 7-2-44; Mensageiro IVda Diretoria Regional dos Correios e Te-
lc-çratos rio Rio Grande do Sul do M. V.O. P. |p. H. 514): de 19-1-44 a 7-2-44.

perlíade sua independência e p»ra
sua continuidade histórica. Eram. oni»,
üíslm. justlflccdas a boa vontade e a
.-colhida generosa que o general Luclo
asmr-re dlrpenssva aos nflcíab da Arrnh
d- Engenharia, sendo ele própric engs-
n!-"!rn e mestre notável.

O general Marshall, quando de sua vi
sita ?o Brasil, na Escola Técnica do
E::crcito, entre professores e alunos, na
sua palestra amiga e atraente, falou da
enorme projeção proflsslonl da Engenha-
r;i n-1'ltür americana, acrescentando que
as mais importantes obras públicas eram
executadas ali pelos técnicos militares, in-
dcan**o entre outvcs. inclusive a constru-
çâo do Car.al do Panamá, o* grandes t^a-
balhos de Irrii-açSo. de produção de «ner
gia elétrica, rie viaçfio. etc. afora a= obras
de caráter essencialmente militar.

menos, deverá garantir os adianta
mentos. O Instituto poderia facilitar
a obtenção de dinheiro, a juro razoa
vel, num estabelecimento de credito
lespondendo pela solvabllldad» d*
contratos. Com a sua ramificação
pelo município, nfto lhe seria difi-
cil controlar os adiantamentos, por
meio de um serviço informativo das
atividades dos seus clientes, com r-gis-
tos de áreas de plantações, lavoura,
capacidade produtiva, métodos d» vi-
ria. etc.

A direção e orientação do institu-
to deveria ser entregue a homens de
destaque pela sua conduta social, inte-
ligèncla, honestidade c experiência,
com mandato certo, e sem direito a

• ranmiKin j». „„.. qualquer remuneração. A execução

A 

ASSOCIAÇÃO dos .Emprega- ^ss: plano exige a-nh.eiro, * claro. Dl-
dos no Comércio do Rio de versas formas de financiamento podem
Janeiro, colaborando com os ser praticadas. Vamos sugerir uma.

Pala «sprans Alexandrina
Romalha*. i

Pr.Rt.ol.ESI: La »erva padro-
na - OLUCK: Ma soeur et
sim garçon; Toujour* par fil-
lett* frnnrhe.

OMEG: Concerto para piano
f orquestra, cm La mpnor, op.
16 - Solista: Arlhur Rubins-
teln - Orquestro rio Filadélfia
conduzida por E. Ormandy.

Paio loprono Alexandrino
Rnmelho:

RAVEL: La flule enchantee —
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Staniisrit

dos do Comércio oo m
bate à gripo

poderes públicos, num gesto sim-
pático de solidariedade humana,
acaba de colocar á disposição do
Ministério de Educação e Saude e
da Secretaria Geral de Saude e As-

Suponhamos que para Inicio das ati-
vldades da instituição os poderes com-
pstentea resolvessem que o capital,
para Piracicaba, fosse de dol*. milhões
de cruzeiros. Esse dinheiro seria adi-
antado pela Unlâo ou pelo Estado, a

Novas recomendações da Secretaria deSau?
de e Assistência da Prefeitura à população
c

Teria «ido com orgulhosa satisfação de gistência da Prefeitura do Distrito titulo dé empréstimo. O Município
tôícl£° S-h!-? s™m»i L,mÍH«n«r^fp' -o Federal, o seu grande ambulatório garantiria a operação consignando
Ilustre chefe militar americano que r.o ** ,„ nrr.m.nin uma verba anual de
no--o paí5 a contribuição d, engenharia e respectivo corpo clinico, para co- g0.0.^1)^ -Sía Troa àrorU»-miütrr é tambem aprec-avei nayo.üi.fje», operar contra o surto epidêmico de °|S "«-OW;1"' P»» 

q^tituto ^-pJn ria pivll'?arSo hra«il-h'a sela rtan- - i - Çao em trinta anos. U instituto, eu
do o «eu esf"co decisivo ni rUlízaçio f?rtPe ?u? 

««»», * P°pulaç»? ^da tâo, destinaria ao Município nunca
de obr-s de vulto em toda a v.-.sti !5i* dn Capital da Republica. Essa atltuüe, menos de 50 por cento da importância
no-.-o t-rritório. como a -onstrur;»-.- dt digna de louvor e aplausos, é bem dos títulos emitidos como retorno de
rodo e ferrovias, quartéis, etc. e povosn- uma demonstração do alto signifl- luerros. No contrato haveria uma

cado e conceito que desfruta a ve-
têrana A.E.C.. que em 1918 e 1929
ji*' emprestou o seu Inestimável con-
curso nessa mesma emergência.

oMLXICA nos a Secretaria Ci»-
ral de pSaúde • Aaalstêiu-ia do
Distrito Federal, por intermédio

da Agência .Nacional:
O or*tanisnio norniHl necessita pa-

tat conset-vaçn.. dn aonde t* defesa
uontia a» Infèêçôeij, de substâncias
alimeritaréH de qüiíU'0 grupoa prln-
ripai»: vitaniiiiaa proteína», a,aln ml-
lièi-als t. anua.

As vitamina» mai* Indicada» no
momento, são: vitaminas A e C.

do o sei-lãp de núcleos rie vide géfadõ:
res das futura-? cidades, prosseguinrio n»
caminhada fecunda riesss inegualavel ofi-
ciai ds Arma d* Ensenharia que é o ge
neral Rondon: sela ainda emprestando o
concuno dc aeus técnicos, dirigindo obr?.-
corro as Usinas de Macabú e Volta He-"denda. rr.-rçjnclo- este • empreendimento
no Vaie do "Paraíba, 

graça* a f'rt*"i* de-
eírío Ée um chefe de Estado e ^i lunider
de espirito de t-ma geraçüo. - a criarSo
do rosto primeiro grand" Interesse ua-
cional e o des?.p=-ecimfnto da lenda da
no-ra ilusfiò econômica de quase quatro
séculos e meio, embalados' pela fantarla
de ex!>*f.*ro H.-..3 no;s?s riqueras e das noa-
s:-.s pos-ibfiidadíf, 'ihlsüo que era co-n ¦
qus um escudo rietrá» do oual "ascondlã;
nos ao', nosars prónrlos olhos a* ncs-:a»
ri;cí--;ções e as nossas f-a-;.urz3s fpes ao«
quadros r«ais da verdadeira economia
continental e rrundial.

Dot3do de forte e serena personalidade,
o gsneral Lúcio Esteve., espirito arsato
e »:c!arecitío, formava na vanguaría cos
que sabem qus as "nações qua não vi-
vem na realidade' engensm-se e perdem-
se como as criaturas qut, falhas' de s"n-
so Comum alimentam a vida de ilusões
e e.peranças".

Confiando como confiava na capacida-
de tío homem e no ròspéitó i sua ptrc.i

CABELL05

JUVENTUDE
ALEXANDRE

üottiço ue a-ungaçoes
do Guerra

• cláusula que permitisse a liquida-
ção do empréstimo por antecipa-
çfto. Em último caso, o próprio Muni-
cipio sem outro auxílio, poderia dar
o primeiro passo. Instalaria um ar-
mazem apsnas, no primeiro ano, para
iniciar as atividades. O resto viria
depois, com segurança, desds que nào
as permitisse especulação nos nego-
c;os. A grita de parte do comércio
seria inevitável. Pior que ela só. a
campanha subterrânea que adviria
dos interesses contrariados.

"E será um crime proteger o con-
sumidor com resultados desagradáveis
para o intermediário?""Nào. Perante a economia só exis-
t.em produtor e consumidor. O Inter-

Paga ae ali
Cr | 97.00 a gra.
ma. Brilhante»
até Crt 21 000.0.

o K.1U luiL-àinuis joiaa de Drilhantu. —
A CASA OO OURO Ouvidor. KS O. me-
,i. i compraanr

OURO

\ 

CAIXA de Amortização anun-
cia que nos dias 11 e 12 do
corrente mês serão substitui-

nãudade, o general Lucin Epteve-, abria dor,, pelas respectivas Obrigações dy
SÍS-vSíi h«n£rta.5i°nM,s f,!.H,âu«rdriua*a Ouerra. os recibos dos contributo-dos pela bondade e p-sia justiça, as duas , . _ j*,*-,
qualidades paternais do chefe, dedican. tes do Imposto de Renda que mie-
do-ihe quantos com ele servissem uma gralizaram suas quotas nos dias 15
afeição sem litimes. j- «ht-il * 31 df> maio do ano de

Chefe Imperturbável, guardando atrás ,„.,"' 
B

da sua modéstia e. discreção as reserva» 1943.

A composição das Câmaras
do Congresso

WASHINGTON, ",{ U'• 1*-) — E'
a aeguinte a coriititulçãü politicá daa
duas Câmaras do Congresso, que ini
cia hoje seu período rie seasõen: Se-
nado —5X democrata**, 37 i-epul.li.a-
nos e I pi-ogi-esalsia. — Câmara dõs
Representantes: 21S democratas; '108
republicanos, 2 progressista*. I ..pe
i-Si-lo-asi-ai-i... I do Partido Operário
noteamericano, HA cinco cadeiras

mVdiàrio"e"ã"penas"üm mal necessário, yaga» 
na Câmara dos Rè*--Jaamtan.-

e que nâo se tem comportado ótima- t«"j
mente, pois atenta, por excesso de -™-----»-----™--------------------------^--------------»

ganância, contra o produtor e o con-
sumidor. E' precária a situação de
imensa maioria dos produtores. Nem
se fale da imensa maioria dos con-
sumidores, isto é, da coletividade .as-
salariada. A situação da grande mRio-
ria dos varejistas é rósea, compara-
da àquela d» onde saíram seus bene-
ficlários e escandalosa, se se com-
para o ponto de partida de cada ar

Jóias, brilhantes e cautelas —
Vendam S

CASA LEÜ1
96 — OUVIDOR - 9Í

' i Junto a Casa Nazaré» 

deveriam crescer, marchando resolu.a-

"Vitamina" A — Alguns alimente»
possuem substancias coladas (caro
lenos), nue o organismo transforma
em vitamina A. Certos alimentos
animais, como leite,, creme, mantel-
ga, ostras e, figa.lo conleem vitaml-
na A. em natureza e em grande»
quantidades.

A vitamina A resiste bem ao co
ziluento.

As fontes vegetais uie caioténos)
mais comuns são: cenouras, beterra-
l.as brocolosí espinafre, alface verde,
nabo. piiiientâii doce, tunjate, banana,-
inaniâo, manga, pesses». abacaxi,
abacate, azeitonas, l.ataia doce, va-
grens ervilhas frescas, ameixas, ele.

"Vitamina C" -- As frutas cimeae
e outras assim como alguns vege
tais frescos são ricos em vitamina
C. Ksta vitamina * destruída pelo
calor e dissolvida pela Agita.

As fontes allmentares mais comuna
são: limão, laranja, "grapé-fruit ',

tomate, cajfl, morango, abacate,
abacaxi, pêssego, maçã, melancia,
banana, repolho t-rú, batata doce,
batata Inglesa, alface verde, etc.

"Proteínas*' — As melhores fun-
tes de proteínas são os alimentos tle
procedência animal: ' leite, ovo t
carne. ,,

No caso de falta ou dificuldade
desses alimentos, pode recorrer-se'em ordem de Importância a: peixe,
aves. queijo, feijão, ervilhas, amen-
doim. ostrai, aveia, macarrão, trigo
e gelatina.

••Sais iiilnerais" — Os, sais mine
rais mais necessários no caso, sâo e
c»lclo e o sfldlo.

••Calei..-' — O leite e a principal
fonte de cálcio; outros alimento",
conleem tambem quantidades apre-
clAvels. de cálcio, tais como: queijo,
brócolos, repolho, nal.o. cenoura,
couve-flor, figo seco, feijão, alpo; etc.

"Síidio" — IJm dos mais indlspen-
sAvels mliieiais ao organismo * •
cloreto de sódio (sal rie cozinha).
Salvo contra ¦indicação medica, con-
vem o se,u uso adicional para manter-
us lii-uidos do niganlsmo em condi-,
c,oen favoi-Aveis k sua defesa.

"Água" — A ígus » mais necesel-
ria a. vida do que os alimentos.

Gérçin de dois terços do peso tolal
do corpo sâo representados pela
Água.

.Muitos alimentos, em natureza,
possuem elevada quantidade da Água
(pepino — !i6 por cento — tomate,
Í4 por cento — cenoura e leite, SS
por cento — carne 77 por cento —
espinafre • aspnrgo, »8 por cento —
couve-flOi-, 92 por cento — brftcollo,
90 por cento.

Alem dessa Água Ingerida nos ali-
mentos, devem ser tomados seis «.
oito copos por dia. parn. com suco»
de frutas ou em infusf.es usuais (ma-
te. chA, etc. 1

Nota ,— Procure transmitir estas
susestftes s..s parentes amigos e
principal-neme aos seus empregado».
Obrigado pela cooperação.

i
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n-'zem ao patrimônio acumulado pslo mente em busca da situação prev.sta,
«ii explorador" (Do "Boletim n. S", Sempre que se fala em cooperati
do Departamento de Assistência ao vismo é comum ouvir-ss que. com a
Cco-erativismo, de São Paulo). redução do comércio, as rendas pú-

Realizando o plano, o movimenta biicas ficarão diir.inuidíia", e conse-
financeiro poderá atingir tamanho quentemenle .a administração se je-
vulto que os bsn-ficios que 

"a 
popu-
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lscão rural receb». principalmente no
setor da economia, estarão multipli-
cados.

Os dados que vamos apresentar,
posto 

-que nào tenham bases estatis-
ticas bem seguras, podem trazer um
pouco d» luz no tocante as nossas
possibilidades. Calcular que 80 por

rá em sérias dificuldades para dar
cumprimento às suas atribuições. Na-
da disso acontacerá. Talvez um ps-
queno ajustamento venha a ser ne-
cessário. nada mais.

UM NOVO COOPERAT. VISMO
PARA O BRASIL

O cooperativismo, barateando as
mercadorias, em geral, aumenta o po-

cento das despesas totais da população d*r aquisitivo do povo .Este passará
rural do Município ds Piracicaba, por a cqnsumir mais, determinando, cem
exemclo resultam da aquisição de lsso6 maior expansão da lavoura e da
mercadorias de consumo forçado industria. Os elementos que se afãs-
admitir' o dispéndío anual de Cr$ tam do comércio ingressam, com suas
20 000 000,00 com essas mercadorias, atividades e capitais, nas classes pro-
Ora dessa importância devsm sRir dutoras. O aumento da produção e do
as despesas e o lucro do comércio consumo asseguram novas fontes de
nada menos de 30 por cento — ou receita para os serviços públicos. .
sejam Cr$ í.000.000,00. Colocadas Se levarmos em conta os resultados
aauelas mesmas mercadorias num ais- futuros, com a valorização do homem
tema novo de distribuição, por Cr» pela saude t pela educação; o crês-
17 000 000 00 teriam os consumidores, cimenta da produção pelo seu am?a-
automaticamente, uma vantagem ro e fomento; a fácil colocação dos
de CrS 3 000.000,00. Da diferença, produtos pela padronização do.* mes-
os outros CrS 3.000.000,00, poderíamos mos, entfto os resultados atingirão a
tirar as despesas, cuja1 previsão nâo nivels tais que dúvida alguma restará
fácil mas que talvez nâo viessem no espírito dos mais conservadores ou
exceder de CrS 1.000.000.00 anuais pessimistas.
vista da unificação e racionaliaação Estáo ai as linhas gerais, o esboço
dos serviços de venda. de uma política ruralista, um pré-

•Do saldo provável de cooperativismo, que, com a escola,
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A ÍNAVGÜRAÇAO P ASCI AL Dt QVtTANDINHk. VM M°?™1M!NTÒ
SOCIAL INDESCRITÍVEL ~ A julgar pelo enorme ,interase'JJ*lf,-J°
mentàrios que vivem em todas «¦* rodas sedais e cm todos os a™°)*™*°r,a.
ticos, a inauguração parcial de Quitandinha será ^Kac0^l%cim^:0J°%u.,
mundano des mais expressivas, cujas core.- nao scra-. facilmente. Aescrnas,

CrS 2.000.000,00, que corresponde ao conduzirá as nossas populações ru- v.unaano at» ma,s ea/j.costa.-.,. Vuja.o w..., ..-- --¦ -,{.,'~r.,;¦>. «,«» Alem
hicro liquido, conforme divisão pro- rais para melhores dias, arrancando- nem pelos que se dedicam ao jornalismo nem P^M-mle» «/•™*J^ái
*u_ca. "^a—.-' ..«i. .• «Mii«..um. .. *1 u.tim.v.i ilHi«r5n d* lutado- /»#«.. l-(«r«i- imnrexitionante. ou. talvez mesmo, por causa aeie, a »ra'*~J

nossa
Ensaie a União ou os Estados a or- engenharia e arquitetura. E' uma aprovação geral do pouo e <*« 

£lo«« 
se-

ganizaçào de institutos desse gênero, ciais, à idéia dos que. conceberam e realizaram o milagre de vuntxnasnnM, •.

em nossos municípios, Eles serio ainda, um agradecimento geral, pela grande oportunidade qus esse e™VT™"
,,.*, .nnn.r,. j—««<„ ..*;„ „!*,„*»* A nr...» /iMii/fí/ir/in irnp.ando-lhe HOVOS HOriJoniej. run

posta anteriormente, se destinariam: as da lastimável situação de lutado- desse interesse impressionante, ou, talvez mesmo, por¦causa¦ "«-¦ »
posta am-a-no ^^ 

^^ vmMM nas procura ie lugares para essa jesta bem reflete o entusiasmo e ot op.

ao fundo de reserva pelejas da vida. colefiuos. o favor, do empreendimento mais enojado emau serioi ae
aau aaaaaa../ nnO ftft B.I..I.I. TT-IS/a n„ n. Tclorfno a nr- «aa^.a, bnrin * «r«» /<*«¦« B' III»» «nrODUCÍIO Oelíll (ÍO VOVÓ í "BS tlOÍ*

AO Rio. O INTERVENTOR MAGALHÃES BARATA — Encontra-se no Rio. oonde veio tratar de importantes pro-o "Tias r.-lQcioTiados cem a suo ffdministraçdo. o interi-e.» ter Magalhães 'Barata, O ilustre militar, que tantos ad-
wircrioreí coi-fa entre- as nossas classes armadas, como tambem entre o povn, dada a sua fibra de governante

10 %
fundo de saude

*0 
ao retorno 50 % .. .•

ao
200.000,00

800.000,00
l.OOO.OOO.OU

Total  2.000.000.00
Esse, o objetivo em mira, na parte

tJ,:tr?1" e reainaaor, viajou pelo avião da "Panair", que aterrissou no aeroporto santos Dumont as ís /toras ae de consumo, e nunca a reaiiaaoe o-»
eou.noo, o cororu*" Magalliães Barata íoi recebido en tusiasticamente por numerosas figuras de destaoue da co- primeiros tempos. Os números, Bem
íc*-!(- paraense no Rio. Por ccastào dn seu desembarque, a objetiva de A MANHA colheu o flagrante que aqui menores, consideravelmente menores

esfat-t pamos. «os orimeiros, passos da instituição

centtos irradiadores de um coopera- dimento veio oferecer à nossa civilização, traçando-lhe novos
tivismo sadio, eficiente, capaz da con- to de turismo. Quitandinha será, dentro em breve, um ti ato ae união, w

duzir r nossa economia por caminhos /iome pod-roso enviado aos povos da América, um abrno /W«™J> c°TPf,"J„
seguros, capaz de tornar mais barata cadinho ria omiíarie continental; O seu programa *octal e »'*l<™° *"*"*"?
a vida das nossas populações urbanas, a sua responsabilidade. Afãs, de homens tía tempera dos que a c^Ç"1-™™
capaz de abrir novos rumos para esses < realizaram, tudo se deve esperar, Quitandinha cumprira, a risca, o ten pro
abnegados que regam o solo pátrio grama, t será. para o futuro, um símbolo do novo progresso, de nossa cui-
com o suor do seu rosto. tura, de nc*sa ciwlisaçflo,

'^WZ&Ztrr^^y-'4' ;-:"-'1'1"*,i^H'-*«-T'Si>'-:f-!'---'-l:T'?.*! v- í"1^'""" ¦*T^.!?:f^£-'r-"-*&.?*? *y*'~' a'ajsa«»«^.«««asa«-'»=í«.
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HOJE
A ESTRANHA MORTE

DE ADOLFO HITLER
Imp. até 10 onot

i rm u im
Imp. oté 10 onos

Noc.t Cinód.e Jornal V 4
N.°39

i ^Sx lERICH
FRANCHOT

STROHEIM
. ANNE BAXTER

BALCÕES CRS mt^QoWf
IMáfS IE horário: ¥ \j.HvAlC Q-4-6-ôlof yi.
NA<?. C-i-IEL AIIDIA .OHHAl -D.n ÍA _i

ai_cocoy45!
i EGITO .

A FIVE GO-WC-J TO CAIPO * I-T. _H0_ .

>?->_..•¦>•:••>•:•.•¦.•-•-
>»_«**-*****«<>-»
?<_>****fl")"í"'"K

«.**•>•:•<•***<•'>**'

??O*--***-****'!
• oncs» 25.7679-25.7459

««ir if*H__™__, E PROIBIDO SON»AR-^^«^-^^BITCnCOMRT
Q-4.6-Ô-IO' produção (Jr"lan tida
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afie a» HOJE

10 âMO-i^-^y Vftaitf^ 
j fll

BÂLC-ES CB$iSÃÕ 2.4.30.T1.30

ESPIÕES

NAC.
BOLSA OF.DE VALODES

JOHN BARRYMORE
FRANCÊS FARMER
EUGENE PALLEHE

| Vir.fnia Ode ¦ .icardo Cortei I

ARLEN
CHi.tlt

MORRIS
JIAN 1

PARKER

O <* W&

——31*•—.'.
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INFORMAÇÕES COMERCIAIS
CAmbio Ixtrongoiro

Londret, 10-1-944
ABERTUItA;

Ant.
Londrei inbre:

Nova York,
por a 

à viste

Roje

OFICIAL

Montreal íCanadenie) SB.15
Madrid, por 9.K

Nom.
Eütocolmo, por fr Í..S4
Berna (Comi. por fr. 23.33
Berna (Livre), por fr. 3S.SS
LI»bos, por E»c 4.09
Bucnm Alre». por p. MO",

Buenos Alre», 10-1-944

Berna, à vista, por fr.

Lljboa, à vlata. por esc*.

Madrid, por 
Estocolmo, à vista, por
fr

4.02.S0 4,02,9.
*¦<"'*> 4»".J ABERTURA

1730 n.3- Livre:
iI'ÍS Sobre Londres. * 'vista, por t

Sfl.75 Psra maio . .
9.2C Para Junho .

Nom Para julho . .
23.84 Paia minuto .
__..i_. Paia ictembro
;t9.00 Pura outubro
4,of Para novembro

53.no Para çlerembro

81.on

82,00

R3,ii(i
K.l '•"

StAl
8».'10

8! (Vi
SI Vl
8J.J1

ati»
«!.«!
84,1(1
at;o

17.40
99,80

100,20
40,50

Londres. 10-1-944
fECHAMENTO:

18.83
18,95'

"O GAROTO PRODÍGIO" — Dennld 0'Connor, a nova revelacSo, aparece rm "O

garoto prodígio'' cantando, fazendo mil e uma diabruras c, o que é realmente o
mais Importante, ele dansa o ".littcrbug" como gente grande. Junto com Donald
0'Connor aparece Peggy R\an, uma garota do outro mundo, uma "partenalre

rio barulho, e que sabe acompanhar Donald 0-'.Connor nos passos mais malucos do
tal "Jitterbug". "O garoto prodlRlo" é um filme alegre, com multa musica e onde
aparece tambem Glória Jean e muitos outros jovens, todos eles dansando e can-
tando'. "O garoto prodígio « um filme que a Universal oferece a partir da proxim*

segunda-feira, nos cinemas Plaia. Astória. Olinda • RltJi.

Londres sobre:

Nova York, * vista
por *  

Berna, à vista, por tr.

Lisboa, â vista, por ese*.

Madrid. por 
Estocolmo, i vista, por
fr

18.8Í
18.95

AntHoje

OFICIAL

4,02,90
4.03.50

1730
17.40
99.80

100.20
40.50

16.85
16.95

Nova York. 101-944
ABERTURA:

Nova York, cabo, sobre:

Londres, por tt ...

Madrid, por 

VENDEDORES

Aonieiremeshejel?

0 DEDO DO DESTINO
( WAKCKING CREW)

TEATROS
CARLOS GOMES -'Zé Manei.
JOAO CAETANO - *"A garota d'alem.

mar", com Beatrir Costa e Oscarito, t!
20.45 horas.

PAVILHÃO DUDU' — Companhia C*.
sllda Gonçalves.

RIVAL — "As trís Helenas".
SERRADOR — Comedi» Brasllelr* -

— "Deus". ,.

___¦_______¦ _______mm£^'t_mi ¦ WÈT- ^1P: Mü_i I *i __ÍV' .' «*S«__Bf_í ; Sp .-.r: J"flpjr:• '"JH

f '''?%Í_____\ aMi__________W^Jm _______W^'' sslffi'..--.-_--¦¦£-'--- _ M.-^fc^^__lj*w#íU mmmmtmâ
¦l^i/i-',.:-,.''.': II' .. ^rrVí^m^Tr^'i
__W&_7-,y" r'.'.V':,' .<% •' ' ^^B . ,* _______#_»_M^MÉí«M, _j
¦fcjfc''"?¦«- ' ~<í ÂmkWiWÈM mWsmSmtmmmt-M. *
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ORANDE OTELO RECOMENDA: "Et PROIBIDO SONHAR"! — Grande Otelo,
eese grande artista brasileiro, depois que assistiu "E' proibido sonhar", declarou
que, dagora em diante quando se falar em cinema nacional... é proibido sonhar.
Oim, pôr que "E" proibido sonhar, já realiza o que. há tanto tempo vem sendo
pi-oeuiado oelos produtores ir pelo público -do cinema indígena: perfeição. Mesqul-
tinha, é-se"ò-ltrò notável atov. bem caracterizado, esplêndido na figura amável de
"(Sou Acácin" encabeça o elenco da admirável comedia onde fulguram ainda os
»w»me« queridos de Lurdinha Bitencourt, Mario Brazini, José Carlos Burle, Déa
Leal e ns inconfundíveis 'Três Marias", que enchem de musica e alegria "E prol-
bldo sonhar". Tragédia; romance, humoiismo, amor, e alço de muito sincero,
muito humano * visto nu película cuja estréia se verificará quinta-feira, 13, no

Cinema Sáo Luiz.

n__________*. 

_________________ Ji—MBae^ &mm*m&SiWSSWtiI223ílS_MI___3C_ian
AGENTE
SUBTERRÂNEO
%oib.atéhOamx UNDERGROUND AGEivrr

BRUCE 8ENNETT
LESLIE BROOKS

^omplem. Nacionais
CINEDIR J0RNfltV.1X.4OO COMO **<___
_ SEHPENTI. ENGOLIR ANIMAI? INTEI-
_ OS • OCfA AEW1UÇA0 Üft MrtO- CBOR
_OCUtrl20-VI(<J_T.ftgftliA9l-_.ftEMSE*aii1 Mi

CINEMAS
Cinol&n-M*

CAPITÓLIO — "Sessões Passatempo",
"Pluto e o Tatu". Disney colorido.

CTNEAC-GLÔR-A — "Barulho a bor-
do", "Imagens d'A MANHA", jornais na-
cionais e estrangeiros.

CINE-PALACIO — "Um mergulho no
Inferno".

IMPÉRIO — "Náo se ama por enco-
menda". . ,

METRO-PASSEIO — "O demônio do
Congo". '. m

ODEON — "KspiSo do Eixo" e "O de-
do do destino".

O. K. — "As cruzadas".
PA THE' — "Em cada coraçSo um pe-

eado".
PLAZA — "Agente subterrâneo".
REX — "Cinco covas no Egito".
VITÓRIA — "Caçadora de marido".

CENTRO
CENTENÁRIO — "Tigres voadora*" •

"Xillndró".
CINEAC-TRIANON — Imprensa Anl-

¦nada, jornais e desenhos nacionais e es-
trangelros.

COLONIAL — "Correspondente fenô-
meno" (Imp. at* 10 anos) e "Alvorada
da alegria".

D. PEDRO — "Fugindo ao destino" e
"Rancho.. misterioso".

ELDORADO — "Suprema cartada",
FLORIANO — "Ambição sem freio" e

"Rastros de sangue".
GUARANI — "O jovem Mr. Pitt" t

"Cidade sem justiça".
IDEAL — "Alô. belezas!".
ÍRIS — "Sempre em meti coraçfto" e"Coquetel de estrelas".
LAPA — "Fugindo ao destino" l

"Bairro japonês".
MEM DE SA' — "A Ilha da vingança"

e "Desfiladêiro perdido".
METRÓPOLE — "Clarão no horizonte";
ÓPERA — "A estranha morte de Adolí

Hitler" e "O preço da perfídia" (Imp.
até 10 anos). ~~—:

PARISIENSE — "Alvorada da alegria"
e "O prado solitário".' POPULAR — "Por um ideal"i "Um
rapaz decidido" e "Sede de ouro".

PRIMOR — "Sangue de pantera" (imp.
até 10 anos) e "O bode da discórdia".

RIO BRANCO — "Uma 'mensagem d»
Reuter" e' "Minha loura favorita".

S. JOSÉ' •— "Estranha passageira".
BAIRROS

AMÉRICA — "Serenata azul".
AMERICANO — "Esta noite 'bomba*

dearemos Calais" e "Cabo de èsguadi-a".
APOLO — "O clube dos Inocentes:" *"Proa ao perigo".
ASTÓRIA — "Agente subterrâneo".

AVENIDA — "Pede-ie um marido".
BANDEIRA — "MissSo secreta na Chi-

na' 'e "Matuto esperto". .
BEIJA-FLOR — "A pena envenenada"

e "A letra acusadora".
CARIOCA — "Caçadora de marido".
CATUMBf — "A vida é uma comédia'
"O pequeno refugiado".
EDISON — "Ambição sem freio" a"Prisioneiro de conveniência".
GRAJAU, — "Missão secreta na Chi-

_.a!'--e "Meu filho nào se vende".
GUANABARA — "A lei sagrada".

,HADDOCK LOBO — "Aventureiro dc
lorte" (Imp. até 14 anos).

IPANEMA — "Invasão de bárbaros".
JOVIAL — "Sempre em meu coraçSo"

"Xilindró".
MADUREIRA — "Barragem de fogo"

e "Ianques á vista".
MARACANÃ — "A pena envenenada"

t "A letra acusadora".
MASCOTE — "Aventureiro de sorte"

(Imp. até 14 anos).
MEIF.R — "Sinfonia bárbara" e "A

mulher de cabelo vermelho".
METRO.COPACABANA — "Eu te ea-

perarei".
METRO-TIJUCA — "Eu te esperarei".
MODELO — "Pode ser ou está difícil"

e "Cavalheiros do oeste".
MODERNO — "Barragem de fogo" e"Prisioneiro de conveniência".
OLINDA — "Agente subterrâneo".
PIRAJA' — "Um blefe formidável".
POLITEAMA — "Chu-Chln-Chow" e"O D. Juan da Armada".
QUINTINO — "O clube doa inocentes"

e "Rastros de sangue".
RIAN — "Caçadora de marido".
RIT7, — "Agente subterrâneo".
ROXI — "Pode ser ou está difícil?"
S. CRISTÓVÃO — "Vitória no deser-

lo" a "O segredo do professor".
S. LUIZ — "Caçadora de marido".
TIJUCA — "Torpeza humana" e "Chu-

Chin-Chow". .
VELO — "A volta do homem leão" e"Torpeza humana".
VILA ISABEL — "A ilha da vingan-'ça" e "Ladrões roubados".

Hoje
4.02
4,04
9,20

Nom.
89,75
23,84

23,33
39,00
4,09

25.08

99,8. ||0j,
'JJ-S ntulo - venda  17.00
to,*. r(,u|0 _ compra  jB9o

Sobre Nova York, * vista. por $100
Titulo — venda —'.. 399,25
Titulo — coniDra  398,75

Montevidéu. 10-1-944
Livre:
Sobre Londres, à vista por £ :

Hoje
Titulo — venda  N cot.
Titulo — compra  N cot.

_„-,, Sobre Nova York, por 1100:4-V?'v Titulo - venda  189.25
li_\ Titulo - compra  189,00llM Buenos Aires. 10-1-944

FECHAMENTO:
Livre:

Sobro Londres, i vista, por £:
Titulo — venda  17,00
rítulo — compra  10.90

Sobre Nova York, por $100:
Titulo — venda  398,75
Titulo — compra  398,23

Montevidéu. 10-1-944
Livre:
Sobre Londres, S vista, por £:

Titulo — venda  Ncot.

O mercado fechou estável, colandi ••.
por 13 quilos;

Conl unlct
coin jii.1 if>

Ontem Anterioi
Cr$ d»

4,02.50

99.8C
100.2C

40,5(1

163!
16,95

Ant.

JJ.9C Para de.-embro .
Oo'. Para inneiro . .

399.23 Pu" fevereiro .
398,75 P«W marco . .

Para abril . . .
Para maio . . .
Para junho . . ,

4nt Paia mlho . . ."..o» Para agosto . .'" Para setembro .
Para outubro .
Para novembro .

Vendas na Bolsa — ."lil.OOO arrnh.^
COTAÇOI-S

Preços por 15 quilos:
Cri

Tl;*o n. 4  12 00
Tipn n. 3  SO.fw
T:po n. 6  78.00
Mercado de Pernambuco

399.25 MOVIMF.NTO DO MERCADO
398.75 Ontem Anfrrmt

9.IÍ

189.25
189,00

17,00
18.90

79.911
79,20
80.00

8l'.8n

8_.10

n.i.nn

84.00
84.ÕO

Vi.
73 Sn"kV.1
RP.M
8!<_l
II! Vi
H._1>
KW
83,W¦.,1*
?..6-
m.io

Ant.
4.02
«,04
9,2.

Nom
89,75
23,8.
23,33
39,00
4,01

25,08

Entradas 1 2«l
iDr"-dc 1." de setem-
bro 85 200 85 2»)

9.2J Existência 28 901. 29.600
9.1E Preço por 13 quilos:

Montreal (Canadense)
Estocolmo, por fr.-.'.;..-,
Berna (Com.), por Ir,
Bena (Livre), por Ir.
Lisboa, por Esc ,
Buenos Aires, por p.

Nova York. 101-944
FECHAMENTO:

VENDEDORES
Nova York, cabo, sobre:

Hoje Ant.
Londres, por _t  4.02 4.09

4.04 4,04

Vá ouvir e ver sexta-feira, dia 14,
às 11 1/2 horas, no Pregão Imobi-
liário, os pregões com projeções
luminosas para a venda, sem ma-
joraç&o de preços, de lojas, escri-
tórios, apartamentos, prédios resi-
denciais e de renda, terrenos, chá-
caras, sitios e fazendas.

¦ C/jYEAM

Título — compra  N. cot
Sobre Nova York. * vista.- por $100: onlem Ant.

Titulo — venda  189.25 189,23 Matas, tido 5  80.00 Knod
Titulo — compra  189,00 189,00 Scrtào, tipo 5  82.00 *:'<¦

Mercado de Algodão em Nara-
York

Mercado de Café
(RIO)

O mercado de Café funcionou, ontem,

American "Futures'
em posição calma, apresentando as sc- ABERTURA:
gulntes cotações:

COTAÇÕES (Por des quilos)
Cr»

Tipo 3  28,30
Tipo 5  2780
Tipo 4  27.30
Tipo 6  2880
Tipo 7  26.30
Tipo 8  25.B0

Não houve vendas. <

Nova York. ,10 1-944

MERCADO DE CAFt NOS
ESTADOS

Mercado de Santos
MOVIMENTO DO MERCADO

Para Janeiro . . .
Para março ....
Para maio . . i. . .
Para julho ....
Para outubro . . ¦
Para dezembro . . .

Mercado — Estável. Estável.
Desde o fechamento anterior — Ira'

terado.
Nova York, 10 1-944

fECHAMENTO

Hoje
N cot.

19.80
19.58
19.31
19,(19

N/cot.

Anl
19,71
19,80
!'i SS
19.31
19,0.
18,99

Hoje Ant.

Mercado calmo.
Disponível, tipo 4

por 10 quilos;

-AS TR*i HERDIIRAS p-vi..*.,..!.
•As três herdeiras", em que a Warner "r .¦.".__

reuniu Barbara Stanwnyck, George
Brcnt, Gig Young, Geraldine Fitzgerald,
Nai.cy Coleman; "As trís herdeiras",
que o Rio .-inteiro espera com impaciên- Calmo*
cia, com a certeza de que terá um es.
petáculo gratíssimo ao seu "paladar", Entradas ,
estará, dia 20, nas telas do SSo Luiz, saidas . .
Rian, Vitória e Carioca, com o selo de Existência
garantia da Warner e com um punhado
de emoções gratíssimas, de revelações
sensacionais (para os homens) e do
maior interesse ipara as mulheres).

Fiona, Evelyn. e Susanna, são nomes
que vão ficar destacados na palestra de
todos os fans. porque passarão a ser
símbolos da alma feminina, sempre tão
igual s sempre tào surpreendente...

E a Warner, que vem, no correr de . .
1943, fazendo uma espantosa demonstra^ p- Cristal

American "Futures", para;
Para janeiro  19,75 19.1"
Para março  19,80 10.80
Para maio  19,5.1 19,56
Para julho  19„*in 15,31
Para outubro  19.07 19.09

On.em Anterloi Para dezembro  18,9.1 18Í9
Café duro  Nominal Nominal AMERICAN. MEDDLING
idem, mole  Nominal Nominal UPLANDS . . . . . 20,65 10,6'
Entradas 32.500 32.379 Mercado - Estável - Estável..
Embarques .... 36.955 36.819 . D,esdt> ° fechamento anterior BaiM

2.100.058 2.104:513 de 1 a B ponlos.
Mercodo de Vitória Mercado de Trigo

MOVIMENTO DO MERCADO _.„_ _ B"f"2_. Airtl' I»-1-n44. .,, .,
Preço do disponivel 7-8. Cr» 22,90 — BUENOS AIRES - Preços da Junta

Secas

MERCADO DE AÇÚCAR NOS
ESTADOS

Mercado de São Paulo
MOVIMENTO DO MERCADO

O mercado a termo não funcionou
ontem.

Reguladora de Granos" para os Expor-
tadores — Safra 1942/43.
Para o Brssil e outros países limlivnfer:
(Ex-dòcas p/100 quilos):

a granel em jairo!
Buenos Aires '. 9.80 1"8"
Bahia Blanca ...... —
Nocochea —
Rosário 9.50- l'!*1

Chicago, lO-lrW
Preço por bushel, para cnlreca:

Hoje Ant-

Maio

ção de força e que acaba de alinhar Mascavo  Nominal Nominal
"Casablanca", "Estranha passngeira" e Somenos Nominal Nominal

Mercado de Pernambuco
MOVIMENTO DO MERCADO

Ontem Anterior julho
Nominal Nominal $ Preço máximo.

1.71.75 171 37
1.69.73 I.71.U

NITERÓI
ÉDEN — "Sempre em meu coração".
IMPERIAL — "Estrada da Birmânia'

e "Justiça vingadora".
ODEON — "A sombra do passado".

PETRÓPOLIS
CAPITÓLIO — "Bombardeiro".
D. PEDRO — —"O falcão contra.ata-

ca" e "Cavaleirqs da policia montada".

fllNcjwnvAS
COHTRft
PRISP'0
DEVEHTRR

HÂQ MODVZfM COtKAt

"Em cada coração um pecado", conquis
tara com "As três herdeiras", ruidosos
aplausos!"O DEMÔNIO DO CONGO" .

O romance de Tondeleio
de "lurong" — terá hoje e amanhã suas
últimas exibições no "Metro-Passeio".
mostrando Hedy Lamarr como Tonde-
leio. ao lado de Walter Pidgoen, Fiank
Morgan e Richard Carlson. Nos "Me-
lios" Tijuca e Copacabana teremos tam-
bem, ainda hoje e amanhã, "Eu te espe-
rarei", com Marsha Hunt e Robert Ster-
ling.
RED SKELTON. UM HOMEM ENGRA-
ÇADO. E' O "SHERLOCK DO AR" DE
QUINTA-rEIRA NO "METRO-PASSEIO"

Red Skelton, que tem um estilo mui

Mercado de Cacau
Nova. York, 101-944

ASERTTJRA:
Cacau para entrega:

Ontem , Anterior
o demônio ^2$?. '«' •.'_,* f í4'948 laneir0
___i,a .„„, uesde 1." rte setem- Marco

bro 2.321.248 2.321.248 MaioExistência 1.570.584 1.572.384 Julho
Exportação — Nâo houve. Mercado -- Estável.Preço por 60 quilos - Cr$: Nova york> 10.-944

Ontem Anterloi FECHAMENTO:Lislna  78,00 78.0C Janeiro
Cristais  68,00
Oemerara *., ., 62.00
J-* sorte  .. 34,00.

Cotações por 15 quilos — CrS:
Somenos  18,00
Bruto secos  15,00

68.0C Março
«•".OO Maio'. .
84,00 Julho . .

Mercado
- Nada -18,0.

15.0.

Hoje
N 'cot.
N/còt.
N cot.
N cnt.

8,81
8.ÍI2
8,113
8.06

Venda?

ABt.
S,_l___
HA"
í .3

_..!
.192
1.83
8,84

lo dia

to próprio do humorístico, no cinema, e MERCADO DE Al fiflnin kl__ _
que, como tal. já divertiu nosso público W_R_.AUÜ Ut rAUOTAO N05
com suas peripécias em "Herdeiro 'em ESTADOS
apuros" — será novamente o herói (por
sinal que um "herói" de novela de rá-

hftjl
BAN'-

Mercado de São Paulo
dio...) quinta-feira próxima. Red Skel-
ton é a figura capital de, "Sherlock dc '
ar", em cujo elenco tambem estáo Ann
Rutherford, Diana " Lewis, George Ban-
croft e Guy Kibbee. Os sustos de Skel- Para janeiro .
ton. improvizado em "herói", teem por Para fevereiro
cenário uma velha e. romântica cidade Para março .
do sul que "o vento levou". Para abril .' ;

Cont. Cont. ftnict
Compradores

Ontem Anterior
Cr» Cr»

, . . 79,80 80,00
. . — 79,80
. . . 80,00 80,10

- Estável
Nada.

Pagamentos de juros
A Caixa de Amortização pagará

os juros das apólices nominativas;
COS:

No dia 13, as letras: B — C
No dia 14, as letras: C — D

Jures ao portador
Diversas emissões, ate 3.000:
Reajustamento Econômico at
Obras do Porto até 215.
Dec. n/= 1.110 até 300.
A entrada nas bancadas só serí l"r

. D.
E.

I r....

80,30 mitida até âs 14 horas.
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0 GOVERNO DA CIDADE
a. uniam o prefeito d* Caule • BUa Muller t mncUco

»»}!i£!j? a°wnudSr 
PÉnwni Tarfíno Noguelre . Jhrbo» ,~ Ostm

ator d* I
Bantoi

o Rlheiri

. .« si ne idra.nutraeAo.i ,o« »•
•' _'i' ..meatrai* d» AüUlénel» Me

*&**$&%&. Jj[^"dTWpUta" fijíf .«"«r'»f»" NaiWiri «tt HUve - A»
Pí*nÇ* •»' ""**'  sLi.il. n

Ant*..0*" **,*•**
rflfnWr'',\nmri!vàò"»ócí*rr-,*-*,dR

,i de »dr'—"•
íPmfMr?o»lmp7eodo. Muni

l.»ii'orní

eeaSA *.-» iS^jSSgtt BSS
sente de*ta eapllal. ealglr então a tru
petjào d* junta mtVdie* oficial por In
termédlo do prefeito da localidade
onde »e encontrar, eomo dtUrmlna a

Dtportamtiito 4o PbmmI
Despacho* do diretor: Auranlet No

vae» do Amaral - Sim; Dejmar Car
doso Manam Guerreiro - E' solici
tado o «eu eompareelmento ao Serviço

iAo o» sr». i
des, diretor

gamiaçio di
„ os Admmlotrsçlo: Maurício

""""frt SSS"flí «ri. mmV doa

ntenw de SnSSSSaaiai u-ulrloto de
i. .,), ronirolador da CeUa

^TSk^ffp^»^ dTlri.^o"Médie..
balanço», obedecida* ntrtiaa d» Centrei»mtf.iAc

nota» 
prfKrlçô'0 legais

jgUfOdOI 01
cntoi no Teatro Munlclpol

tniielss rontas
•i nrefrrlÇ*"* '''«•¦•'• ,.'i^gu,odo.o.rr^m.lh.r..

Legal - De»
pschos e exliénelu do chefe: Arman
do de Sá Couto. Hermlnia Pire» da
Silveira, Dalva Ouimaràea da CoaU.

' — , ,.«».ifa ü.nrt. multou» 0h,¦ve,• Alberto Calda», Ma-
n , presença dojrefeltí> Henrl rti ^Mr V|ll« Soai. Alberto Pereira

sue Dodsworth. «». TeobaldoJM^JJH da Silva, Joaé Coutlnho AaeMdo. Ma*
lantofc secretario geral d» «» «»J ,.„ JoW. Lentruber. Oabrtel Gloria de

cultura interino; HenrtaW BatlaU Lai||J» Morelr, „„, g^ ,....
Pereira, diretor do ^'^«ffi»? nedlto Alve» de Oliveira. Walter Cariei
,fuí»o Cultural: Je»oAimW|U« de 0Ufrtri M„rll de Lourdes 8. Mo-

A EMPRESA CONSTRUTORA UNIVER-
SAL E O PROGRESSO DE SÂO PAULO
Uma organização que sorve para atestar a vitalidade

e o dinamismo da gente bandeirante
^r *79 _ n. fn

chefe do Serviço de
íeVfjof^tírVcriMrn* m»\**\*._t«
f,m inaiiRurados ontem, conforme
V'ísmóí noticiado, o» vários melho
StM »" introduzidos. Durante a
-vicuncAo dn» melhoramento», o
SS S cidade, da P*«»«» to**
i*n a«Klstlu ft demonstração de hort-
tente' srtlflrlsl. com funcionamento
elétrico mecânico, único no» teatro»

Américas, e coastruido » Ideall-'.

relra, Delphlna Albuquerque Corrêa
da Costa e Carloa de Castro Veiga —
Compareçam: Chrlítlna Oreeo, nica
Ribeiro Sarmento e Maria Brlglda Pe-
relra da Silva — Juntem oa titulo» de
admissão e nomeação.

«enrice de Inspeção Médica - Exl
génel» do chefe: Arnaud Benlelo de
Paiva — Submeta-se a Inspeção mé-
dica* __,

Serviço de Identificada - Exlgén
polo eletricista patrício Alfredo dM £ ^^ a^g^ri, pinheiro de
rto Carvalho. Para que «e pu f)(rja Arthur d, exai* Ribeiro. Pran-

cellno José do» Santo». Joaquim Pinto
de Oliveira, Jofto Linkan San. Renato
Eler. Antonlo Pires. Julio Lourenço.
João de Oliveira, Jacy Alves do Ama

ÍSse ter uma Idéia do Interessante
trabalho, foram executada» vária» mu-
.VcV< dn tempn. em magníficos Jogos

lu? representando o entardecer, o
o o amanhecer. O «ovo ho- j^M7noei Antonlo Pereira da Silva.

(10 S010 ...... b-__ uv,„»«li.n Maria Rnss
do
aMltectr
risonte erguese nove metro»
nin 75 segundos e peaa 1600 quilos.
Fm vmilda. o prefeito inaugurou o
novo Museu do Teatro, entregandoo
a visitação pública.

rionrro a.*- obras sil existentes desta-
mm se ">do« ns doeumentoa da vida
rio Toatro Municipal, desde os dese
nhn^ rir proletos para a sua decoração
pr.r ocasISo ds visita, o nosso con'

90

nl.

.37
.12

Bt.
},8l
1.32
1,83
í.as

3.81
a.32
n.as
8,0fi
liis

ic.lt

00.

ptr-

Carlos Rego Monteiro, Maria Rosa
Soares da Cunha, Dello Moreira de
Oliveira, Prutuoso Francisco do» San
to», Salvador l*nte, Jofto Levlndo da
Rocha. Antonlo de Oliveira. José Pe
nedo Oonzales. Arlindo Rodrigues da
Crus Ribeiro. Joié Domingos Nolasco,
Florencio de Sousa. Marque» Juvrnelo.
Abel Corrêa. Antônio Bento da Silva.

.. , ,., »*,*.„, .. José Francisco de Oliveira. Manoel
frade Andrade M,,r'^l";rLntrHe,ga,'0 Pedro Sirlno. Jorge Ramos. Vítor Au-
prWrltn Henrique P^0^«, to* «jugto. Franelsco Couto. José Gome».
çün rio um «nAnlmo do original ma ^ ,m pere)r|l Manoel Mo.
nuscrlto da opera "Abul. do mual* y Siqueira da Silva. Álvaro
ebta patrício Nrpomuceno. e do prt- JM*Jg Pedrada. Hypollto EvarLsto
mslro pxemplar Impresso, ai 'ntleado. « uow «arac 

^^ ^ ^^
dessa mesma nPprfl •//WB1' • Sn rtn Hello Augusto Romano. Odilon Roma
feito açradeceii.a £*$*g$!^Jg, 

"o 
José Manoel da Silva e Manoel

Interesse, quer dn sr.. presidente ue-
tuüo Varsas. ouer de sua administra- Alves da Silva - Comnarecam a este

Serviço, rias 12 às lli horas, para se-
rem Identificado».

Departamento do Material
Exigências do chefe de Serviço: Ar-

J menlo de Oliveira Teixeira - Declare
n Departamento de Organização, de fiUnls 0, documentos nue deseja re

iieordo rom «¦ Q"'' deliberou a Banca Mrar; Jo8r, Af Albuqueroue Cereia. Se
E\,*minadnra para o concurso de es n„t'j0 ,o.r8f|m dos Anios e Amélia
crltttrarios extranumerárlos da fretei rt. Almeida Grilo - Compareçam.
tura. será realizada, amanhã, às 19 --rB-TARiA GERAL DE EDU-

no instituto de Educação, a SECRETARIA »**¦; •» wv
CAÇÃO E CULTURA

ri* polo melhoramento do Teatro
Municipal. .

A provo de Portugue» ao Cor»-
curso de Escriturário

hora.*..
prova ti? Português desse eoncurso.
Os càridfdatM M°rào dlstribuld^pélâa Atos do secretário-geral -Jf*™

designadas:.. Ester Pereira Marinho
Noemia de Carvalho Antonlet* Ribei

u ro da Silva. Rachel Schkolnik. Diva
de 75 s 149: Snla 115 - Inscrltçs.sob Mnrl, Helena Alves Por
números impares de 151 a 241: Sala M3r,a v,P(.ntins Barcelos Costa

sceuintes salas: Sala 111 - Inscritos
«oh números ímpares de 1 a 73: Saia
117 — Inscritos sob números impares

395, e
117 - Inscritos sob números mpnrei
rir 243 a 319; Sala 11
rir números impares de 321 a
Sala 133 - Inscritos sob números pa-
res ri" 2 a 396.

Resultados do concurso para
músico do Teatro Municipal

O Departamento de Organi7.aç&o di-
vuigou, para os interessados, o se-
guinte resultado da prova de habilita-
cão para músico extranumerário do
Teatro Municipal: Voloncelo - Ca-
tegoria "A", Mario Camerlnl, 95,00,
Cornetlm - Categoria !'C", Antonlo
Soares cie Menezes, 65,00; Inhabhita-
dos. 14, e não compareceram 4.

Novo logradouro no Meyer
o prefeito, em decreto de ontem,

resolveu reconhecer como logradouro
público da Cidade do Rio de Janeiro,
com a denominação aprovada de Rua
IbiTiera o logradouro que começa na
rua Hemengarda, 10 metros antes da
rua Lins e Vasconcellos e termina

ros mpan» „, d Aauinr Le!te. Hilfia MO,
Candidatos ^"^Rocha. Uzete Silva More ra

Lopes 
"ÉMn-Tnilneria Dias. Maria Vi

rentlns Barcelos Costa. Salustlans
carouela de Faria Cvrene França
BerrinfUte. t-"«r" T.i0,,e-\A't SES!
Martha Brasil d» SUva. Odete Adelal
de do Reno B-rro^ Pereira.; oara exer
cerem *'*Has funções no Coléi-lo Gon
çalves Dias.

Departamento de Educaçio
Primária

Atos do diretor -^ Foram deatoa-
dos: Margarida Rodrigues dos Santos
Duarte, para a escola Menezes Vieira,
ivete de Faria Pinto, para a escola
Professor Arthur Jovlano; Mercedes
Colaço dos Santos, para a escola Sfto
Salvidor. e Rosallna Ferreira Paulo.
para o eolésio República da Colflm

Foram transferidos: Margarida VI
anna. para o colégio Bernardo de Vas
concelos, e Adella Francisco l"h'

mmy^?^^*^^^ 5| A\ ]
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Lobo
140 metros depois da referida rua He Costa pRI.a „ colégio José Bonifácio
rr.fnearda, no 9.° distrito, Meyer. Esse
ato do prefeito fundamentou-se no
projeto n. 3.754, aprovado em 9 de
fevereiro de 1942, «e termo assinado
em iulho do mesmo ano.

Cidade proletária nos antigo»
terrenos do Jardim Botânico Bi

Departamento de Difu»ôo
Cultural

Atos do diretor - Foram transfe-
ridos: José Bento de Freitas Melo.
para a Biblioteca Central de Educaçio

¦ .-ne», ™ ..........  e jayme Pereira Batista, para a

Em entendimentos que vem tendo blloteca Municipal.
com o ministro da Agricultura, o pre- SECRETARIA GERAL Df
feito Henrique Dodsworth acaba de ul' FINANÇAS

Despachos do dr. Mario Melo,
wetário geral: Magdalcna
Sa, Maria de Lourdes Paes Leme de
Almeida, Edmundo Argemlro Quinto

ninar as negociações para a aquisição,
pela Prefeitura, dos terrenos onde -Tr  .„,.,„„, q,,«r«7
existi!*am o antigo Jardim Zoológico .cretino Igeral: Magdalcna Suara
do Distrito Federal. Naqueles terrenos
n Prefeitura construirá uma cidade

Vários aspectos
diretoria da importa

A Empresa Construtora Universal, Unlvemal que está dividindo em lo
» maior organização imobiliária do ¦-- -- ¦<¦ »•*- -"««»« mPtrns ™r>
Brasil com sede na capital do Esta-
do de Sâo Paulo. *tem como uma tra-
dlçfto, que vem sendo seguida todos
os anos, reunir o sseus auxiliares no
dia 6 de Janeiro num grande e cor-
dial almoço de confraternização. Este
ano quis a direçáo da importante
empresa que a imprensa carioca es-
tivesse presente i sua magnífica fes-
ta como convidada de honra

tes de 10 por quarenta metros, para
serem entregues aos seus prestamlstas,
i proporção que forem sorteados ou
ir.tegrailzem o capital subscrito.

Trata-se de magnífico local com
uma esplendida vista da capital ban-
deirante que ae apresenta ao longo
majestosa e sobrancelra, atestando a
vitalidade e o dinamismo da gents
paulista. Ali a Empresa Construtora
Universal ji tem construídas varias

proictâriaVem edificações de alvenarta, Alves e Arlette Ubatuba
-- prejuUto para o serviço,

Couto - Dirija-se, querendo,que substituirá, definitivamente, aa
chamadas "favelas", oferecendo, as-
sim. um novo meio social para os
modestos moradores dos morros ca-
rlocas. As obras, para esse fim, já se
encontram em estudos e serão exe-
lutados dentro de um curto prazo.

Exonerado a pedido
Em ato de ontem, o prefeito resol-

veu exonerar, a pedido, o contador
Benedito Rocque da Motta.

Estiveram com o Preefito
O prefeito recebeu, ontem, em seu

w c „.,„„...  Sim, sem
prejuízo para" o serviço; Francisco do
Couto - Dirija-se, querendo, á auto-
ridarte judiciária para obtenção do re-
médio que pretende; Rosa Furtado da
Silva Campos — Mantenho a decisão
de que recorre "exofíicio" o seu pro-
lator; José Alves Branco — Cobre-se
o imposto de compra e venda à base
do valor declarado e o da cessão ae.
acordo com o valor fixado na decisão
recorrida e, mais, quanto a esta. os
juros da mora devidos; Manoel Joa-
quim David — Mantenho o despacho;

 - Edison Junqueira Passos — Mantenho
Gabinete e.rn visita especial, d. Jayme 0 despacho reconido, tendo em vista a
Câmara, arcebispo do Rio de Janeiro, circustancia de o imposto ser cobrado
e, em conferência, os srs. Edison Pas- a base do valor venal dos terrenos
sos, Theobaldo de Miranda Santos
Augusto do Amaral Peixoto.

SECRETARIA DO PREFEITO
D?íp-ichos do

D-tcir-Torth: João
Lucialia rie Carvalho Moura Costa e
PMro Gonçalves — Deferido: Manoel
Bernardo ds Silva — Cumpra-se:
Othon Lynch Bezerra de Mello — A
Sçretaria de Viação: Othon Bezerra
de Mello k Cia. Ltda. — Prossiga-se
ta transmissão; Manoel Thophilo
Marcai - A Secretaria de Administra-
çao; Congresacao ds N. S. da Carl-
dade do Bom Fastor — Faça-se o
pjtpdiente; Cia. de Carrls Luz e Força
do Rio de Janeiro — Mantenho o des-
pacho cie Indefrfmento, pois o recurso,
como foi apresntndo. deixa o início da
fxcução cios serviços para data incerta• indefinida: Cia. Telfonica Brasileira- Precedas» nos termos dos parece-res; Viação Excelsior — Esclareça-sr
ounnto à substituição da Etnoresá par»ax"!-t|fnr o transporte na Unha mencio-
nada: Nicolau Barbeito Corredera —

Procuradoria da Prefeitura: Cia.

aferidos .pelas das última» transações
ocorridas em relação a imóveis do mes-

„tf ,„,„, >w mo logradouro; Affonso Pereira —

prefeito Henrique Restituase em 
%™°8:rf*rncRen^^r^Pereira Corsino. Nova Lobato — Sim. Cia. cervejariar- Brahma - Cumpra a recorrente a dis-

posto no art. 6." 5 6.» combinado com
o art.75 do decreto-lei 2.109. de S de
abril de 140. e volte, querendo.

CAIXA REGULADORA DE
EMPRÉSTIMOS

Será feito, hoje, o pagamento das
seguintes propostas

E foi uma oportunidade feliz que casas e vai Iniciar em breve, a cons-
V* ofereceu aos homens da nossa ir.» trução de um prédio para o grupo ea-
plensa de ver e sentir de perto o que colar que servirá para atender aos fi-
6 a Empresa Construtora Universal, lhos de todos os moradores do bairro,
que tem a dirigi-la a figura slmpáti- yiLA YQLANDA
ca e dinâmica do dr. Alfredo Alóe, uspc-ig »de ouvir do diretor-presi-
grar.de espirito e notável realizador. dente da construtora Universal o que

Assim, no dia 4 do corrente, esta- pret.ende a importante organização
vam em Sao Paulo os chefes de pu- isvar a efelto na Vila Ré, foram cs
b'lcidade dos matutinos locais "Cor- 

jornalistas cariocas conduzidos até o
reio da Manhã", "O jornal", 

"Jor- lscal onde a Empresa possue *•*—

dário quer como mantenedor de uma da capital bandeirante, ao todo cerca
rigida disciplina, O dr. Alfredo Alóe d« 400 pessoas,
tem dado-ao Colégio Paulistano - do Foi uma festa de grande elegãn-
oiíál é co-proprletárlo - o melhor dos cia social, num ambiente quase que
seus esforços, sincronizado num cons- familiar, pois ali com raras exce-
tante apoio, moral « material, que çôes, era uma única,família, que es-
permitiu a esse estabelecimento de tava reunida num üla de festa;
ensino atingir um invulgar prestigio A sobremesa o sr. Francisco Pri-
e uma das mais sólidas reputações em meiranpl gerente da empresa nesta
o,™B,,.in Rua. mntrieulsji aum*>n- capital, produziu entusiástica ora-
tem de Lno para ?no nurn cre«nte ção, fazendo justiça à figura que ali

Sítuò* des^volvendo-sTmarcada- estava sendo homenageada pelos seus
mente, como um do» maiores educan-
dárlos bandeirantes.

auxiliares e amigos — dr. Alóe
Depois falou o dr. Álvaro Corrêa

Campos. Delegado da Diretoria, em
nome dos' funcionários da Empresa,

, j .. ,. * «^irfirt. «nin fazendo brilhante periegirico sobre o
Essa sociedade, que é presidida pelo . ...

INDUSTRIA StZY S. A.

dr Aiíredo Alóe, tem como diretor
gerente o sr. Milton Voss, qus rece-
beu muito gentilmente a caravana.

E' uma indústria que está colabo-
„ .. rando com o esforço de guerra, pois
uma a sua produção é quase qus exclusiva

naT do"Comercio,' "O Radical". "Ga- 
grande área para construir a Vila Yo- „ „- ..«-j(-i„««

Mta de Noticias'" e de -A Manhã" &. -j^Jk de terreno que dista eram mprogadoa ^™; 
"*»d_i^

e do» vespertinos, .".O Globo", "A valnte e Mlg quilômetros do cenüro da mer.to_de produtos^uidoi. %™J£

Com a palavra o dr. Raul Traldl,
dirfor de Publicidade do Jornal "O
Dia", de S. Paulo, que homenageou
o dr. Alfredo Alóe.

Seguiu-se com a palavra o brilhan-
te escritor, Jornalista e poeta, dr,

mente para substituir material^ que Llma"N(,f0 que fn a grande apoteose
sobre ^ personalidade de Alfredo

NOlte e vanguarcia , qu=, c„. »«.- cioacie e que peia sun cnjj.T-im.uo oi -»-, -~~> ---• r.„',~ú„f« 'j. rinnnlS.0
plendida camaradagem, sob a assis- t,uaçâo está destinado a ser um núcleo dicionados em feciplentea 

de papelão
téncia simpática de Francisco Prime- de grande população em tempo proxi- com a mesma segurança.
rano, gerente da sucursal da Empre- m0 ^ a capital paulista cresce ex- ttvtvtt-tos^i » v*in>Rt>-" ' — '— ""* trsordinarismente. RiEVISTA UNIVERSAL E EMFKE-traorotnanament,». gA EDn,0RA UNIVERSAL

GRUPO ESCOLAR "PRESIDENTE 3.^1^ parte do programa, como ul-
VARGAS" timas visitas a redaç&o da "REV13-

sa nesta capital, que se revelou um
cicerone amabilissimo. passaram no-
ras ine-tqueciveis na capital bandei-
rante. ..J._

DR. ALFREDO ALÓE

Alóe.
Depois falou o sr. ..lmérico Ramos,

presidente da Associação Brasileira
de Propaganda, pela imprensa ca-
rioca.

E para encerramentp falou o or.
Alfredo Aloe, presidente da EMPRE-
SA CONSTRUTORA UNIVERSAL,
que iniciando seu discurso prestou

O representante de "A MANHA", Depois de um nwgis^ slmeoa, EMPRESA 
"EDITORA 

UNIVERSAL"o "*««»•*" «tcompanhar 
deSae quo a gentileza »W^^lei que tem sede no mesmo edificio.

TÂTÜNÍVTIteAL" e as instalações dá homenagem a todos os funcionários
falecidos durante o ano findo.

'*"?. r.arrü Carioca -» A Secretaria
Jtí Vincar, onra nareeer conclusivo em¦-¦¦-t da lei: ofício 501 rio Departa'*v:i*i ds Parques — Anule-se s con-fwêncla tendo em vlsU a nepessldari*'
p3 *er s conservação rio*? Paroues Ju-* Furtado c Quinta ria Boa Vista su-•'•''nntendidos diretamente oelo Depsr-".mento rfP pnrfll,o< f ton(*p Pm vi.**t«if resultsdo nesta tlvo ds conservaçãor- -i «Uiemq alvitrario: Centro Ar.arir*n* c- r.anriido ri- O-n-^ira — A Secre**« Arim-Iniel-qr.So
SECRETARIA r-ERAL DE ADMI-

NISTRAÇÃO
Despachos do secretário geral: Luiz

64202
64393
64397
64401
64405 -
64409 -
«4413 —
64417 -
64421 -
64425 -
64429 —
64434 —
64438 —
64444 —
6444B -
«4455 —
64459 —
R4463 -
64467 —
64471 -
64475 -
64479 -
64483 —
«4487 —
R4491 —
R4196 -
«8892.

Atrasados:
«3117 - 6384Í
64285 - 64356

64243
64394 -
64398 -
64402 -
64406 -
64410 -
64414 -
64418" -
64422 -
64426 —
64431 -
64435 -
64439 -
«4445 —
64451 —
64456 -
64460 —
«4464 -
64468 —
64473 -
64476 —
64480 —
64484 -
«4488 -
«440*' —
64497 -

64391
64395
64399
64403
64407
64411
64415
64419
64423
64427
64432
64436
64440
64446
64453
64457
64461
64465
«4460
64473
64477
64481
64485
«4489
?4494
64498

64392 ¦
64396 ¦
64400 •
64404 •
64408
64413
64416
64420
64424
64428
64433
64437
64442
64447
64454
64458
«4462
64466
64470
64474
64478
64482
64486
64490
t**iA95
68S16

Incito a^lináX^r^r^ÃN F^^^SS^SíS*
fredo Alóe á frente da Empresa imprensa carioca, fomos todos até a

Construtora Universal e ds outras
grandes realizações, não o conheciammmmmm wêêèêêêêèè^

Aguardavam os visitantes os srs.
„ B.„M.-., Franco Ceni. diretor da revista e Do-

sede do Grupo Escolar ••presidente 
, Galo airetorigerente da edi-

Vargas", uma das muitas obras filan- ™l s

Disse mais que estava como nun-
ca. preso de sentimentos. — Não sa-
bia se por ter sentido, ao explbar
Instantes antes á Jornalistas do Rio
a obra que realizou e executou, des-
crevendo, qus ela estava completa,

espirito ele se revelava em todas as
suas Iniciativas, todas cercadas do
maior critério e orientada? seb o mais
rigoroso bom senso. Dai a surpresa
que teve ao ser apresentado ..a um
homem ainda joven. sereno e afavel,
que encanta pela simplicidade e pren-
de pelo espirito e cultura qitg revê-
la quando fala dos grandes proble-
mas econômicos e sociais do nosso
país problemas que o preocupam e
que'ele estuda com um grande cari-
nho.

obstante os seus grandes afazeres na
direção de varias organizações na ca-
pitai paulista, encontra tempo pari*
voltar o seu espirito para as necessida
des, da' gente de São Paulo menos fa

A curiosidade dos jornalistas cario  ,_..
cas, como náo poderia deixar de ser perfeita, acabada, ou se pelas home-
foi grande. nagens que então recebia.

„..., Oficiais do mesmo oficio, de tudo Afirmou, em seguida, que recebia
.YÍ, Interrogavam e das respostas surgiam >¦ homeriagem em nome de todos os

outras informações interessantes. funcionários da organização, pois,
Depois de inúmeras trocas de genti- tud0 qUanto ali se fazia era obra de

Ua Construtor», r porque nio diiw,
tsmbem. para' todos quanto» o cortrt».
cem de perto e «abem de jeu feiUo.

Homem como AKredo Alóe, naçev
•liaria o Brasil de multo», muito»
ilm porque terin a coletividade con*
itauido em todo» o» terreno», gran-
de» benemérito». - No »elor eco*
nômlco. a estabilidade doa no»»oa pia.
Soa? um da» qual» tem na '•«• „<>•
m titulo a cor verde que «Imbpllaa
a esperança por todo o »olo Draai*"liro 

de Norte à 8ul e de Leste 4
oeste. repre*entando a economu em
pequena» parceUs, • no final, de «•
terminado praio terá um patrlmo-
nlNa 

filantropia, tem a reaaaltar a
ambulância doada á Santa Caa»MM»
Oablnete Dentário ao OrupO Ewo*
Ur. afim de <»u» oe pecmêjünoe to-

. nham a *ua dentiçâo %M»iaMaa!tNo ensino, tem o Orupo tZ*coW.
presidente Varga». no PoçuImo balr*
ro do Ipiranga, nesu capital, que
alfabeüza cerca de 300 criança», tem
ainda o Colégb Paullítano, ne»t*
capital, o modelar estabelecimento
de enaino secundário, e em[ coMtru*
çáo o Orupo Escolar "Oswaldo
Aranha". . . . . i«

para o bem da Pátria, tem a dá.
diva à Força Aérea Brasileira do
"Rio Tleté", designado para a pra-
tica d* pilotagem ao» bravo» moços
de Leopoldina. no Estado de Mina»
Oeral», que talvea integrará aquele»
oue vlo para o teatro da luta; tem
a doação ^le valiosos apstrechos pira
a montagem da sala de instrução do
C. P. O. R. desta capital: da doa-
ção da máquina de costura á Legião
Braailéir» de Assistência.

Temos ainda o encerramento aa
festividades k Duque de Caxias, ne»*
ta capital com o grande banquete
onde comemoraram o seu encerra-
mento a alta administração Estadual
»ob a presidência do exmo. senhor

Seneral 
Mauriolo Cardoso, ex-coman

ante da 2* Região Militar e atual
chefe do Estado Maior do Exército
Nacional. .

No esporte, tem várias taçaa oler*
tadas para o desenvolvimento .espor-
tlvo e a perfeição da raça. onde. for-
coso é ressaltar, o bronze "General
Rego Barros", oferecido para as
Olimpíadas da D.D.C. do Exército
Nacional. ¦ .„

No terreno técnico, temos a res-
¦altar a brilhante conferência sobre
"A Casa própria e o g*»*»^**nal'", proferida no Instituto Politlco
e Social sobre a presidência do
exmo. sr. general Firmo Freire e
do exmo. sr. dr. João Carlos Vi-
Uai. presidente do Instituto de Res*
seguros e de vários outros pres-dM»;
tw do Instituto de Aposentadoria e
dos exmos. srs. ministros Ataul*
fo de Paiva e Silvestre Perlcles de Gola
Monteiro, o qual foi vivamente
aplaudido por todos os que> «veram

a felicidade de ouvi-lo. tendo nessa
ocasião se revelado um F>|rde»
nlco e estudioso do importante pro-
blema da habitação no territóro.Na-
cional. problema esse essencialmente
heterogêneo.

E assim é que Alfredo Alóe dis-
tribue equitatlvamente o bem eo au-
xilio material e pecuniário, a todo»
quantos é possivel.

VISITA A SEDE DA EWtPRESA
CONSTRUTORA UNIVERSAL

Reservamos para o dia imediato a
visita aos escritórios da matriz;¦¦ da
EMPRESA CONSTRUTORA Um*
VERSAL, instalados á rua Libero Ba-
daró. 103-107. Ali foram os JotnftMttM
cariocas recebidos pelo dr. Alfreflo
Alóe. no'salão da dire torta, f™™*- ¦
panhla de todos os chefes de serviço
da empresa. ¦¦¦¦:. :., ¦¦•

Foi uma longa visita, cheia de fle-
talhes Interessantes e WJWM&
moristlcos. pois todos estavam possui-
dos de bom humor, e satisfeitos pela
gentil acolhida dlpensada pela dire-
çâo da empresa.

E havia mesmo detalhes úteis a uma
ampla divulgação, eomo por exemplo
estes' <¦

Em 1932 a empresa entre sucur-
sais e. agencias gerais só possuía 1 •
em 1942 possuía 22. :

Em 1931 ela tinha 134 agencias-lo-
cais, em 1942, 1949. mrr,~vat.

Prestamlstas: Em 1931 a EMPRESA
CONSTRUTORA UNIVERSAL t nhl
5.634 prestamlstas e em 1943 tinha
873.657. -; .,-¦

Nesta parte de prestamlstas. as m-
formações foram um pouco alem pois
foi mostrada pelo dr. Aloé a ficha
numero 624.911,, datada de 31 de;de-
zembro ultimo. . L.

Todos esses detalhe» foram forneci-
dos a vista de documentos rubricados
por autoridades oficiais.

A parte que mais chamou á aten-
ção dos presentes foi a rubrica.

AQUX&IQAO DE TERRENOS •*-
CASAS E CONSTRUÇÕES", corres-
pondente aos anos de 1936 a 1942, que
importa num total de distribuição de
Cri 4.997.020,00, assim distribuído*.

484.500,00
517.500.00
531.500,00
605.500,00
750.500,00
822.280.00

1.285.240,00

rta

1936 CrS
1937 CrS
1938 Cr$
1939 Cr$
1940 Cr$
1911 Crí
1942 .. .. .. .. CrS

vorecida pela fortuna, constituída dos ]Mas ç (JMno ajnda havla algum Mni.
filhos de operários e outros trabama- disponível, propôs o dr. Alóe que »
dores que querem Se Instruir para ia- exalIS&0 Ao dla íosse dada por terml-
zer jús a melhores dias _ rf1„,., nada com uma visita á Feira das In-

E fomos recebidos ali pela direçáo dustriagi
do Grupo e pelas abnegadas professo- QUO

diaras. quatro jovens, que passam o
todo a lecionar os futuros homens de
Sáo Paulo, em quatro turnos, que tan-

figura do foi sao <« que ,se tornam necessários
ao nosso pf[ra atender á matricula de todos os..... J. 

qye procuram 0 Qrwpo Escolar "Pre-
sidente Vargas".

«4206
64367

642OT
64390.

E com a surpresa que a
dr. Alfredo Alóe ofereceu
representante, surgiu a explicação do
sucesso de todas as suas iniciativas,
entre as quais ocupa lugar de gran-
de destaque a Empresa Construtora
Universal, grande e solida organiza-
ção que cresce a cada dia que pas«a
e merece, por isso mesmo, o credito
que desfruta em todo e território na-
cional. ....

Ouvir o dr. Alfredo Alóe sobre as
suas tarefas de homem que tem to-
das as horas do dia dedicadas ao tra-
balho construtivo que tanto enrtran-
dece Sfto Paulo e aos seus filhos, foi  _
um prazer que os representantes dos natUral. Têm. para a cultura do es-
iornais carioca* presentes ás come- pirito, uma brilhante equipe de pro-
morações ds Emoresa Construtora fessores, sob a direçáo do dr. Carlos
Universal jamais esquecerão. Pasquale; tem para o aprimoramen-

VILA RE' to fisico, vastos campos de esporte.
A Vila Ré que tirou o seu nome doa ladeados por arquibancadas de elmen-

antieos proprietários do pitoresco local, to armado. - _i. ..*?„«„«»* ¦
e oue dista apenas doze quilômetros Sendo exclusivamente externato, o
do Larxo 

"a 
Sé faz parte hoje, do Colégio Paulistano retém um dos

do Largo aa se «' p «-^trütora maiores conceitos, quer como educan-

GINÁSIO PAULISTANO
Encantados com o carinho e a ab-

negação da diretora e professoras do colaboram para a
Grupo Escolar "Presidente Vargas" presa
rumamos em automóvel para o Gtoá-
sio Paulistano, outra grande iniciativa
do dr. Alfredo'Alóe.

Três mil alunos freqüentam suas
excelentes salas de aula, seu imponen-
t« auditório, seus bem montados gaol-
netes de física, quimica e história

O ALMOÇO DI CONFRATER-
NIZAÇAO

Terminada a visita, já estavam sen-
do ultimados os preparativos para
que todos comparecessem ao gran-
de banquete de confraternização que
seria realizado poucos minutos após.
no Trianon, com No objetivo de con-
fraterniaar todos os elementos que

grandeza da em-

todos e nâo apenas dele. — Agrade-
cia, pois, a cooperação de todos e
concluindo afirmou que se algo ca-
bia-lhe dé homenagem, depositava
com multa emoção aos pés de seus
pais, que com muita delicadeza um
orador havia lembrado.

A seguir a reunião prolongou-se
eom um baile a todos os presentes,
até ás 19 horas.

O discurso do sr. Francisco Prt-
melrano, foi o seguinte: •"Falar é uma vocação que nao se
adquire, mas se possue pelo talento
e pela cultura. — Desejava eu nes-
te instante possuir o talento do gran.-
úe Rui e a oratória de Dsmóstenes
o grande orador grego, desejava sim,
para poder dizer bem alto o quanto
estou movido de satisfação, pois es-
tas reuniões anuais de confraternl-
zacáo. as quais se realizam ininter-
ruptamente, numa sublime união
entre empregador e empregados, sob
os auspícios da EMPRESA CONSr
TRUTORA UNIVERSAL. fa!,*i bem

figura
com-

patrimônio da Empresa

Precisamente ás IS horas íoram
distribuídos os convidados nos seus
respectivos lugares, notando-3e á ca-
beceira. ladeando o dr. Alóe. o sr.
Almerio Ramos, presidente da Asso-
cia"»So Brasileira de Propaganda »
chefe da delegação de jornalistas ca-
rlocas que foi a São Paulo, dr.
Orlando Canton, fiscal do Ministé-
rio da Fazenda junto a empresa, de
Luiz Pereira de Campos Vergueiro, . .
delegado do Ministério do Trabalho alto da sua pujança com a
em Sáo Paulo, e ten. Guedes Figuel- moça, simpática, filantrópica e
ra da casa militar do sr. interven- preensiva de Alfredo Aioe.
tor, re^efentendo-o na solenidade. 

'Alfredo 
^/«'^íSe muitas outras figuras de destaque sçr interpretado como um símwio,

na SadíTaomércio e Industria para todos os que pertencem a íaml-

PARA VENDER OU COM*
PRAR PROPRIEDADES
PROCURE O CORBETOH DE

IMÓVEIS
José A. R. Mendonça

(Do Slndfc-mio dos Corretores <U lawj-
vsisl - Avonitla Rio Branco, MS. 4.".
„, 14 _ FOMI Í3-34B2 • M-SSU

RIO DE JANEIRO

87 reféns fuzilados pelos
nazistas

NOVA TORK, 10 (A. P-> -rr K
•missora de Moscou Informou que os
nazistas fuzilaram ST reféns que pci
maneciam num campo de 

concentra
^0 da Iugoslávia,, em virtude £
uma bomba colocada por uma. P»
aoa nâo identificada ter explodido ao
cinema Catring.

Toda a rede de estações de
Vichy saiu do ar

LONDRES, 10 (AP) - O rádio de
Vichy e toda a sua rede de esta-
ções subsidiárias sairam do ar esta
noite — provável indício de que a
RAF voltou a atacar o continente.
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Adulon, montado por A. Brito venceu a
principal carreira da tarde de ante-ontem

EXPRESSIVA VITÓRIA DE DECUJUS SOBRE ROYAL MAStER
mtny. Tempo: 06 4/5. Diferençai; l t
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JJf CUJUS, o ganhador da sexta, carreira do programa, montado por Olavo
Rosa. Em baixo, o final de De Cujus e Royal Master quando o primeiro, sob
a enérgica e inteligente direção de O, Rosa dominou o segundo, que na opi-

nião de seus responsáveis era uma autêntica "barbada"

Esteve magnífica a tarde de ante-
ontem no Hipodromo Brasileiro.
Apesar da temperatura elevada que
se fez sentir durante todo o dia. nu-
meroso e animado foi o publico que
ali compareceu.

A principal carreira do programa
foi levantada pelo cavalo Adulon,
multo bem conduzido pelo Jockey A.
Brito, que teve assim otlma oporiunl-
dade de conquistar um bonito triunfo.

O desfecho porém, mais lmpresslo-
nante do programa foi o do sexto ua-
reo, quando De Cujus magnlíicamen-

• te dirigido pelo Jovem brldáo O. Ro-
sa. dominou Royal Master por escassa
diferença, depois de prolongada .uta
por toda reta. A vitória de De Cujus
deu margem á que O. Rosa recebesse
grande ovaçâo por parte do público.

As demais cafeeiras da tarde foram
bem disputadas, enchendo bem a tar-
de da ultima domlnguelra no Hipodro-
mo da Gávea.

l.° pareô — 1.500 metros — CrS
10.000,00, Cr$ 2.000,00 e CrS l.ooo.oo.
1.9 Tanajura, 55, E. Silva; 2." Negrita,
65, Domingos; 3.° Querencia, 55,
Ulhôa; 4.° Cananéa, 55, Mezaros; 5.c
Namoúra, 55. O. Rosa.

Nâo correu Knergina. Tempo: 97".
Diferenças: 2 corpos e 1 corpo. Ra-
telos: Vencedor Cr$ 18,20; duplas
(13), CrS 23,40. Placês: (1), CrS 39,70
e (4) CrS 31,20. Entraineur: Euloglo
Morgado. Proprietário: F. J. Lund-
gren. Criador: O proprietário.

3.° pareô — 1.500 metros — Cr$
10.000.00 — Cr$ 2.000.00 — CrS .
l.OOO.oo — 1.° Blrl Birl, 58 quilos.
Joáo Santos; 3>" Itanino. 58 quilos,
Geraldo; 4.° Tamoyo, 52/53 quilos,
Ullôa; 5.° Ocelera, 57/55 quilos, J.
Martins; 8.° Tango, 56 quilos, C. Ro-
ga; 7.° Sapateador, 48 quilos, O. Ser-
ra. Tempo: 96" 1/5. Diferenças: —
três corpos e um corpo. Rateios: —
vencedor, Cr$ 56,60; dupla (34), Cr$
19,90. Placês: (4) CrS 23,30 e (0);
Cr$ 16,00. Entraineur: Adolpho Car-'doso. Proprietário: Stud Carapicú.
Criador: Linneo de Paula Machado.

3." pareô — 1.400 metros — Or$
10.000,00 — CrS 2.000,00 — CrS
l.ooo.oo — 1.° Tupan, 51 quilos,
Leighton; 2,D Jaca, 55 quilos, C. Pe-
reira; 3.8 Peão, 48/47 quilos, Mace-
do; 4.° Território 51/48 quilos, S. T.
Câmara; 5.° Angahy, 50 quilos, O.
Rosa; 6.° Apis 50/47 quilos, JoSo San-

tos; 7.° Camões, 56 quilos, Ullôa; 8.°
Brasil. 43 quilos. Osmany Tempo:
83" 4/5. Diferenças: três corpos e um
corpo. Rateios. vencedor, CrS 36,80;
dupla (11), CrS 52,40. Placês: (1)
CrS 30.50 e (7) CrS 16,20. Entrai-
neur: Ignaclo de Souza: Proprieta-
rio: A. Castro. Criador: F. . Lund-
grén.

4.° par1-. — .30i) trié.rõ. - _rS
10.000,00, CrS 2.000,00 e CrS 1000,00
— 1.° Quo Vadls. 55. O Rosa; "2.°
Sagres, 55-51. A. Barbosa; 3,° De-
mir, 55/52. J. Portllho; 5.° Sirigy.
55. E. Silva; 6.° Exigente. 55; Ullôa;
7.° Meetlng, 55, Geraldo. Tampo:
95 2/5. Diferenças: um corpo e riols
corpos. Rateios: vencedor Cr$ 28,30;
dupla (23). CrS 136.10. Placês: 2).
CrS 13,70 e (5) CrS 38,30. Entrai-
neur: Alberto Alves. Proprietário:
Luiz G. A. Valente. Criador: o pro-
prietario.

9.° pareô — 1.600 metros — CrS
12.000,000, CrS 2.400.00 e CrS .. ..
1.20O.0O — 1.° Winter Gartieh, 55,
E. Silva; 2.° Amoroso, 51, Leighton;
3.° Marcial, 50, T. Batista: 4." Cupl-'
don, 58, Meszaros; 5.° Tam-Tam, 56,
Walter; 6.° Armonioso. 51, R. Silva.

Tempo: 100 2/5. Diferenças: eabe-
ça e corpo. Rateios: vencedor: CrS
12,20; dupla (24). CrS 17.30. Placês
(2). CrS 10.00 e (5). CrS 10,30. En-
traineur: P, J. Lundgren. Criar.or:
o proprietário.

6° plreo — 1.200' metros — CrS
10.0000,00, CrS 2.000,00 e OS 1.000,00
.Betting) — Io De Cujus, 54, O. Rosa;

2" Royal Master, 54, Ollôo; 3° Volan-
te, 50/47, J. Maia; 4o Jeribá, 56/53,
João Santos; 5o Cartucha 52, E. Sil-
va. Não correram Talumina e Bota-
fogo. Tempo: 75 2/5. Diferenças: pés
e 2 corpos. Rateios: vencedor, CrS
20,20; dupla (23),'Cr$ 21,60. Placês:
(2), CrS 24,20 e (4), CrS 30,00. En-
traineur: Ernanl Freitas. Proprietá-
rio: Espolio Linneo de P. Machado.
Criador: Llnneu de Paula Machado.

7» páreo — 1.500 metros — CrS
10.000,00, Cr$ 2.000,00 e Cr$ 1.000,00
(Betting) — Io Dardanelos, 56/54, A.
Barbosa; 2° Moscorona, 54, Jorge
Morgado; 3o Cyma, 50/48, J. Portilho;
4o Djedl, 56/53, Linhares; 50 Estro-
venga, 54, E. Silva; 6o Raffaello, 56,
O. Rosa; 7o Taubaté, 56, Meszaros;
8o Fenlcia, 54, Geraldo; 9° Quem Sa-
be?, 56, Araújo; 10° Locutor, 56, Os-

a corpos. Rateios: vencedor, Crt 23,50;
dupla (13), Cr$ 81,30. Placês: ti), Cr$
11,70; 13, CrS 16,40 e (7), Cr* 12,30.
Entraineur: Celestino Gomes.-Proprle-
tftrlo: F. E. Paula Machado. Criador:
Linneo de Paula Machado.

8° páreo — 1.600 metros — Cri
10.000,00 - Crt 3.000,00 e Cr$ 1.000,00
tBetting) — i° Atys 67/54, M. Car-
valho; 3° Curaçau, 55, C. Pereira; 3*
Penca, 48, A." Brito; 4° Shantung, 57,
Geraldo; 5° Voadora, 48, O. Serra;
6« Carbon, 67, Canales; 7° Revuelo, 58,
Meszaros; 8o Mate, 54/51, Joio San-
tos; 9* Rouen, 58/56, Portllho. Tempo:
101 4/5. Diferenças: 1 corpo e 1 cor-
po. Rateios: vencedor, Cr$ 386,00; du-
pia (34), CrS 54.10. Placês: (8), CrS
35,00; (5), CrS 11,90 e (7), CrS 14,80.
Entraineur: Alberto Corsino. Proprle-
tário: Jocelyn Pantoja. Importador:
Osvaldo Gomes Camisa.

9» páreo"— 1.000 metros — CrS
15.000,00, CrS 3.000,00 e CrS 1.500,00
— Ia Alulon. 48, A. Brito; 2o Serena,
60. Osmany; 30 Mathemática, 57, Do-
mlngos; 4° Acaraú, 53, Ullôa. Náo cor-
teu Atleta. Tempo: 100 1/5. Diferen-
cas: cabeça e 1 corpo. Rateios: ven-
cedor, CrS 40,40; dupla (44), CrS 37,80.
Entraineur: O. Maria. Proprietário:
Stud Nacional. Importador: Osvaldo
Gomes Camisa. Movimento geral de
apostas: Cr$ 1.405.000,00. Concursos:
CiS 179.600,00.
CONCURSOS DO JOCáEY CLUBE

BRASILEIRO
Os concursos ofereceram na reunião

de ante-ontem o seguinte resultado:
Concursos simples: 6 pontos — 6

vencedores — Cr$ 3.763,00.
Concurso duplo: 15 pontos — 1 ven-

cedor — 18.914,00.
Bettlng Jockey Clube: (2-1-8) — 10

vencedores — CrS 1.076,00.
Bettlng Itamarati simples: 67 ven-

cedores — CrS 660,00.
Betting Itamarati duplo: (2-4-, 1-3.

8-8) — 7 vencedores — Cr$ 5.317,00.
EL FARO MANTEVE SEU TITULO

TE INVICTO
Na tarde ds ante-ontem, no Hlpó-

dromo de Cidade Jardim, em S. Paulo,
El Faro. o esplêndido filho de Bos-
phore, de criação do saudoso "turí-
man" sr..Linneo de Paula Machado,
manteve, valentemente, o
de invicto.

Desta vez. seu constante adversa-
no Corrusca, entrou colocado em úl-
tlmo.

LATERO FRACASSOU NO
URUGUAI

Latero, que foi para o Uruguai dls-
putar o G. P. Pedro Ramlrez, corri-
do ante-ontem, fracassou completa-
mente. O filho de Stayer nâo conse-
gulu colocação. Esta grande carreira
clássica do turfe uruguaio foi levan-
tado. pelo "crack" Banderln, entran-

,do em segundo Monterreal e em ter-
cerro Trovador.

CARNAVAL
ANIMADOS OS FESTEJOS NO FLAMENGO E TI*
JUCÁ, QUE ADERIRAM AO REINADO DE MOMO
- AGUARDADO COM INTERESSE A FESTA AOS
CAMPEÕES BRASILEIROS NO "PALÁCIO" - AL*
CANÇOU GRANDE ÊXITO A HOMENAGEM PRES*
TADA A RADIO MAYRINK VEIGA - A "MÚSICA

DO DIA"
do a tradlQlo do carnaval da cidade,
Srocuram 

prettar. tambem, a sua jus*
. homenagem aos. que souberam rle-

var o renome esportivo dos carioca*.
Manduca vem tomando varia» provi-denclai. náo oonstltulndo novidade,
que volte a Rádio Mairlnk Veiga a ir-
radiar esta noite carnavalesc4. qutvirá constituir novo acontecimento
para os anal» do glorloio Olub do»
Fenlano..

ANIMADOS OS FESTEJOS NA"CAVERNA"
Confirmando as tradições da vete.

rana "Caverna", os festejo* dansante*
de sábado • domingo, estiveram bem
animados. Como sempre ot verdadel-
roí -baetas", sim, o* verdadeiros "bae»
tan" lã estavam dando todo o entu*
slasmo, no Intuito louvável e aprecia-
vel e apreciável de elevarem, cada vez
mals, o glorioso pavilhão rubro-ne-
gro. Como sempre. Marques Júnior,
Barros Rios CosU e outros-á frente
da pagodeira, não davam trégua.,
tornando assim, o ambiente mats ale-
gre e á altura da gloriosa tradição dos"baetas". Para «abado e domingo,
mals duas grandiosa* iestanças já es*
tão anunciadas.
.A "BOLA PRETA" CONTINUA

MANDANDO!
O "Palácio Encantado' 'da rua Bit-

tencourt da Silva, viveu sábado e do-
mlngo, horas de grande agitação mo-
mesca. o qtie confirmaram plenamente
a alta tradição que domina aquela casa,
ondeo Carnaval é assunto dominante.
A exemplo das festas anteriores no do-
mlngo, á tarde foi servido um "gru-
de" aos seus convivas, seguido de ai-
Kiimn.s horas de baile.

GRUPO DOS INDEPENDENTES
Tambem, a "Torre" esteve repleta

de foliões, que ali foram dar expan-
soes aos seus sentimentos carnava.es-
cos. Como sempre, os festejos de sa-
bado e de domingo, estiveram bem
animados, prometendo Chico Perdigão
e seus companheiros novas demons-
trações em defeza do carnaval da cl-
dade.

CLUBE DOS DEMOCRÁTICOS
O "Palácio da Guia Altanelra
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SILVIO CALDAS, valor autêntico em

beneficio da» músicas nacional»

A música do dia
CLUBE DOS BARRI-

GUDOS

Marcha
Lobo e Cristóvão

Alencar
Gravado por Linda Batista

Haroldo de

Você já viu um barrigudo
dansar? Não?
Qual Qual Qual Quá!
Quando ele dansa... Ul...
Sacode a pança... Ul...
Qual Qual Quá! Quá! •

No "Clube dos Barrigudos"
Sô há baile uma vez por ano...
Não dansam conga... Não!...
Não dansam rumba... Não!...
Só dansam valsa lenta
para plano.

O FLA3PKM-0 l>l_Vi;i_ V JO-
<>Alt EM BELl-M

NOVENTA MIL CRUZEIROS POR TRÊS JOGOS
O Flamengo deverá exeursionar a Belém, do Pará, onde r:a.

lixará uma temporada de três jogos. Segundo, ainda, o que pôde
apurar a reportagem de "A Manhã", a delegação do bi-camp:áo
carioca deverá seguir, sexta-feira para a capital paraeme, onde
domingo estreará, enfrentando um dos mais fortes quadros locais.

NOVENTA MIL CRUZEIROS POR TRÊS JOGOS
O clube da Gávea que já tinha desistido de reaüzar o sua

excursão pelo nordeste do país, em face da última proposta feita
pelos grêmios paraenses resolveu ausentar-se do Rio, com a sua
equipe bi-campeã.

Realmente, a proposta feita pelas associações de Belém, é
manteve sábado e domingo a sua tra- tentadora, pois, por três jogos receberá o Flamengo c quantia ds

90 mil cruzeiros, não se falando nas despexas dn viagem e da esta.
dia na capital do Pará.

VALIOSA ADESÃO DO FLAMENGO
AOS FESTEJOS DE MOMO

A noitada pré-carnavalesca de do- sem desfaleclmentos'e assim, as fes-

diçáo. Foram duas noitadas alegres,
onde a "mulher carapicú deu todo o
seu entusiasmo em prol dos festejos,
que tiveram desenrolar digno da casa.

CONGRESSO DQS FENIANOS
O "Senado" esteve em função anl-

mada. Os "senadores" trabalharam

RESULTADO DAS CARREIRAS
EM S. PAULO

Primeiro páreo: Venceram: El Faro e
guinte o rsu'tadn das carreiras ralizadas
na tarde de ontem no Hipodromo Paulls-
ta:

Primeiro páreo — Vncram: El Faro e
Extra, Dry; Segundo páreo — Eclipse, e
Dique; terceiro páreo — Tope. Lamar e
Amilcar; quarto páreo — véspera e Ba-
le; quinto páreo — Sibéria e Cura; tex-
to páreo — Tenerlfe e Francls; sétimo
páreo — Dormüona e Valda; oitavo pá-
reo — Bango e Cananá e Criollta.

Movimento das apostas — CrJ 965,400,00.
Movimento dos concursos — 
CrS 124.495 00.

Movimento geral — Cr$ 1.089,895,00.
XIIRFE EM PORTO ALEGRE

PORTO ALEGRE, 1 (Asapress) - Aa
corridas realçadas ontem no Hlpódro-
mo dos Moinhos de Vento, apresentaram
os seguintes resultados: t.8 páreo — Jan-
daia e Rapaz; 2.° — Mermoz e Sèvl; 3.°Western e Kalak; 3.» — Wanda e Ta.
tttquara; 5.° — Caboclo e Bombeiro; 6.aQuebebe e Bahia; 7.° — Enérgico e
Executivo; 8.» — Ouroclaro e Charrua.
ESTIVERAM ANIMADAS AS CORRIDAS

EM RECIFE

mlngo no C. R. Flamengo, permitiu
rawuauu .ue o'cronista sentisse desde logo a

«utitüld Brande animação reinante oe!o Rei-seu uvu.o 
na .^ .e MomQ> que ge aprt,xlniai ,
ainda, o desejo de uma cunfraternl-
zação constante entre a crônica es-
crlta falada e escrita com a (amilia
do bl-campeáo da cidade. Excelente
programa foi elaborado pela sua atual
diretoria, com o propósito de aumen-
tar 'o brilhantismo da no3sa maior
festa popular, como tambem. co sa-
llentar, mals uma vez, a figura do
Flamengo como pioneiro tn: deleza
da tradição do carnaval Carioca.

Com a festa de domingo, registrou
o bi-campeão carioca, mals um bri-
lhante triunfo, notando-se que desta
feita no reduto da folia.

MOMO DOMINA O REDUTO
CAJUTI

Quando se fala em carnaval carioca,
o Tijuca Tenls Club, agremiação cies-
portlva por excelência, figura sem ciu-
vida como fator preponderante para
o maior brilho do Reinado da Folia,
Assim; não se compreende o Reinado
do Momo, sem a colaboração eficiente
do valoroso e glorioso grêmio, que tem
a presidf-lo a figura dinâmica e sem-
pre amigo, que é Heitor Beltrão. É jus
mente sobre a já esperada aaesáo dos
cajutis aos folguedos momes:os da cl-
dade, qu nos vamos referir, com a
encantadora batalha carnavalesca, que
foi proporcionada domingo, aos endia-
brados foliões, que transformaram a
elegante sede da rua Conde Bom-
fim, em autentico Palácio da Folia.
Foi de rara elegância a festa de domín
go, e não dormindo sobre as suas glo-
rlosas tradições, ò Tijuca Tênis Club,
voltará amanhã, a abrir os seus sa-
lões para mais uma noitaua momesca,

tas de sábado e domingo, reafirmaram
o Justo prestigio da veterana agremia-
ção da Praça Tiradentcs.
Os permanentes carnava-

lescos do Flamengo e do
Tijuca

Recebemos e somos gratos ao Fia-
mengo e Tijuca pela remessa dos per-
manentes carnavalescos para 1944.

COM JOÃO PINTO MOCO-
>l WIMI OO ATAQUE O S.

1IIISTOVÂO PEKOKIJ A
INVKNtlBIl-IDAOE.

FORTALEZA, 10 (Asapress) — No préllo realizado ontem à tar-
de. perante numerosa assistência, no Estádio Getulio Vargas, o Ma-
guarí. campeão local, alcançou brilhantíssimo triunfo sobre o São
Cristóvão, por 1x0, quebrando, assim, a' Invencibilidade do quadro
cai loca em sua temporada ao norte e desmentindo mesmo o favo-

¦¦-¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦•¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦ ritlsmo com que iniciou o encontro.
CAI.C1K1CANXK o único tento do encontro foi alcançado por Coronel, aos 15 ml-
DOS o8SOB nutos de jogo da primeira fase, na qual o quadro local predominou

 nitidamente. No período final o S. Christovão reagiu com grande de-*"_""tmm' cisão, sendo, porem, impotente para quebrar a resistência da defesa
LIMA, O JOGADOR MAIS contrária uA1A vitoria do campeão cearense se tornou tanto mais merito.-ia

quanto o S. Cristóvão atuou completo, Isto é, com a seguinte f_n__-
ção: Vellz, Augusto e Mundinho; Bianchi, Papeti é Castanhelra; Santo
Cristo, Alfredo, João Pinto, Nestor e Magalhães.

0SSE0-T0HIC0

QUERIDO DE SAO
PAULO

S. AULO, 10 (A. N.) — A Ultima
apuração do concurso "qual o joga-
dor mais querido de São Paulo" deu
o seguinte resultado: 1." lugar — LI-
ma, do Palmeiras,* com 99.063 votos;
em 2.° lugar, Brandão, do Corntlans,
com 66.498 votos; e em 3.° lugar,
Leonidas, do São Paulo, com 43.328
votos.

O INDEPENDENTE
CONCEDEU O "PASSE"

DE BERACOCHEA
O Independente concedeu o "passe"

de Beracochea ao Vasco da Gama,
jogador recentemente chegado ao
Brasil. '

recife, io (Asapress)— Transcorre- que registrará nova vitoria, para o Q ATLÉTICO PRETEN-

AUSPICIOSA A ESTREIA OO
QUA ORO OE AMADORES DO

ItOTAHHpO. EM MINAS
OS ALVI-NEGROS JOGARÃO HOJE CONTRA O

SAMPAIO F.C.

ram animadíssimas as corridas de on
tem no Hipodromo Madalena, em home-
nagem à Associação dos Cronistas Des-
portlvos. Pecadora, de propriedade do
sr. Mario Caldas, levantou o grande pré-mio. Os demais páreos foram ganhos por
Mandarim, Rosa, Suassari. Refugiada «
Severa. Movimento total — 130.000 cru-
zcirns. Casa das apostas — 99.800 cru-
zelros.

Reinado de Momo. Que se preparem os«einaao oe Momo. w-'e ">e Hrcpa-i.m «d -irrtT rr A 1.1? Tf Xf\ Vfoliões tijucanos, pois, que a coisa está DU. A VUL1A JLIJCi 11AU __

GRAVATAS
Compre na casa que _6

vende gravatas
LIMATORRES

33 — ANDRADAS — 33
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Tovar, que deverá atuar
contra o Sampaio

hoje,

BELO HORIZONTE, 10 (Especial
para A MANHA) — Fazendo a sua
apresentação de estréia, em campos mi-
neiros, o quadro de amadores do Bo-
tafogo, bi-campeão carioca da catego-
ria, logrou expressivo triunfo sobre o
União de Itablrito, pela contagem de
3x0. O resultado obtido pela valorosa
representação alvi-negra, do Rio, ,ex-
prime com, fidelidade a superioridade
de seus elementos que, mesmo não se
empregando com todos os recursos que
dispõem e atuando desfalcado de ai-
guns titulares; como sej^m,
Otávio e René, se impôs sem maiores
dificuldades.

Duas atrações apresentaram os ad-
versários durante a disputa do encon-
tro. O quadro local incluiu o meia
esquerda titular sanpaulino Remo, que
integrou a seleção bandeirante, en-
quanto que os visitantes reforçaram

sua equipe com o profissional Bazzoni.
Os tentos para os cariocas foram

consignados por Afonsinho, Edgard e
Silvio.

fervendo.
VIVERAM OS FENIANOS HORAS

DE GRANDE ALEGRIA
Excedeu a toda expectativa, o

transcurso da homenagem, que o glo-
r.oso Clube dos Fenianos dedicou á
Rádio Mayrink Veiga. A homenagem
Justamente prestada, constou de duas
festas, onde o entusiasmo e alegria es-
tiveram sempre Irmanados, razão su-
ficiente para o sucesso. que Manduca
e seus companheiros, conseguiram as-
slnalar. Os festejos tiveram, na noite
de sabdo, a confirmção dos prognosti-
cos e no domingo, a sua chave de ouro.
A turma "marlnquiana" com Canarl-
nho á frente deu a Irradiação um ca-
rater todo especial, enquanto, a jazz
do Paiva, dava aos participantes e ou-
vintes da P. R. A.-9. a alegria dos
acordes musicais. Durante a realiza-
çáo da tarde-noite-dansante, foi servi-
da valente pelxada, tendo fal .do o ca-
pltão Sobrinho, Manduca, Catiarlnho •

BIGODE
Vôo ler iniciados entendimentos 0Sllinf eomo futur0 médico

AOEMIR ESPERA SE FOR-
MAR EM MEDICINA

RECIFE, 10 (Asapress) — Ademir, o jovem player pernom*
bucano que, confirmando o valor que já o consagrara nesta capital
não apenas como um dos melhores atacantes de Pernambuco como
de todo o norte, conquistou na capital da República destacada po-
sição no "soeer" nacional, vindo de sagrar.se campeão brasileiro
pela equipe carioca, está sendo alvo das maiores homenagens por
parte de seus conterrâneos que o ca rea m de todas as atenções.

Ainda hoje, por exemplo, todos os matutinos divulgam entre*
vistas do ex-defensor do Sport Club, o que revela ter Ademir,
como todas as figuras de projeção, reunido os representantes da
imprensa para uma entrevista coletiva.

Nestas condições, todas as notícias são mais ou menos idén-
ticas, coincidindo em vários pontos. Um dos jornais, entretanto,
revela que Ademir espera se formar em medicina, apontando.o,

com o Fluminense
BELO HORIZONTE, 9 (Asapress)

— Em declarações prestada a impren-
sa, o novo presidente do Atlético, sr.
Alberto Pinheiro adeantou que uma
das coisas que pretende realizar . ......
conseguir a volta de Bigode e Tlão quase que exclusivamente ao Vasco e, muito principalmente, ao
para as fileiras atléticanas, promo- grande amigo que nele conquistei e que é o próprio presidente, sr.
vendo, para isto, entendimentos com - -
o Fluminense e Flamengo.

Indagado se tenciona regressar ao futebol de sua terra, Ade-
mir adiantou que seu contrato com o Vasco terminará no próximo
dia 12 de, fevereiro, mas que não pretendem deixá-lo, "mesmo

porque, disse, a posição que desfruto no futebol carioca, devo-a

Cyro Aranha.'

REÚNE-SE HOJE A DI-
RETORIA DA C. B. D.
Convocada pelo sr. Rlvadavia Cor-

rela Mayer, reune-se hoje a Diretoria
da Confederação Brasileira de Des-
portos,
-,MruUn,&0 está marcada P"8 M Antônioi.velos.;17,30 horas. Sem que haja 0 menor exagero, vol-

tamos a reafirmar o sucesso da home-
MEIO MILHÃO DE CRU- m*m P"W. . a emissora sabiamen-

T,w_r £_&w^.T _T. _^>Í. __ .ÍVÍ-. te orientada por Edmar Machado, e o
3K ZEIROS GASTOU O SAO brilho com que transcorreu a inicia-

tlva feliz do Club dos Fenianos, não
devendo ser olvidado para o real bri-
lhantismo, a irradiação feita pela P.
R. A.-9 e as providencias tomadas pelo
popular Manduca. *
0<? CAMPEÕES BRASIl_EIOOS DE

FUTEBOL HOMENAGEADOS NO
POLEIRO"

Náo satisfeito com o suces. o da

A 19 DE
INAUGURAL DA

O TORNEI!-
TEMPORADA

AMADORISTA DA F. M. F.
O CAMPEONATO COMEÇARA A 2 DE ABRIL — AS TABELAS

DOS TORNEIOS

HOJE, CONTRA O SAMPAIO
Os botafoguenses jogarão amanhã, à noite, nesta cidade, com o Sampaio

PC, campeão local da classe de amadores. Tovar, Otávio e René, deverão
chegar amanhã, para atuar contra o Sampaio.

PAULO
Noronha, o jogador mais

caro
S. PAULO, 10 (A. N.) — Noticia

um dos jornais de esporte, desta capi-
tal, que o S. Paulo P, C. dispendeu
a importância de meio milhão de cru- homenagem prestada à Radio Mairlnk

Veiga, Manduca vae distinguir os bra-
vos campeões brasileiros de 1943, com
uma festa que promete. Dado o entu-
slasmo que se tem verificado no "Po-
leiro" náo será de extranhar que a
sede do simpático grêmio venha ser dl-
minuta para acolher os que defenden-

zelros para renovar os contratos de
Leonidas, Remo, Noronha, Luizinho,
King, Piolin e Virgílio. A maior cifra
foi gasta com Noronha, que recebeu
142 mil cruzeiros. O maior ordenado,
no entanto, é o de Leonidas, sendo
King o menos dispendioso.

O Departamento de Amador*» da F. M. F. já ergani-
¦oil a calendário para i temporada do corrente ano.

De acordo com este, o 'Torneio Initlum" terá Inicio
o 19 de março, a a 2 d* ibril começarão os certames ama-
doristai • o "Torneio da Taco Fernando Loretti Júnior".

NOS CAMPOS DO FLUMINENSE E DO RIVER
De acordo ainda com o que resolveu aquele órgão, os

"Torneios Initiuns" da l.1 • 4.» Divisão lerão realizados
respectivamente, nos campes do Fluminense e do River.

Ai tabelas para estes torneios, são as seguintes t
Campo do Fluminense:
1.° Jogo — as 13,15 horas — Bangú x Fluminense;

2,s jogo — 1* 13,35 horas — Madureira x Flamengo;
3," jogo — òi 13,55 horas — S. Cristóvão x América;
4.° jogo'— às 14,15 horas — Bonsueesso x Vaseo do Ga-
ma; 5.° jogo —- li 14,35 horas — Olaria x Vencedor do
1." jogo; 6." jogo — _i 14,55 horoí — Vencedor do 2."

x Botafogo; 7.8 jogo — ai 15,15 horai — Vence., r .«
3.° x Veneeder do 5.e jogo; 8.° jogo — _s 15,35 horoí

x Vencedor dó 5.8 jogo; 9.° jogo —
Vencedor do 7.8 x Vencedor d«

— Vencedor do 4.'
às 16,10 horas —
jogo.

Campo do River:
1.B jogo — às 13,15 horas — Campa Grand" «

Mavilii; 2.° jogo — às 13,35 horas — trajo x Cenfinn.o;
3.° jogo — às 13,55 horai — Rui Barbosa x Andarai;
4.8 jogo — ài 14,15 horoí — River x Ideal; 5.° jogo —
às 14,35 horas — Oposição x Vencedor do 1.° iego; .•
jogo — às 14,55 horas —¦ Manufaturo x Vencedor do -¦
jogo; 7.° jogo — às 15,15 horai — Vencedor da 3° -
Vencedor do 5.e jogo; 6." jogo — às 15,35 horas — v-y
cedor do 4." x Vencedor do 6.8 jogo; 9.8 jogo — ;"
16,10 horas — Vencedor do 7.° x Vencedor do 8.' i««"

¦ ¦«¦¦«¦¦#.¦¦ *_____».-».-liiOiit.iti.>--«i _.._¦¦-«¦_¦»•¦¦-¦¦--¦'¦¦¦¦

TAFOGO ENFRENTA HOJE, EM BELO HORIZONT
PAIO, CAMPlAO AMADOR DE MINAS GERAI

t/
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EUA' REAIJZABO NO ESTÁDIO DO FLUMINENSE O
riiRNEIO INITIUMD© CAMPEONATO DE AMADORES

; ÍÍ|Tfí IIÍA DO FUTEBOL SPINELI TEM CONTRATO
IraiéiflHrtlttirtrtHHàírs^^
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í." protoVé. ..m",.».».!.. falv... .m t.d. a a..N t»l.tãri.

li & A "Cajs "•»." d.,y.l. .a. tal ,«.* a« mart.au cm. ha-
^ 

é..da Foi ume dure preve.ée per «.ua pe..emo». Pa.a.a fera da

1 .ü»do onòmelo au. d.bllit.va a aam ful.bal. Na caa» m.d.nb.
"' 

l,.o dipa', m art.b.l.c.u, ».i a acto talutar da .mpr.n.. guaa.

5.b.lX\ iSdacrito. Ap.nt.ato « .rr... c.mb.tonda... ».m traga..

SU . n.c...ld.d. imp.rl... d. r.a...cã. to vajeras, esri^ag»»

-.«a», na efen da r..rgu.r a tom «om. da futoaal kraill.lra. U
' 

/.Ia d. 1941 * au. .om.«.ram . aparac.f « rrufa. dessa «.mpa-
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nova» »ol «relnto pouco . pa d.man.lra.ãa avld.ate
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«lr.or.rn Mor», importento. a. r.con.trucão da "a.wlatlan bra-

ffi ím do, «omproml...» de. re.p.nwv.l. pelo a«.e futobal. I. gua

reo» n.cionoi. .6 voltarlem a medir forca em prolle. Into.n.clon.l.

..Jn tone comprovada ume melhore to alval técnica. At«lm lei gua.

Z orlncloiei da 1942. rewlveme. dltputor a Campeonete Sul-Am.rlcane.

nB Uruguai. Era a no... prim.lra a.aarl.n.l. d.p.i» da gueto. Imb.r.

d! lá »olta..emo. i.m . frttilo. uma ceu.. «cau comp.ovede: «tévamo»

P,»,r«d.ndo . 14 no. mo.trév.m« c.pa.a. d. lutar, ombro a ambra. aéa

.» tonrro oi uruguaio» ma» tambem centra o» arg.ntlno». Papei» dl..e.

lã. mai. di.putomo. portid»» intorneemael. «m virtude da .Itu.cã. cri.to

«nlo ertodo de guerra. Qu. e ful.b.l br.iil.iro contlnu. melhorando, n.m

,, di.eute. O c.rtom. méalm. de ene gua flntoa é um. prov. do gua

allrraame». Alie», não é praeiio »or técnica para te verificar a diferença

doMtbol atual a • po.t.rioi a I9JI. A ofici.liaacão de. ••porto», pala

«owio. iè no. trou«e b.n.fieio». I' poiilvel gu. alnd. nto .it.i.m.» tão

Ltioioi eomo no tempo da Copa do Mundo. Me» ume coute ranaite

ioi olhoi: o numere d. "crach»". rtu.lm.nto, é b.m meior gua na tempo

du «mpaonoto do mundo. S. nagu.l. tempo •*•••»'•«•••. pir. c.d. p.ii-

táo no "teom". uma média da dai» elomeato» dortacade». haja cada la-

gar tio «elaeío é di.putato par uma média da gaatra tagadera*. A.tlm

ieado, quando a «Itu.ção se normelliar, permltlnto-nM competi» neva-

mtnre em torneio» internacional*, ped.rame. v.r r.aliiada a fia anil.d.

ríSnhilitoíSo do futobol br.iil.iro.

I.VARO DA COSTA
HA SAGHOU-Sy. CAMPEÃO
DA COMPETIÇÃO CICLISTI-

CA DE VELOCIDADE
, VENCEDOR, QUE E' DEFENSOR DA$ CORES

f$À notieiodo que o Flumi
nense •!»•*• ¦mtatjado de ficar
sèm • coneurio dt Spineli, etn.
tro-médio argentino, quo defendo
oe suos coroe doado 1940. Tol
«ntretonto, nio é verdade, poie,
a referido jogador quo otteve na
Argentina, om gaio do férias, já
oo encontra novamente, entro
nós, tando onlem, reiniciado os
preparativos para
do corranta ano.

TIM CONTRATO ATI FINS
DE 1944

Dava, ainda sor salientado quo
Spineli tem contrato com o Flu-
minento até fine do corrente ano,
poie, quando renovou no ano pas-
aado o sou compromisso com o
tricolor o foi por dois anos.

Spinali quo so encontro muito

gordo, áspero entrar rapidamente am farma, afim da poder dispu.

tar com Ruy a policio da titular da equipo principal do grêmio
da rua Alvará Choves.

DISPUTA-SE HOJE, NA PIS-
CINA DO DOTAFOOO, O TER-
CEIRO fORNEIO ARERTO DE

POLO AQUÁTICO
TIJUCA X GUANABARINO E GUANABARA X BO-

TAFOGO OS JOGOS PROGRAMADOS

Se S^r^rc^aSo^mr^e0 de jogo. excelentes, v.i ter uma noi-

tida brilhante, pelo^programa 
""* -"•»"•
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A CLASSIFICAÇÃO PARA O CAMPEONATO BRA-
S1LEIR0 DE VELA SUJEITA A MODIFICAÇÃO

„.c,-aB „. PROTESTOS APRESENTADOS A FEDERAÇÃO DE VELA E MOTOR QUE

temporodo DEVERÃO SER JULGADOS AMANHÃ - FERNANDO PIMENTEL E GAS-

TÃO PEREIRA DE SOUZA, OS VENCEDORES DAS REGATAS INTERNAS

SPINSLLI. que ral disputar com Ruv,
a posição it titular ia equipa tricolor

Prosseguiram as regata» elimina-
tórlas para a escolha da represen-
taçfto dn Federação Metropolitana
de Vela e Motor no próximo certa-
me nacional. Realizaram-se. sabá-
do, 2 regatas e domingo, 3.

A rlnsslíicaçfto total Até n 7.* re-
gata Inclusive, é a seguinte:

1.° — Carlos Senfft — 54:|« pon-
tos: 2.° — José Luís Pimentel Du-
arte — 43 pontos; 3.° — Hello Arau-
jo — 42Vá pontos; 4.° — Dacio de
Andrade Veiga — 39>/. pontos; 5.°

Bruno 8eníft — 32«/4 pontos: 6.°
Carlos Blncknmn — 32 pontos;

7.0 _ Antônio Simões — 25 pontos;
8.° — Mario Ramos — 19 Va pon-
tos; 9." — Oastfto Pereira de Sou-
za — 18 pontos.

SUJEITA A MODIFICAÇÕES
Esta classificação estA sujeita a

modificações cm conseqüência de
protestos apresentados contra Car-
los Senfft, Carlos Blackman, Hello

Araujo e Bnino Senfft. protesto,
que serão Julgados na sede da Fe-
deraçâo amanha, a» 18 horas.

REGATAft INTERNAM DE
SHARPIE E SNIPE»

Disputadas com grande ardor fo-
ram as duas retratas internas de
sharple 12m2 internacional para
principiantes e snlpes i Internado-
nal' para meninos, filhos dos só-
cios. OasUo Huah Pereira de 8ou-
ra e Alexandre Pereira de 8ousa. o
primeiro como comandante e o se-
Bundo como buJa'rona. fizeram
uma reRAta tripulando o AfttA <snl-
pe) Fernando José Pimentel Duar-
te, comandando o sharple 12m2 ln-
ternaclonal "Bounty". com o bu-
Jarrona Jack Manderbach. demons-
trou tambem conhecimentos pra ti-
cos e saber tirar partido de situa-
ções dificels. Os dois vencedores
teem apenas 13 anos.

O BE81XTAD0 DA COMPETIÇÃO
Sharple I2m2 inlertisclonal —

ifi, "Bounty". comandante Fernan-
do José Pimentel Duarte: bujarre-
na. Jack Manderbach: 2.°. "Ela",
comandante. Mario Simões; bujsr-
rona. Ernani Simões. <

Ocorrências: Papaventos abando-
nou por ter prejudicado o iate Ela.

Snipe (internacional» — Io.
"Antft". comandante. OastAo Hugh
Pereira de Souza: bujarrona. Ale-
xandre Pereira de Souza; 3.°. "Vida
Boa", comandante. Heins Natel;
bujarrona. Paulo de Carvalho: 8.°,
" Alegria". comandante Samuel
Amaral: bujarona. Ernesto Borges.

Ocorrências: "Jecp". abandonou
por ter prejudicado o late "Vida
Boa".

Os prêmios doados pelo capitão
Armando Levei (sharple 12m2 In-
ternaclonal» e pela sra. Waldemar
Sampaio (snipe» foram entregues
logo após a regata.

A Associação Atlética da Caixa Econômica
.»—,-.-—--st-fc_ WUmmmmmmm venceu 2& x^úa* dos Bancários

todoí^'S^S^'5 ^^^^^íÍsSS?8^ FALHAS DE ORDEM TÉCNICA OBSERVADAS NA GRANDIOSA COMPETI-
Slrdfeò^^ «J& *** M1*nKV™ ™»mtitmmA* futuramente

que encerra.

encontro qu. se travará entre os
Alem dessa partida, teremos .outro er.com™ »». - •—— -— ~ 

CQm ^ „,, óprl() para a pràtloa
quadroe do TIJuca a <>0,.o",",b''rt??Llnt. o-..-.. do remo na enseada de Botafogo foi

?? teS? 
"*t\ 

« K -flffí SSÍSbarlno - árbitro: Renata na manhA de anteontem realizada a
l.« Jogo: — eajl^ iwm- "J™» f. 

«"»"¦"¦" regata dM campeonatos do Centro
árbitro: Metropolitano dos Desportos Banca-

ÇAO, QUE DEVEM SER CORRIGIDAS FUTURAMENTE
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Nunee — Cronometrlsta: Sylvio Oracle¦¦a» Joeo- — ás 21.45 horas — Ouanaoar» * »»«»)« ¦-
Romeu pSçanha da Silva - cronometrista: Renato Nunes

BRASIL, REGISTOU O TEMPO DE 12 1,5" ft riTRITl RA PEROEU PARA
«, ante-ontem, pela manha, na Av. Epitáclo Pessoa, em Ipa- If fl^HJjf»* U. M.m»cm m. mam-»mmmM

O ATLÉTICO
PROTESTOU CONTRA A VALIDADE DO PRÊLIO

DO E. C
D aa H 2011-fit?

nema. a margem Ta Lagoa Rodrigo de Freitas, a disputa do Campeonato Ca-
rieca de Ciclismo, em velocidade, sob oe auspícios da Federação Metropoli-
tana de Ciclismo, da Coníederaçáo Brasileira de Desportos.

Concorreram a essa importante prova do pedal carioca os mai» destaca-
dns "cràcks" (io nosso ciclismo o que emprestou ao Campeonato, grande ra-
levàncía e bastante brilho. '

Foram disputadas provas preliminares, quarto de finais, semi-final» a

Sagrou-se campeão, de forma nítida e brilhante, após_vencer_ as provas
preliminares,
S. C. Brasil,
do esporte na

ií-."M nhecirio campeão Joaquim Peixoto.
\M RESULTADOS GERAIS

Após a» provas eliminatórias, a final registou o seguinte resultado:
Campeão — Álvaro da Costa Ferreira, do S. C. Brasil.
3; lunar — Joaquim Peixoto, do Sampaio A. C.
3." lugar — José Guarnieri, do Sampaio A. O.
4." lugar — Alberto Gonçalves da Costa, do Sampaio A, O.
5.' lugar — Colino Evans Boiss, do 8. C. Brasil.
6." lugar — Joaquim Pereira, do Sampaio A. C.
O tempo registado pelo vencedor foi de 13 1/8" para os 209 meteog finais.

CURITIBA 19 (A. M.) - Mais uma vez o Jogo "0url'tlta''/J4"ASS2S?"{

qU*ntt\o"rtSSnderH espetáculo, uma vez que amoos os quadros,atuaram
. ifl.HiJ.-jA- aIjhimh Iaa^Aja» nAÉlVA AVo jovem e Já consagrado -crack", Álvaro da Costa Ferreira, do gado a ^^S^^^^i^iSiceí houve em que a assistência Tiu

o glorioso clube da tradicional faixa rubra e uma dasjtradições abaixo dam^^^m^^J*^^^^ o "Curitiba", após es-
acionai. Em 2." lugar classificou-se outro "as" do pedal. o eo- Justificadas a «M «P™" d^ 

coltfonSar com a derrota que lhe foi
t*r vencendo por 2x1, teve que se conformar
ímposUpor^2itentos de Ibarrola, ponteiro paraguaio que
nlentemente

nula, ao finalizar o
Junto á Federação,

rios.
O certame que foi pela primeira vea

realizado com cinco tipos de barcos,
transcorreu animado e teve como ven-
cedor a Associaçfto Atlética Caixa Eco-
nômlca que sagrou-se campeáo de
1944.

A representação da Caixa Econômi-
ca, participante das cinco provas, ai-
cançou três primeiros, um segundo a
um terceiro lugar.

A Assoclaçáo Atlética Banco do
Brasil, em segundo lugar, obteve dois
primeiro, a um segundo lugar.

A prova de honra do Campeonato

da Crus de Malta, durante duas horas nando Arino d» 811va a
enfrentou o sol eausticante de ante Martins da Sllva.
ontem.

O esportista Afonso Segreto Sobrl-
nho, Arbitro da importante competi
çáo, por falta de lancha, nfto pôde
desempenhar as suas funções, assls
tlndo áe disputas da piscina do Gua-
nabara.

Hello Peixoto

RESULTADO GERAL DAS PROVAS

1.» páreo — Prova "Dr. Carlos Luz"
— D. D. Presidente da Caixa Eco
nômlca Federal — Glgs a 4 remos
(qualquer classe) — Vencedora: A. A.
Caixa Econômica — Patrão, José Al-
bagl; remadores: Mario Salazar, Anto
nio Santos Nogueira, Octavlo Araujo
Lopes e Anacreonte Fioravante Nunes.

3.» páreo — Prova "Dr. Rivadavla
estreou oonve- foi brilhantemente conquistada pelo corréa Meyer". D. D. presidente da

PROTESTOU O CURITIBA
CURITIBA, 10 (A. N.) — Logo após assinar a súmula,

toso a diretoria do Curitiba entrou com um protestojogo, »,=""'?._ . i>.i...an ri. Thorrnla. Anota-Se Oirrrwular a inclusão de Ibarrola. Apõlase o bi-campeáo no fato
cTüf náo'fconcedeu a transferência necessária e que. nossa enti-

regulamento .Inscreveu indevidamente aquele ele
achando
de que a,
dade, pulando sobre
mw»to.

O ESTÁDIO DO VASCO E UMA
MINA DE OURO INEXPLORADA;

POLO AQUÁTICO
Bonita v,itória do Combi-

nado S. Cristóvão

Banco 'do Brasil. O "oito", com Ed
gard Guimarães do Vale, fez uma lln
da corrida, no ótimo tempo de 5'31".

A regata, controlada pela entidade
da rua Álvaro Alvim, foi realizada
somente devido aos juizes associados
do Vasco da Gama os únicos que aten-
deram á designação da Associaçfto do
Remo.

Vitorino Carneiro que, no ano findo,
tornou-se campeão como Juiz de par-
tida. em uma baleeira tripulada pela
dupla do Magro • Oordo, do clube

C. B. D. — Yoles tranches a 4 remos
(novíssimos) — Vencedora: A. A. Cal
xa Econômica — Patrão. José Albagll:
remadores: Maurício Torre», Carlos A. Gama cerqueira.
Slsson Tavares, Joio Mauríty de Mo- ve8 viana F|)ri0
raes Sarmento e Francisco Orlando
Gulda.

3." páreo — Prova "Barfto de Saa
vedra" D. D. diretor do Banco Boa
vista S. A. — Yoles franches a 2 re-
mos (estreantes) — Vencedora: A. A.
Banco do Brasil — Patrfto, Armando
Guimarães do Vale; remadores: Fer-

4.8 páreo - Prova "Carlos Martins
da Rocha", D. D. presidente da Fe-
deraçflo Metropolitana do Remo —
YoIp.s franches a 4 remos (entreantes)

Vencedora: A. A. Calx» Econômica
Patrfto, José Albagll; remadores:

Alberto Novo Cabalero, Jofto Sagnlere,
Antônio Carlos dos Santo» e Dorlvaldo
Kleffer. 2.° — A. A. Banco do Brasil

Patrfto, Armando Gulmarfte» do
Valle; remadores: Armando José Mar-
Mas da Silva. Manoel José Loureiro,
Alberto Damaslo de Sá e César Nunea.
Firme.

5." páreo — Prova de Honra —
MDr. Marques dos Reis", D. D. pre-
sidente do Banco do Brasil — Yoles
franches a 8 remos (qualquer classe)

Vencedora: A. A. Banco do Brasil
Patrfto, Armando Guilherme do

Vale: remadores: Marcilio Yroenlein,
Alberto Carlos Amaral de Souza, Ro-
berto Martins da Sllva. Augusto Ce-
sar Amaral de Souza. Wilson B. da

Guilherme Gonçal-
Edgard Gulmarftes

do Vale e Gustavo Luiz de Freitas e
Castro. 2." — A. A. Caixa Econômica

Patrfto, José Albagll: remadores:
Severo Carelll Vieira. Jayme Ribeiro,
Cario» Evarlsto de Oliveira, Jofto Gas-
tfto Tedlm Barreto, Odail Martin». An-
tonio Vicente Mendes, Aeelo Alves
Moreira e Mnrio Dlnlz.

Gagliano Neto

Jor it
hera»

go —
ia 8.*
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fiança;
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igo •
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de 2.»
3." *
. Ven-
— >•

* jogo.

A paixão da toda» a» braiil.ire.
pela lurebol i um lata qua «om.nt.
jlguns intransigente» espirito» ia
contradição podem negar. D. rtorr.
• sul, de este a oeste, um campa.-
nato desta esporte desperta um for-
midovel interessa ma», ata hojo, a
organuação dot certames tem lid.
deficiente, »em qu., mesmo assim,
se lenha verificado qualquar arra-
lecimento no entusiasmo do» adép-
toj.

Oi dois mai» importante» entro»
futebolístico» do Brasil não escapam- imprópria organização citada. E ¦
prova disto pode ter encontrada fa-
cilmente nas constante» mutações a
que são submetidas as fórmula» do»
compnonatos, sem contar com a au-
lència de competições complementa-
rei como acontece em todo» o» can-
tros esportivos mundiais,

O caso do estádio do Vasco da
Goma é típico.

Troto-se de uma praça esportiva
excelente, mais ampla e mai» eon-
lortovel do que qualquar estádio da
França, por exemplo, e igual às mai»
adequadas instalações do génaro.

Tem sido usado de modo a não
justificar o capital invertido em tua
construção e, o qu» é pior, lice la-
criado oo grande público durante
•rés quarto» portes da um ano. Sa-
nôo vejamos: o campeonato carioca
e disputado por 10 clubes inclusive
0 Vasco da Gama. Logo são 9 as
Portidas qu» o Voseo disputa em seu
estádio-, dessas, 3 são importantes,
} regulores e 4 carecem de maiorinteresse. Aforo isso, mais 2 ou 3
Partidas do campeonato brasileiro.
Positivamente é uma má aplicação
« tão importante estádio.

E,
IS

Há os que dizem que o estádio
do Vasco
que

propriedade particular a
por isso, os sócios do prestigio-W grêmio teem direitos absolutos so-h<~ •¦ melhores localidades. De fato'"<• é verdade. Mas ninguém desc-

i" postergar esse direito. O que não
"> Justifico, no entanto, é o malba-"to desse direito. Se os sócios deasco não utilizam o estádio,tlhum direito Ihi
der n,u<!
9..*d<

L

o estádio, ne-
nes assiste de preten-

outros o nôo desfrutem, po-convenientemente.
« o Vasco estiver

Io domingo, jogando, eer-
uma partido em Bangú,

loniuMiie, Madurai» sa Niterói,
qua prajuixo Ih. causaria a raaliia-
çfo d. um jogo S8e Cristóvão a
Flamengo eu América x Fluminen-
m no estádio d. São Januário? A.
contrário — part. da randa entra-
ré para o» eofra» votcoinos, contei-
buindo para a pujança do grand.
clube.

Mesmo qu. . Vaice dava «jiipu-
tar um jogo, num dominga, contra
clubes d.icolocado» no cimpáenata
carioca, am tau próprio campe —

qua ineonv.ni.nt. «xitt. .m ant.-
eipá-lo para a sábado, a noita, dan-
do margem a qua . principal jogo
da rodada ia ofetue no grande ««tá-
dlof

' Somente vant.g.n* advirão da
fato da trantform.r o estádio da Sia
Januário am campo obrigatório d.
principal jogo d. cad. rodada d.
campeonato carioca. I a fórmula
não i tão dificil. A F.M.F. «stabele-
cera um critério para determinar .
principal jogo d. cada rodada, m-
mando-», o» ponto» ganhei do» dol»
contendore». O jogo qu. Indie.r .
maior loma, será realixado no ettá-
dio do Vasco.

O Vaico receberá uma percenta-
gem da rendo ou então uma coto
fixa eomo aluguel. Quando o jogo
principal tiver como um do» con-
tendores o equipe vaseoin», o» seu»
associados terão livre ingresso i» ar-
quibancadas, ou, mediante o paga-
mento da um ingreiso de arquibon-
cada, obterão uma cadeira coberta.

Mo coso de estor mareado para o
estádio do Vasco um jogo que não
seja o principal, no qual intervenho
a equipe local, esse jogo será ante-
cipado para o noite anterior ao dio
indicado, pela tabela oficial do cam-
peonato.

Aos que julgarem como privilé-
gia dos ossoeiados do Vasco o po-
derem entrar gratuitamente paro as
arquibancadas em dia de jogo do
equ:pe locol, ou, pagando uma or-
quibancada obterem um» eadeir*
coberta, lembrar-se-ó que o está-
dio custou milhões de cruzeiros nos
voscainos... E aos que se julga-
rem nreiudicados poroue noqerão >n-
gresso, sempre que o eluhe de que
são sócios jogar no estádio de São

Januário, lambrar-ia-é qua eua pa-
gam.nte tam uma r.ifto. -

I' qua, »» • «eu clube pr.dil.to
estiver envolvido no jogo principal,
significa qua ó um candidato real
ao titulo da campeão. Nao assinam
ei «ócio» do» cluba» llita» par. aa-
manter o prêmio d. vitória d.» jo«a-
dor.«? NSo apostam o» (ócio» aobra
oa resultados? Não pagam m.ie aos
"cambista»" no óniia d. obt.r um
lugar melhor no» compinho» perigo-
ument. iup.rlotado»?

Porqua eomidarar prajuixo a
obrigação da pagar, vai por outra,
um simples ingresso d. 3 ou 5 cru-
s.iro», ». ino, aumentando at arra-
cadoçõe» do» cluba», permitirá o au-
mento do» prêmio» de vitória e, prin-'
clpalm.nt., o aumento do» luva» qu»
ó a único meio de evitar a rancor-
r.ncia do» paulistas f

O Paeoembú á uma mina d. oure
em plena exploração. O estádio 

'do

Vasco ó uma mina da ouro' abando-
nada. . . Enquanto .» club.t p.ulli-
ti» aumentaram o» teu» quadro» d»
tóciot contribuinte» i proporção qu»
o Paeoembú possibilitou a» fábula-
»as renda» que. per suo ve», po»»i-
bilirarom o» luva» dc 200 contos,
aqui no Rio, o campeonato eorioea
eató icndo disputado em campos in-
teguro» eu, quando nunea, segura-
mente pequenos.

O Pacaembú obra «eus portões pe-
lo meno» 40 veta» por ano. O attá-
dio do Vasco fica fechado pelo me-
nos 40 vezes por ano.

E quando um clube paulista osté
eom o cofre abarrotado da eruxeiros
e vem oferecer 200 conto» por um
jogador, o clube carioca, de cofres
vosios. opelo para • C. N. D. exi-
gindo o .cumprimento do lei doa 20
contos, essa mesma le) gue nunea
foi cumprida nem mesmo pelo» clu-
bis nobres que, muitos veies, em
um jooo si, dão da prêmio pelo vi-
tório 1 2 contos. . .

O P»eaembú eomperto, no máxi-
•ne, 55.000 espectadora». O está-
dio do Vasco 53.000. Em São Pau-
lo, aomente 3 jogos em coda turno
podem at!ngir o coso dos 300 eon-
tos. No Rio, pelo menos, o dobro
pode ser conseguido em número dei-
ses jogos importante».

O COMBINADO 
' S. CRISTÓVÃO

VENCEU O COMBINADO RAMOS
Na ásua fronteira do Caju, frente
sede náutica do Sâo Cristóvão,

foi realizado na manha de ante-on-
tem interessante encontro de wa-
ter-polo amistoso. Defrontaram-se
os quadros do Combinado Sfto Crls-
tovâo e do Combinado Ramos.

A peleja, aguardada com interes-
se, ofereceu um! transcurso monóto-
no, uma vez que a equipe sancrls-
tovense nâo teve dificuldade em le-
var de vencida o conjunto de Ra-
inos, pela contagem de 6x1.

Os tentos do Combinado S. Cris-
tovao foram consignados por Mario
(2), Ernesto (2). Manuel e Veloso.
Marcou a único ponto do Ramos, o
"player" Marcellno.

O quadro vencedor estava assim
formado: Armando; Helcio e Luiz;
Serafim; Mario; Ernesto e Veloso
(depois Manoel).

OS QUE FORAM TRANS
'l FERIDOS OtfTEM
Foram transferidos ontem de clube»,

na C. B. D., e na T. M. í". o» setruin-
tes Jogadores: „

Noronha, do Canto do Rio para o Flu-
mlnenss; Magnones, do Santos para o
Fluminense; Celestino, do Palmeiras para
o Flumiense;, Carreiro, do Fluminense pa-
ra o Palmeira».'

O REPRESENTANTE
DA C.B.D. NA EUROPA

A Confederação Brasileira de Despor-
to» designou para seu representante na
Europa, o cônsul Leonard Eulallo do
Nascimento e Sllva, que está de viagem
mareada para a Inglaterra, ainda no cor-
rente mês.

EM MARÇO O INÍCIO
DA TEMPORADA DE

CICLISMO
A temporada oficial do ciclismo

carioca deste ano, deverá ter ini-
cio no último domingo do mês de
março vindouro, com «• realização
da "Volta da Lagoa". ¦

CUIDADO SRS. JUIZES
O presidente da P. M. F. fez pu-

blicar no Boletim Oficial da entidade
a seguinte nota;"Levo ao conhecimento dos interes.
sados que tendo o sr. Chefe do Depar-
tamento de Árbitros constatado, com
pezar, que diversos árbitros desta En-
tiaadê sem a necessária permissão
por escrito, dirigido jogos amistosos
nesta capital e no interior, chamo
atenção dos mesmos para a sanção de
lei que estão sujeitos se assim persis-
tirem.

Ótimo o estado físico de Waldemar
NÃO TEM FUNDAMENTO A VERSÃO DE QUE O MANO DE PETRONILHO

ESTA INUTILIZADO PARA O FUTEBOL
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argentinos, estava inutilizado para
o futebol. Afirmou tal fato e. ain-
da, declarou que fora o .Departa-
mento Médico do Fluminense que,
examinando aiuele jogador, c'.iega-
ra àquela conclusão, o que, aliás,
dera margem a uma crise na nova
diretoria tricolor, motivando a re-
núncia do sr. Gastào Soares de
Moura Filho.

Tal nota, entretanto, podemos
adiantar, não tem nenhum funda-
mento, .pois o Departamento Mé-
dico do Fluminense, que realmente
examinou aquele jogador, conside-

rou-o fisicamente em condições de
jogar futebol, tendo mesmo decla-
rado que o mano de Petronilho es-
tava em situação de poder firmar
contrato com o clube.

Aliás, o Fluminense por intermé-
dio do sr. Gastão Soares de Moura
Filho trabalha neste sentido junto
ao São Paulo, clube a que está
vinculado Waldemar, e do qual de-
pende a sua transferência para o
Fluminense.

A versão dada ao caso pelo ves-
pertino paulista não tem, pois, ne-
nhum fundamento.

WALDEMAR, que está em perfeitas
condições físicas para entrar em ati-

vidade

Um vespertino de São Paulo pu-
blicou, ontem, uma nota afirmando
que Waldemar de Brito, meia direi-
ta que tanto sucesso obteve em nos-
sos campos, em campos paulistas e

SERÁ ELEITO AMA-
NHÃ, O NOVO PRE-
SIDENTE DO ANDA-

RAí A. C.

O Conselho Deliberativo do Anda-
ral A. C. está sendo convocado Dará
a noite de amanhã, afim d? eleger
o novo presidente que dirigirá os des-
tlnos do veterano grêmio durante o
biênio de 44 e 45. Na ordem do dia
figuram os seguintes assuntos:

a) — eleger ou aclamar o presiden-
te, os vicepresldentes e as comissões
permanentes;

b) — rsolver sobre interesses ge-
rals.

Em caso de não haver numero legal
para o funcionamento da reunião em
primeira convocação, será então con-
vocada uma outra para :?0 minutos
após. deliberandose, então, os assun
tos da ordem do dia. com qualquer
número, na conformidade do artigo
25." dos referidos estatuto».

O BALXilJ' OBTEVE EXPRES-
S1VO TRIUNFO SOUBE O

RIO BRANCO
MOACIR, NADINHO E DARLY OS MARCADORES
DA INTERESSANTE PARTIDA DISPUTADA EM

VITÓRIA
VITÓRIA, 10 (Asapress) - Após uma luta Intensamente disputada, o

Bangú marcou bonita vitória sobre o Rio Branco, pela contagem de 3x2. ten-
tos de Moacir (2) e Nadlnho, para os banguenses e de Darly, os dois para
° 

o" encontro foi dirigido pelo árbitro carioca Carlos Potengi, cuja atuação
agradou. Os quadros tiveram a seguinte formação: »„?„,,„. M.,Hr,hABANGÜ-- Roberto; Eneas e Paulo; Blguá, Souza e Antônio; Nadlnho,
Baleiro (Palheta). Moacir, Otacilio e Joaquim.

RIO BRANCO — Betinho; Pito e Pastor; Carlota, Rogaciano e Dada,,
Alemão, Álvaro (Gerval), Alcy (Darly), Jerico e Romeu.

O BOTAFOGO MANTEVE A
LIDERANÇA NO CERTAME

DE BASQUETEBOL
PRATICAMENTE ASSEGURADO PELO FLAMEN-

GO O TÍTULO DE CAMPEÃO JUVENIL
O tempo permitiu, afinal, que ante-ontem fossem realizados os

jogos do Campeonato Carioca de Basquetebol, ja varias vezes trans-
ferdios E nos três encontros efetuados, triunfaram os que eram tidos

como favoritos. Assim é que o "leader", o Botafogo de ™ebal «^l^"
tas, venceu folgadamente o Bonsueesso. o Vasco superou 0;.M£g;
e o América ba.teu o Grajaú. Não se realizou a preliminar do maten
Bonsueesso x Botafogo, por ter o grêmio'botaíoguense chegado atrasado.

Foram os seguintes os resultados dos encontros disputais.
nnn.„n<,.cn v nntgfnrrn _ Quadra do Bonsueesso. — 1.° tempo.Bonsueesso x Botafogo — Quadra do Bonsueesso

Botafogo, 23x11. Final: Botafogo, 58x26.
Vasco x Flamengo — Quadra do Vasco da Gamu.

Vasco, 16x8. Final: Vasco, 38x26.
América x Grajaú — Quadra do America

24x11. Final: América, 44x31.

— 1.9 tempo:

— l.° tempo América,
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Espera-se sensível re-
modelação no gabi-
nete de guerra inglês

LONDMS, 10 (U. f.) — Ot circulai pHMcac atra-itam •.*•
m pHaaa.ro mlnittra Wlusta» ChurehlH oferecera uma parta miarita*
.tal • Lar, lea.erbrook lea• que voltar è> suas at.vi_a_es públicas.
Espere-se mu» laevarbraek sueaaa • ministra ém Guerra. Sir James
GHm. Aere.rta-se qua este voltará • assumir a Baeta da Servi*e
Civil Nat.at.al. afim m» immi§enlsé-U Mfluaaa as Haeameatas mais
cauveaienras aara a aaot-|_arra. Nea meies políticas sa fei notar
qua a aparente distancia entra Churchill a leeverbreefc sabre ara-
blemat da sefunde frente assinalada ha um ana a meia jamais
afateu suai relações passeeis. Churchill cansarva sua admirecêa
pmt Lard •aavarbroab em cuja equenimidade a cemaetlncia tam
fraude cenfianfa. Muita embora a ministra da Guerra nia pertença
aa eerpe da Gabinete da Guerra, as circulas petfticee feaam natar
qua teria sumamente útil ter nesse Ministério hemens cem a ta-
lenta da ara aniiecie de leaverbrook principalmente quanda a aa.
funda frente eaiaIr uma enorme energia e firme reaçie. Tambem
aa fala na Icfitlodor trabalhista, sr. Imanuel Shinwall mmtm um
pasta na feverno. Shinwell é um das mais cáusticas eriti_a_o.es
de aoverno. Seus amigos lhe pedem que te mantenha distanciado
das esferas governamentais, afirmanda que padará faaer abra mais
útil carne critica da governo que cama partidária de mesmo. Sa-
be-se que anteriormente foram oferecidos vários cargas efieieis de
pequena importância e Shinwell. parem esto legislador et recusou.

INAUGURADO 0 NOVO PERÍODO DO LEGIS-
LATIVO NORTEAMERICANO

WASHINGTON. 10 íü. P.» — O parlamento começa hoje seu 78°
período de sessões ordinárias, no decurso do qual deverá estudar os
problemas da paz e numerosos assuntos de natureza Interna. A cam-
panha eleitoral se Iniciará dentro de um semestre, de modo que o Con-
gresso se constituirá o centro da luta entre democratas e republicanos
para orientar a tendência eleitoral. Em contraste com os anos eleito-
rals anteriores, o presidente não tem pendentes assuntos que o forcem
a adotar uma posição de luta com respeito ao Congresso, porem. d«
qualquer maneira deverá cuidar da orientação que devem assumir os
os governadores dos diferentes Estados em face do Parlamento e dos
legisladores. Espera-se que os problemas d0 ap6s-guerra serào cuida-
dasamente estudados, em vista do que se tem garantias do general El-
serhower e do secretário de Estado, sr. Cordell Hull. de que nào fal-
tam prespectlvas de que a guerra na Europa termine este ano.

A COMÉDIA DO CASTELO VECCHIO DE VERONA
LONDRES, 10 (U. P.) — Dos 19 membros do Grende Con-

telho Foscisto que foram julgados ne Castelo Vecchio, de Vereno,
por dar voto contrário o Mússolini c determinado a quede do re-
gime de Fascio, 18 foram sentenciados à morte —- tegundo uma
noticio da D.N.B. captada em Lendret. O excluído da pene ma.
xima é Cianerti, que foi condenado a 30 anos de prisão. Trate des
condenados à morte o foram em contumácia e es cinco presentes
oo julgamento foram Ciane, De Bono, Marinelli, Pareichi e Got-
tordi. Segunde rumores qua circulam persistentemente no fronteira
Italiana, o conde Ciano teria conseguido evedir-se, sendo perse-
guido por uma patrulha militar alemã que conseguiu encontrá-lo.
Possivelmente Ciano foi morte a tires.

PARAQUEDISTAS BRITÂNICOS TERIAM DESCIDO
NA ALEMANHA

BAS-LÉA, 10 (TJ. P.) — Segundo Informações publicadas pelo "Na-
tional Zeitung", a policia suiça na região da fronteira anunciou que
agentes britânicos desceram, na noite de sexta-feira, de paraquedas,
ao sul de Baden e na Floresta Negra. As forças policiais alemãs se
lançaram em sua perseguição, durante a qual se podia ver o resplen-
dor dos tiros desde a fronteira suica.

CONGRESSO NACIONAL ITALIANO DOS FER-
ROVIÁRIOS

NOVA YORK, 10 (U. P.) — Segundo uma irradiação da emis.
tora de Bari captada por escutas norteamericanos, reuniu-se pela
primeira ves o Congresso Nacional Italiano dos Ferroviários, em
Bari, durante o qual pediu-se que todos os fascistas fossem dispen-
tados dot postos ferroviários e que rodos os trabalhadores "dispen.
sados por razões políticas" fossem reintegrados em seus earges.

VIOLENTAS EXPLOSÕES EM FÁBRICAS DE
COPENHAGUE

NOVA YORK. 10 (TJ. P.l — A rádio britânica reproduziu lnfor-
maçr.es de uma emissora dinamarquesa, segundo a qual se verifica-
ram três violentas explosões nos estabelecimentos Burmester e Wade,
de Copenhague, onde fabricavam motores Diesel para os submarinos
alemães. As Informações acrescentam que foram grandes os danos
causados.

"WILLKIE E A RÚSSIA 
'

SANTIAGO DO CHILE, 10 (A. P.) — "El Mercúrio", em
editorial intitulado "Willkie e o Rússia", dia que e tom empregado
pelo rádio de Moscou para interpretar as opiniões de Wendell
Willkie indica que e União Soviética não deseja ver perturbada e
sua ação militar por questões de política, acrescentando:"A atitude russa é raxoavel... Não parece ser esta a oportu-
nidade mais propícia para exigir que a Rússia, antes de continuar
e seu avanço para o ocidente, defina a sua política de fronteiras

um assunto que vem se arrastando ha séculos... A introdução
de elementos prematuros de discórdia pode afetar a marcha da
guerra e isso nio é da conveniência das nações unidas".

HITLER RECONHECEU 0 MARECHAL TITO
COMO BELIGERANTE

LONDRES, 10 (TJ. P.) — O correspondente do "Evening Standard",em Estocolmo, anuncia que, segundo versões de Berlim, Hitler. reco*aheceu o marechal Tito como beligerante, afim de que os alemães apri-sionados na Iugoslávia sejam tratados como prisioneiros de guerra.A informação acrescenta que, por seu turno, os alemães tratarãocomo prisioneiros de guerra os Iugoslavos que aprisionarem.

OS PLANOS ALEMÃES PARA EVACUAÇÃO
DE VARSÓVIA

LONDRES, 10 (A. P.) — O rádio clandestino polonês anun-cia que, dos planos alemães de evacuação de Varsóvia, consta adestruição das indústrias e das comunicações daquele capital e adeportação, para a Alemanha, de todos os poloneses copaxes detrabalhar. A irradiação, ouvida pela Agência Telegráfiea Polo-nesa, apela para as forças subterrâneas no sentido de resistir àdeportação. O rádio clandestino polonês acrescento que, de acordocom os planos alemães, todos os poloneses considerados capaxesde conduzir revoltas devem ser fuzilados juntamente com as suasfamílias.

As sentinelâs âVânçâ-
dds dos mares c/o Norte

At Informut-ôei regulam fornecida» pilo Almlrantada Bntãnie»
truem-not, constantemente, a mar áa atividade naval da ará-Brt-
tanha no» mara do Norte, l/ma áa» muiõei mal» Importante» dn
Marinha Inclua neita externa tona i» optraçíii conilste no
patrulhaminto da regido » ticolta de grande» comboios, o qu» é l*Ua
por Intermédio da açdo conjunta do» encouraçado», cruzadores, des-
Iroyeri a porta-entóes. Na liri» d» gravura» qu» apritentamos abatia,
•parecem interessantes detalhei desta» poderosas unidade» bélica» que,
»» encontram em açdo naquela» gelada» regtõu dc Ártico,
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Cercado por um cenário maravilhoso, ette Importante vaso de
guerra cumpre a sua elevada mtisdo de defesa da liberdade dot povos
civilizado». ' ,

Uma das poderosas unidade» aérea» da Marinha britânica regres-
sando à sua base flutuante.
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Sulcando as águas dos mares do Norte vemos aqui outra das
ponentes belonar,es da frota Inglesa em missão de patrulhamento.
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ffmbarcoç_ei de grande porte e devidamente camufladas, eomoas rfie vemos no clichê acima, são empregadas para empreendimentos
de grande envergadura.
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Sarny, importante centro fer
roviário na antiga Polônia, et
completo cerco por Vatutim

Pito.os da aviação naval-da Òrâ-BKtanha contemplam, do con-ves de um porta-aviões, os efeitos deslumbrantes dos raios solares nasmontanhas do gelo.
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Dois aviadores ingleses da Marinha envergaáo roupas especiais
para suportarem o intenso frio destas regiões.

(Fotos do "British Naws Service")
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M06COU. 10 (Por Henry 5liap.ro,
da United Pre-si - As forças ao Oe-
neral Nikoial Vatuilne, em sua peiu».iraçâo de H quilômetros no território
poionés de Preguir. cercaram bani.
completamente. _amy e um dos prln-
cipau centros ferroviários e prlme.ro__ii.èo importanie da deíess daqueia
regt&o da t-olOnit, A ^uedt desta ci*
Cadê i considerado iminente, s aliuns
circuldos cnegam a indicar, ainda -.m
conflrmsçAo, que ela jà (oi tomada.

ItansmuaOes of.cisi* da radloemui-
sort alemà. captadas nesta capaal.
dizem que Ji se iniciou a luta tocai
com as vanguardas dn forças do gr-
neral vaiui.ne. a oeste de darny. cie
b:m a noticia nao temia sido c.nf.r-
rnaoa pelo Alto Comanao sov.e.....
cia vem dar consistência à idéia de
que esse importante cm.tu leriov.a-
rio se encontra em per.go Iminente.
se na realidade ainda nAo caiu em
puder doa russos. Enquanto o rápido
avanço oo general Vatutlne o apro-

dei.de que suas terças :i.rave«sa.am
pela 1.. veie os limites da Polônia, no
xima de "Mia v.tória mais importante,
começo da semana passada, os con-
tlngonies do general Ivan Konev
apressavam a defimçio da sorte dos
exércitos alemães na Ucrânia Meri-
dlonal, mediante uma operação paru
o sudoeste, partindo de Kirovgiado
para Pomoihnaya, com a Intenção
clara de bloquear a Unha férrea de
escape de form.daveis forças lnimi-
gas nas zonas de Odessa, Nikolalev,
Kerscu e Krivoi-Rog.

O segundo exercito ucranlano do
general Ivan Konev vai uiarcnando
rapidamente sobre Pomoshnaya, sl-
tuada a 72 quilômetros a sudoeste de
Klrovgrado e cuja queda bloquearia -
penúltima via térrea de escape das
forcas nazistas compreendidas*na cur-
va do Dnieper. Oa russos conquista-
ram ontem Ivanovka e Anins-aya e
agora estto atacando Pomoshhnaya a
32 quilOmetroe para sudoeste.

Prevê-te o lançamento dot
nazittaa para o Dnieper

A possibilidade de retirada dos exér-
cltos nazistas se vê tambem ameaça-
da pelo avanço do general Vatut.ne.
As últimas vantagens obtidas por essa
chefe sobre uma frente de 480 qu>
lómetros a oeste e ao sul de Kiev. si-
tuaram as tropas soviéticas a 120 qui-
lómetros de astanci.. para a ligação
com o exército da segunda frente
ucraniana do general Konev. Esses
dois grandes exércitos que algumas
fontes do Eixo calculam com eíeli-
vos totais de 2 milhões de hometi-,
ameaçam, entre as zonas de Bukl e
Snela. fechar um grande bolslo na-
zista no Dnieper médio • dentro da
curva desse rio. Os observadores pre-
dizem tambem que talvez nfto uans-
corra muito tempo antes que os po*
derosos exércitos de Vatutlne o Ko-
nev — unidos aos dos generais Ma-
llnovsky e Toloukhine — empreendam
um assalto decisivo para lançar os
fascistas alemftes para Dniester. A
única rota de salvaçfto parciai para
os fascistas alemftes na totalidade das
zonas do Dnieper médio e inferior se
encontra nos caminhos precário, da
Ucrânia e Bessarabia meridionais. A
única retirada nazista pode sei feita
na direç&o sudoeste, pois diretamente
ao sul da segunda frente ucraniana
de Konev se encontram os exércitos
da terceira e quarta frentes ucrawla-
nas, sob os Comandos de Malinovsky e
Tolbukhin, prontos para o alaq.ie em
direçfto a oeste e perseguir as desin-
tegradas forças nazistas pelas __tè__es
de Nikolalev e Odessa. Nos últimos
tempos nfto se ouviu falar dos famo-
sos coísacos do Kuban que operam
sob o comando de Tolbukhine e que

, haviam varrido os nazistas em uma
extensão de 100 quilômetros nas cs-
tepes de Azov, desde Taganrog. Ao
comando direto de Krlchenko, cujas
façanhas o apresentam como uma fi-
gura quase letcendéria, bem poderiamrepetir suas famoeas cargas se Tol-
bukmine começasse a esmagar as for-
ças meridionais nazistas.

Os exércitos combinados de Vatuti-
ne e Konev teem em 

'sua 
esfera de

ação uma rede de seis ferrovias e
ameaçam destruir todas as comunica-
ções ferroviárias setentrionais que ius-
tentam as forças nazistas em Odessa,
Nikolalev e outros pontos do mar Ne-
gro. üma das colunas avançadas se
encontra a apenas 46 quilômetros a
nordeste da estrada de ferro Odessa-
Varsóvia, estreita faixa de terra poronde correm todas as linhas a leste
de Zhemirnka para o seu aeesso final
ao território poionés.

O, exército da primeira frente ucra-
niana. lançando-se sobre a metade da
Ucrânia Ocidental, se aproximou e
provavelmente cercou Sarny, que se
encontra a 57 quilômetros dentro do
território poionés, sobre a estrada de
ferro Kiev-Varsôvia, e slmultaneamen-
te penetrou na Ucrânia sudoeste até
situar-se a. 102 quilômetros da Bessa-
rábia, vencendo a resistência dos f»«-
ristas alemftes os quais deixaram ml-
lhares de prisioneiros.

A conquista soviética de Sarnv aeen
tuarià a dlvisfto entre os exércitos na-
ristas do norte e do sul, ao cortar o
único vinculo ferroviário entre as duas
frentes, a leste da rota oue passa porKowel a 130 quilômetros para o oeste.

Os fascistas alemftes em retirada,
enfrentando um desastre que bem po-deria eclipsar ao de Stalingrado, ten
taram desesperados contra-atamtes em
vários ponto* das regiões ocidental e
sudeste da Ucrânia: porem foram ra-
pidamente repelidos, e os russos oosse-
guiram sua açáo, recuperando 110 Io-
çalidades no transcurso das últimas 24horas.

Enouanto isso. faltam notícias sobre
a Rússia Branca, inclusive sobre ocerco do baluarte e?e Vitebsk.

Ot exércitos de Vatutine
aproximam-te de Vinnitza
MOSCOU, 10 (Por Henrv Cassidy,da Associated Press) — o Io Exércitoda Ucrânia sob o comando do generalNikolai Vatutlne, está avançando ra-

pidamente para o sul, encaminhan-dose para uma junçfto com o 2o Exér-cito. do general Konev, e já se acha
próximo de Vinratsa, principal pontocom que os alemães podem contar pa.

ra ai comunicações com suas tropas
da curva do Dnieper.

As forcas de Vatutine Já ultrapai-
saram -rhattllvaya, it milhas a leste
de Vinnltsa, ameaçando cortar ai a
mais Importante estrada de ferro de
que os alemftes ainda dispõem, no
sentido leste-oeste. na Urrftnia. Par-
tlndo de Ilinttti, 35 milhas a auleste
d« Vlnnlua e a menos de 20 milhas
do Bug Inferior, os russos tiltrapas-
saram Knlasane-Krinltza, 33 milha»
a leste de Ilinltsl, ocupando nesse ie-
loi numerosa» localidades.

As tropas do 2° Exército, do gene-
ral Konev, operando a leste do sa-
Itente alemão, prosseguiram alem de
Kirovograd. e os alemftes, colocados
entre as duat forças que sobre eles
convergem, ainda conservam em seu
poder duas estradas de ferro que ron-
vergem para Smeli. ponto mais avan-
çado de sua saliência.

As forças do general Konev chega-
ram' a Ivanovka, 30 milhas a suleste
de Kirovograd, « já capturaram vá-
rias aldeias das Imediações de Smela,
inclusive Melniki, Meduadovka, Golo-
vkovka e Yanovks. sendo a primeira
dessas aldeias a que se acha mais pró-
xima d*'Smela. Os "bolsões" de resls-
tén.la dos alemáes na retaguarda fo
ram reduzidos mediante a ocupação
de Ivangorod e Boltlcha, 33 e 21. ml-
lhas, respectivamente, a sudoeste de
Znamenka. e de Pundukleivka, 26 mi-
lhas a noroeste da mesma.

As forças do general Vatutlne estão
entregues às mias complicadas mano-
bras desse teatro de guerra, avançan-
do para oeste, limpando terreno para
leste, e pressionando sobre o sul.

Para oeste, eles avançaram ao longo
de um vasto "front". passando alem
de Suemtsy, 14 milhas ao sul de No-
vograd-Volynsk. Storaya-Chartoria, 12
milhas a suleate de Polonnoye. e Poi-
llchinitz. 6 milhas a sudoeste de Ber-
dichet. Para leste, perto do Dnieper,
o exército de Vstutine. ultrapassou
TeleMovka. 21 milhas a suleste de Be-
laya-Tsorkov. e Vintsetovka, à mesma
distância da mesma cidade, para leste.

Cada vez mait ae acentua a
divisão dot exército* ger-

mftnicoa

MOSCOU, 10 iU. P.» - A ala di-
reita dos exército* da primeira frente
ucraniana, avançando pela estrada de
tetro que conouz a Varsóvia. íntrodü-
ziu em território polonês, uma cunha
cuja ponu. se encontra a ò» quilôme-
eros ua antiga fronteira e cuja largu-
ia media é oe 40 quilômetros. Essas
tropas russas estáo agora, abrindo no-
vas passagens no setor do importante
centro de comunicações de Sarny.
acentuando-se cada vez mais a divisão
entre os exércitos germânicos do nor-
te e do sul.

As operações combinadas da» forças
de Vatutine e de Konev teem como
principal objetivo, a destruição de um
sistema de seis estradas dt ferro e
ameaçam desorganizar completamente
aa comunicações ao longo de todas as
linhas vindas do norte e pelas quais
os alemáes reforçam e abastecem as
suas tropas em Odessa, Nikolaiev e
em outrea pontos do mar Negro e da
regiào da curva do Dnieper. Essas for
ças estáo separadas apenas por 110
quilômetros e. se conseguirem estabele
cer junçfto, completarão o cerco das
numerosas divisões alemãs, .que se en-
contram ao sul de Cherkassy. O gru-
po de exércitos da primeira frente
ucraniana, sob o comando de Vatuti-
ne, opera em direção a sudeste, en-
quanto que o da segunda, chefiado porKonev, marcha para sudoeste.

A sudoeste de Sarny, os russos to-
maram Polonnoíe e falta-lhes avançar
apenas 29 quilômetros, para completar
a ocupação da linha férrea de Berdi-
chev a Shepatovka, localidade esta ül-
Uma que se encontra a pouca distân
cia da fronteira russopolonesa de 1939
e pela qual passa tambem a estrada
de ferro que une Korosten a Tarno-
poi, na Polônia.

Ameaça fechar-se* o anel de
fogo e aço em torno de

Smela
MOSCOU. 10 (Por Henry Caaaidy,

da A. P.) — O grande movimento cir.
cular que os russos estão executando
a oeste do Dnieper está aproximando
cada vez mais o 1.° Exército, do ge-neral NikoUl Vatutine, do 2.", do co-
mando do general Ivan Konev.

O 1.* exército avançou por Buki Bukt,
ao passo que o 2.°, depois de* captura-
da Kirovograd, avançou mais e Já ul-
trapassou Alexandrovka, ficando agoraapenas uma distância de 120 quilôme-tro» entre os dois.

Operada oue seja a Junção, eataráfechado o anel de fogo e aço que cerca
osalemáes em Smela.

O avanço "geral para oeste proese-
guiu, com a penetração do 1.» Exér-
cito na província de KamenetskPo-
dolsk, ao sul da província de Rovno.
que já havia sido invadida pelos rus
sos. Ali tomaram os russos o centro
distrital de Polorvoya, 87 milhas ao sule Klesov, o que representa um avanço
de 50 milhas para oeste de Zhitómir,
ficando os russos a 22 milhas da jun-çfto rodoviária de Sheptovka.

Por outro lado, o exército de Vatuti-
ne, flanqueando a importante junçãoferroviária de Vinnitsa, está apenas,a 60 milhas do rio Bug.

Nos demais setores do "front", on-de todas as ações teem sido limitadas
• "duelos de artilharia » morteirosnos termos habituais dos comunica-do? oficiais, há indícios crescentes demaiores atividades". '

Comunicado do Alto Coman*
do soviético

MOSCOU, 11 (terça-feira) (A Pi— O Alto Comando russo distribuiuo seguinte comunicado da meia-noite--Durante o dia 10 dc janeiro, astropas da primeira frente da Ucra-nia. continuando a sua ofensiva ca-pturaram Berenlno e Luvipel 'cn-
tros dft distrito da região de'RovnoLyubar. centro de distrito da regiãode Zhitómir Memirov . Baranovitsa,centros de distrito da região de Vinni.

tia. Mankovka, centro e» ..região d. Klev, e mais Ai so &__
des habitadas, Incius... ,«« rriv,,'
çalidades de Vellkle*Derevlehli
zhevka. Mavalenkt. Matnmkt. '
v&ya-Alobodka, Podoro_i:-.«^»" >
pjvno. S«lodorov« B». ..,__
plvno, Saildorovs. Ktir.r.k,- v.-Inets, Chernlchki, Komaioi A.
panovka, Balrovka, Y»n BandurôrS
lavonlk. Popovka.Kond» Sik.V
Karovatka."A linha férrea 8m.'.la-Khru!_J
ka foi cortada pela. nossa\"As nossa» tropa.* a noroeni
Kirovograd, continuaram a mi v_
siva e capturaram Kamenk_.s_l
chenkovskaya, centro rio dUtrilTl
região de Klrovograri. . mait •'. I
localidades habitadas. Inclm... T
grandes localidades ri. m> .. „,
kov, Oolovynyino. Tiunib: Bl.«.f._
vka, Zavedovka. Mlkhallovk», rn«havka. Rybyadanovka Priüiai
Tomasovka. Bondarevka. 3:«.._
Supakovo, Sentovo. Av.omov_i' J
xeveyta • a estação ferrovia»»
Kamenka.

Os remanescentes <ie tt.« „;•,.
de tanks, uma divisão motoriurj
uma divisão de infamara do i„
go, desbaratadas, que estavam .
cados ao norte de KirovoRraii «
náo quisessem depor arma.. fo:.m.
maioria mortos, pelas no.-a.*. iroj
e somente um pequeno ? diipe
grupo de forças inimigas pAdc "ai
par. Nesta área as iiosssi ttjJ
capturaram o« alemães 90 lans» ía
canhões de vários calibres, inolusl
26 canhões de auto-propuMo ::;
morteiros, 387 metralhadora, t •>'.
mais material de guerra. Os 'lfn_J
deixaram mais de 8.000 cadávertiai
campo de batalha."Nos demais setores da íimi
liotivp atividade de re_ors,w>.i,T.*.
• duelos de artilharis e morteira;
Em vários pontos houve eombRifi |
importância local.•¦Durante o dia 9 rie Janeiro j
nossas tropas, em toda. as lr?r..
destruíram ou puseram fora ds ;*.;;
bate 50 tanks alemães . 32 aviões :-_¦"
mlgos foram abatidos em comori
no ar ou pelo fogo da artilharis ••¦j
aérea".

ABRINDO CAMINHO!
PARA CASSINO 0 ó.
EXÉRCITO CAPTLI

ROU CATENA
VECCfHIO

(Conciosio da V .-[l
indicaram que os britânicos tiiihi|
conseguido posições em torno. r/.
doeste de Cassino, diretamen?f t|»_|
às tropas norteamericanas qu; «vi
çam do nordeste.

A neve fez diminuir ts ativldiü
nas montanhas, no setor do 3." F.\t|
cito que limitou suas atividade.* >:
trulhamento e troca de tiros peli i|
filharia.

A coluna blindada alemA qur *':
va presa no passo da montanha i 'i
milhas ao sudeste de Stimoiin fei fei
troçada por aviões de caça W«rhi'|
que bombardearam e metralharam f-|
posição durante toda a tarrV.

Novot ataquet aéreos contrt
Sofia

LONDRES, 10 (A. P.l - E_iqlllí-|
to grandes formações rie fortaiesai

norteamericanas lençavam explosiy.J
sobre a capital búigara. Sofia, (Otisj
veiculadas noticias segundo as qiVi
as satélites do Eixo procuram ítttiT
a Turquia e novos sinais da creicrei
te importância dos Balcans como «>¦
tro de guerra. f

A incursão sobre o centro de iw»
nicações que ser.vê à Iugoslávia. R-J
mania e Bulgária foi a 5" era uí|
meses e seguida por um grande aíif
to levad.i a efeito por aviões p««J
de bombardeio norteamericanos, coj
tra Pola, cidade italiana e base nm
no Adriático, na extremidade m n
ninsula Istria, que é o principal M
to de abastecimento para as .Iott«
nazistas na Iugoslávia. Ambos, os fl
sai:os partiram das recentw *|
ses construídas pelos aliados na j 

"lJ|

Os primeiros assaltos riort-amerícii
nos contra Sofia, segundo oplnl»«l
ral .criaram, ou antes ,deram oiijjj
aos pedidot? de paz, que se l.VW«l
da população búlgara e pela «:«•'
crise no gabinete pro-gennanlco.j,m

Ot mais novos rumores cie w ¦
Bulgária está se preparando .W*
atacar a Turquia foram ciivu...^
pelo jornal sueco "Social Dem«m
ten" que disse "a Turquia "io^™
ra permanecer neutra ate o "i"1, B
inverno" e, diz ainda o Jornai. ™
trulhas militares interceptami o m
nas ruas de Sofia. A estação ««j.
Ministério da Guerra e ™™o
Governo estão defendidos por W"»
especiais armados oom weWR.
ras, prontos para enfrentar duai^i
ataque e, de qualquer maneira,» |
gária da a impressão de um pa« I
se prepara para a guerra -,_..._

A Bulgária, se bem que ^''M
te em guerra com a Ingiateri a * 

|
tado Unidos, húhca declarouj«m
à Rússia e. até agora, *™.*Sk
algum apoio militar a Aie»'-.
sendo
necimento
pela colocação de algumas
om campo rie batalha contra
rilheiros iugoslavos. .,„ .j-x

O ataque à Turquia indica"» m
os nazistas foram bem .s>lcea,'f„,en:oi/
tentativas de sufocar os f**L>l
pro-allados na expulsão do s1'1.'.;.!
que aumentaram pressão era . ii
maior apoio aos alemães. ,

Estes acontecimentos vie1 *">•;,
na quando o marechal Josl:'\,.:....f
Tito — reconheceu que o< l»' .{i
tía Iugoslávia estavam encow.^f
séria oposição na expulsão oo *> 

|
invasor. ...... _i|

Uma declaração da eml"°,|avii
cional disse que os nazistas c ...j
empregando infantaria, la'u-;l'",...,;
dades motorizadas na nova --;;,
para esmagar os gérrilhelros * 

J"((;|Bósnia central e ocideiual esta
do teatro de grandes batalhai-

que esse apoio se traduz.w ¦
:nto de tropas de OCUP&J
,_i---..x» rio ai.nmas «¦"¦..{

0S Ia

J__í__


